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ADVERTENCIA. 

Esta Exposição e os documentos a ella appensos formam 

seis Tomos: 

I. A Exposição vertida para o inglez; 

II. O texto original da Exposição, em portuguez; 

III. Appendice de documentos vertidos para o inglez; 

IV. O texto original, em portuguez ou hespanhol, dos 

documentos vertidos para o inglez no Tomo III; 

V. Trinta e quatro mappas precedidos de uma Noticia; 

VL Vinte e nove mappas maiores . 

Tres outros mappas acompanham o Tomo I. 

Cada um dos Tomos tem o seo Indice especial, e no fim 

d'este Tomo II ha um Ind ice resumido de todos os docu­

mentos reunidos nos outros, para facilitar a comparação dos 

textos originaes com a traducção ingleza. 

Quasi todos os fac símiles de mappas reunidos no Tomo 

V são secções dos mappas maiores do Tomo VI. A lista 

no fim d'este dá os numeros de ordem que cada mappa tem 

nas duas séries. 

WASHINGTON, 8 de Fevereiro de 1894. 
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QUESTÃO -DE LIMITES ENTRE Q BRAZIL 
E A REPUBLICA ARGENTINA. 

E X POSI ÇÃO DO DIREITO D O BR AZI L. 

I. 

O LITIGIO submettido pelos Estados Unidos do 
Brazil e pela Repu blica Argentina á decisão 

arbitral do Presidente dos Estados Unidos da Ame-
rica versa sobre o domínio de um terri­
torio, de que o Brazil está de posse, entre 
os rios Iguaçü e U ruguay. 1 

Assumpto 
do litigio. 

A linha divisaria actual entre os dois paizes com eça, 
ao Norte, no rio Paraná, em frente á confluencia do 
Iguaçú; acompanha o curso d'este rio desde a sua 
foz até á do Santo Antonio ; volta então para o sul, 

1 Os limites actuaes do Brazil e a situação elo terri to rio r eclamado pela R e­
publi ca Argentina p óclem ser estuãaclos em tres Mappas, organisaclos sob as 
~· i s tas ela Missão E special elo Braz i] elil 'Nashington !e appensos a esta E xposição. 

O pr imeiro tem por titulo : '' O B,·azil, seo ÜJTitm·io contestaa'o c os paizes 
limitTojhes." 

O segundo: " Jltlappa do B razil J1!feridional." 
O terce iro : '' iltlappa da Coma.na de P almas no E st(ldo Bt·azileiro do P m·aná; 

da Gobenzacion A1gentin a de iJb :siones ,· e de uma pa,·te do Estado Bt·azilei?·o do 
Rio Grande do St,l ." Este Mappa é o N~ 29 A no T omo VI. N'elle são 
<lados os nomes ac h1aes e os primiti vos el os rios cl 'essa região. 

Doi s outros Mappas , em escala maior, m ostram sómente o territorio em ].itigio. 
Um, com o N~ 25 A , é fac simile reduzido el a Carta construicla pe la Commissão 
M ixta Braz ileira Argentina , que, em virtude elo Tra ta do de 28 ele Setembro ele 
r88 5, fez o reconhecimento cl'esse territorio. Ou tr o, com o N<: 26 A, é fac 
s ímile ela cópia authentica ela · m esma Carta , desenhada pela Commissão 
A rg en tin a. 
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subindo por este até á sua origem principal; d'ahi 
passa da bacia do Iguaçú para a do U ruguay, seguin­
do pelo mais alto do terreno até á nascente principal 
do Pepiry-Guaçü, e continúa, na direcção sul, pelo 
curso cl'este ultimo rio, até á sua foz na margem di­
reita elo U ruguay, e depois por este, aguas abaixo, até 
á embocadura elo Quarahim. 

Essa linha de limites compõe-se, assim, de tres. 
secções perfeitamente distinctas : a do Iguaçu, a elo 
U ruguay, e a- que liga essas duas, formando a .fron­
teira do territorio intermedio. 

O Governo Brazileiro e o Argentino estão con­
cOl·des quanto ás duas fronteiras elo Iguaçu e elo' 
Uruguay, mas discordam quanto á determinação dos 
dois rios que, affluindo para aquelles em direcções 
divergentes, devem constituir definitivamente a fron­
teira internacional do territorio intermedio. 

O Brazil sustenta que essa fronteira deve ser for­
mada pelo Pepiry-Guaçú e pelo S. Antonio. 

A Republica Argentina reclama para limites, desde 
I 88 I, dois rios mais orientaes. Até r 888 eram o 
Chapecó e o Chopim. N'essa data transferia a sua. 
pretenção elo Chopim para o J angacla. 

O territorio contestado ficou tendo assim os seguin-
Limites do tes limites : ao Norte, o . Iguaçú ; ao Sul, 
territorio o . U ruguay ; a Oéste, o Santo Antonio e 
contestado. p · G L ' J d Q ep1ry- uaçü ; e a este, o anga a e 
o Chapecó. · 

O Governo Argentino dá ao Chapecó o nome ele 
Pequiri-Guazú e ao J angacla o de San Antonio Guazú.~ 

1 Os nomes P epi?JI e P equi1y escrevem-se inclifferentemente, terminando· 
por- y-ou por-i-. 

Guae?. na língua dos Inclios chamáclos Gnaranys e Tupys, signifi ca- grande, 
- e mirim ou mi?·in,-pequ eno.- Os Portugueses escreviam-g uaç1?.-ou-
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Esse territorio forma a maior parte da Comarca 
de Palmas, no Estado do Paraná, um dos Estados 
Unidos do Brazil, e confina a O és te com o T erri­
torio Argentino ele Misiones, e ao Sul com o Estado 
Brazileiro elo Rio Grande elo Sul. 

A area contestada é ele mais de 30,62 r kilometros 
quadrados, ou I I,823 milhas, ou 1.3 r 3,6 leguas 
ing1eza? quadradas, o que equivale quasi a · Area. 

I ,ooo leguas geographicas quadradas, ou, 
exactamen te, 9-9-I-.-.I-3. 

Em 3 I de Dezembro de I 890, data do ultimo 
recenseamento a que se procecleo no Brazil, a popu­
lação da Comarca ele Palmas era de 9,6oi 
habitantes, elos quaes 9.470 Brazileiros e 
I 3 I estrangeiros. 

População. 

A parte contestada cl'essa Comarca tinha então 
5, 793 habitantes, sendo Brazileiros 5, 76 3 e estran-gei­
ros 30. Entre estes não havia um só cidadão argen­
tino. 

O numero de predios urbanos e rusticos era de r,oo4. 1 

1'1 f . 3 (c"''{- uV!f'.) 

Foi pelo Tratado de 7 de Setembro de r88g que o \ 
Brazil e a Repu blica Argentina concorda- Tratado de 

ram em submetter a sua controversia Arbitramento. 

sobre fronteiras á decisão arbitral do Presidente dos 
Estados Unidos da America. 

O Artigo 5o do Tratado diz o seguinte: 

g uassd. Os Brazil eiros escrevem tam bem indifferentemente d'esses dois modos. 
Os H espanhóes, e seos descendentes Argentinos, escrevem- guazlf.-0 adjec­
tivo- mi?·im-ou- mi?·in, - assim escripto p elos Portuguezes e H espanhóes 
{lesde os primeiros tempos ela conqui sta até ao secul o passado, foi afinal trans­
formado pelos H espanhóes, A rgentinos e Pa raguayos em-mi~zin~e-mini.-

Santo A1tto11io, em p ortuguez, e SaJt A~ttonio em hesp anhol, são um e o 
m esmo n ome. 

1 Quadros esta tísticos contendo outras informações são apresentados n o fim 
elos dois volumes de documentos (traclucçiio ingleza V oi. III ; tex to portuguez, 
Vol. IV). 
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" A fronte ira ha de ser constituída pelos rios que o 
Brazil ou a Republica Argentina teem designado, e o 

h 
Arbitro será convidado a pronunciar-se 

Nen uma 

divisão do terri- por uma das Partes, como julgar justo, á 
tono contestado. d 

vista dY's razões e documentos que pro-
duzirem." · 

Assim, de accordo com esta estipulação, o Brazil e 
a Republica Argentina convidaram o Presidente elos 
Estados Unidos da Am.erica a pronunciar-se com o 
Arbitro por uma d'estas duas linhas de Emites : 

1) A dos rios Pepiry-Guaçú e S. Antonio, .limite 
actual do Brazil ; ou 

2) A dos rios Jangada (S. Antonio Guazú) e Cha­
pecó (Pequirí-Guazú), limite reclamado pela R epu­
blica Argentina. 

I I. 

O Pepiry-GuaçC1 era conhecido pelos nomes de. 
Pepiry ou Pequiry quando Portugal e Hespanha, 
Tratado pelei Tratado de Madrid de I 3 de 
de 1750. Janeiro de I 7 so fixaram os Ümi'tes das 
suas possessÕef? na America Meridional. O affiuente 
Pepiry ou do Iguaçu que devia completar a linha 
Pequiry. divisaria n' essa região estava ainda ' então 
innominado. 

Os Commissarios Portuguezes e Hespanhoes en­
carregados da demarcação, cumprindo exactamente 
1a. Demarcação. as instntcções que tinham, reconheceram. 
(I 759) a maior parte do curso do Pepiry ou Pequiry, 
e descobriram e exploraram o affluente do Iguaçú que 
completava a linha de demarcação, necessariamente 
meridiana n'essa paragem para poder ligar dois pon­
tos iniciaes situados, um ao Sul, no U ruguay, outro ao 
N arte, no Iguaçú. 
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Ao rio que escolheram para completar a ligação da 
fronteira chamaram de S. Antonio e de­
clararam conservar ao Pepiry ou Pequiry 

S. Antonio. 

o primeiro elos seos antigos nomes. Mas desde I 760 
começou o Pepiry a apparecer nos mappas Pepiry-Gua~u 
portuguezes com o nome de Pepiry-Guaçú ou Pequiry. 

e nos mapr~as officiaes hespanhoes ora com este nome 
ora com o antigo de Pequiry. 

Pelo Tratado cl'El Pardo, de I 2 de Fevereiro de 
I 761, Portugal e Hespanha annullaram. o de I 750, 
não porque houvesse clesaccorclo quanto Tratado 

a. esta parte j fronteira, mas por motivos de r76r. 

que em seo Jogar serão declarados. 
Veio depois o Tratado Preliminar de San Ilclefonso, 

do r? ele Outubro de r 777, ultimo ajuste celebrado 
entre as duas Coróas de Portugal e Hes- Tratado de 

panha sobre os limites das suas possessões 1 777· 

na America Meridiona l. 
N'esse Tratado os dois affluentes do U ruguay e do 

Iguaçu foram designados, um com os nomes de 
Pepiry-Guaçú ou Pequiry, o outro com o de S. Anto­
nio, denominações que tinham nos mappas impressos 
ou manuscriptos consultados para o traçado da linha 
divisaria. As lnstrucções dadas pelo Governo Hes­
panhol aos seos Commissarios determina- •a. ctemarca~ão . 

vam com a maior minuciosidacle e clareza que a 
linha de limites era para ser traçada pelos mesmos 
rios Pep iry-Guaçü e S. Antonio, demarcados ele com­
mum accorclo em I 759 e I 760. 

Mas em I 788,-onze annos depois elo TrataclQ,­
os Commissarios hespanhoes descobriram na margem -
direita do U ruguay, acima ela confluencia Rio descoberto 

elo Pepiry-Guaçú, e, portanto, mais para em 1788 · 

I 

\ 

I 
\ 
l 
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Léste, dentro do territorio portuguez, a foz de outro 
rio que já figurava, embora sem nome, nos mappas 

do começo d'esse seculo. Então, fun -
Preten~ão dos 

commissarios dando-se em suppostos erros que attri­
Hespanhoes. 

buiram aos Commissarios da anterior 
demarcação, pretenderam levar a fronte ira, não pelo 
Pepiry-Guaçú e S. Antonio determinados no Tratado 
ele I 777 e nas Instrucções dos dois Governos, mas 
pelo rio descoberto em r 788 e pelo que, nascendo em 
vertente opposta na divisaria das aguas das bacias 
do U ruguay e elo Iguaçu, affl.uisse para este ultimo. 
As nascentes d'esse tributaria do Iguaçú, proposto 
Rio descoberto para limite em logar elo S. Antonio, só 
emr7gr. foram achadas em 179I,-quatorze annos 
depois do Tratado. 

Os Commissarios hespanhoes deram o nome de 
Pequiry-Guazú ao rio descoberto em r 788, e ao 

outro, cujas cabeceiras foram encontradas 
Pequiry-Gu azú 

ou chapecó, s. em 1791, appellidaram San Antonio 
Antonio .. Quazú. 

Guazú. O primeiro figurava nos mappas 
portuguezes e brazileiros de fins do seculo passado e 
principias do actual com o nome ele Rio Caudaloso; 
ttlas prevaleceo o de Chapecó, que lhe davam os 
Indios habitantes d'essa região. O curso do seg undo, 
que os Hespanhoes não tinham podido reconhecer, 
foi por elles ·arbitrariamente representado, ora se­
guindo o rumo elo .Norte, ora o de N oroéste. Até 

r888 o Governo Brazileiro e o Argentino 
Chopirn, sup- · 

postos. Antonio estavam persuadidos de que esse rio era 
Guazú. o que tem a denominação local ele Chopim, 
e corre no rumo de N oroéste, desaguando no Iguaçú 

0 Jangada é os. aguas acima da foz do S. Antonio. O 
Antonio-Guazú . reconhecimento feito em I 888 demonstrotl 
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que as cabeceiras do S. Antoi1io Guazú ele r 79 I 
formam o rio J angacla, que desemboca no Iguaçü 
muito mais para o Oriente. 

A demarcação da extensa linha de fronteiras entre 
o Brazil e as possessões hespanholas não estava ulti­
mada, nem tinham sido solvidas pelos dois 
Governos interessados as duvidas levan­
tadas pelos seos Commissarios demarca­

Guerra de 
I80I. 

dores, quando em r8or, o Rei de Hespanha, pelo 
Manifesto datado de Aranjuez a 28 ele Fevereiro 
d'esse a,nno, declarou guerra i Rainha de Portugal, 
seos Reinos e domínios, e logo depois passou instruc­
ções aos Vice Reis e Governadores hespanhoes na 
America do Sul para que rompessem em hostilidades 
contra o Brazil. 

Ficou assim violado e roto o Tratado ele Amizade 
e Garantia entre as duas Corôas de Portugal e Hes­
panha, assignaclo no Pardo em I r de Ficou nullo 0 

Março ele I 778, e ficou roto e nullo o Tratado de 

Preliminar de Limites de 1777, porque I777· 

houve conquista de territorios na America e o Tra­
tado de Paz concluído em Badajoz a 6 de Junho do 
mesn1o anno de I 8oi nào estipulou o status quo ante 
bel/um, nem revalidou o de Limites de I 777· 

Portugal reteve os territorios 'que conquistara no 
Rio Grande do Sul, e assim ficaram elles definitiva­
mente annexaclos ao Brazil. 

A nulliclade ou validade do Tratado de I 777 e a 
determinação ela fronteira entre os rios U ruguay e 

. Iguaçü são as duas principaes questões Outro ponto de 

em que o Brazil e a Republica Argentina desaccordo. 

estão em clesaccorclo na discussão dos seos limites. 
O Governo Brazileiro sustentou sempre que o ut z. 
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possz'detú da epoca da I nclependencia e constituição 
Regras adop- das nacionalidades sul-americanas e as es­
tadas pelo tipulações do Tratado ele 1777 que não 
Governo Bra-
zi leiro no contrariam esse uli posszdetú são as 
ajuste dos unicas bases sobre que devem assentar os 
seos limites. ajustes ele limites entre o Brazil e os 
Estados seos confinantes de origem hespanbola. 

Na conferencia de r 2 de Março de 1856, o Ministro 
Deciiara~ões · elos N egocios Estrangeiros elo Brazil,t 
de '

856
· discutindo com o Plenipotenciafio do 

Paraguay, assim se exprimia: 
" O Governo Imperial reconhece, como o da Re­

publica (elo Paraguay), que os Tratados de limites 
concluídos entre as duas metropoles, Po.rtugal e Hes­
panha, se devem considerar rotos e ele nenhum valor, 
porque n'unca foram levados a effeito., pelas duvidas 
e embaraços que ele uma e outra parte surgiram na 
sua execução, e por effeito elas guerras que sobre­
vieram entre as mesmas metropoles. 

"Assim que, o Tratado de r 3 de Janeiro de r 750 
foi revogado pelo de r 2 de Fevereiro ele I 76 I, e a 
estes actos sobreveio a guerra ele I 762, que terminou 
pelo Tratado ele Pariz ele 10 de Fevereiro de 1763, 
ficando as causas no estado em que antes se achavam. 
Seguia-se o Tratado Preliminar elo I~ ele Outubro de 
[ 777, que teve a. mesma sorte do ele I 750, que elle 
ratificara em grande parte. As duvidas suscitadas 
na demarcação impediram qu e este ultimo reconheci­
mento das fronteiras elos dois paizes tivesse pleno 
effeito, e por fim a guerra de r8oi o annullou para 
sempre, visto como o Tratado de Paz assignado em 

1 Conselheiro PARA N HOS, depois VISCONDE TJO RIO-BRANCO . 
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Baclajoz a 6 ele ] unho elo mesmo anno não o restaurou, 
nem mandou que as causas tornassem ao estado aJZte 

bellum. 

"Se, porém, o Governo Imperial está de accordo 
n'es te ponto com o ela Republica, entende tambem 
que é preciso recorrer ás estipulações d'esses Trata­
elos, como base auxiliar, para verificar o que era ter­
ritorio ele Portugal e o que era territorio de Hespanha, 
bem como as alterações que o domínio de uma ou 
outra nação soffreo com o correr dos annos e elos 
acontecimentos. Nos lagares em que um dos dois 
Estados contesta o domínio do outro, e este n'ão está 
assignalado por occupação effectiva ou monumentos 
materiaes de posse, aquella base auxiliar esclarece a 
duvida e póde resolvei-a peremptoriamente. 

"Ao Brazil pertence incontes tavelmente o terri­
torio que na A merica do Sul pertencia a Portugal, 
com as perdas e acquisi ções que occorreram depois 
dos Tratados de 1750 e · de 1777; e; reciprocamente, 
aos Estados confinantes que foram colonias de He's­
panha pertence o que era elo domínio d'esta nação, 
salvas as alterações que assignala o seo zttz' possz'detz's." l 

A Memoria que o Plenipotenciario do Brazil 
apresentou em 26 de Novembro de r857 neclara~ões 
ao Governo Argentino começa v a affir- em ' 857· 

mando estes mesmos princípios : 
"Os limites entre o Imperio do Brazil e as Repu­

blicas que com elle confinam," diz esse documento, 
" não pódem ser regulados pelos Tratados celebrados 
entre Portugal e H espanha, suas antigas metropoles, 
salvo se ambas as partes contractantes quizerem 

1 Protocolos das Cou.fe,·mcias lwVI:clas ua Côde do Rio de :Janeiro ent1·e os 
Plenipotencia?•ios do Bmzil e da Republica do Paraguay, pag. 22 (Annexo ao 
Relatorio elo Minioterio elos Negocios Estrangeiros el o Brazil, rS57). 
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adoptal-os como base para a demarcação de suas 
respectivas fronteiras. 

"As convenções com que as duas Corôas de Por­
tugal e Hespanha procuraram dividir entre si as terras 
ainda não descobertas, ou conquistadas na America e 
extremar suas possessões já estabelecidas no mesmo 
continente, nunca sortiram o desejado effeito. 

"As duvidas e incertezas de taes estipulações, os 
embaraços emergentes de uma e outra parte, e por 
fim a guerra, successivamente in utilisaram todos os 
ajustes, e consagraram o direito do uJi posszdetú como 
o unico titulo e a unica barreira contra as usurpações 
de uma e outra nação, e de suas colonias na America 
Meridional. 

"As ultimas estipulações ajustadas e concluídas 
entre as duas Corôas para a demarcação de seos 
domínios no Novo Mundo são as do Tratado Pre­
liminar do I':' de Outubro de I 777, disposições em 
grande parte copiadas do Tratado ele I 3 de Janeiro 
àe I 750, que aquelle teve por fim modificar e 
esclarecer. 

" O Tratado de I 777 foi roto e annullaclo pela 
guerra superveniente em I 8or entre Portugal e 

\ 

Hespanha, e assim ficou para sempre, não sendo 
restaurado pelo Tratado de Paz assignado em 
Badajoz aos 6 dias ele Junho elo mesmo anno. A 
Hespanha ccnservou a praça de Olivença, que tinha 
conquistado pelo direito ela guerra, e Portugal todo 
o territorio pertencente á Hespanha, que em virtude 
do mesmo direito occupara na America. 

"E', pois, incontestavel que nem mesmo a Hespanha 
ou Portugal poderia hoje invocar o Tratado de 1777, 
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porque contra semelhante pretenção protestaria a 
evide ti.cia do direito internacional. 

"O Governo de S. M. o Imperador do Brazil, 
reconhecendo a falta de direito escripto para a de­
marcação de suas raias com. os Estados visinhos, 
tem adop taçlo e proposto as unicas bases razoaveis e 
equitativas que pódem ser invocadas : zttz" posszdetú 
onde este existe, e as es tipulações do Tratado ele 
I 777, onde ellas se conformam ou não vão de en­
contro ás possessões actuaes de uma e outra parte 
con tractan te: 

" Estes principias têm por sí o assenso da razão e 
da justiça, e estão consagrados no direito publico 
univ~ rsal. R ejeitados elles, o unico principio regula­
dor seria a conveniencia e a força ele Gaçla nação. " 

O Governo Argentino entende que o principio do 
zttz· posszdetú colonial só pócle ser invocado nos 
ajustes ele limites entre as R epublicas 
} · · · l T O Governo Ar-1tspa no-amenca nas, e COI1SIC era O ra- gentino consi-
taclo ele 1777 em pleno vigor, obriga-deraoTratado 
torio para o Brazil e para a R epublica de r77? em . pleno vigor. 
Argentma. 

Esta questão de r8o1 só pócle ser resolvida de ac­
corclo com os principias que dominavam Tratadosde 
n'aquella epoca e com a regra observada 
uniformemente nas negociações ele paz 
. entre Portugal e Hespanha. 

Paz entre 
Portugal e 
Hespanha . 

Examinando os Tratados de Paz entre essas duas 
Corôas depois ela restauração ele Portugal, ver-se-ha 
que a revalidação expressa ele todas as convenções 
ante bellum .. , e muito especialm ente elas qu e versavam 
sobre limites, era condição inclispensavel para que 
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ellas readquirissem a _anterior vigencia. Assim é qu e 
o Artigo 13? elo Tratado ele Utrecht, ele 6 ele F evereiro 
de I7I5, revaliclou os Tratados de 13 de Fevere iro <;l e 
r668 e ele r8 de Junho de 1701; que pelo Artigo z~· 
do T rataclo de Pariz, ele 10 el e F evere iro ele r 76 3, 
foram revalidados os de I 668 e I 7 r 5 e o ele 1 2 de 
F evereiro r76r; e pelo Artigo r? el o Tratado ele 
San Ildefonso, em T 777, fora1n ratificados os de 13 
de Fevereiro de r668, 6 de F evei·eiro de I7I5 e ro ele 
Fevereiro de 1763 em tudo aquillo que expressamente 
não fosse derogaclo pelas di sposições do novo Tratado. 

Na Paz de Bacla joz omittio-se essa clausula habitual, 
porque ambos os Governos esperavam 

~az d
8
e Bada- g randes conquistas territoriaes na Ame-

Joz, I OI. 

rica do Sul. 1 

S e a partir ele I8or o Tratado ele San Ilcle fon so 
deixou de ser valido para Portugal e Hespa11ha, não 
podia ficar valido para o Brazil e para as colonias 
h espanholas que se proclamaram independentes. 

Em r8 Io as Províncias do Vice R einado ,do Rio da 
Prata se separaram da mãe patria e se desmembraram. 

O · maior numero dentre ellas formou 
Independencia desde I8r6 a R epublica das Prov íncias 
Argentina, U . d d R' . d p 1 . C f 1 
rSro. nt as o 10 a rata, c epots on ec e-

ração Argentina e ultimamente Republica 
Argentina. 

1 O seguinL(! trecho de uma carta escri pta de · Buen os-Aires no r ~ el e Março 
ele rSoz por D . FEI.I X DE AZARA, commissario hespanhol n a demarcação <.le 
ümites, mostra qual era então a opiuião corrente na H espanha e su as possessões. 

" Por olra par te , duelo que Tratado de l imi tes deba ser la h asa de mis 
refl exiones, por·que parece que el de 1777 que se me encargó de marcar debió 
quedar y repula rse anulado y roto, cou la declaracion de la ultima guerra y no 
sé si en la paz actual se ha combinado en el mismo, ó en ot ros termin as, pues 
n o l1e visto e! Trat.acl o ele ella ." 

Este docum ento está no Archivo de Alcala de I-Ienares, H espanha, 
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Em I 82 I o Reino Unido de Portugal, Brazil e 
Algarves reconheceo a independencia da nova 
Republica. 

Em I 82 2 o Reino do Brazil proclamou a sua inde­
pendencia e ficou sendo, até I 88g, o Im- Independencia 

perio Constitucional do Brazil. d o Brazil, 

As duas novas nacionalidade~ herdaram 1822
· 

seguramente, em materia ele limites territoriaes, os 
direitos e obrigações de suas respectivas mães patrias, 
mas o unico principio que vigorava na epoca da In­
dependencia, não . havendo então Tratado algum de 
limites, era o do zttz" possidetú, já reconhecido por 
Portugal e Hespanha desde I 750 como a unica regra 
razoavel e segura para a determinação elas suas fron­
t.eiras na America do Sul. 

Estando, porém, o Go.verno Brazileiro e o Argen­
tino de accordo, como já ficou dito, em que as princi­
paes fronteiras dos dois paizes continuem a ser fonna­
das pelas duas linhas fl.uviaes do U ruguay e elo 
Iguaçu, a questão ela nullidacle ou validade do Tra­
tado de I 777 não tem interesse practico no presente 
debate, pois a guerra ele I 801 em nada modificou a 
extensão do domínio ele Port1.1gal ou ele Hespanha 
na zona comprehendida entre esses dois rios. 

O Brazil funda o seo direito no facto ele qu e já no 
seculo XVI I o territorio a Léste do rio Pequiry ou 
Pepiry, depois Pepiry-Guaçu,--descoberto 
pelos Brazileiros ele S. Paulo, chamados 
Paulistas, e não por CABEZA DE VACA, 

Direito do 
Braz i!. 

como ultimamente se allegou, modificando o conhecido 
~tinerario d'esse Governador hespanbol,--era domi­

nado pelos mesmos Paulistas e fazia parte integrante 
do Brazil. Funda o seo direito no utz' possz'detz's da 
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epoca da Inclependencia, que era o mesmo reconhecido 
pelos Missionarios Hespanhoes quando, desde o seculo 
XVII até meiaclos elo XVIII, mantinham a Oéste 
do Pequiry brazileiro um posto de observação 
para dar noticia dos movimentos dos Paulistas ; 
posse igualmente reconhecida por Hespanha no Tra­
tado ele r 7 50 e admittida pelo proprio Governo 
Argentino, porquanto no largo período de setenta 
annos, decorridos desde 1810 até 188r, não mani­
festou pretenção alguma a fronteira mais oriental do 
que essa, e no período de quarenta annos, decorridos 
desde a occupação effectiva e permanente cl'esse 
territorio por cidadãos e au toriclades do Brazil, em 
r838 e r84o, até I88I, não reclamou ou protestou 
contra essa occupação brazileira. Funda ainda o seo 
direito na posição especial cl'esse territorio, que lhe é 
indispensavel para a sua segurança e defesa e para a 
conservação elas communicações interiores entre o 
Rio Grande do Sul e os outros Estados da União 
Brazileira. Aceita, porém, todos os documentos 
historicos em que a Republica Argentina procura 
basear a sua reclamação. Esses documentos são os 
Tratados ele I 750 e I 777, as Instrucções expedidas 
aos Commissarios clemarcadores e um Mappa official 
de I 749· 

Os Tratados, co~11 os acontecimentos que os prepa­
raram e ps demarcações s1.1 bsequen tes, vão ser estuda­
elos e ao me.smo tempo serão refutadas as allegações 
elos Commissarios Hespanhóes de I 789 e os argu­
mentos que d'ellas tém procurado tirar o Governo 
Argentino. 
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III. 

O Brazil tem sido apresentado como herdeiro de 
usurpações portuguezas por alguns defensores da causa 
argentina, que, recorrendo a antigas e apaixonadas 
discussões da epoca colonial, ainda hoje fallam na 
celebre linha meridiana de demarcação. 

E'sabido que, no seculo XVI, quando Portugal e 
Hespanha começaram a colonisar a America do Sul, 
o unico limite que tinham ajustado para Primeira 

os se os domin i os ultramarinos era essa Iinh:- de_ de-

I 
marcaçao aJUS-

ce ebre mas nunca respeitada linha de tadaem Torde-

demarcação, concedida em 4 de Maio de sillas, I494· 

1493 pelo Papa ALEXANDRE vr, e modificada pelo 
Tratado de Tordesillas, de 7 de Junho de 1494, 
entre D. JOÃO II de Portugal e FERNANDO e IzABEL 
de Castella. 

ALEXANDRE VI dividira o mundo por um meri­
diano traçado cem leg uas a Oéste das ilhas dos Açores 
e de Cabo Verde. As terras descobertas a Léste 
d'esse meridiano pertenceriam a Portugal, e a Oéste 
á H espanha. O Tratado de T ordesillas, approvado 
pelo Papa JULIO I I (Bulia de 24 de Janeiro de I 506), 
situou o meridiano de demarcação 3 70 leguas a Oéste 
das Ilhas de Cabo Verde. 

A determinação d'essa linha imaginaria deo lagar 
até ao seculo XVIII a muitas duvidas e contestações,. 
que seria ocioso referir aqui. Basta dizer Situação­

que, segundo os conhecimentos que hoje d'essa linha. 

temos, o ponto terminal das 3 70 leguas, contadas da 
extremidade mais occidental da ilha de S. Antão de 
Cabo Verde, fica na Longitude de 48° 35' 25" Oéste 
de Greenwich, na hypothese, pouco favoravel ao 
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Brazil, como diz V Al{NHAGEN, 1 ele serem essas leguas 
de r6% ao gráo,2 e não de 15, .como as contavam 
CoLOMBO, AMERIGO VESPUCCI e outros navegadores 
hespanhoes, ou ao serviço da Hespanha, na epoca 
do descobrimento do Novo Munclo. 3 No hemispherio 
opposto, essa linha de demarcação correspondia, por­
tanto, a I 31 ° 24' 35" de Longitude Éste de Greenwich. 

Sendo essas leguas contadas á razão de r 7t ao gráo, 
como qu eriam depois os Hespanhoes,-o que é ana­
chronisrr.J.O, pois tal innovação não estava em pratica 
quando se concluio o Tratado d e Tordesillas,4- o ponto 
t e rminal estaria a 47° 29' os" Oéste de Greenwich.5 

Não ha duvida que os Portuguezes no Brazil occu­
param uma grande extensão d e terras a O éste d'essa 
Ambos os Go- linha, mas essa occupação se fez ele boa 
vernos ultra- fé, durante o XVII e pnnc1p10s do 
P
1
.ashsadramT ad XVII I seculo, quando os calcules de 
1n a e or e- · · 
sillas antes do longitude não podiam ter a precisão de 
XVIII seculo. hoje e ainda não se tinha a medida ex-

acta de um gráo equatorial. As antigas cartas da 
1 VISCONDE DE PORTO-SEGURO (VARNHAGEN), Húto1·ia G~mt do Brazil, 

2~ ed., pg. 69. 
2 ENcrso, Suma de Ceographia que trata de todas las pm·tidas y j?'ovincias 

de/mundo, 1519; e FRANCISCO F ALERO (Falleiro), D el T?'atado de la csj!tera 
y del arte de! mana?' , 1535· 

De ENCISO e sua obra diz HARRISSE: "A great hyd rographer and explore r, 
his work is invaluable for the ea rly geographical history of this continent." 

3 De orbe novo P ETRI MARTYRIS A B ANCLERIA, Alcala, I 530, fol. lxxviij, 
verso : ''. . . Si com];Lttationem leucarum sumpserimus nautant1tt ltispano­
rum 11to1·e, 15 continet quisque g1'adus leucas : ipsi vero contra omnimn opinio­
nem aiunt gradmn contin ere leucus 17 cum í·" 

·1 VARNHAGI!:N, Exameu de quelques points de l'rJistoire gcogmp!tique dtt 
Brésil, Paris, rBsB, pg. 36. 

• Estes cal cu los, foram feitos tomando como ponto de partida a ponta occi­
dental da ilha ele S. Antão, em I7° os ' 30" de Lat. N. e 27° 42 ' 30" ele Long. 
O. ele Par)z (Greenwich Oéste ele Pariz 2° 20' 14"). A legua de r6Jt em um 
grào equatorial = 6.678"',396. As 370 leguas na Latitude de I7° os ' 30" dão 
23° IJ' 09". A legua ele 17;} ao gráo = 6.360111 ,377. Na mesma Lat. dão 22° 
o6' 48 ". 
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America do Sul collocavam esse continente muito 
mais a Lés te do que elle está. No ultimo volume, 
que acaba de apparecer, da Húto·ú/e de la g-éog1/apkie 
de Madagascar, M. GRANDIDIER compara as posições 
indicadas em cartas do XVI e do XVIII seculo e 
encontra differenças de mais de 3 2 ° de longitude. 

Tambem a H espanha ultrapassou o hemispherio 
que lhe coube em partilha. 

A primeira contestação a que o Tratádo ele Torde­
sillas deo logar teve por objecto a propriedade das 
Moluccas, sustentando Hespanha que essas ilhas, 
occupadas pelos Portuguezes, estavam dentro do 
hemispherio hespanhol. O accordo assignado em 
Saragoça a 22 de Abril de r 529 resolveo a questão, 
pagando Portugal á Hespanha o preço pedido pelas 
Moluccas e pela transferencia da linha de demarcação 
na Oceania para I 7? a Léste cl'essas· ilhas. O novo 
limite no Oriente ficou passando pelas ilhas de Velas, 
hoje Mariannas ou Ladrones, na Polynesia. 

Posteriormente, Hespanha violou o ajustado em 
Saragoça e Tordesillas occupando as Ilhas Filippinas, 
que estavam, como as Moluccas, dentro da demarcação 
portugueza. 

E', portanto, injusto estar a attribuir usurpações 
de uma parte, calando as do lado contrario, e accusar 

Injustas 
os Portuguezes de falsificar em suas cartas 
geoQ"raphicas do XVI e XVII seculos a 

~ accusações. 
posição do Brazil. Ninguem que tenha 
noções de historia geographica póde hoje tomar ao 
sério semelhante accusação. E' mais leal, mais digno 
e verdadeiro admittir que n 'aquelle tempo . Portu­
guezes e Hespanhoes estavam de boa fé, e esquecer 
erros e inconsequencias que nenhuma relação têm 
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com o presente debate. Os conhecimentos astrono­
nl.icos e geographicos eram então muito incompletos, 
e deve-se ter presente que tambem a boa fé dos , 
_Hespanhoes foi suspeitada, como se vê no seguinte 
trecho de D' ANVILLE : 

" HERRERA avoit son motif pour réduire ainsi 
l'étendue de la mer du Sud ; c'étoit de renfermer 
les Philippines et les Moluques dans les limites de la 
concession faite au roi ele Castille par ALEXANDRE VI : 
car ce pape ayant partagé la circonférence de la 
terre en deux portions, de I 8o degrés de longitude 
chacune, entre les rois de Castille et de Portugal, 
avoit attribué au premier la _partie occiclentale, à la 
prendre d'une certaine clistance eles Açores vers le 
couchant. En rétrécissant la mer du Sud, l'écrivain 
Castillan trouvoit moyen ele pousser le méridien ou 
la ligne d.e dem,a7'"caáort, selon le terme espagnol, 
jusqu'au détroit de la Sonde entre Java et Sumatra; 
autrement les íles dont il s'agit auroient paru com­
prises dans la concession faite au Portugal : mais la 
géographie ne sauroit se prêter, si l'on peut s'exprimer 
ainsi, à cette disposition politique." 1 

Se a linha de demarcação passasse entre Java e 
Sumatra, como pretendiam os Hespanhóes no XVI 
seculo, quasi toda a America do Sul estaria dentro 
dos I 8oo de longitude attribuidos a Portugal. 

Um dos mais celebres Ministros de Estado que 
t eve a Hespahha, o CoNDE DE FLORIDABLANCA, re­
conheceo a sem razão dos que pretendiam no seculo 
XVIII restabelecer a linha de Tordesillas. Disse 
elle ~m I 78I : "Extender nuestras .posesiones en el. 
Brasil como pareceo desearlo algunas personas, en 

lD'ANVILLE, Jlfestwe conjectura/e de la ten·e su1·l'équateztr, Paris, 1736, in-12 .. 
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virtud de la famosa division hecha por Alejandro VI 
es un projecto de ejecucion imposible, y, lo que aun es 
mas, contrario á los compromisos anteriores. Adernas, 
admitiendo este principio, tendriarnos que ceder a 
los Portugueses las islas . Filipinas, puesto que les 
pertenecen segun la dernarcacion hecha por este 
Pontífice." 1 

De rs8o a r64o estiveram reunidas as duas Corôas 
de Portugal e Hespanha e, portanto, de- Como se foi 

baixo do mesmo sceptro tanto o Brazil forma ndo o 

corno as possessões hespanholas na Brazil actual. 

America. 
Foi rio tempo d'essa união que começaram a alargar­

se as fronteiras do Brazil, ainda então indefinidas, 
visto não se saber ao certo qual a verda­
deira posição da linha de T ordesillas. 

I$80-IÓ40. 

Em r'63 7 ( 14 de ] unho), FrLIPPE IV de Hespanh,a, 
ao mesmo tempo Rei de Portugal com o nome de 
FrLIPPE III, creou a Capitania do Cabo do Norte e 
annexou-a ao Brazil, dando -lhe por limite septentri­
ona) o rio de Vicente Pinç.on, nome que então tinha 
tambem o Oyapock. 

A r6 de Agosto de r639, PEDRO T EIXEIRA, cum­
prindo as instrucções do mesmo Rei, tomou posse da 
margem esquerda do N apo, estabelecendo alli o 
limite occidental da.s terras da Corôa Portugueza ao 
N arte do Amazonas. 

No mesmo período os Brazileiros de S. Paulo, 
chamados Paulistas, proseguindo em suas expedições 
pelo interior, expulsaram os Hespanhóes e seos 
missionarios ] esuitas das posições 9ue occupavam em 

1 .:llfemo1'ia! preseutado a! R ey Carlos JJI ( ro Out. 1788) pm· e! Coude de 
F!on:dab!anca (Tomo 59 da Biblioteca d.· Auto,·es .Espa,/.oles) . Transcripto no 
V o!. I V d'esta Exposição, pg. 129-133, e traduzida no III. pg. I3 7-I4 l. 
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territorios considerados dentro da demarcação portu­
gueza : no Alto Paraguay; ao oriente do Paraná, 
entre o Paranapanema e o Iguaçú; e, mais ao Sul, 
ao oriente do U ruguay. 

A revolução da independencia de Portugal em I 640 
encontrou o Brazil augmentado no extremo Norte 

IÓ40- 1668. 
com os territorios que lhe foram annexados 
pelo Rei de Hespanha, a Oéste e ao Sul 

com. os conquistados pelos Paulistas, mas privado de 
toda a zona marítima desde o Rio Real até ao Mara­
nhão, então occupado pelos Hollandezes. Essa parte 
do Brazil só voltou ao dominio portuguez em I654· 

A guerra com Hespanha terminou pelo reconhe'ci­
nlento da independencia de Portugal. No Tratado 

Tratado de 
1668, 

de Paz assignado em Lisboa a I3 de Feve­
reiro de I 668, nada se estipulou sobre 
limites na America. O Artigo 2~ determi­

nava a mutua restituição de praças conquistadas 
"durando a guerra," devendo ficar os dois Reinos 
com os "limites e confrontações que tinham antes da 
guerra." 

Em r 68o, o Governador do Rio de Janeiro, D. 
MANOEL LoBo, em cumprimento de in:=;truc-

Disputas e b 'd d L ' b · 
hostilidades. ções rece 1 as e 1s oa, occupou a 

margem esquerda do Rio da Prata, que 
os Por.tuguezes reputavam o limite meri-

Colonia do d · 1 · 
Sacramento. lOna do Brazil, e alli fundou, q uas1 em 

Tornada pelos 
Hespanhóes 
168o. 

frente de Buenos-Aires, a Colonia do 
Sacramento. No mesmo anno; e ele ordem. 
elo Governador de Buenos-Aires, foi o 
novo estabelecimento investido e levado 
ele assalto por um numeroso exercito ele 

Hespanhoes e Indios Guaranys. 
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Apenas informado do occorrido, CARLOS I I de 
Hespanha despachou para Lisboa, como seo Em­
baixado-r Extraordinario, o DuQUE DE . 
GIOVENAZZO, encarregando-o de dar as Restituida a 

. · . . . Portugal, x68r. 
ma1s plenas sat1sfacções ao Pnnc1pe Re-
gente de Portugal, depois Rei D. PE..DRO II. As .. 
signou-se então n'essa cidade o Tratado Provisional· 
de 7 de Maio de I 68I, pelo qual voltou a Colonia ao 
domínio portuguez, ficando ajustado que a questão 
de direito seria examinada por Commissarios nomeados 
pelos dois Governos. 

Renovou-se então o antigo debate sobre a verda­
deira posição ela linha meridiana ele T ordesillas e seos 
pontos de intersecção no littoral da America do Sul,. 
sem que se pudesse ·chegar a accordo algum. 

Durante a -guerra da Successão, os Hespanhoes 
sitiaram e atacaram a Colonia (I 704-I 705), defendida 
pelo general VEIGA CABRAL. Por ordem Evacuada 

do Rei D. PEDRO I I, que a não podia pelos P ortu­

soccorrer, foi essa praça evacuada e ficou guezes, x7os. 

pela segunda vez em poder dos Hespanhóes. 
O Tratado de 6 de Fevereiro ele r 715, assignado 

em U trecht/ a restituio, com o seo terrüorio, a 
Portugal, renunciando o Rei de Hespanha 

. . ~ Volta ao domi-
a todos os seos direitos e reclamaçoes nio portuguéz 

(Arts. 5 e ·6), com a unica condição ele pelo Tratado 

d ff d d d de Utrecht po er o erecer, entro o prazo e anno 
1715

; 

e meio, um equivalente, que o Rei de 
Portugal aceitaria ou não, pelo dito "territorio e 
Colonia " (Art. 7 ). 

O Governador de Buenos-Aires, entretanto, só 
1 BORGES DE CASTRO, Collec(iio de T ratados; C • . CALVO , R ecuei! de 

Traités . 
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restituio a Colonia e o terreno a tiro de canhão da 

Novas 
disputas. 

praça. A pezar dos prptestos e reclama­
ções do Governo Portuguez, que susten­
tava ter-se entendido em U trecht por 

'' territorio e Colonia" toda a margem esquerda do 
Rio da Prata, não quiz a Côrte de Madrid admittir 
essa · interpretação de um texto na verdade pouco 
claro. 

De I 735 a I 737. a praça da Colonia, então com­
mandada pelo general VASCONCELLOS, foi de novo 
Terceiro sitio atacada e assediada pelos Hespanhóes. 
da Colonia. Uma expedição d'alli sabida, sob o · com­

Occupação do 
Rio Grande 
do Sul pelos 
Portuguezes. 

S. Miguel. 

mando do general Sn.., v A PAES, o c cu pou 
(rg de Fev., r 737) e fortificou a barra do 
Rio Grande do Sul, e estabeleceo os 
postos militares do Tahim, Chuy e 

N'esse territorio do Rio Grande do Sul já havia 
ao Norte do J acuhy, varios estabelecimentos portu­
guezes, fundados por Brazileiros da Laguna, de 
Curityba e de S. Paulo. 

Pelo Armísticio assignado em Pariz a r6 de Março de 
1737,convieramo Governo Portuguez e o Hespanhol 

Armisticio 
de 1737. 

em expedir ordens para que cessassem as 
hostilidades na America, ficando as cousas 
no mesmo estado em que se achassem no 

momento de chegarem essas ordens, até o ajuste 
definitivo das reclamações pendeptes. 

IV. ' 

Estas continuadas disputas e hostilidades acabaram 
por convencer aos dois Governos de que era conve-
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niente determinar de modo claro e perma- Portugal e 
nente os limites dos seos domínios na Hespanha re­
America e nas lndias Orientaes, renunci- conhecem a. 

necessidade 
ando a preten ções que o progresso dos de um Tratado 
conhecimentos geographicos, tinham tor- de limites. 
nado insustentavas. 

Entabolaram-se negociações que proseguiram com 
mais actividade depois que pela Paz de Aquisgram 
(r 8 de Out., I 748) a Hespanha se desembaraçou de 
outros cuidados no exterior. D'ellas re- Tratado de 
sultou o Tratado de Madrid de I 3 de Madrid, r3 de 
Janeiro de I 7 so/ primeiro accordo de Jano., r7so. 
limites entre as .duas Corôas em que figura o rio 
Pepiry ou Pequiry, ·motivo da contraversia suscitada 
em r 789 pelos Commissarios Hespanhoes e resusci­
tada n'estes ultimas annos pelo Governo Argentino. 

O negociador ostensivo do Tratado por parte de 
Portugal foi o Mestre de Campo General THOMAZ DA 
SILVA TELLES, VISCONDE DE VrLLA NovA DE CERVEIRA, 
Embaixador Extraot..-dinario em Madrid, e por parte 
de Hespanha o Ministro de Estado D. J OSEPH DE 
CARVAJAL y L ANCASTER; mas quem de 
f P 1 Alexandre de acto defendeo a causa de ortuga e Gusmão. 
do Brazil e os interesses bem entendidos 
da America n'esse debate foi o celebre estadista e 
diplomata brazileiro ALEXANDRE DE G usMÃ0.2 

Nas conferencias que precederam á assignatura do 

1 Texto portuguez no Tomo IV, traclucção ingleza no Tomo IIT, primeiro 
documento. 

'Era então Secretario particular elo Rei D. JoÃO V, Ministro do Conselho 
Ultramarino e membro da Academia Real de Histeria. Tinha sidu Secretario 
de Embaixada de Portugal em Pariz e Enviado Extraordinario em Roma. 
N'essa occasião recusou o titulo ele Príncipe que lhe foi offereciclo pelo Papa. 
Nasceo em Santos em 1695 e fa lleceo em Lisboa em 1753. 



QUES TÃO DE LIJWITE S 

Tratado ficou resolvido que ·se renunciasse 
Limites natu-
raes em vez de todo ao estabelecimento ele linhas ima­
de linhas ginarias de demarcação,_ que os limites 
imaginarias. 

fossem determinados pelos rios e montes 
mais notaveis e conhecidos, ficando cada uma das 

Fa1~tes Contrad antes C01?Z o que possuia 
Uti possidetis. , 

· n aqttella data, exceptuadas as mutuas 
cessões que fossem feitas. 

Portugal concordou em ceder a Colonia do Sacra­
mento, e a margem esquerda do Amazonas a Oéste 

_ da bocca mais occidental elo J apurá, em 
Transacçoes. . d' . 

renunciar aos seos 1re1tos sobre as Filip-
pinas, e em desistir da restituição do preço pago in­
devidamente pelas Moluccas em virtude do accordo 
de Saragoça. A Hespanha concordou em reconhecer 
tqdas as posses portuguezas na America e em ceder o 
t erritorio da margem esquerda do U ruguay ao norte 
do lbicuhy em troca da Colonia do Sacramento e do 
territorio contestado na margem esquerda do Rio da 
Prata. 

O estudo do Tratado de I 750 deixa a mais viva e 
g rata impressão ela boa fé, lealdade e grandeza de 
vistas que inspiraram esse ajuste amigavel de antigas 
e mesquinhas querellas, consultando-se unicamente 
os princípios superiores da razão e ela ju!?tiça e as 
conveniepcias da paz e da civilisação da America. 
N 'aquelle momento, · como disse o historiador inglez 
RoBERT SouTHEY, os soberanos contractantes, D. 
J OÃO V de Portugal e F ERNANDO VI de H espanha, 
souberam mostrar-se muito adeante do seo seculo. 1 

' "A linguage m e o tom geral d' es le memoravel Tratado dão testemunho da 
sinceridade e boas intenções das duas Côr tes ; os dois Sob eranos contractan tes 
parecem na verdade ter id o muito alem do seo tempo. P rocederam com um a 
rectidão que quasi póde se r contiid erada nova na diplom aci a ; e procurand o 
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O Preambulo do Tratado resum.e as allegações 
apresentadas pelas duas partes, as condu- Preambulo do 

sões a , que chegaram e os princípios e Tratado de 

regras que adaptaram. 1 75°· 

Diz esse Preambulo, redigido, como quasi todo o 
Tratado, por ALEXANDRE DE GusMÃO: 

" Os Serenissimos Reys de fortugal, e Espanha, 
desejando efficazmente consolidar e estreitar a sin­
cera e cordial amizade, que entre si professão, consider­
rárão, que o meyo mais conducente para conseguir 
tão saudavel intento, he tirar todos os pretextos, e 
alhanar os embaraços, que possão ao diante altera-la, 
e particularmente os que se podem offerecer com o 
mo ti v ,o dos Lz"m.ites das duas C 01"óas na A 111-n·z"ca, 
cujas Conqu.z'stas se tem adz'a1dado com, z'·ncerteza e 
duvzda , por se não haverem averzj{~tad; at~gm'a os 
Ve1'dadá1"0S Lú1uies daqu.elles Do11Únz'os, Linha divisaria 

Oz.t a paragem donde se lza de ·imag'Ú'lar a imaginaria. 

Lz.nha dz'vi'son·a, qZte havz·a de se?" o pn·?uipz'o z'nalte­
ravel da de77'Za7"Cação de cada C 01"Óa. E considerando 
as dzfficuldades úwencz'vez's, que se offerecerz.ão se 
houvesse de asszg·nala1/-se esta L z'nlza com o conhecz'­
me?do pratz'co, qu.e se reque1,. / resolvêrão examinar as 
razões e duvidas, que se offerecessem por ambas as 
partes, e á vista dellas concluir o ajuste com reciproca 
satisfação e conveniencia. 

"Po?" parte da C01'óa de P ortugttl se alleg·ava, que 
havendo de contar-se os cento e oitenta gráos da sua 
demarcação desde a Linha para o Oriente, Allegações 

ficando para Espanha os outros cento ~ portuguezas . 

estabelecer uma paz perpetua em suas colonias, quaesquer que fossem as di~­
putas que occorressem entre elles na E uropa, deram um exemplo dig no de ser 
tido em lembra nça como um meio practico el e diminuir as calamidades ela 
guerra." (RnuEJn SounmY , History tif B1·azil, Londres, I 8l7-I8Ig, III vol., 
pag. 4-18.) 
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·oitenta para o Occidente; e devendo cada huma das 
Nações fazer os seus descobrimentos e Colonias 
nos cento e oitenta ·gráos da sua .demarcação; com 
tudo, se acha, confórme as observações mais exactas 
e modernas dos Astronomos, e Geografos, que 
começando a contar os gráos para o Occidente da 
dita Linha, se estende o Domínio Espanhol . na ex­
tremidade Asiatica do mar do Sul, muitos mais gráos, 
que os cento e oitenta da sua demarcação; e por 
conseguinte tem occupado muito mayor espaço, do 
que póde importar qualquer excesso, que se attribua 
aos Portuguezes, no que talvez terão occupado na 
America Meridional ao Occidente da mesma Linha, 
e principio da demarcação Espanhola. 

"Tambem se allegava, que pela Escriptura de 
venda com pacto de r eh·ovmdendo, outorgada pelos 
Procuradores das duas Corôas em Saragoça a 2 2 de 
Abril de r 5 29, vendeo a Corôa de Espanha a Portu­
gal tudo o que por qualquer via ou direito lhe per­
tencesse ao Occidente . de outra Linha Meridiana, 
imaginada pelas Ilhas das V elas, 1 situadas no mar 
do Sul a r 7· gráos de distancia de Maluco 2 

: com 
declaração que se Espanha consentisse, e não im­
pedisse aos seus Vassallos a naveg ação da dita Linha 
para o Occidente, ficaria logo extincto, e resoluto o 
pacto de 7'et7,.ovende7zdo _- e que quando alguns Vas­
sallos de Espanha, p.or ignorancia, ou por necessidade, 
entrassem dentro della, e descobrissem algumas Ilhas, 
ou terras, pertenceria a Portugal o que nesta fórma 
descobrissem. Que sem embargo desta convenção, 
forão depois os Espanhoes a descobrir as Filippinas, 

1 D epois cham adas Ilhas Mari anas , ou de los L adrones. 
2 Moluccas. 
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e com effeito se estabelecêrão nellas pouco antes da 
união das duas Corôas, que se fez no anno de IsSo., 
por cuja causa cessárão ·as disputas, que esta infracção 
suscitou entre as duas Nações ; porêm tendo-se depois 
dividido, resultou das condições da Escriptura de 
Saragoça hum novo titulo, para que ~ortugal per­
tendesse a restituição, ou o equivalente de tudo o que 
occupárão os Espanhoes ao Occiclente da dita Linhar 
contra o capitulado na referida Escriptura. 

"Quanto ao Territorio da margem Septentrional 
do Rio ela Prata, allegava, que com o motivo ela 
fundação ela Colonia elo Sacramento se excitou uma 
disputa entre as duas Corôas, sobre Limites: a saber, 
se as terras, em que se fundou aquella Praça, estavão 
ao Oriente, ou ao Occiclente ela Linha divisaria, ele~ 
terminada em Tordesillas; e em quanto se decidia 
esta questão, se concluio provisionalmente hum Tra­
tado em Lisboa a 7 ele Mayo ele 1681, no qual se 
concordou, que a referida Praça ficasse em poder dos 
Portuguezes ; e que nas terras disputadas tivessem o 
uso e approveitamento commum com os Espanhoes. 
Que pelo Artigo VI da paz, celebrada em U trecht entre 
as duas Corôas em 6 de Fevereiro de 1715 cedeo S. M. 
C. toda a acção, e direito, que podia ter ao TerritoriQ, e 
Colonia, dando por abolido em virtude desta cessão o 
dito Tratado Provisional. Que devendo em vigor 
da mesma cessão entregar-se á Corôa de Portugal 
todo o Territorio ela disputa, pertencleo o Governador 
de Buenos Ayres satisfazer unicamente com a entrega 
ela Praça, dizendo, que pelo Territorio só entendia o 
que alcançasse o tiro ele canhão della, reservando para 
a Corôa ele Espanha todas as demais terras ela ques­
tão, nas quaes se fundou depois a Praça ele Monte 
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Vídeo, e outros estabelecime ntos: Que esta intelli­
gencia do Governador de Bue nos Ayres foi manifesta­
mente opposta ao que se tinha_ ajustado; sendo 
evidente, que por meyo ele huma cessão não devia 
ficar a Corôa ele Espanha de melhor condição do que 
antes estava, no mes mo que cedia; e tendo ficado 
pelo Tratado Provisional ambas as Nações com a 
posse, e assistencia commua naquellas campanhas, não 
ha interpretação mais violenta do qu e o suppôr, que 
por meyo da cessão de S. M. C. ficavão pertencendo 
privativamente á sua Corôa. 

"Que tocando aquelle Territorio a Portugal por 
titulo diverso da Linha divisaria, · determinada em 
Tordesillas (isto he, pela transacção feita no Tratado 
de U trecht, em que S. M. C. cedeo o direito, que lhe 
competia pela demarcação antiga), devia aquelle T er­
ritorio independentemente das qu~stões daquella 
Linha, ceder·se inteiramente a Portug;ll com tudo o 
que nelle se houvesse novamente fabricado, como 
feito em solo alheyo. Finalmente, que supposto pelo 
Artigo VII do dito Tratado de Utrecht, se reservou 
S. M. C. a liberdade de propôr hum equivalente á 
satisbção ele S. M. F. pelo dito T erritorio, e Colonia; 
com tudo, como ha mui tos annos passou o prazo 
assignalado para offerece-lo, tem cessado todo o pre­
texto, e motivo, ainda apparente, para dilatar a entrega 
do mesmo Territoriq. 

" P O?' pctTte dct Corôa de I-Iespanl~a .se alleqavct, 
que havendo ele imaginar-se a Linha de Norte a 
Allegações · Sul a trezentas e setenta legoas ao Po-
hespanhol as. ente elas Ilhas de Cabo-Verde, confórme 
o Tratado concluído em Tordesillas a 7 de Junho de 
1494., todo o terreno, que houvesse nas trezentas e 
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setenta legoas desde as referidas Ilhas até o lugar, 
aonde se havia de assignalar a Linha, pertence a 
Portugal, e nada mais por esta parte ; porque desde 
ella para o Occidente se hão de contar os cento e 
oitenta gráos da demarcação de Espanha: e ainda 
que por não estar declarado de qual das Ilhas de 
Cabo-Verde, se hão de começar a contar as trezentas 
e setenta legoas, se offereça duvida, e haja interesse 
notavel, por estarem todas ellas situadas Leste-Oeste 
com a differença de quatro gráos e meyo; tambem 
he certo, que ainda cedendo Espanha, e consentindo 
que se comece a contar desde a mais Occidental, que 
chamão de Santo Antão, apenas poderáõ chegar as 
trezentas e setenta legoas á Cidade do Pará, e mais 
Colonias, ou Capitanias Portuguezas, fundadas an­
tigamente nas costas do Brazil; e como a Corôa de 
Portugal tem occupado as duas margens do rio das 
Amazonas, ou Marafion, subindo até a bocca do rio 
] avarí, que entra nelle pela margem Austral, resulta 
claramente ter-se introduzido na demarcação de Es­
panha tudo quanto dista a referida Cida.de da bocca 
daquelle rio, 1 succedendo o mesma pelo interior do 
Brazil com a internação, que fez esta Corôa até o 
Cuyabá e Matto-Grosso. 

" Pelo que toca á Colonia do Sacramento, allegava, 
qu~, confórme os Mappas mais exactos, não chega 
com muita differença á bocca do rio da Prata a para­
gem, onde se deveria imaginar a Linha ; e conse­
quentemente a referida Colonia com todo o seu 
T erritorio cabe ao Poente della, e na demarcacão de - ) 

Espanha; sem que obste o novo direito, com que a 
1 Já ficou dito que por decisão do R ei de H espanha, ao mesmo tempo Rei 

de Portugal, toda a margein direita elo Amazonas até ao Napo fi cara annexada 
aos domi.nios ela Corôa Portngueza em r63g. 
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retem a Corôa de Portugal em virtude elo Tratado de 
U trecht; por quanto nelle se estipulou a restituição 
por hum equivalente ; e ainda que a Corte de Es­
panha o offereceo dentro do termo p~escripto np 
Artigo VII., não o admittio a de Portugal; por cujo 
facto ficou prorogado o termo, sendo, como foi, pro­
porcionado e equ ivalente ; e o não te-lo admittido foi 
mais por culpa de Portugal, que de Espanha. 

" Vistr~s e examinadcts estas ntzões pelos clorus Sm'e­
?'l,issi·nws jJfona1··ahcts, com as replicas, que se fizerão 
de huma e outra parte, procedendo com aquella boa 
Impossibilidade fé e sinceridade, que he propria de Prin-
de manter a linha • - .. - · 
divisaria de c1pes tao JUStos, tao amtgos, e parentes, 
Tordesillas . desejando manter os seus Vassallos em 
paz e socego, e reconhecendo as diffi.culclacles e duvidas, 
que em todo o tempo farião embaraçada esta con­
tenda, se se houvesse de julgar pelo meyo da demarca­
ção, acordada em Tordesillas, assim porque se não 
declarou de qual elas Ilhas de Cabo-Verde se havia 
de começar a conta das trezentas e setenta legoasr 
como pela diffi.culdade ele assignalar nas Costas ela 
America Meridional os clous pontos ao Sul, e ao 
Norte, donde havia de principiar a Linha; como tam­
bem pela ·impossz'bz'lidade moral de estabelecer com certeza 
pelo m.eyo da mesm.a Amerz"ca huma Lz'nha Merz'dz'ana / 

. _ __, e jinalme1de }'01'" outros muz'tos em.baraços, q·uasz' z'nvencz'­
vez's, que se offe1'ecen·ão fa1'"a conse1'Va1~" sem controvers·ia, 
nem excesso, hum.a demarcação regulada por Linhas 
M erz'dz'anas: e considerando ao mesmo tempo, que 
os referidas embaraços talvez forão· pelo passado a 
occasião .principal dos excessos, que de huma e outra 
parte se allegão, e das muitas desordens, que pertur­
bárão a quietação dos seus Domínios; resolvêrão pôr 
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termo ás disputas passadas e futuras, e esquecer-se, e 
não usar de todas as acçoes e direitos, que possão 
pertencer-lhes em virtude dos referidos Tratados de 
Tordesillas, Lisboa, U trecht, e da Escriptura de 
Saragoça, ou ele outros quaesquer fundamentos, que 
possão influir na divisão dos seus Domínios por Linha 
Meridiana; e que7'"em, que ao d-iante não se trate 11-taú 
della, nduzz"ndo os Lz"mz"tes das duas Monanhz.as aos 
que se asszg·nalaráõ no presente Tratado; sendo o seu 
anz"mo, que ne/fe Se at/enda COm CUidado a Limites naturaes 

dous .fi?ts : o prz'mez"ro, e mais P1'"Í1ttezpal he, e uti possidetis . 

que se assz'g·1talem os Lz"mites dos dous Domínios, tomando 
por balz"zas as paragens mais conheâdas, para que em 
1Zenhum tempo se confundão, nem dem occasião a dis­
putas, como são a ongem e curso dos 7'"z"os, e. os montes 
maz"s notavez"s: O segundo, que cada parte ha de ficar 
com o que adualmente possue; á ex cepção das mutuas 
cessões, que em seu luga1'" se dú,.ão; as quaes se ja1,.ão por 
convenz"enàa commzta, e para que os Confins fiquem ,· 
quanto for possz"vet, menos sug·eitos a cont1,.overs-ias.'' 

O Artigo XXI mostra bem q11e o espírito de um 
homem superior e verdadeiro Americano presidi o á 
feitura d'esse Tratado. Basta reproduzir aqui o 
começo do Artigo : 

" Sendo a guerra occasião principal dos abusos, e 
motivo ele se alterarem as regras mais bem concer­
tadas, querem Suas Magestades Fidelis-

Paz na Ame-
sirn'a, e Catholica, que se (o que Deos não rica, mesmo 

permitta) se chegasse a romper entre as quando as 
duas Coroas 

duas Corôas, se mantenhão em paz os estivesem em 

vassallos de ambas, estabelecidos em toda guerra na 

a America Meridional, vivendo huns e Europa. 

outros como se não houvera tal guerra entre os 
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Soberanos, sem fazer-se a menor . hostilidade, nem 
por si sós, nem juntos com os seus Alliados. E os 
motores e cabos de qualquer invasão, por leve que 
seja, serão castigados com pena de morte irremissivel ; 
e qualquer preza que fizerem, será restituída de boa 
fé, e inteiramente. " 

Nos Artigos I V a I X estão determinados os li mi­
A linha diviso- tes do Brazil desde Castillos Grandes, 
ria de r7so. perto da entrada do Rio da Prata, até ao 
Norte do Amazonas e da linha equinocial. 

Da costa do mar, em Castillos Grandes, a linha 
divisaria seguia pelas lombadas que separam as aguas 
que correm para a Lagôa Mirim e Rio Grande das. 
que vão para o Rio da Prata e Rio Negro; alcançava 
assim a nascente principal do Ibicuhy e descia então 
por este rio até á sua confluencia na margem esquerda 
e oriental do U ruguay. 

O Artigo V . descreve a fronteira desde a foz do 
Ibicuhy até á do Igurey no Paraná. N'elle estão· 
Entre 

0 
Uru- comprehendidos os limites occidentaes do 

guay e o territorio hoje contestado, isto é, os limites 
Iguaçu. actuaes do Brazil entre o U ruguay e o 
Iguaçü. 

Diz o Artigo V: 
" Subirá" (a linha divisaria) " desde a bocca do· 

I bicui pelo alveo do U7~"ugztay, até eJZcontrar o do rz"o 
Pe,;,i1/"i ou Pequirí, que desaO"ua na rl'za1~"0"em Artigo V. do 'Y b b 

Tratado de . Ocâdental do Urztguay'; e continuará pelo· 
r7so. alveo do Pepirí acima, até á sua orzg·em 
principal; desde a qual jwoseguú~"á pelo maz"s alto do· 
Pepiry ou Pe- terreno até á cabece-ira pn·nâpal do rio mais 
quiry affiuente 
do uruguay. visz"nho, que desemboque no Rz"o Grande de· 
C7itrz"tuba, por outro ?Zome chamado .lguaçú. Pelo alveo-

I . 
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do dz'to rz"o maú VzSÚ'lho da 01"zg-em do P epú.-í, um Affluente 

e depoú peto do Iguaçú. ou R z"o G1ra1Íde de do Iguaçu. 

Curz'tztba, continuará a Raya até onde o mesmo 
Iguaçú desembocca na margem Oriental do Paraná; 
e desde esta bocca proseguirá pelo alveo do Paraná 
acima, até onde se lhe ajunta o rio Igurey pela sua 
margem Occiden tal." 1 

A posição do Pepiry ou Pequiry não foi descripta 
no Tratado, como tambem não foi a dos outros rios 
e a dos montes n'elle citados, porque o Exame do 

Mappa de que se serviram os Plenipoten- Art. V. 

ciarios, e de que iam ser dadas cópias aos Commissa­
rios Demarcadores, a indicava com a possível clareza 
e segundo as mais recentes e seguras informações. 

Pelo Artigo V apenas se vê que o Pepiry ou Pe­
quiry é uni. affiuente da margem direita do U ruguay, 
margem que o Tratado chama occidental, usando de 
uma expressão local e vulgar, originada da circum­
stancia de correr esse rio no rumo geral de Norte a 
Sul desde o seo Salto Grande até que entra no estua­
rio do Rio da Prata. Como n'essa parte inferior do 
curso do U ruguay estavam as unicas povoações então 
existentes, começotl, desde o seculo XVI I, o uso, que 

1 T exto hespanhol do A rtigo V : 
"Subirá" (a linha divisaria) ''desde la boca ele! Ybicuí por las aguas de! 

Uruguay hasta encontrar la del rio Pepiri ó Pcquiri que desagua en el Uruguay 
por su rivera occidenta l, y co"utinuará aguas arriva de! Pepiri hasta su origen 
principal, desde el qu al seguirá por lo mas alto del terreno hasta la cabecera 
principal del Rio mas vecino del origen del Pepirí, y despues por las .del Ygua­
ZLI, Ó' Rio grande de Curitul.Ja continuará la raya hasta donde el mismo Yguazú 
desemboca en e! Paraná por su rivera oriental, y desde es ta boca seguirá aguas 
arriva de! P araná has ta donde se le junta el Rio Ygurey por su rivera occi­
dental." 

A versão dos dois tex tos p ara o inglez dá, e não podia deixar de dar, o mesmo 
resultado, mas serão notadas as pequenas differenças com que os Portuguezes e 
H espanboes, e seos descenclentes Brazileiros e Hispano-Americanos, escrevem 
os nomes geographicos e indíge nas. 
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ainda hoje subsiste, ele chamar ao lado direito- banda 
occiclental,- e ao esquerdo-banda orientaL-Se a 
expressão-margem occidental-tiv.esse ele ser tomada 
no seo sentido litteral e rigoroso, o Pepiry ou Pequiry 
do Tratado seria um· rio mais para Oéste, e abaixo do 
Salto Grande, porque o Alto U ruguay, desde as suas 
nascentes até esse Salto segue a direcção geral Léste­
Oéste, e assim, n'essa secção, o seo lado direito é o 
septentrional e o esquerdo o meridional. 

Fieis ao pensamento . ele escolher balisas naturaes 
bem visíveis e incontestaveis, os dois Governos cle-
Balisas signaram o Pepiry ou Pequiry, entre 
naturaes. outras razões, por ser o primeiro affluente 
notavel da margem direita elo U ruguay logo acima 

elo seo Salto Grande. Preferiram o tribu-
Salto Grande. . d I , . . . l l' tano ·o guaçu ma1s v1stn 10 c esse, por-
que, .além de ser necessario n'aquella paragem buscar 
uma linha natural na direcção do Norte, esse affluente. 
teria certamente a sua foz pouco acima do Salto 

Grande do Iguaçu. E no Paraná, quando 
Salto Grande 

a raia tinha de inclinar-se para Oéste em do Iguaçu. 
busca da bacia elo Paragt1ay, elegeram o 

Salto Grande I · · ff1 b · cl S 1 
do Paraná. gurey, pnmerro a uente a a1xo o a to 

Grande do Paraná ou Salto das Sete 
Quéclas. 
· D'est'arte, os tres Saltos Grandes. elo Uruguay, do 

Iguaçú e do Para·ná, ficavam sendo outros tantos 
ri)arcos naturaes e inclestructiveis, assignalanclo a 
proximidade dos confins elos dois domínios em tres 
dos mais importantes nós da extensa e tortuosa linha 
divisaria. Determinada a distancia entre a bocca 
de cada um d'esses affluentes e a cataracta visinha, a 
situação de tres dos quatro pontos em que n'essa região 
a linha de fronteiras variava de rumo não poderia 
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deixar lagar a duvidas e contestações. O quarto dos 
pontos de deHexão ficava do mesmo modo bem 
assignalado pela foz do Iguaçu. 

Com o Pepiry dava-se mais a circumstancia de 
desembocar esse rio não só mui perto do Salto 
Grande, mas tambem na paragem em que o U ru­
guay, vindo desde as suas nascentes com o rumo de 
Oéste, volta rapidamente dirigindo-se para. o Sul. 
Desde que, subindo por es'se rio, a linha divisaria se 
dirigia para o Norte em busca do curso elo Paraná, a 
escolha de affiuentes que tornassem mais rapida a 
ligação elas duas grandes fronteiras fluviaes estava 
naturalmente indicada. Seguir além do Salto Grande 
e do Pepiry, continuando a snbir o curso elo U ruguay 
seria mudar inteiramente ele rumo na direcção ele 
Léste, como querem hoje os Argentinos, e desviar-se, 
portanto, cada vez mais do objectivo que era o Norte 
e o Paraná. 

Accresce que em Despacho de 8 ele Fevereiro ele 
r 749, dirigido ao Embaixador em Madrid, o Secre­
tario ele Estado elos N egocios Estrangeiros de Portu­
gal, MARCO ANTO roDE AzEREDO CouTINHO, explicou 
com toda a clareza, e nos seguintes termos, a proposta 
elo Pepiry ou Pequiry para limite : 

"Se houver escrupulo sobre o nome elo rio Pequirí, 
por onde o Plano" (o projecto de Tratado) "enca­
minha a fronteira para chegar ao Iguaçü, poderá 
dizer-se, qzte fique pelo n·o que des~g-uando 7'!0 U?~"ugztaz· 

fon?za?~" com. o czwso do m.esmo Uruguaz· a hnha maú 
clteg-ada ao r?Jmzo do JVode, e que desde as cabeceiras 
elo tal rio se busquem as elo mais proximo que desa­
guar para o Iguaçú, e que por elle se estabeleça o 
confim." 1 

1 Docnh1ento na Secretaria dos N egocios Estrangeiros em Li sbo~. 
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No Tratado de 1750 o P ejn'17 ou P eq•Ú1J1,-desde 
I 766 PejÚJI, P eq-vtZ.1")', ou P epz'7JI-G'ttaçz"t,-:-era assim 
designado: 

P epú-í ou P equz1-í e depois 1 duas vezes, P epz'rí, no 
Artigo V; rio P epirí, no XIV; e Peq1ú1"'Í no XVI. 
· No Artigo XIV lê-se que o Rei de Hespanha 
"tambem cede todas e quaesquer Povoações e esta-

o P 
. . , belecimentos, que se tenhão feito por 

ep1ry Ja • 
era o limite do parte de Espanha no angulo de terras, 
Brazil desde 0 comprehendido entre a margem Septen-
XVII seculo. . I d . lb' , O . l d U tnona o no lCUl, e a nenta o ru-
guay, e os que possão te1'-se fundado na 77'ta7'g-e1?i On ·­
ental do no P epirí. . . . " 

E no Artigo XVI ! "As (povoações) que se 
cedem por Suas Magestades Fidelíssima, 'e Catholica 
nas margens dos rios P eq11tirí, Guaporé, e das Ama­
zonas, se entregarão com. as mesmas circumstancias 
que a Colonia do Sacram.ento, conforme se disse no 
Artigo XIV." 

Estas clausulas relativas ás povoações que por 
parte de Hespanha pudessem ter sido fundadas na 
margem oriental ou esquerda do Pepiry ou Pequiry 
foram escriptas por simples prevenção, porque os 
J esuitas do Paraguay que governavam as MissÔes 1 

do U ruguay e Paraná com inteira independencia da 
autoridade civil, formando nos domínios do Rei de 
Hespanha um verdadeiro impenúm Ú11 z'mj er z·o, po­
diam, sem .sciep.cia das duas Côrtes, ter recentemente 
adeantado as suas posses.sões n'aquella direcção. 

Mas essa imaginada occupação do Pepü:y não se 
tinha dado, como verificaram os Commissarios das 
duas Corôas que. foram fazer a demarcação em r 7 59 
e r76o. 

1 Em portuguez - !lf/issô;:s (s ingular, M issao); em hespanhol-iWisionrs 
(singular, llfision). 
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Quando adeante se tratar do territorio hoje contes­
tado, da sua historia particular, das expedições dos 
Paulistas, ou naturaes de S. Paulo no Brazil, ficará 
demonstrado que nunca houve a Léste do Pepiry 
estabelecimento alg1.1m, nem mesmo passageiro, dos 
Hespanhoes e seos Missionarios Jesuítas, e que por 
elles foi esse rio cQnsiderado sempre, desde o XVII 
seculo, como fronteira do Brazil. 

Entrar agora em taes demonstrações seria interrom­
per o exame do Tratado de I 750 e da demarcação sub­
sequente. Basta .dizer n'este logar que já em 1636 era 
nos Campos de Ibituruna, ou Terra dos Biturunas, 
hoje Campos de Palmas; a Léste do Pepiry, que os 
Paulistas se concentravam qwando iam ao ataque das 
Missões do U ruguay; que alli, junto ao Pepiry, 
tiveram um forte ou acampamento entrincheirado; 
que ainda em meiados do seculo XVIII os J esuitas 
das Missões mantinham ao Occidente do mesmo 
Pepiry, no Yaboty ou Pepiry-Miní,t um posto de 
observação chamado Espia, para dar aviso dos movi­
mentos dos Paulistas; que de 1636 a 1638 estes 
Brazileiros destruíram todos os estabelecimentos que 
os J esuitas do Paraguay acabavam de crear ao Sul e 
ao Oriente do Uruguay; e que só em 1687, aquelles 
missionarios, que haviam concentrado os seos Indios 
Guaranys . na mesopotamia formada pela approxima­
çãp do curso do Paraná e U ruguay, se •animaram a 
voltar para a margem esquerda d'este ultimo rio, 
assentando os fundamentos de sete aldeias, todas 
muito distantes do Salto Grande do U ruguay e do ' 
Pepiry. 

Em I68J, removeram elles para o lado oriental elo 
U ruguay as missoes ele S. Nicolas e S. Miguel, collo-

1 F ro no Mappa No. 29 A. 
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cando-as entre o I juhy, ao Norte, e o Piratiny, ao 
Sul, e estableceram, entre estas duas, a nova missão 
de S. Luis Gonzaga. Depois fundaram, em I 6go, S. 
Borja, mais para o Sul, perto da margem esquerda do 
U ruguay; no anno seguinte, S. Lorenzo, e em I 6g8 
S. J uan Bautista, ao Sul do' I juhy; finalmente, em 
I 706, S. An jel, a mais avançada do lado septentrional 
do mesmo I juhy. 

Essas eram as chamadas Sete Missões Orientaes 
ou "Siete Pueblos Orientales ele Misiones" (Sete 
"Siete Pu- Povoaçoes Orientaes de Missões, ou, co­
eblls Orien- mo diziam vulgarmente os Portuguezes­
tales de " Sete Povos ele Missões"), entre o Ibicuh)r 
Misiones." 

e o U ruguay, cedidas pela Hespanha a 
Portugal em tróca da cidade fortificada da Colonia 
do Sacramento e seo territorio. As sete missões 
orientaes tinham então· 29,052 habitantes, e as outras, 
entre o U ruguay e o Paraná e na margem direita 
d'este ultimo rio, 66,833. A população total sujeita 
aos J esuitas, e composta sómente de Indios Guar­
anys, era, portanto, de 95,885 habitantes. Em I755 
elevava-se a ro6,392. 

A principio a Hespanha mostrava-se disposta a 
ceder, em troca da Colonia do Sacramento, todo o 
territorio ao Norte do Rio Negro, affluente da mar­
gem esquerda do · U ruguay. Depois, achou dema­
siada a concessão e offereceo, em vez d'essa, a linha 
do Ibicuhy, muito mais septentrionaL 

A contra-proposta hespanhola foi aceita ·por Portu­
gal quando já estava terminado o Mappa manuscripto 

0 Mappa . que servio para as discussões finaes entre 
manuscripto os Plenipotenciarios, e por isso ahi se vê 
de 1 749- representada a linha divisaria passando 
pelo Rio Negro. 
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Esse Mappa manuscripto, vulgarmente, chamado 
"Mappa das Cortes," 1 tem a data de r 749, anno 
precedente ao da assignatura do Tratado. Elle 
mostra não sómente os limites entre os domínios das 
duas Coróas, mas tambem os territorios effectivamente 
occupados por cada Nação e os que n'aquella data 
ainda estavam por occupar. 

O melhor Mappa da America do Sul até então 
publicado era o ele D'ANVILLE (r 748); ma:s n'elle 
faltava todo o curso do Guaporé por onde corria a 
fronteira ; o Alto U ruguay era representado segundo 
informações dos J esuitas elo Paraguay, que o não 
conheciam, anteriores a r 733; e as lagoas Mirim e 
dos Patos, com os territorio$ adjacentes, assim como 
o littoral sul, do Cabo de Santa Maria até Santa 
Catharina, eram figurados segundo um esboço 
feito rapidamente em r 73 7 pelo general SILVA 
PAES. 

O Mappa, manuscripto ele r 749 foi feito em 
Lisboa, sob as vistas elo Governo Portuguez por 
engenheiro ou geographo portuguez e não por en­
genheiros e geographos de ambas as Nações, como 
se escreveo muitos annos depois. 2 Parece que n'elle 
teve parte principal, além de ALEXANDRE DE GusMÃO, 
o general SILVA PAES, que n'essa occasião chegava elo 
Brazil onde estivera quatorze annos, no Rio de] aneiro, 
Santa Catharina, Rio Granue do Sul e Colonia 

1 Assim começpn a ser chamaclo desde a demarcação pelos Commissarios 
Portugt1ezes e I-Iespanhoes. Os primeiros escreviam " Mappa das Cortes" ; 
as segundos, " Mapa de las Cortes." 

2 Na 1Wemoria dcl il1inistcrio de Rel~ Ext~ ela R epublica Argentina apre­
sentada ao Congresso em 1892 lê-se (pag. 6) uma citação que começa assim: 
·"Que, en efecto se habia levantado dicha carta, por ingenieros, ge6grafos y 

personas peritas y bien informadas, ele ambas naciones, . . ." O mesmo 
trecho está transcripto na nova edi ção cl'essa il'femoria publicada pelo seo 
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do Sacramento. Não será talvez possivel averiguar 
este ponto, porque no grande terremoto de Lisboa 
perderam-se muitos documentos importantes e tam­
bem porque . n'aquelle tempo nem sempre se 
entrava n' estas particularidades na corr~spondencia 

official. 1 

autor , o D~ ESTANISLAõ S. ZEBALLOS, com o titulo- Cteestiones de Limites 
entn las R epublicas A1'gmti1ta, El Brazil y Chile, Buenos Aires, 1893, 
in -12. 

O D!< Z EllALLOS estava mal informado quando escreveo (pag. 6 da M emoria 
e 7 das Cuestiones) q ue os Plenipotenciarios lavraram esse "documento" sobre 
a Carta geograpbica (" . cnrta geográfica, sobre la cual labrarou los 
P lenipotenciarios la siguiente diligencia ''), e quando dá ao trech o citado o nome 
de " Pmtocollo." en el Protocolo trascrito en el Capi tulo anterior" 
(pag. 12 ela Memoria e IS elas Cztestiones). 

O trecho que o D~ ZEBALLOS cita não é, como elle suppoz, um P rotocollo 
assignaclo em 175 r, mas sim uma traducção da nota que BORGES DE CASTRO 
lançou á pag. 114 elo Vol. III da sua Collecyão de T•-atados. Essa nota é 
simples cópia de um trecho do Jli'emorandzt?lt Pm-tug zeez de 2 de Ab1·il de I776 
remettido n'es ta data (muito distante de 1751) pelo Secretario de Estado dos 
Negocias Estrangei ros, MARQUEZ DE PoMBAL, ao Embaixador Portuguez em 
Londres. O titulo d'esse Memorandum é ' ' Comp endio Analytico e D emonstmtivo 
dos notorios en'os de .facto com que os Gove1·nadm·es de Buenos Ay res têm jw eteu­
dido escu zar na Cth ·te de Mad1·id as v iolencias, as hostilidades e u.ltima111ente a 
g uerra que o Gene,·al D. 'João 'Josep!t de ' Vertiz declarou co'u t?-a os Gove1'11adores 
PorLZ~IJUezes do Sul do Brazil pelo 111ani.festo po1· elle P•eblicado em 5 de 'Janeiro 

de J774· " 
O titulo está citado por BoRGES DE CASTRO e a Missão Especial do Brazil 

possue cópia authentica do docum ento, legalisacla pelo Sr. J oSÉ DE HORTA 
M ACHADO DA FRANCA, Sub-Director na Seç:retaria dos N egocios Estrangeiros 
de Pol'tugal. 

O eq uivoco do Memoranc)um em attribuir o Mappa de 1749 a geographos por­
tuguezes e hespanhoes , quando esse Mappa foi feito em Lisboa por um g eo­
gmplw portuguez· á vista de documentos alli existe ntes e outros remetticlos de 
Madrid , não póde causar estranheza attendendo-se a · que PoMBAL escrevia 27 
annos depois d'esse fac to e não estava em Lisboa em 1749 quando ell e 
se cleo. 

1 Em officio ele 24 ele Junho ele 1751 o Embaixador Portuguez em MadTirl 
deixa ele declarar o nome do geograph o que fez as tres cópias hespanholas do 
Mappa primitivo. Referindo-se a esse ~;eographo diz: "o homem que as 
fez." E ntre tan to, esse " homem" devia ter cer ta importancia, pois acle<1nte no 
mesmo officio, diz o Embaixador que e ra um dos Commissarios Hespanhoes 
nomeados para fazer a demarcação no Norte elo Brazil. 
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O importante é saber que o Mappa manuscripto de 
·I 749 é um Mappa portuguez, feito em duplicata, e, á 
8 de Fevereiro d'esse anno, remettido pelo Secre­
tario de Estado dos N egocios Estrangeiro-s, AzEREDO 
CouTINHO, para Madrid, onde servio aos Plenipo­
tenciarios na discussão final e redacção definitiva do 
Tratado. 1 

A esses dois exemplares identicos davam os Pleni­
p6tenciarios o nome de " Mappas primitivos," porque 
posteriormente, em I 7 5 I, foram feitas tres cópias em 
Lisboa e outras tantas em M~drid para serem tro­
cadas e entregues aos Commissarios das differentes . 
Partidas encarregadas de demarcar a extensa linha 
de fronteiras. 

O Mappa N~ 7A (Tomo VI) é reproducção fiel 
de um dos dois exemplares primitivos do Mappa 
manuscripto de I 749· guardado no De- o original do 

posito . Geographico do Ministerio dos Mappa de 

N · E · d F 0 f 1749 em Pariz. egocros strangerros e rança. ac 
símile N~ 7 A tem ó1 mesmo tamanho e colorido do 
originaJ.2 

O geographo desse Ministerio, M. E. DESBUISSONS, 
certifica que a cópia está conforme á" copia original,', 
e no verso lê-se a seguinte declaração, sob o n':' 43, 
escripta quando o Governo Francez adquirio esse 

1 Despacho de 8 de Fevereiro de 1749 do Secretario de Estado dos Negocias 
Estrangeiros, MARCO ANTONIO DE AZE'REDO (OUTINHà. 

' A cópia que a Missão EspeGial do Brazil apresenta é feita segundo o original 
que tem o numero 2,582 no Deposito Geographico do Ministerio dos Negocias 
Estrangeiros de França e tem no verso a assignalnra dos Plenipotenciarios de 
Portugal e Hespanha (data 12 de Julho, 1751). A cópia está anthenticada pelos 
Srs. E. DESBUISSONS, geographo do mesmo Ministerio ; GIRARD DE RIALLE, · 
Ministro Plenipotenciario, Chefe da Divisão dos Archivos (data, rr de Fev., 
r893); e I-IENRY VrGNAUD, Secretario da Legação elos Estados Unidos da 
America em Pariz (data, 13 de Fevereiro, I 893). 
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Mappa : " C'est une copie conforme à 
!'original. Elle vient des dépots· de Lisbonne." 

O documento que o Ministerio dos N egocios Estran­
geiros de França possue não ~ uma cópz"a authentica, 
como indicam essas duas notas, mas sim um dos doz's 
origütaes de I 749, c.omo se vê da correspondencia do 
Embaixador Portuguez, VISCONDE THOMAZ DA SILVA 
TELLES. 

O seguinte officio de 24 de Junho de I75I, dirigido 
por esse Embaixador ao novo Secretario de Estado 
dos N egocios Estrangeiros, CARVALHO E MELLO, 
.depois MARQUEZ DE PoMBAL, trata das tres cópias 
vindas de Lisboa n'esse anno, das tres feitas em 
Madrid, e da divergencia relativa á linha de fronteiras 
no Sul, representada nas cópias de Lisboa pelo Rio 
Negro, como nos dois Mappas primitivos, e nas de 
Madrid pelo Ibicuhy, como fora ajustado 1

: 

"Como se achavam em Madrid as Cartas Geogra­
phicas que D. JozÉ DE CARVAJAL tinha mandado 
copiar pelas primeiras que vieram desa Corte antes 
de se fazer o Tratado de Limites e houve alguns dias 
de demora em vir com elas o homem, que as fez, e 
depois se gastaram mais outros na conferencia das 
ditas Cartas com as tres que V. Ex. me remeteu ulti­
mamente, nam pode senam agora conhecer-se huma 
differença que ainda que se pudéra emendar facilmente 
com huma declaraçam, eu me nam atrevo a fazelo sem 
ordem, e sem participar a V. Ex~ a dita declaraçam, 
paraque no cazo que E! Rei noso Senhor a aprove 
se posam asinar todas as Cartas geograficas que se 

1 Cumpre advertir· que ALEXANDRE DE GUSMÃO SÓ esteve em Madrid COIT\0 

assessor da Embaixada para discutir a questão ele limites. Resolvida esta 
voltou para Lisboa, onde em 1751 defendia o Tratado contra os ataques do 
general VASCONCELLOS. Se em 1751 GusMÃO estivesse em Madrid a fórma 
d'este e do seguinte documento seria muito diversa. 
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mandaram fazer de parte a parte e sam necesanas 
para a execuçam do dito Tratado. 

" A diferença consiste em que nos dous primeiros 
Mapas que vieram para o noso governo, hum que 
tinha D. JosÉ DE CARVAJAL com a copia do Plano, e 
outro eu com outra copia do mesmo Plano, está 
lançada huma linha vermelha que principiando em 
Castilhos Grandes vae buscar as cabeceiras do Rio 
Negro, e por ele a meterse no Uruguai asinalando e 
tocando todos os pontos da demarcaçam. Porem 
pelo Tratado nam segu'e a demarcaçam o Rio Negro, 
senam das suas cabeceiras vae buscar a origem do rio 
Ibicui, como se vê no Artigo 4'? do dito Tratado. 

" Nas tres copias que V. Ex. me manda se segui o 
o original pondo a linha vermelha como estava nele 
sem atender a alteraçam que tinha havido no Tratado. 

" Nas tres copias que este Ministerio mandou fazer 
vae a mesma linha vermelha, mas lançada conforme a 
alteraçam que houve no Tratado a respeito do pri­
meiro Mapa. 

" Para demonstraçam do que digo remeto a V. Ex. 
huma das Cartas geograficas que ·v. Ex. me mandou 
por este mesmo correio, e outra que D. JOSÉ DE 

CARVAJAL me fiou para que eu a fose mais de vagar 
conferindo com as que tenho em meo poder. 

" As declaraçoens que se ham de por, asim no pri­
meiro Mapa, como nas copias que V. Ex. agora me 
mandou, verá V. Ex. no papel incluso, conferido já 
com D. JosÉ DE CARVAJAL. " 

Em officio de I 2 de Julho do mesmo anno dizia o 
Embaixador; 

" A duvida que se oferecia era nam poder 
practicar-se na tnDca das ditas Cartas o que se 
costuma practicar na troca dos exemplares de 

o 
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qualquer Tratado. Bem sabe V. Exa. que sempre 
se fazem dous de cada parte, ou na lingua propria, ou 
naquela em que he costume· fazeremse similhantes 
actos, mas ainda que todos de parte a parte se asinam, 
só se troca hum, para que na Côrte de cada hum dos 
Ministros respectivos se guardem, e se posam confron­
tar, e cotejar a todo tempo, e tambem paraque neles 
se observe a igualdade na ordem da asinatura, ponto 
muito importante, e delicado. 

"Sendo os Mapas tres de h11tma pm-te, e b,.es de 
ozth·a, nam pode observarse esta regra ; acrescia a 
esta duvida outra de mais delicadeza, qual era a de 
levarem os Camisarias Portuguezes os Mapas feitos. 
em Madrid, e os Castelhanos os Mapas feitos em 
Lisboa, e nisto considerava eu da nosa parte algumas 
circumstancias, que para mim eram muit0 atendíveis: 
Porem como V. Exa. na sua carta diz as palavras 
seguintes: " Porem quanto ao outro ponto da asina­
tura das ditas Cartas, o que antes se entendeu, e se 
entende ainda agora, he que todas as tres Cartas, que 
remeti a V. Exa. elevem ser asinaclas, e trocadas em 
forma autentica fic"anclo esta Côrte com as Cartas, 
que V. Exa. receber de D. JozÉ DE CARVAJAL, e D. 
JozÉ DE CARVAJAL com as que receber de V. Exa.,"­
nam me fica lugar mais do que para obedecer, e exe­
cutar as ordens qt1e V. Exa. me participa. 

" F alei a D. J ozÉ DE CARVAJ AL, e lhe participei o 
conteuclo ela carta de V. Exa. e conveio em tudo 
cedendo ela duvida que se lhe oferecia. 

"Nesta conformidade asina?1rtOS jwúnez"1,-o as duas 
Cartas geog·rajicas jwúnz"tz"vas que nos 

Os dois map- serviram de governo pa1"a ajustar o Tra­
pas de I749· 

tado de dem,anaçam de lt"111-ites.1 

1 I sto é o Mappa de 1749, desenhado em duplicata, em Lisboa. 
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"Em am,bas .ma1zdeipó1r as declaraÇoens da Múzuta 
A na lú2,.g-~ta Po1'" f'btg-ueza e asinei eu em melhor lugar : 
destas entreguei huma a D. J ozÉ DE CARVAJAL, para 
se depositar no Archivo de Hespanha, e outra remeto 
a V . Exa. para a mandar guardar aonde for conve­
niente. 

"Asúzamos ún.ediatamente as tres que V. Exa. me 
1'"emette'bt ultz'mamente,l e as tres que D. 'José de Car-
vafal túzha ma1ttdado faze1'", 2 e eu lhe en- A t . . . s res cóp1as 
treguer as nunhas, e ele me entregou as portuguezas e 
suas ; 1zas que lhe dez' mandeijô1,. na lz'11-g·ua as tres hespa­
n _.; 1 B . . nholas, de 1751. 
10r_tug-~teza a c~ec~araçam , e asmer eu 
em melhor lug ar. Nas que ele me deu mandou pór a 
declaraçam C na lz'ng·ua Castelhana, e nestas asmou 
ele em melhor lugar. 

'' D'estas remeto a V. Exa. duas e fica na minha 
marri a terceira, emquanto se nam concluem e ajustam 
as I nstrucçoens, que ham de levar os Camisarias, que 
devem pasar a ·a N orteda America Meridional; porem 
será melhor, que V. Exa. me mande huma copia de 
que eu posa servirme para mandar guardar esta junta­
mente com a Carta primitiva, que remeto." 

Esta foi a " Declaração A " escripta nos dois Map­
pas originaes,8 segundo o citado officio de 12 de 
Julho de 1751: 

" Esta Carta geografica, que hade ficar no real Ar-

1 As tres cópias feitas em Lisboa em 1751 e com essa data. 
2 As tres cópias modificadas feitas em Madrid em 1751, e tendo a data de· 

1749· 
~ Titulo e legenda dos dois Mappas originaes feitos em Lisboa em 1749 : 
"MAPA DOS CONFINS DO BRAZIL COJ\>[ AS TER-RAS DA COROA DJ;: EsP!' NA 

AMERICA MERID".L I O q ~ està ele Amarelo be o q ~ se acha occupaclo pelos. 
Portuguezes. I O q~ está de Cor ele Roza he o q~ tem occupado os Espanboes. I 
O que fica em branco não está até o prezente occupado. I Feito no anno de-
1749·" 
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chivo de Portugal, como outra similhante que hade 
ficar no Archivo .real de Espanha, he 

Declaração 
escripta nos a de que se servia o Ministro Plenipoten-
dois originaes ' ciario de S. M. F. parar ajustar o Tratado 
de I749· d d' . d L' . A . M . a 1v1zam os mutes na menca en-
dional asinado em r 3 de Janeiro de r 750. E porque 
na dita Carta se acha huma linha vermelha, que asi­
nala, e pasa pelos lugares por onde se hade fazer a 
demarcaçam, que por ser anterior ao Tratado dos 
Limites que se fe·s depois nam vae conforme com ele 
em pasar do pé do Monte de Castilhos grandes a 
buscar as Cabeceiras do rio Negro, e seguir por ele 
ate en tr.ar no rio Uruguai, devendo buscar a origem 
principal do rio Ibicui conforme o dito Tratado, se 
declara que a dita linha só serve em quanto ela se 
conforma com o Tratado referido ; e paraque a todo 
o tempo asim conste, Nos abaixo asinados Ministros 
Plenipotenciarios de S. M. F. e S. M. C. lhe puzemos 
as nosas fi1rmas, e selos de nosas Armas. Madrid, 12 

de Julho de r 7 5 1." 

Nos tres cópias de Lisboa, feit'as em 1751, foi 
escripta a seguinte" Declaração B" appensa ao mesmo 
officio do Embaixador : 

" Esta Carta geografica he copia fiel e exacta da 
primeira sobre que se formou, e ajustou o Tratado dos 
Limites asinado em 13 de Janeiro de 1750. E porque 

_ na dita Carta se acha huma linha vermelha, 
Declaraçao nas . 
tres copias que asmala e pasa pelos lugares por onde 
portuguezas se hade fazer a demarcaçam, que por ser 
de I75I. . T d d L' . antenor ao rata o os 1m1tes que se 
fez depois nam vae conforme com ele em pasar do pé 
do Monte de Castilhos grandes a busc<~r as Cabeceiras 
do rio Negro, e seguir por ele ate entrar no rio U ru-
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guai, devendo buscar a origem principal do rio Ibicui 
conforme o dito Tratado : se declara que a dita linha 
só serve em quanto ela se conforma com o Tratado 
referido; e paraque a todo o tempo assim conste, Nos 
abaixo asinados Ministros Plenipotenciarios de S. M. 
F., e S. M. C. lhe puzemos as nosas firmas, e selos de 
nosas A rmas. Madrid 12 de Julho de 175r." 

O Mappa N? 9 A (V oi. VI) é reproducção reduzida 
ele umael'essas tres cópias portuguezas de 1751, no 
Arch ivo do Ministerio ele Estado em Madrid. Ella 
combina perfe ita mente com o Mappa N? 7 A.1 

A " Declaração C " nas tres cópias hespanholas de 
r 75 I foi assim redigida: 

" Esta Carta geographica es copia fi el y exacta de 
la primera sobre que se formó y ajustá el Tratado de 
Limites sefíalado en I 3 de Enero de I 7 50 D 

1 
_ 

ec araçao nas 
y porque en la dicha carta se halla una tres cópias 

linea e ncarnada, que sefíala, y pasa por los hespanholas 

1 de 1751. ugares por donde se hade hacer la demar-
cacion se declara que la dicha linea solo sirve enquanto 
ella se conforma con el Tratado referido, y para que 
en todo tiempo cohste, Nos los Ministros Plenipoten­
ciarios ele Sus Mage.s C. y F. lo firmamos y sellamos 
con el sello de nu es tras Armas. En ·Madrid a I 2 de 
Julio de r 7 5 r." 

Não se poude encontrar agora em . Lisboa uma só 
das tres cópias hespanholas, que alli devem estar 

1 A cópia que a Missão Especial elo Brasil possue é uma photographia legali­
saela p elo Sr. MA NUEL DEL PALACIO , Ch efe do Archivo e Bibliotheca no 
Ministerio de Estado em Madrid. Data 2 ele Março de 1893. 

O titulo e legenda dizem as si in : 
"Mapa elos confins elo Braz il com as terras da Coroa ele Esp~ na America 

Mericlion1• f O que esta ele cor Amarela he o que se acha ocupado pelos Por­
tug~s f O que está ele cor ele Roza b e o que tem ocupado os Espanhoes. /O que 
fica em Branco está athé ao presente por ocupar. / Feita n o auno ele IjSI." 
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perdidas em algum Archivo, se é que se 
As cópias não extraviaram, como succedeo a um dos 
h espanholas. 

dois Mappas originaes, felizmente conser~ 
vado desde I 824 no Ministerio dos N egocios Estran­
geiros de F rança. 

Pelos citados officios do Embaixador Portuguez1 

vê-se que ellas differiam das de Lisboa e dos dois. 
Mappas originaes em trazer, já rectificada, a linha de 
limites pelo Ibicuhy, como fôra afinal estabelecido no 
Tratado, e não pelo Rio Negro, como no projecto 
prim1t1:vo. Na Collecção de Tratados por BoRGES DE 
CASTRO (Tomo III, I856) occorre uma reproducção 
lithographada que deve ter sido feita segundo um 
dos tres exemplares hespanhoes entregues em I 75 I 
ao Governo Portuguez, ou .segundo alguma cópia de 
um dos triplicados. Pareceo desnecessario reprodu­
zir agora integralmente essa cópia, porque o Departa­
mento de Estado possue na sua Bibliotheca a com­
pilação de BoRGES DE CASTRO. Entretanto, no Tomo 
V, apresenta-se, com o N? I I~er, a secção do Mappa 
que póde ser utilisada no estudo do litígio actual, 
e tambem, com o N? I I, no tamanho do original, 
parte de outro Mappa hespanhol contem.poraneo, 
que se assemelha muito á cópia BoRGES DE CAs­
TRO, e foi desenhado . por PALOMARES. Sob o N? 
I I?is este ultimo, que pertence ao Ministerio de Es­
tado em Madrid, é apresentado na escala uniforme 
dos primeiros Mappas reunidos no Tomo V.1 

A honorabilidade do VISCONDE BoRGES DE CASTRO 

1 D'este Mappa hespanhol a Missão Especial do Brazil possue cópia trasfo­
leada da pequena secção entre o Uruguay, o Iguaçu e o Paraná. Está legali- · 
sada pelo Sr. MANUEL DEL PALACIO, Chefe do Archivo e Bibliotheca no 
Ministerio de Estado, em Madrid, a 2 de Dezembro de r8g3. Além d'essa 
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não pó de ser suspeitada. Nem elle, nem o Governo 
Portuguez, que editava a Collecção de T7ratados, ti­
nh?.m em I856 interesse algum na velha questão de 
fronteiras só resuscitada pela Republica Argentina 
em I 88 I ; e, que o tivessem, não recorreriam nunca 
ao triste e ingenuo expediente de alterar um docu­
mento de que havia varias exemplares authenticos. 

cópia tem a Missão E special outra , legalisacla a 12 ele D ezembro ele 1842 p elo 
Chefe do A rchivo, GARAZA, e pelo CONDE DE ALMODOVAR, Ministro el e 
E stado, mas o copista teve um descuido que ficou corrigida com a cópia agora 
r ecebida . 

O documento n ão tem as assignaturas elos Plenipoten ciar ios. E ste é o ti tulo 
e legenda : 

" Mapa I de los Confines de! Brasil con las I Tien·as de la Carona de Espm7a I 
en la America Me1•idiomzl. I Lo que está de calor de Rosa es lo qtte tienm los Es­
ptii'ioles. I Lo de Ammillo , es lo ocu.pado por los P ortugueses. I L o que está de colo?' 
L eo11ado atm 110 está ocupado. I Palomm·es del! " 

A cópia h espanhola que BORGES DE CASTRO fez reproduzir e anda appensa 
ao III V oi. d a Coll. de Tt·atados , tem este t itulo e legenda: 

" MAPPA (sic) I de los co11ji1us del Bmsil con las tierms de la Carona de Es­
Patla en I la A merica Jl!feridional: lo que está de amarillo se halla ocupado I por 
los Pot•!ttguezes . .- lo que está de colot• de t•osa tienen ocupado los E s- I paiioles >. lo 
que r;ueda en blanco no está todavia. a! prezente (sic) ocupado. I749·" Li th o­
graphaclo na Imprensa N acion al de Lisboa p or J . M. C . CALHEIROS. 

No alto l ê-se o seguinte titulo posto p or BORGES DE CASTRO : "CARTA 
GEOGRAPHICA I DE QUE SE SERVIU O M INIST RO P LENIPOTENCIARIO DE S. 
MAGESTADE FIDELISSIMA PARA AJ USTAR O T RATADO DE LIMITES NA AMERICA 
M ERIDIONAL, AssiGNADO EM 13 DE J ANEI RO DE 1750. I (Tirada ele cópia 
authenti ca.)" 

No verso está transcripta a de~l'aração C, em h espanhol, assignado pelos 
Pleni p otenciarios. 

BORGES DE CASTRO, não t endo estudado as negociações elos Tratados que 
publicou, enganou-se suppondo que esse era o exemplar ele que se ser vira o 
Pl enipoten ciario P ortugu ez. O documento que elle fez r eproduzir é uma elas 
cópias h espanholas posteriores ao T ratado e não ·o M appa original de 1749. 

O titulo e legenda das tres cópias hespanholas ele 1751 estavam redigidos 
assim, como se vê no § ro do Memoranclum P ortuguez.de 2 el e Abril el e 1776, 
escripto p elo MARQUEZ DE P OMBAL que n 'aquella occasião as exam inou : 

" MAPA I de los confines de! Brasil con las tien·as de la Carona de Espaiia en la 
A met•ica M eridioual, I L o r;zte está de ama ri/lo es lo que se !tal/a ocupado por los 
P ortttg zeeses. I L o que está de colo1· de Rosa es lo que timm oct~pado los E spm7o­
les. I Lo que queda de blanco n o estd todavia ocupado. I E tf. el a1io de I749·" 
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Accresce que BoRGES DE CASTRO foi simples compila­
dor e colleccionador de Tratados, que publicava sem 
~ommentarios ou ·explicações. Q uando deo á im­
prensa esse To mo I I I, era Secretario de Legação 
em Madrid e provavelmente nenhuma . noticia tinha 
da controversia· entre os Commissarios Portuguezes 
e Hespanhóes que fizeram a demarcação depois do 
Tratado de I 777, questão ele que se não fallava mais 
desde fins do seculo passado. 

Em I 776 o MARQUEZ DE PoMBAL examinou e des­
creveo, em seo Memorandum de 2 de Abril, tanto o 
original portuguez ele I 749, que estava em Lisboa e 
hoje está em Pariz, como um dos tres exemplares 
hespanhóes recebidos ele Madrid em I 751. 1 A 
descripção conforma-se perfeitamente com a cópia 
BORGES DE CASTRO. Basta transcrever este trechO': 
" debaixo ela côr am arella pertencente a Portu­
gal se acha descripto, a saber : Pela costa do mar, e 
terras a ella adjacentes, tudo o que jaz ao N arte, e 
ao Occidente desde Castilhos Grandes athé ao Rio 
Grande de S. Pedro, elo qual em cleante vae con­
tinuando a costa do Brazil. E pelo centro do paiz 
tudo o que jaz ela primeira linha vermelha contra o 
Norte athé os rios Pequiry 2 e Uruguay-pitá. 8 

••• " 

Com. effeito, na cópia BoRGES DE CASTRO, e na de 
P ALO MARES '1 a côr amarella chega a té ao U ruguay-

' Compendio Analytico, remetticlo em 2 ele Abril ele 1776 ao Embaixador 
Portuguez em Londres, Lurz Pr:<~To DE SouzA . No§ 9 o lê-se: ' ' Apparece­
ram feiiz e effectivamente os ditos dons exemplares originaes com as assigna­
turas e Selos lambem originaes dos ditos dons Plenipotenciarios. 

Transcreve em seguida o t itulo e legenda e as Declarações escriptas no 
original portnguez e no exemplar h espanhol. 

2 Affiuente do Paraná, q ne não deve ser confundido com o Pepiry ou Pequiry 
affi nente do Uruguay. 

a Aflh iente da margem esquerda do Urngnay. 
4 Mappa PALOMARES, N? II e N? IIb!s no Tomo V i cópia BORGES Dll.. 

CASTRO , No. nt~r no mesmo Tomo. 
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Pitã, porque esse affiuente da margem esquerd.a do 
Uruguay é representado acima do Salto Grande e do 
Pepiry, ao passo que no original e nas cópias portu­
guezas elle está, como nas antigas cartas dos J esuitas, 
abaixo d'esse Salto. 

Parece, portanto, certo que as tres cópias hespa­
·nholas se afastaram do original portuguez, dando, 
-como em BoRGES DE CASTRO e p ALO MARES, os nomes 
dos rios N ucorá, S. J uan e Y ri boba, que não estavam 
n'aquelle original, e transferindo mais para Léste o 
U ruguay-Pitã, que em todas as cartas antigas appa­
recia a Léste do Pepiry. Não é possível affirmal-o 
com inteira segurança, porque a unica prova incon 
testavel seria a apresentação de uma elas cópias hes­
panholas com as assignaturas e Sellos elos Plenipo­
tenciarios. Mas estas considerações servirão aqui 
como defesa elo sempre honrado BoRGES DE CASTRO, 
contra o qual foi lançada ultimamente a accusação 
de ter publicado "un documento clespreciable." Se 
elle publicou aquella cópia é porque a tinha por 
authentica. De mais, o Mappa PALOMARES, que se 
guarda no Ministerio ele Estado em Madrid, ahi 
está para mostrar que não se clava n'aquelle tempo 
importancia alguma á posição dos affiuentes da mar­
gem esquerda do U ruguay, rios de curso desconhe­
cido, e não mencionados no Tratado. 

O Brazil,-é conveniente clizel-o desde já,-não 
precisa do Mappa BoRGES DE CASTRO para provar o 
seo direito. · Esse Mappa é uma cópia hespanhola, 
cujo autor, em pontos secundarias, que não interessa­
vam á demarcação, julgou dever afastar-se do original 
portuguez que lhe foi dado para copiar. 

O Mappa que servia para a discussão final elo Tra­
tado ,ele ' r 750 é o Mappa duplicado portuguez feito 



QUESTÃO DE LIMITES 

em I 749· Um dos originaes foi encontra~o ultima­
mente, e é apresentado agora ao Arbitr.o em fac-símile 
perfeitamente authentico. 

O estudo d'esse Mappa, que será feito adeante, 
mostrará que o rio Pequiry ou Pepiry é n'elle repre­
sentado como o j1~" ·imei1~"o acim,a do Salto G1~"ande do 
Untguay, e, portanto, é o mesmo rio que os Brazilei­
ros defendem como fronteira no territorio hoje con~ 
testado. 

v. 

A r 7 de Janeiro de I 75 r foram assignados em 
Instrucções Madád pelo VISCONDE THOMAZ DA SiLVA 

CGerae~ aos. TELLES, Embaixador Portuguez, e pelo ommtssanos 
Demarcadores Ministro de Estado CARVAJAL Y LAN-
17 Jan. 1751· CASTER, Plenipotenciario Hespanhol, os 
seguintes accordos : 

r:>) Tratado de Instrucções para os Commissarios 
encarregados da demarcação de limites desde o ex­
tremo Sul do Brazil até Matto-Grosso 1 

; 

2'?) Artigos separados d'esse Tratado, relativos á 
possível resistencia que os lndios das Missões dos 
J esuitas no· U ruguay poderiam offerecer á execução 
do Tratado de limites 2 ; 

1 '' 71·atado pelo qual se 1'egulm·am as instntcções dos Commissa?'ios que devem 
passar ao Sul da Ame1'Íca, assignado emll!lad1•id a I7 de :Janeiro d'este prezente 
amw de I75 r." O texto portuguez está no Tomo IV d'esla Exposição, pag. 25 
a 42, e a traducção ingleza no Tomo III, pag. 27 a 47· ' 

A transcripção portugueza é feita segundo a " Chave da Demm·cação," col­
lecção de cópias officiaes authenticadas no seculo passado, e agora sob a guarda 
da Missão Especial do Bt'azil em Washington. A mesma Missão possue tam­
bem cÓpia do exemplar hespanhol, authenticada em 10 de Outubro de r8g3 pelo 
Director do Archivo Geral de Sim ancas, e em I 2 do mesmo mez pelo Secretario 
da Legação dos Estados Unidos ela America em Madrid. 

2 Texto portuguez, Tomo IV, pag. 47 a 49; traducção ingleza, Tomo III., 
pag. 52 a 54· 
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3~) Um Protocollo ou Declaração, a que se deo o · 
nome de Tratado, prorogando por um anno o prazo 
·para a entrega dos territorios cedidos 1

; • 

f) Outro Protocollo, que tambem teve o nome de 
Tratado, prevenindo os Commissarios demarcadores 
contra as possíveis inexactidões do Mappa que servia 
na discussão e ajuste da questão de limites. 2 

Mezes depois, a I 7 de Abril, os mesmos Plen~poten­
ciari'os assignaram um "Supplemento e Declaração" 
do Tratado de Instrucções para os Demarcadores. 3 

o novo accordo modificava e explicava alguns dos 
Artigos das Instrucções. 

D'esses cinco documentos, apenas o primeiro e o 
Protocollo relativo ao Mappa de I 749 são aproveita­
veis no exame do pleito actual. Entretanto, todos 
cinco acompanham esta Exposição, transcriptos inte­
gralmente de cópias authenticas, e vertidos para o 
inglez, com o unico e importante objecto de mostrar 
que n'essas Instrucções não ha r ejú-enâa alguma ao 
Pepú-y, 1te11t ao U7"ugztay-Püã, como inventaram 
depois os Commissarios hespanhoes da demarcação 
feita em virtude do Tratado de I 777, e tem sido 
affirmado pelos defensores da pretenção argentina. 
As Instrucções apenas davam explicações · sobre o 
Igurey, '1 affluente do Paraná, e Corrientes, 5 tributaria 
do Paraguay, mostrando-se os dois Governos pouco 
seguros quanto á verdadeira situação d'esses rios 
designados para servirem de limite. 

Tambem na lnstr?;tccz'on S ecnta dada ao Principal 
1 Texto portuguez, IV., 50; traducção ingleza, III., 55· 
'Traclucção ingleza, Tomo III, 57 ; texto portuguez, IV, 53 · 
a Trad. ingl., III, 48; texto port., IV, 43 . . 

Artigos X e XI (texto portuguez, Tomo IV, 3I ; tracl . ingleza, III, 34). 
1Art. XII (port.; Tomo IV, 32 ; trad. , III, 34). 



54 QUESTÃO DE LIMIT5S 

Commissario Hespanhol nada se encontra sobre o 
Pepiry e o U ruguay-Pitã. 

Dois Artigos das Instrucções Geraes de I 7 de 
Janeiro de I 7 5 I merecem especial attenção. 

O primeiro estabelece a seguinte regra, que os 
Principaes Commissarios deviam recommendar aos 
seus subordinados : 

"Artigo 3 r .- Que os Commissarios evitem con­
troversias sobre a demarcação, especialmente se 

O C 
. forem por objectos de pouca importancia, 

s omm!ssa-
rios devem antes decidam logo entre si as duvidas 
evitar contro- que occorrerem, porque não é a intenção 
versias. 

de Suas Magestades que se deixe imper-
feita parte alguma da obra sem causa muito urgente, 
nem deverão .fazer caso de alg·uma pequena PMião de 
te1/'1/'eno, co111ia7~to que a raz'a fiq ·ue assentada pelos lz'mz'tes 
naht1/'aes mais vz'sz'vez's e p erdu1/'avez's. Porem quando 
absolutamente não puderem concordar-se por ser 
muito importante a materia da duvida, se formarão 
Mapas separados do sitio onde se disputa,r com 
papeis assignados pelos Commissarios, Astronomos 
e Geographos de ambas as partes, em que expliquem 
as rasões da sua duvida, e se remetterão ás duas 
Côrtes para decidirem amigavelmente a questão. E 
sem embargo d'ella proseguirá a Tropa, estabelecendo 
a fronteira no que restar." 1 

No Artigo 3 7 ha esta declaraçã'o final : 
" He declaração que se os referidos Commissarios 

acharem difficuldade em algum elos pontos d' esta Ins­
Amplos trucção, ou discorrerem modo de execu­
poderes aos tal-os com mais facilidade, ou se acharem 
Commissarios. inconveniente na pratica de algum OU de 

1 Texto portuguez no Tomo IV, pag. 39 ; traducção ingleza, III, 43. 
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alguns d'elles, em todos e em qualquer d'estes casos 
1resolvn·ão o que lhes pa·rece7'" 11-zelho1'", comtanto que se 
consiga o principal fim que he executar o Tratado 
com sinceridade e boa fé, sem interpretação, nem 
excusa como convem ao serviço de Suas Mages­
tades." 1 . 

O Protocollo, ou Declaraçã.o, a que se deo o titulo 
de · " Tratado sobre a ú-ztellzj:-e1rtcz'a das 

·J Declaração 
Cartas g·eo,t;-raphüas que devem servz'r de relativa ao 

governo aos Commz'ssar1.:os que hão de marcar Mappa de 
1749, dos 

os lúnúes do Brazzl," é, como já se disse, Plenipot en-

documento de grande valor no estudo ciarios. 

d'esta questão . 
. Diz elle: 
"Nós abaixo assignados Ministros Plenipotenciarios 

de Suas Magestades Fidelissima e Catholica, em 
virtude dos Plenos Poderes, que nos havemos com­
municado e reconhecido reciprocamente á nossa satis­
fação : Decla?'ct?'nos q~w po?'q~tanto nos havemos govm·­
nctdo JJO?' h~&mc& Oct?'tc& Georr?-ctjicc& mc&m&SC?'iptc&, pct?'C& 
exec-ução / JJO?' esta ?'etzão se lLa ele e-nt1·egcw 1.tmct copia 
deUc~J c& cctdc~; Tropct ele Oommissct?'ios de cadct Bobe­
?'cmo, JXM'Cb se~t gove?'?W, .formctdcts toclcts po?' ?vÓs, pois 
1J07' ellct, e confo?'me Cb ellct vão explicadas toclcts as 
expr essões. D eclaramos assz?n m,es11zo, que aúzda que 
pelas noticias de am .. bas as Côrtes, temos por mui prova­
vás todas as cousas, contto se notam 7?Ja dz'ta Ca1,.ta, con­
vz'ndo ta11-zbem, em que alg uns dos Te7,.ritorios demarcados 
não os têem andado pessoas que hoje vz·vam, e éue outros 

Joram .. tirados d; Cartas de pessoas jidedzg~nas, e qzte os 
têem C07'"rido, porém talvez com pouca p e7'ZÚa, para faze?'" 

1 Tomo III, 46 : IV, 42. 
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a demonstração no debuxo, pelo que podem haver alg-umas 
visz'veis variações sobre o terreno, assim nas situações dos 
montes, como nas on'g"ens e C01~"rentes dos rios, e· az'nda nos 
nomes de alg'u1~s d 'elles, porque lh'os costumam da1,. dif-
fe1~"entes cada nação da America, ou por outras casualz'­
dades: Que1~"em e têem convz'ndo os Soberm~os Contratantes, 
que qualquer van'ação que haja não impz'da o curso da 
execução, mas sz'1n que prosz'g"a c01zj'onne pelo Tratado se 
manifesta o anim.o e intenção de SuAs MAGESTADES em 
todo elle, e 11.zaz's pm,.tz'cula?,.mente 1ws A1,.tz'g"os V./I, !X, XI, 
e XX./.1, seg-~mdo o qual se e.xecuta11á tudo puntuat?nente. 
E Nós os ditos Ministros Plenipotenciarias o declara­
mos assim, em nome dos nossos Soberanos, e em 
virtude das Suas Ordens e Plenos Poderes, e o firma­
mos. Esta declaração será ratificada no mesmo 
tempo, e prazo, que a de Prorogação de termo, e as 
Instrucções, e se dará copia della aos Commissarios 
de ambos os Soberanos. Feita em Madrid, aos de;ze­
sete de Janeiro de mil setecentos cincoenta e hum." 

Em r 75 r for,am nomeados pelos dois Governos os 
Cominissarios encarregados da demarcação. A 

extensa linha ele fronteiras foi dividida 
Nomeação ~os em duas partes : a meridional de Castillos 
Commtssanos, ' 

Grandes ao J aurú, e a septentrional, d'este 
rio ao Norte da equinocial. 

As duas Co~missões Mixtas subdividiam-se em 
Tro.pas ou Partidas, e a cada uma d' estas foi attribuicla 
uma secção da fronteira. A Commissão do Sul 
formou assim tres Partidas, de accordo com o deter­
minado no seguinte Artigo das Instrucções Geraes : 

" Artigo 9.- A Pn.'mez'11'a T r opa reconhecerá desde 
Castilhos Grandes até á entrada do rio Ibicuy 1 no 

1 Hoje escreve-se lbicuhy. 
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U ruguay, como se prescreve no Artigo IV do Tra­
tado. Á' S eg·-unda tocarão os confins que correm 
desde a boca do Ibicuy até á paragem que no lado 
Oriental do Paraná fica defronte da boca do rio Igurei 
conforme ao Artigo V. E a Tenà1~"a os que restam 
desde a boca do Igurei até. o rio J aurú na fórma 
prevenida pelo Artigo VI." 

Coube, portanto, á S eg·u1zda Pa7~"tida, ou Subdivisão, 
fazer o reconhecimento e demarcação entre o U ru­
guay e o Iguaçu, e, assim, os seos trabalhos são os 
unicos que importa examinar. 

O Governo Portuguez nomeou seo Commissario 
Principal, ou Primeiro Commissario, n:a Divisão Sul, 
ao general GoMES FREIRE DE ANDRADA, depois CoNDE 
DE BüBADELLA, e o H espanhol o MARQUEZ DE V AL DE 
L nu os. 

Já então era grande a opposição que Opposição ao 
encontrava o Tratado de Limites. Tratado em 

. . . . · Hespanha e 
Os] esUitas do Pa:raguay dmg1am repre- · Portugal. 

sentações ao Rei de Hespanha e ao Vice Rei do Perú, 
reclamando contra a cessão das sete Mis- · 
sões ao Oriente doU ruguay, e pedindo ao 

Os jesuitas. 

Rei que reconsiderasse o seo acto. Esses docu­
mentos, como hoje se sabe, foram redigidos pelo 
Padre PEDRO LozANO. Nos archivos de Hespanha 
encontram-se outras representações, dos Padres J OSEPH 
QurROGA, Lurz ALTAMIRANO e CARLos GERVASONI, 
do Bispo de Tucuman e dos Governadores d'esta 
Província e da do Paraguay. 

Por outro lado, os J esuitas em Portugal, cumprindo 
as ordens recebidas do Prefeito Geral em Roma, 
empregavam toda a sua influencia na Côrte de Lisboa 
para opter ele D. J OZÉ I, que succedera em 3 r ele 
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Julho de 1750 a D. João V, a an!1ullação do Tratado 
de limites. · 

Tambem os negociantes portuguezes e inglezes, 
interessados no commercio da Colonia elo Sacramento, 

d d 
levantavam Q"rancles clamores contra a 

O Trata o e 1750 ~ 

combatido em ajustada entrega cl'esse porto e cidade 
Portugal. 

aos Hespanhoes, e o general V ASCONCEL-
Los, que defendera victoriosamente a mesma praça 
durante o assédio de r 735 a r 73 7, tentava demonstrar, 
em um ·Parecer, que o Tratado muito prejudicava os 
interesses ele Portugal e punha em perigo a segurança 
dos seos domínios na America. 

Foi sob esses maus auspícios, irritada nos dois paizes 
a opinião publica contra o Tratado, que se procurou 

Começa a de­
marcação de 
limites. 

fronteiras. 

dar começo á sua execução, tornando 
effectiva a entrega elos territorios cedidos 
e o levantamento e demarcação elas 

Os clemarcadores proseguiram lentamente em seos 
trabalhos desde Castillos Grandes até Santa Thecla 

nas cabeceiras do Rio N eQ"ro e elo Ibicuhy. 
Revolta dos ~ 

Guaranys das Chegados a esse ponto, foram obrigados 
Missões dos a retroceder pcnque sahio-lhes ao encontro 
Jesuitas. um troço ele Guaranys das Missõe~ (I 7 54), 
intimando-lhes a . retirada e declarando que "não 
havia direito para tirarem-lhes aquellas terras que 
Deus e S. Miguel lhes tinham dado.'' Pouco depois 
atacavam outros Gu~ranys o forte portuguez elo Rio 
Pardo. 

Desde o seculo XVI I tinham os J esuitas armado e 
disciplinado militarmente os seos Inclios para resistir 
aos ataques dos Paulistas. N aquelle momento, e no 
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auge do seo poder, julgaram poder oppôr-se com van­
tagem ás decisões das duas Corôas de Portugal e 
Hespanha. Já em r 748 o Superior das Missões, em 
carta arrogante, dizia : "Exterorum acies non 
timemus. Nihil foris conturbare nos potest." 

Exgotados todos os meios de persuasão, marchou 
contra as Missões elo U ruguay um pequeno exerc ito 
composto de tropas elo Brazil e de Buenos­
Aires sob o commaqclo· dos generaes Guerra de 

Misiones . 
GOMES FREIRE DE ANDRADA e ] OSEPH 
ANDONAEGUI. A IO de Fevereiro de r 756 os G ua­
ranys fôram completamente vencidos na 
batalha de Caá-ibaté, perto elas nascentes 
elo · Cacequy, e as tropas alliaclas puderam, 

Batalha de 
Caá-ibaté. 

quasi sem mais resistencia, occupar as Missões 
Orientaes. 

Estes acontecimentos retardaram a demarcação e 
por isso só em I 759 poucle a Segunda Partida 
começar os seos trabalhos. 

Commissão 
Compunha-se ella, por parte ele Portu- Mixta que fez 

gal, elo Coronel ele engenheiros (depois a demarcação 

) 
em t759- 176o. 

general J OSEPH FERNANDES PINTO AL-
PQYM, I~ Co mmissario; capitão ANTONIO DA VEIGA 
D'ANDRADA, 2° Commissario e Astronomo; A lferes 
MANOEL PACHECO DE C r-miSTO, Geographo ; e mais 
cento e nove hom~n s . Por parte ele Hespanha, de 
D . FRA cisco DE ARGUEDAS, elo Conselho do· Rei ; 
r o Tenente ela Armada. Real (depois Chefe ele Es­
quadra) D. FRANCISCO MILLAU Y MARAVAL, 2~ Com­
missario e Geographo; o r'? Tenente, tanibem da 
Armada, D. ] uAN NoRBERTO MARRON, Astronomo; 
e mais cento e onze homens.· 
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A Missão Especial do Brazil póde apresentar o 

Diario. Dian'o original escripto e assignado pelos 
tres Commissarios Portuguezes e cópia 

authentica do Dian·o hespanhoP 
Os defensores da pretenção argentina tem dito 

Uma invénção constantemente que nas Instrucções 
de x789. dadas aos Commissarios o rio Pepiry 
era designado com estes signaes : 

"Rio caudaloso, com uma ilha frondosa em frente 
da sua bocca, um grande recife dentro da sua barra 
e estar esta aguas acima do U rugua y-Pitã." 

O Memorandum de 30 de Janeiro de r883, do 
Ministro das Relações Exteriores da Repu blica 
Argentina, DR. VICTORINO DE LA PLAZA, repetindo 
uma invenção de I 3 de Novembro de I 789, tinha 
dito: 

"El Mapa manuscrito y expresamente levantado 
por órden de las Cortes para servir de base al Tra­
tado, situaba el rio Pepirí ó Pequirí mas arriba 

1 "DIARIO I DA I SEGUNDA PARTIDA DAD I EUIZÃO DA AMERICA I j'âta pelo 
Cm-oml da A,-telhm-ia I Jozit FERNANDES PINTO I ALPUYM." Este Commis­
sario assignava sempre- JOSEPH FERNANDES PII'iTO ALPOYM, e não Alpu;mt. 

O Manuscripto original pertence ao Ministerio das Relações Exteriores do 
Brazil e nunca foi publicado. A publicação que occorre no Tomo VII da 
Co!lecção de Noticias pm-a a I:Iiston'a e Geog1·apltia das Nações Ultramrwiuas 
(Lisboa, r84r), é uma traducção do Diario hespanhol com inversões pouco 
felizes, porque o traductor pretendeo reconstruir o texto portuguez primitivo, o 
que era impossível, e teve descuidos ao querer applicar a regra diplomatica do 
alternado. 

O outro documento citado tem este titulo : 
" DIA RIO I !teclw I DE ORDEN DE Sus M. M. I C. Y F. I que compre/tende la 

D emm-cacion de I la Li1zea de divission f desde I la boca del R io l bicuy siguiendo 
por I LOS RIOs URUGUAY, PEQUIRY, SAN ANTONIO, IGUAZÚ I Y PARANÁ !tosta 
e! Salto grande de este. I Efecutada I po1' I las segundas P m-tidas. I Aflo DE I759·" 

O original guarda-se no Ministerio de Estado, em Madrid, e a cópia em poder 
da Missão Especial do ·Brazil está authenticada pelo Chefe do Archivo e Biblio­
theca n'aquelle Ministerio (2 de Junho de 1893), e pelo Vice-Consul dos Estados 
Unidos da America em Madrid (3 de Junho ele 1893). · 

SENADO FEDERAL/ 
Al8 IOft:C~ 
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dei U ruguay-Pitá ó sea á la parte oriental de su 
boca, )' se sabe que e! me1~ào1~ado Pepz:rí ó · Peqztz'rí 
era zt1~ -no caudaloso co1~ zma úla monfztosa e1~ 

f7'"ente de su boca y zm g·ra1~de an'"ecife f1"e1~te de szt 
ba7~"7~"a." 

Na Mem07'"Z·a apresentada em I892 ao Congresso 
Argentino, o Ministro DR. ZEBALLos,. aceitando uma 
informação inexacta, escreveo o seguinte : 

"Las i1~strucci01~es dadas d los dema1--cadores, encar­
gados de b--azar las hneas co1we1zz'das, desC7'"z.ben e! 1'"zo 
Peqztú'"í en estos terminos: ' Rio caudaloso, con 
una isla montuosa en frente de su boca, un gran 
arrecife frente á su barra, que se encuentra agu as 
arriba del U ruguay-Pitá, affluente meridional dei 
U ruguay.'" 1 

Em 13 de Novembro de r 789 (trinta annos depois 
elo primeiro reconhecimento elo Pepiry), o Commis­
sario hespanhol ALVEAR disse em Officio 

Transforma-
dirigido ao seo concurrente portuguez ções por que 

Roscro, que o Mappa de I 749 situava o pas:oua inven-

p . . d U p· _ çao de 1789. eptry actma o ruguay- Ita e que em 
I 788 fôra encontrado esse Pepiry "con las sefíales 
que lo characterisaron de caudaloso co1~ 'lima úla mon­
tztosa _/1~"e1de de szt boca, y zt7z gra1~de a7'"7'"ecife dentro de 
su ba7'"7'"a." 2 

ALVEAR não fallava em Instrucções : limitava-se a 
applicar ao antigo Pepiry do Tratado de 1750 os 

1 l lifemoria del JJ!fi?U:ste1 io de Relaciones Exteriores jJ1•esentada al Coug1·esso 
Nacional por el DR. E STANISLrÍ.O S. ZEBALLOS, Buenos-Aires, r8g'z, p. 6 i e 
ZEBALLuS, Cuestio1zes de Limites, Buenos-Aires, 1892, p. 7· 

~ "Dentro ele su bar ra," segundo a cópia autbent ica, que a Missão Especial 
cloBrazil possue, elo Offiçio el e I3 ele Nov. ele r789, ele DIEGO DE ALVEAR ,, e 

não "Frente de su barra," como escreveo CABRER , copiando em seo DrARIO 

esse officio. 

.' 
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signaes característicos do rio descoberto em I 788, 
insinuando artificiosamente que em I 759 o Pepiry era 
conhecido por esses signaes. 

Semelhante invenção bastou, entretanto, para que 
dois outros Commissarios hespanhoes, JURADO e 
REQUENA, dissessem o seguinte, em 18oo, na sua 
Men-zor ia Hz'stM·ica de las D ema1"'caú01zes de L imites : 

"Los caracteres con que en dicha Instruccion y 
Mapa conseguiente á ella, formado con igüal acuerdo, 
se sefíaló el Pepirí-guazú, fueron : rio caudaloso con 
una isla montuosa en frente de su boca ; un grande 
arrecife en frente de su barra; y estar esta aguas 
arriba dei U ruguay-pitá." 

Outra Memoria hespanhola, escripta em I8o5, 
inspirando-se na invenção de I 789, e no accrescenta­
mento de I 8oo, disse : 

" Rio caudaloso con una isla montuosa frente ele 
su boca : un arrecife dentro de su barra, y hallarse 
esta aguas arriba del U ruguay-puitá." 

Posteriormente ÜYÁRVIDE, em M emon·a escripta 
no começo d'este sendo, e CABRER em outra termi­
nada em Buenos-Aires no anno de 1835, reproduziram 
a invenção ele ALVEAR, mas não se animaram a repetir 
o supposto trecho das Instrucções de I75I e 1758, 
redigido em I8oo e 1805. 

A Memoria ele I 892 do Ministerio das Relações 
Exteriores ela Republica Argentina, fundando-se sem 
duvida em citação phantasiada por algum dos muitos 
escriptores que na imprensa tém discutido esta 
questão, apresenta reclacção differente das duas ele 

r8oo e r8os; e é assim que a invenção de 
Sua fórma final. - . 

I 789, passando por successtvos accrescen-
tamentos e transformações, chega á presença do 
Arbitro na fórma final em que vae ser destruída. 
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Já se mostrou que nas Instrucções geraes (Tratado 
de I7 de Janeiro de I75I) não se encontra n:ferencia 
alguma ao Pepiry e ao U ruguay-Pitã. . _ 
A ' · I A mvençao de gora e preciso mostrar que na nstruc- 1789 destruida 
ção Particular de 2 7 de Julho de I 7 58, com dqis doeu­
dada a esta Segunda Partida não ha omentos aut~en-

' trcos. 
trecho que tem sido citado. 

O Governo Argentino estava de boa fé repetindo 
o que dizem Memorias adrede escriptas por funccio­
narios hespanhoes, em fins do seculo passado e prin­
cípios do actual, com o fim de confundir esta questão 
de limites, de si tão simples. 

Destruída a invenção do trecho attribuido ás In­
strucções e provado,-como ha de ficar provado,­
que o Pepiry ou Pequiry do Mappa de I 749 e do 
Tratado de I 750 é o mesmo rio demarcado ein I 759, 
ficará destruída toda a argumentação dos Commissa­
rios hespanhoes que, depois de I 789, pretenderam 
corrigir suppostos erros dos seos predecessores e modi­
ficar a linha divisor ia estabelecida pelo Tratado de 
I 777, que aceitou e confirmou a primeira demarcação. 

A Instrucção Particular de 27 de Julho de I758 só 
era conhecida por algumas citações que se encontram 
no Diario da demarcação de I 7 59 e I 760. Agorà, 
n'esta .ultima e suprema instancia do pleit? i~iciado 12-..JL.;.a.. • ..s,.,.t. 
ha mats de um seculo, \el'la apparece pela pnmerra vez ,...w,~e..t'....J.,, 
p~ra fazer triumphar a causa: da verdade e da justiça e (~. Q..',_«.) 
vmgar a memoria dos Demarcadores portuguezes e · 
hespanhóes de I 759· 

O texto hespanhol da Instrucção Particular foi ulti­
mamente encontrado no Archivo Geral de Simancas, 
annexo á carta autographa do MARQUEZ DE V AL DE 

LIRros escripta de S .. Nicoláo de Missões em 20 de 
Fevereiro de I 760 ao Secretario de Estado D. 
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RICARDO W ALL, e está transcripto e . traduzido entre 
os documentos que acompanham esta Exposição.1 

O texto portuguez, segundo uma cópia conservada 
na Bibliotheca N acionai de Lisbôa, 2 diz assim : 

"Instrucção, que nós os Commíssarios Principae~ 
de Sua Magestade Fidelíssima, e ele Sua Magestade 

A Instrucção 
Especial de 
27 de Julho de 
1758. 

Catholica, Gomes Freire ele Andrada, e 
Marquez d~ Valclelirios temos acordado, 
e firmado, para governo dos Co.mmissarios 
da Segunda Partida da Demarcação, José 

Fernandes Pinto e Alpoim, Coronel elo Regimento 
d'Artelheria, e D. Francisco de Arguedas, do Con­
'selho de Sua Magestade Catholica em a Contadoria 
Mayor de Fazenda, para que a executem como aqui se 
prescreve. 

"A 7-'t-igo I~-Considerando que os natu,raes d'este 
paiz não permittem, por seos costumes e geniqs, o ser 

governados com as regras que conviria e 
Delictos e penas. . 

dezeJãO ambos os Soberanos para ter bem 
assegurado o socego das Tropas: os Commissarios da 
Segunda Partida procurarão conformar-se, em quanto 
seja possível, aos Artigos 2I, 22, 23 e 24 das Instruc-

1 Texto hespanhol, Tomo IV, pag. 6r-66 ; traelucção ingleza, III, 67-75. 
O original está em Si mancas (Secr~ de Estado, Leg.: 7.404) . 

. A cópia que a Missão Especial do Brazil apresenta es tá authenticada pelo 
Chefe do Archivo Ge~·al de Sirnancas (5 de Outubro de 1893); pelo Director 
Geral da Instrucção Publica (Madrid, 9 Out.); pelo Ministro elo Fomento, 
D. SJGISMlJNDU MORET Y PRENDERGAST (9 Üur.) e por Mr. STEPHEN 
BONSAL, Secretario da Legação elos Estados Unidos da America (Madrid, 12 

Out.). 
2 Bibliotheca Nacional ele Lisboa, "Archivo do Conselho Ultramarino·, 

Brazil. avu lsos, maço 233." A cópia que a Missão Especial do Brazil possue 
foi authenticada em 3 de J anP.iro de 1894 pelo Director da mesma Bibliotheca, 
Sr. MONTE PEREIRA, e pelo Sub Director ela Secção de Negocias Políticos na 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros ele Portugal Sr. MACHADO DA 
FR:ANCA; e no dia 5 de Jan eiro, por Mr. CARUTH, Ministro dos Estados 
Unidos ela America em Lisboa. 
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çoens 1 que tratem de delictos, e castigos, porem con­
cedemos lhes faculdade para que nos casos em que 
acharem alguns inconvenientes executem o que lhes 
parecer mais prudente com a melhor união, e con­
fOl·midade, que he o que recommendão os dous 
Soberanos contractantes. 

" A r tzgv 2?-Porão os Commissarios o mayor cui­
dado em ajustar-se aos Artigos 25, 26, 27, 28, 29, 30 
e 3 r da mesma I nstrucção que tratão da 

. Cosmographos. 
obngação que compete aos Cosmographos, 
porque ambas as Magestades recommendão, que 0 

trabalho, que fizerem seja, não só exacto senão tam­
bem proveitozo ao adiantamento das Sciencias. 

"A1"tz.g·o 3-0-Em attenção, a que em os desertos e 
asperezas por donde deve hir esta Partida não poderá 
achar soccorros de cavallarias, que lhe A d~marca~ão 
permittã.o fazer ·a Demarcação em ·os ::·~;us~u~~~i:;~ 
termos que prescrevem os Soberanos, ao Pepiry. 
temos disposto, que o Commissario de Sua Mages­
tade Catholica vá ao Povo de S. Nicoláo e · disponha 
que as canoas, Practicos e remeiros estejão promptos, · 
para que quando chegue o Commissario de S. M. F. 
passem logo juntos ao de S. Xavier dontje se emba7"ca­
rão em, as balças que aly form,arem, das canôas, e sztbz'1,.âm 
pelo [Jrug-uay até encontrar pela sua marg-em Rio Pepiry ou 

Occzde1ztal a bocca do Rio Peqzti7"Í, ou Pe- Pequiry. 
pirí, pelo qual ndrarâm e continuarâ11z ag-uas arriba 
delle até a sua orzg·e11z principal, ozt até d01tde possão 
chegar as canoas. Desde aqui inviarâõ hfia . Partida 
que vá á pé a reconhecer pelo terreno 
mais alto a cabeceira principal do rio ~:e~:!::i:~~:~ 
mais Vezinho, que desembóque em 0 no Igua~il. 

1 A cópia portugueza, só recebida de Lisboa nos ultimas dias de Dezembro, 
justifica a observação feita em a 2a nota á pagina 68 do tomo III (62 do IV). 

.. 
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Y guassú/ a qual, se se achasse, e reconhecessem, que 
pódem passar ·ao hombro as canôas, inviará o Comis­
sario de S. M. C. hua canôa, que volte pelo mesmo 
Rio com a noticia, e ordem para que os barcos, que 
estarâm promptos em o Paraná subâo logo por elle a 
esperallos em a bocca do Y guassú, e entretanto pas­
sarâm os viveres, e canôas por terra ao Rio 1nais 
vezinho, que desembóque em o Y guassú. 

"A1,.tz"g-o 4-0-Para a averiguação das cabeceiras 
principaes do Pepirí e do Rio mais vezinho a elle, 

que dezemboque em o Yguassú deverâm 
Cabeceiras do 
Pepiry e do affiu- os Commissarios solicitar as que tivessem 
ente do Iguas;!l . • f 1 d 11 ma1s aguas; porem se a a ta e cava os, 
e bagagens (sendo preciso conduzão ao hombro de 
Indios os viveres e canoas) não permittisse fazer 
aquella averiguação das aguas, escolherâm as que lhes 
parecerem melhor, e que se conformem com o Artigo 
3 r? das Instrucçoens,2 e tambem poderâm valer-se da 
epiqueya,8 que offerece o Artigo 12?,4 que n'este cazo 
pócle ter lugar. 

1 N'este documento escreveo-se indifferentemente- Yguassu e Iguaçu. 
2 Artigo 31 das Instrucções Geraes, no IV. Tomo pag. 39 (texto portuguez), 

e pag. 43 no III. pag. 43 (traducção ingleza). 
3 Em portuguez- epic!teia-ou- epiqzteia,-clo gr. E7tZEÍXEUX e E7tzEÍ"Ja.za; 

em inglez-" epiky ( obs.) e tambem epicay, epic/zeia," i. e. ,- " ?"easonaóleness , 
eqz1ity as opposed to 1·igid law (HENRY BRADLEY, A 1U1tl Englis!t DictÍO?Za?JI 
on Historical Prinâples .fozmded mainly O?t the materiais colfected !')'!lu Philo­
logical Society, Oxford, IBgi). 

"Epiqueya. In Spanish Law :- The benignant anel prudent interpretation 
of the law accorcli1ig to the circumstance!\ of the time, place, anel person. This 
worcl is derived from the .Greek, anel is synonymons with the word equity. See 
MURILLO, nn. 67, 68" (JOHN BouvmR, A Law Dictiona?JI adapted to the Con­
stitution and Laws o .f the United States o.f Ame1·ica and o.f tlze severa! States o f 
the A11te1·ican Union, 111it!t re.fe1·ences to t!te civil and otlte1" systems o .f Foreign 
Law," Philaclelphia, 1883). 

4 No IV Vol. pag. 32 (texto port~ ), e III, pag. 34 (tracl. ingleza). 
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"Artig·o j .0 -Baichar3-m pelo Rio m·ais vezinho ao 
Pepiri, .até sua bocca e mo Iguaçú, _e cont.inuarâm aguas 
abaic.ho d'este até seo Salto, em o qua,l Do a ffiuente do 

deicharâm aS CanÓaS, Se nãO aS puderem Igua~u ao Para ná . 

passar com facilidade, e hirâm por terra até sua bocca 
em o Paraná, donde esperarâm os Barcos, e embarcados 
nelles subirâm aguas arriba deste até donde os remoi­
nhos que fónna seu Salto Grande permittam chegar as 
embarcaçoens, e passando á sua margem Occidental, 
envi;1râm hua Partida, que vá o mais immediato que 
possa ser á margem do Rio, e o reconheça igualmente 
que o terreno, por se acazo encontra o sinal que nelle 
deichou a Terceira Partida, e quando a expessura do 
Bosque, e aspereza do caminho não dem lugar á 
executallo á pé, farâm. em aquella paragem as corre­
spondentes observaçoens para determinar o curso do 
rio em aquella parte. 

" Art zg·o 6q -Se a cabeceú-a do R z'o que desague em 
o fiuaçz"t , e que se c1,.ê immediata á do Pepz·1"Í, não se acha1', 
Ovtfiô7" a dz"stanâa de entre ambas tão g·rande, s _ d e nao pu erem 

OU O ter7"e1'tO tâm aspe1"0 qzte julgue??~ ?llãO ~hegar ás c~be-
ceuas do Peplry-

joder-se tras!adcw por te1rra as canôas,.fm,.âm, 
em o !uga7" donde possão chega7' , suas obse1rvaçoens, e vol­
tarâm aguas abaz'cho do [Jruguay, até o Povo Regresso e subi­

da Conceição, ou o de S . Xavier, de onde da pelo Paraná. 

passarâm por ter1,.a ao de Candelaria, e embarcando-se 
aly, subi1,.âm aguas a7,.1"iba do Pa1'a11lá até á bocca dJ 
Igztaçit, pela qual entra?"ám até o seo Sal(o, e passando por 
ter7"a as canoas que levem, ou fazendo-as aly, se as não 
pódem trasladar, subz'râm j01" elle até ~ bocca Boc~a do affiuen­

de alg·um, n'o que estejá com curta diferença te desconhecido. 

em a mesma Longitude, e1n que co1ts'iderem as cabeceiras 
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do Pepz'rí, e naveganc/o jo'Y elle, o que pude-
se não puderem 
chegar ás cabe- re1n/ jarâ1n as correspondentes obse1"Vaçoe?1-S 
ceiras. 

para tz'1,.arem. no lVIappa, que jorma1"em, húa 
linha que dtte os dous pontos observados. 

"A 7'"tzgo 7~ -Desde o lugar donde chegarem 2 baixa­
râ.m por suas aguas, e as do Iguaçu até á bocca d' este 

em o Paraná, em a qual tomarâ.m. seos 
Do affluente do 

Barcos, como se previne em o Artigo 4'=' .3 

E acabada esta deligencia, se retirarâ.m 
pelo mesmo Rio Paraná ao Povo da Candelaria, e 
d'aqui por terra ao da Conceição. D'aqui · inviarâ.m 
Levantamento em huas canôas dous Officiaes Cosmogra­
do uru~ruay, de phos hum de cada N asção que vão aguas 
S. Xav1er á fóz ' ' 

Igua~u ao 
Paraná. 

do rbicuhy. abaicho levantando o Plano elo U ruguay, 
até donde dezembóca em este pela sua margem Ori­
ental o Ibicuhy, e d'aqui se retirarâm aonde se lhes 
ordene. 

"A rtzg·o 8~ .- 0 Commissario de S. M. C. proverá 
de canoas, e embarcaçoens ao de S. M. F. igualmente 
Embarca~Ões e que de charque para toda a Tropa de seu 
viveres, cargo, segundo temos acordado nós os 
Commissarios Principaes. E em tudo o mais, que 
houverem mister hum, ou outro, se assistirâ.m mutua­
mente, como está prevenido em as Instrucçoens. 

"A r tzgo 9~ .-. A ordem que observarâm em a mar­
cha as Balças, e Embarcaçoens das duas N asçoens 
ordem de será a seguinte. 'O primeiro dia tirarâ.õ 
marcha. sórtes os dous Commissarios para saber a 
quem deve tocar aquelle dia a Vanguarda, e sabido 

1 A este rio descoberto e explorado no anno seguinte (1759), deram os Com­
missarios o nome de Santo Antonio (os Portuguezes) ou San A~zlmtio (os 
Hespanhóes) , 

2 No rio que recebeo o nome de S . Antonio. 
3 Na cópia de Lisboa falta o N<:> elo Artigo, que é supprido aqui á vista da 

cópia hespanhola em Simancas. 
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isto proseguirâm despois alternando. Porem se isto 
se não pudesse observar pontualmente, ou já porque 
lhes pareça mais proprio, e necessario, que vão diante 
os Practicos dos Rios, ou por outro algum inconveni-· 
ente, não funclarân reparo em sua execução, senão 
que far:âm, o que seja possível e se conforme mais 
com a conveniencia cõmúa, e cõmoclidade da viagem. 

" A rtzg·o zo~ .-0 Petipé, ou Escala, à que se arre­
glarâm para a formação do Mappa será o mesmo, que 
servio á Te;rceira Partida, que he de dez Mappa. 

polegadas por gráo, o que preverâm os clous Com,mis­
sarios aos Cosmographos advertindo lhes sobre tudo 
que fique a mayor claridade, que he o que se neces­
sita, e conforma com a intenção elos dous Soberanos. 

~' A rtzg·o z I~ - P O?'q~~e em a' exem~ção clo8 A Ttigos 
.3, 4-, 5 , 6 e '7 desta, Instn~;ção póde have?' aig't'lcts chfft-
c·uldades, q~te não pm'rnittarn S'tlct pont'ual Poderes 

obset·vancia, satiifeitos da p?'~tcle?wict, zelo, illimitados. 

e intelligencia dos dmts P?'Í17U3Í?'OS Oõmisscb?'Íos lhes 
clarnos faculclcbcle pcb?'Cb q~te acornoclanclo-se aos te?'?'e­
nos po?'' donde fonm, ob?'ern cmno j'lúlga?'e?n rncti8 
conveniente á conchtiT esta pcwte de D ernct?'cação, 
deixctndo-a clarrct, e bem clistintct conjo?'17M a vontade ele 
nossos 8obentnos. 

"Em fé do que nós os sobreditos Commissarios 
Principaes o firmamos e sellamos com o Sello grande 
de nossas Armas. 

" Passo do J acuhy, vinte e sette ele Julho de mil 
settecentos, sincoentá, e oito." 

Esta Instrucção Particular não diz, como suppunha 
o .Governo Argentino, que a foz do Pepiry no U ru­
guay· fica aguas acima da do U ruguay- , 

O Artigo 3.0 
Pitã, nem meneiona a tão fallada ilha e 
o recife perto da foz· cio mesmo Pepiry. 
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O que se lê no Artigo 3"' é simplesmente isto: 

TEXTO PORTUGUEZ. 

Em attenção, a que em 
os dezertos, e asperezas 
por donde deve hir esta 
Partida não poderá achar 
soccorros de cavallarias, 
que lhe permittão faz er a 
Demarcação em os ter­
mos, que prescrevem os 
Soberanos, temos dis­
posto, que o Commissa­
rio ele S. M. C. vá· ao 
Povo de S. Nicoláo, e 
disponha, que as canoas, 
Praticas, e remeiros este­
jam promptos, para que 
quando chegue o Com­
missario de S. M. F. pas­
sem logo juntos ao de 
S. Xavir~7', donde se embar­
ca7'âm em as Balças, que 
aly for7?'tare77tt das ca?tóas, 
e subúrâm pelo U7''ttg·uay 
até encontrar pela sz,ta 
111-arg-em Ocà dental a boc­
ca do R zá P equz"rí, ou 
P epz.rí, pela qual entra-
7""âm, e continuarâm aguas 
arriba delle até a sua ori­
gem principal, ou até 
donde passão chegar as 
canoas .. . " 

TEXTO HESP ANHO L. 

'' En atencion a que en 
los desiertos, y asperezas 
por donde debe ir esta 
Partida no se podrá hal­
lar socorros de Caballe­
rias, qu e le permitan hazer 
la clemarcacion en los 
terminas que prescribem 
los Soberanos, hemos dis­
puesto que el Comisario 
de S. M. C. se vaya al 
Pueblo de San N icolas, y 
disponga que las Canoas, 
Practicos, y R emeros es­
ten prontos para que 
quando ll egue el Comi­
sario de S. M. F. passen 
luego juntos . al ele San 
Xavier, donde se emba7""Ca­
rán en las Balsas, que for­
mare7tt allí de las Canoas, 
y subi,rán por el Urug-uay 
hasta encontrar por su 
rzoerá ocàdental la . boca 
de el rio P equirí ó P epú,.í, 
po7"" la que entra1'án, 
y continuarán aguas ar­
riba de el hasta su origen 
principal, 6 hasta donde 
pueclan llegar las canoas 

" 
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Nada de Pepiry aguas acima do U rug uay-Pitã ; 
nada de ilha nemorosa; e nada de recife . . 

Nunca extsbo 
dentro ou fóra da bocca do Pepiry. um dos dois 

Desap parece assim, porqu e nunca ex- documentos 
citados em 

istio, um dos dois docum entos que o Go- apoio da 

vern o Argentino allegava, dando crédito pretenção 

ás invenções dos Commissarios hespa- arg entina. 

nhóes encarregados ela segu nda delimitação ele frontei­
ras, depois do Tratado ele I 777· O outro documento 
é o Mappa ele. r 7 49, que será estudado depois. 

O exame ela demarcação de I 759 a I 760 mostrará 
qu e os Commissarios das duas nações nomeados em 
virtude do Tratado de r 750 cumpriram exactamente 
as Instrucções que receberam. 1 

No r '? de· Fevereiro de r 759, partiram elles de S. 
Xavier, 2 a mais septentrional das missões que os 
J esuitas hespanhóes tinham sobre o U ru- Os Commis-

. · 1 f sarios sobem g uay, e, portanto, a ma1s prox1ma c a ron-
o Uruguay, 

teira brazileira. D'essa povoação á foz partendo de 

do Pepiry, depois Pepiry-Guaçü, ha, em S . X avier. 

linha recta, uns r 50 kilometros ou 8o milhas ing lezas. 

1 Os Mappas em que este reconhecimento de 1759 póde ser estudado são os 
que tem os Nos. 7 A (Yrappa de 1749, dos Plenipotenciar jos) , 12 A (Mappa de 
T 760, appenso ao D ia rio Portuguez d'essa demarcação), e 29 A (organisaclo pela 
Missão Especial do Brazil para o es tudo d'esta questão). 

Alem cl'esses, a Missão Especial do Brazil pócl e ap rese ntar ao A rbitro o 
mesmo Mappa No. 12 A, porém em escala maio r ~egundo uma cópia do proprio 
ori ginal construido pelos Commissarios Po rtuguezes e Hespanhóes em q 6o. 
A cópia, na Bibliotheca Nacional de L isboa (Arcbi,-o do Conselho Ultramarino, 
Braz il , maço 93), foi photographacla, e o exemplar que a Missão Especial do 
Braz il possue está legalisaclo pelo D irector ela mesma BibHotheca; pelo Minis­
teria dos Negocias Estrangeiros de Portugal ; e pelo Ministro elos Estados­
U nidos ela America em Lisboa (5 de J aneiro ele 1894). O titulo é : "PLA;)IO 
DA RAt A MARCA- I da nos Estados do B1·azil pellos O.!Jici- I aes da Segzt!Zda 
Divizão pertencente ao I Pm·tido do Rio Grande de S. Ped1·o na I Exped1:ção do 
anno de I7$0 . Copiado I do prop1·io 01'iginal q"' se elevoze na campmzlta." 

'No quadro H6 elo Mappa No. 29A. 
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A expedição seguio embarcada em balsas e canôas, 
fazendo ·o levantamento elo U ruguay rio acima. 

No dia 5, passava pela foz do Mbororé affluente ela 

R
. Mb é margem direita, e limite da occupação 
10 oror 

limite da occu- hespanhola n'esse lado do U ruguay. 
pação hes- Diz o Diario dos Commissarios hespa-
panhola. h f 11 d d · Mb ' ' n oes a an o o no orore : ". . . es 
üt111-bzú'Z el ten n úw á que se e.xtz'e11-de11- por túrra los 
Indz.os de M z"sio1zes, 7'ZO atrevie1'Zdose á pasar adelante 
por temo1~ de los Caribes." 

No dia ro a expedição reconhecia a foz elo Acara­
guá ou Acaraguay, antigo Acarana. Ahi tinham 
Rio tido os J esuitas, ele 1630 a 1637, a missão 
Acaraguá. de Assumpcion, que n'esta ultima data 
removeram para o Mbororé, e supprimiram em r64r, 
levando os Inclios que a compunham para Yapejú, em 
consequencia de novas invasões dos Brazileiros de 
S. Paulo.1 

A 20 de Fevereiro passavam os Commissarios pela 
R. Guanum- foz do Guanumbaca, que já figurava com 
baca. esse nome nos antigos mappas dos J esui­
tas, e pela do Mandiy-Guaçú, hoje Soberbio, ambos 
R. Mandiy- na margem direita; a 2 I, pela do Paricay, 
Guaçfi. hoje Turvo, na margem esquerda; no dia 
seguinte pela do I tac.aray,2 na direita/ ultimo ponto 
R. Paricay. a qUe em I 759 chegavam por agua os 
Guaranys de Misiones, cemo se vê no seguinte tre­
cho do Diario hespanhol : 

1 O DiaTio elos Demarcadores di;: que Assumpcion del Acaraguá foi fundada 
proxim amente no anno de r6z3. A verdadeira data é r63o, como se vê em 
T ECH O, f-:listm•ia P 1•ovú1.tim Pa~aqum·im Societatis :Jes1', Lill e, 1673, Lib. I X , 
Cap. XXVI. Em r6s7 esses Indios separaram-se dos ela missão de Yapeju e 
foram formar a de La Cruz ao Sul do Aguapey (quadro L 2 no Mappa 

N ° 29 A). 
2 Quadro F ro no Mappa No. 29A. 
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" Es el I tacaray el termino á donde 
llegan los Indios de algunos Pueblos del 
U ruguay quando vienen á hacer la Y erba 
de que usan en el mate, aunque es muy 
raro hoy el que no la tiene cultivada en 
sus immediaciones." 

73 

ltacaray, 
termo das 

viagens 
fluviaes dos 

Guaranys de 
Misiones. 

No logar conveniente, n'esta Exposição, se ha de 
mostrar que já em I 7,88, segundo o H espanhol 
O v ÁRVIDE, esses Indios de Misiones não se approxi­
mavam tanto do Pepiry em suas viagens fluviaes. 

Continúa o Diario hespanhol : 
" Dia Veinte y tres" ( 23 de Fevereiro de I 759).­

" Llevó la vanguardia la Partida Espafíola. Hasta 
el I tacaray tu vimos varios Indios practi-

0 
. A . 

· guta nrapy. 
cos ; mas para adelante era único FRAN-
Cisco XAVIER ARIRAPÍ, quien habia subido muchos 
ai'ios antes en el ultimo viaje, que los Indios de San 
Xavier hicieron allugar que llamban la Antigo posto 

Espia, porque en él la hacian los de este para o.bservar 

P bl d"d l os rnovtrnentos 
ue o para no ser sorpren 1 os en as dos Brazileiros 

incursiones de los Paulistas, .á que por de s. Paulo. 

primero estaba mas expuesto." 
Adeante (dia 5 de Março) diz o Diario hespanhol 

que ARIRAPY esteve _no Pepiry alg·zt7ZS mznos antes, e 
não- muitos annos antes- : " y que con 
es,te nombre lo habia conocido en el viaje, que alg·zt7zo; 
anos antes hizo con los ele su Pueblo ai lugar, que 
llamaron la Espia." 

Essa viagem só podia ter sido feita depois de I 749, 
isto é, dentro dos dez annos que precederam a este 
reconhecimento e demarcação, porquanto, Aviagern ·de 

--como se hade demonstrar,--ainda em Arirapy ao 

I 749 os J esuitas de Misiones nada co- Pepiry. 
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nhecendo do Alto U ruguay, davam o nome de Pepiry 
a um rio abaixo do Salto Grande, e não ao Peqüiry 
ou Pepiry dos Paulistas, primeiro rio acima do mesmo 
Salto Grande do U ruguay. 

ARIRAPY, . portanto, não fez a viagem quando 
menino (" cuando nií'ío ") como tem dito os defensores 
ela pretenção argentina. N'este reconhecimento de 
r 759 houve ao menos um Practico; nos rec_onheci­
mentos feitos depois do segundo Tratado, os Commis­
sarios hespanhoes não encontraram um só. Não 
havia em I 788 e I 789 em Misiones um só Indio que 
tivesse subido o U ruguay alem da foz do Paricay, 
então chamado Cebollaty, e hoje Turvo. 1 

No dia 23 de Fevereiro de I 759 passaram os Com­
missarios deante ela foz elo J aboty-Guaçú, 

J aboty-Guaçfi . . d } . cl 
ou Pepiry-Miní. no que am a 10Je conserva o nome e 

J aboty, sendo, porém, mais conhecido 
pelo ele Pepiry-Miní, isto é, Pepiry pequeno.2 

No seguinte dia pouco acleantaram. Do lagar 
Salto Grande em que fizeram alto para descansar já 
do Uruguay. ouviam o rui:do elo Salto Grande, tam­
bem chamado hoje Salto de Moconã. 

Os dias 25 a 2 7 foram empregados em reconheci-
1 O'YÁRVIDE, em CALvo, R eatt'il de T?-aitt!s , Tomo I X , page r88. 
2 Alem dos Mappas N° 29 A (organisaclo pela Missão Especial do Brazil) e 

N. I2 ·A (Commissarios ele 1759), convém ter presentes agora os dois construidos 
f>ela Commissão Mixta Brazileira-Argentina, que, em virtude elo Tratado ele 28 
de Setembro de r88s, fez o reconhecimento dos _rios que limitam o territorio 
brazileiro reclamado pela Republica Argentina desde r8SI. Os fac ~imiles 
cl'esses Mappas tem os No~ 25 A (o desenhado pela Càmmissão Brazileira) e 26 A 
(o desenhado pela Argentina). O levantamento elo rio Uruguay começou em 
r887 na fóz elo Pepiry Miní ou Jaboty (Quaclm F. 2 no Mappa N? 25 A). 

Diz o Dim-io redigido pela Commis5ão Argentina: 
"El dia 13 (Jul<ho, r887) se empezó ellevantm;niento ele! Uruguay, siendo la 

primera estacion situada en la margen clerecha de la boca del rio que és co11oâdo 
por los ?Jta?'adores del lugm' po?' P epi1')1-Minl, y 'az cua! otros dan el ?tolllÓ?'e de 
:Jaboti, que time en las alt.was de la poblacion de San P ed1'o." 
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mentos das margens do rio e da cataracta; os seguin­
tes até 4 de Março em vencer esse obstaculo, que de 
todo interrompia a navegação. 

A quéda do · rio apresentava n'aquelle . momento 
cerca de r r metros de altura no paredão occidental 
(36 pés inglezes) e 6 metros no oriental (mais de 19 

pés). 
A 4 de Março, partindo do Salto Grande, a expe-

dição avançou apenas uma legua e acam- A . 
1 

, 
rro1o tayoa. 

pou junto á foz do arroio Itayoá, pequeno 
affl.uente da margem direita. 1 No dia seguinte, 
navegando mais dois terços de legua, 
chegou á foz do Pepiry, que, portanto, Rio Pepiry 

ou Pequiry. 
foi · encontrada cinco milhas acima do 
Salto Grande. 

Diz o Diario dos Demarcadores hespanhoes: 
"Dia cinco" (S de Março, r 7 59).--" Llevó la 

vanguardia la Partida Espanola. Seguimos la 
misma costa occidental 2 en que nos hallabamos, y 
volviendo ai S. S. E ·., a que corre el rio, y en cuya 
direccion hay dos pequenos arrecifes immediatos uno 
á otro dejando dos canos d~ agua que caian precipita­
dos por entre las penas, los que juzgamos fuesen de 
la lluvia fuerte, que habia caído la noche antecedente. 
No dieron corta fatiga las muchas piedras, y poca 
agua, que tenia el rio que vuelve ai E. S. E., y nz esta 
dz'reccion Nene u1z arred~"e que termina en :; ' Pequena ilha 
una pequâia ísla de püdras, y Sa1~andys,8 na foz do 

recostada á la orilla septentrional, la que se Pequiry. 

1 No Mappa da Commissão Brazileira (N~ 25 A) está com o nome de Itapua. 
~ Margem direita do Uruguay. 
3 Sam ndy, arbusto cujo nome scientifico é PhJ·llanthus Sellowiantts. A 

especie foi descripta por M. MUELLER (d'Argovie) autor da .11-/onog•·ap hie des 
Supltorbiacée~ (P1·od1·. de CAN.DOLLE, T. XV, 2~ Parte, p. 397). 
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cub1~e en las cnct"entes, y det7~as de.. esta á d-istancia de -§­

de legua del ltayoá está la boca de -un 1~ío, que solo se 
puede ver depues de montada la junta de la z"sla, el que 
di.fo el vaq~teano era el Pepz·1~í, que buscabam,os. 1 Los 
Camisarias lo hicieron venir á su presencia, y juntos 
los demas oficiales de las dos N aciones sele preguntó, 
que rio era aquel, respondió de nuevo que el Pepirí, 
y que con este nombre lo habia conocido en el viaje, 
que algunos anos antes hizo con los de su Pueblo al 
lugar, que llamaron la Espia. 

"En la sazon trahia este tan poca agua, que 
mostraba dar muy corta navegacion, y sabzátdose 
Recife perto p01~ oh-as notzá:as que el Pepirí tem'a 
da fóz do un an~ecife cerca de s~t boca, fueron los 
Pepiry. Comisarios, y el Astronomo de Portu-
gal á reconocer y se halló á media legua de ella. 
Sinembargo vz'endo que no se habz'a lleg·ado á la 
Latitud e1z que sziua al Pepirí el Mapa de los Cortes, 
al qzte tan poco se co1'ljorm.aba la posision de aquel, 
en que nos hallabamos q~te estaba ·a1ztes del Uruguay­
p ·üa, que desca1'g·a por la banda opu.esta, quando m 
aquel se fig·ura despues, pan~ redificar este · Mapa, y 
deponer qualquier genero de duda, que contra el 
testimonio del vaqueano podia sucitar el que era 
solo (aunque tarnbien e7'a el um.'co no solo ent1·e los 
p1~esentes, mas tambt.'en en todos los Pueblos de Misiones, 
que lo pudz'ese dar pm~ no lzabe1~ quedado ya otro .lndio 
que hub·iese 11.aveg·ado arn'ba del Salto) y que podia 
estar trascordado, por haber pasado bastantes afíos 
despues que lo anduvo un a sola vez, 1~esolvieron los 

1 Com o N? 27 A (Vol. VI) está um fac símile da Planta da f oz do P epi1J' 
Guaçz2 (em 1759, Pepiry ou Peqniry) levantada em r8B7 pela Commissão Mixta 
Brazileira Argentina. 
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dos Co111-Úarz·os ú- al szg·uzàzte dza rio Concordam em 

an--z"ba, y que se levmdase el Plano de esta subiroUruguay 

parte, para que la co1zjrontaúon de las para v~r~ficdar 
a pos1çao o 

notz"àas, que daba de antemano de los Apitereby e do 

n·os Apüerebí y Urug-uay-pdá, lzasta do11-de Uruguay-Pitã. 

decza lzabe1" !leg-ado, çon la verdadera sz"tuaà01z de 
ellos nos aseg·u1--ase de su co1zocimz"ento y practú:a." 

No d~a seguinte os Commissarios, Astronomos e 
Geographos subira!11 em canoas o U ru­
guay. A um quarto de legua do P epiry 
viram na margem esquerda do U ruguay 
a bocca de um arroio innominado, hoje 

Viagem pelo 
Uruguay ací­
ma da fóz do 

Pepiry. 

arroio Parí. Continuando no rumo de N.E., pas­
saram pelos recifes qu e formam os rapidos agora 
chamados Corredeira do Parí, e adeante, quando 
o rio apresenta uma volta que vem de Léste e S.E., 
transpuzeram novos rapidos, conhecicJos presente­
mente por Corredeira dos Macacos Brancos. Ahi, 
perto de uma ilha de pedras, viram na margem 
direita a fóz do rio " á que llamó el Rio Apitereby. 

vaqueano Apite1-ebí," distante uma legua e um quarto 
do Pepiry. Proseguinclo com o rumo ele S.S.E. 
e depois ele E., chegaram a uma curva elo rio que 
vinha ele N.E, e então encontraram outros rapiclos, 
designados actualmente por Corredeira elo Guarita. 

' Diz em seguida o Diario: R . Uruguay-Pitã 

'' Si?"bue el rio su vuelta al N.E . y N.E. ou u r ug u ay-
Puitã. 

t N., y en el principio ele esta direccion 
á distancia ele cerca ele 2t leguas ele! Pepirí, entra por 
la banda oriental un rio grande que dijo el vaqueano 
era el Urug·uay-Pz"tã, tennino de su conocimiento." 

Esta distancia de '2-t leguas entre a foz Distancia entre 

do Pepiry a O és te, e a elo U ruguay-Pitã, o Pcpiry e o 
U ruguay-Pitã. 

a Léste, é topico importante, pois vae 
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apparecer nas Instrucções hespanhoias dadas pos­
teriormente aos Commissarios incumbidos de fazer 
a demarcação dos limites de accordo com o Tratado 
de r 777· 

A expedição entrou no U ruguay-Pitã : 
" Entramos por el un pedazo, por ver si el calor 

de sus aguas convenia con su nombre, que quiere 
decir Ur·ug·uay colo1rado, y se halló que tiraban algo 
á este colar. El ancho de _él, que se midió á muy 
poca distancia de su boca es de 49 T oesas 4 piés, y su 
fondo de 6, I r, I2, I4 y I6 piés de Rey, y navegando 
cerca de media legua conserva el fondo de I 2, en que no 
tienen parte las aguas dei grande U ruguay que por 
estar tan bajo no podian contener á las dei Pitã, que 
és el maior rio que encontramos desde San Xavier." 

Este rio Ur·ug·uayPz'tã ou Ur-ug-uay-P.zútã dos 
Dois erros topi- demarcadores de I 7 59 é COnhecido desde 
cosa corrigir. meiados do seculo actual com o nome de 
Rio da Guarita, que no Mappa da Commissão Mixta 
Brazileira-Argentina apparece entre parenthesis de­
pois do nome-Mberuy. 1 

O Governo Brazileiro e a Missão Especial do 
Brazil não aceitam esta errada applicação do nome 
de Mberuy, inventado pelos Commissarios hespa­
nhoes depois de r 789 ; e não aceitam tambem o de 
U ruguay-Pitã erradamente applicado no mesmo Map­
pa ao antigo rio Trigoty, hoje rio da Varzea.2 São 
denominações adaptadas pelos H espanhoes em fins 
do seculo passado, mas repudiadas então pelos Portu­
guezes e depois por todos os Brazileiros que estuda­
ram as duas demarcações. No numero dos ultimas 

1 No quadro F 2 elo Mappa· N~ 25 A (Commissão Mixta); e quadro F 10 

do N~ 29 A (Missão Especial do Brazil). 
~ Quadro F 4 no Mappa N~ 25 A ; quadro F 12 no N~ 29 A. 
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pódem ser citados o General CHAGAS SANTOS e o 
VrscoNDE DE S.· L EOPOLDO, cujos Mappas acompa­
nham esta exposição.1 

E' preciso deixar bem estabelecido este ponto para 
evitar confusões. O nome-Mberuy,-applicado ao 
U ruguay-Pitã dos Demarcaclores ele 17 59, e o de 
U ruguay-Pitã, transferido para um rio mais oriental, 
que tinha o nome ele Trigoty e a que os Portuguezes 
chamavam-Rio da Picacla-(hoje Rio ela Varzea), 
são creações dos Commissarios Hespanhoes muito 
posteriores ao segundo Tratado, ele 1 777· 

O Governo Brazileiro e o Argentino, nas I nstruc­
ções ele r885, encarregaram a Commissão Mixta ele 
levantar a planta do territorio em litígio, mas não lhe 
deram a incumbencia ele attribuir aos rios nomes 
antigos ou historicos. 

Voltando ao U ruguay, no mesmo dia 6 ele Março, 
os Commissarios continuaram em sua Continuam os 

expedição aguas acima na clirecção E.N.E. Commissarios 

passando duas corredeiras, chamadas a subir o 
Uruguay. 

hoje da Pedra Branca e da J acutinga. 
Pernoitaram acima d'esta. 

Diz então o Diario hespanhol : 
" No distante de este segundo arrecife, se halló 

en la ribera un mortero viejo de madera, que por su 
hechura conocieron los Paulistas ser ele 

. . . Sig naes da an-
S US compatnotas, que lo depnan en algu- tiga domina~ão· 
na de sus antiguas malocas (entradas que brazileira. 

hacian los Paulistas en busca de Indios para reducirlos 
á la esclavitud), y tambien se vió un pequeno rosado 
de muchos anos, que se attribulló (sic) á los mismos. 

1 Mappa CHAGAS ,SANTOS, elo principio cl'este seculo, N° 21 A, e S. LEO­
POLDO, de t 839, N~ 22 A . Em ambos se vê com o nome ele Untguay-Pitã 
o rio que os clemarcadores Portuguezes Hespanhóes reconheceram em 1759. 
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" Las orillas y fondo del rio ,,son de piedra en la 
mayor parte, con barranca alta, y montafia á uno y 
otro lado, aunque menos elevada que en las immedia­
ciones del Salto, y siempre cubierta ele arboles." 

No dia 7 de Março os Commissarios continuaram a 
subir o U ruguay, passando por uma ilha de pedras 
uha de pedras e (Ilha da Fortaleza) e chegaram até ao 
Salto pequeno. pequeno Salto de 2 metros de altura 
(6 pés inglezes) conhecido por Salto da Fortaleza.1 

D'ahi regressaram para o Pepiry, como se vê no 
seguinte trecho do Diario hespanhol : 

"Dia S ú te " (7 de Março, r759).--" Continuamos 
para adelante siguiendo el rumbo del E.N.E. en que 
á la caída de la loma entra por la parte septentrional 
un arroyo, volviendo el rio al S. E. t E ., recibe por la 
opuesta otro. Sigue al S. t S. E., y en esta direccion 
á poco mas de t legua se encuentra una isla pequena 

y alta de piedras,2 pasada la qual se vió 
Agora chamado ' 
saltinho da un gran Salto, que hicimos juicio tuviese 
Fortaleza. una Toesa de altura, formando escalones 
·por donde se despefíaba impetuosamente el ag ua, y 
embarazaba pasar adelante.3 Paramos frente ele la 
isla, y se envió una canoa chica, que de mas cerca ex­
aminase el Salto, con orden de que si por algun lado 
lo pudiese pasar. continuase navegando hasta dar la 
vuelta á una punta, que se v~ia . á distancia, y regis­
trase si por la banda occidental entraba algun rio que 
se conformase mejor con el Mapa de las Cortes. 
Acompafí.aron á estos hasta el pie del Salto, algunos 
oficiales, que dijeron era preciso, para poder seguir 

1 Quaclm F 3 no M appa N~ 2S A (da Commissão Mix ta); qnadro G II no 
Mappa N? 29 A (da Missão E special el o Bra?.il). 

2 A ilha da F ortaleza. 
3 Salto da Fortaleza. 
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la navegacion hacer una manobra de arrastrar canoas 
semejante á la que se habia hecho en e1 Salso Grande, 
ni la gente de la canoilla, que anduvo por tierra un 
pedazo, halló rio alguno. 

" En vista de este estorbo y no dando los varios 
arroyos pequenos, que tan repetidos entraban por 
aquella banda, esperanza ele que hubiese 

- d. . . d 11 ] Conferencia de tan 1m me tato no gran e, amaron os 7 de Mar~o , 759 . 

Comisarios á los Astronomos y Geo-
graphos de las · elos N aciones, y juntos todos 1 pro­
puso el ele S. M. C. los motivos que Exposi~ão fe ita 

habia teniclo para hacer la eliliaencia pelo _, ? commis-
"" 

1 sano hespanhol 

que se habia practicado, y recelar pucliese Arguedas. 

nó ser el Pepiri el que habia clicho el vaqueano, asi 
.por · no acomodatse su latitud, y posision Duvidas que 

con la que le ela el citado Mapa, como te ve . 

porque despues de tantos anos podia aquel estar olvi­
dado del terreno, y rios. Espuso asi mismo las razo­
nes, que despues de hecho este examen le hacian 
deponer la duda, las que estrivaban en la acercion dei 
dicho vaqueano, quien en el mes de N oviembre del 
ano de I 7 57 le habia asegurado en el Pueblo de S. 
Xavier, que no solo habia estado en el Pepirí ( al que 
se llegaria el mismo dia, que se saliese dei Salto 
Grande del U ruguay, lo que tambien habia repetido 
varias veces en el curso elel viaje) sino, que habia 
pasado mas adelante, y aseguraclo ahora, que solo 
habia legado al U ruQ"uay-Pita, se conven-

~ A s informa~ões 

cia, que quedaba atras el rio que el habia do guia con-
firmadas. 

conocido con nombre de Pepiri , ni podia 
·ser otro, que el que habia designado, por- Pepiry perto do 

que este era el Ul1ÍC0 a que Se podia ~alto Grande. 

1 Esta conferencia de 7 de Março ele. 1759 teve logar junto ao Salto P equeno 
ou Saltinho da Fortaleza. 
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llegar el mismo dia que se salie~e del Salto, y como 
por otra parte, por las noticias, que dió de ·los otros 
dos rios Apiterebi y U ruguay-Pita, que conocia, se 
hallassen conformes á sLi verdadera situacion, se veia 
que no tenia dormid2.s las especies. A mas de esto 
outros Mappas su testimonio se hallaba comprobado con 
confirmam a otros Mapas impresos, y con alguenos 
informa~ão 

do guia. manuscritos hechos por los lndios en los 
tiempos que navegaban por esta parte/ los que ponen 
ai U ruguay-Pita despues dei Pepiri cerca de cuya boca 
se habia hallado el arrecife, que por noticia se sabia 
ternia este, y concluyó diciendo, que si, no obstante 
estas razones, le quedaba á alguno rezelo, ó duda, ó 
occurria alguna otra diligencia, que pudiese dar, si era 
posible, mas seguridad en la determina:cion del rio, la 
propusiese, pues estabamos en tiempo de pqderla 
ejecutar. 

" Convinieron todos en que no habia duda de 
Todos concor- que era aquel el Pepirí, el que siempre era 
dom em que o rio • · 1 bl , } 1 
indicado pelo no muy cons1c era e aunque a a sazon e 
guia é viesemos pocas a~ruas, las que igualmente 
o Pepiry do ~ 

·Tratado. se veian en el mismo U ruguay, y con este 
acuerdo se resolvió volver al campamento ál que 
llegamos á las 4-:à- horas de navegacion para abajo, 
habiendo pasado, _no sin riesgo, pero sin disgracia, los 
arrecifes por el medio de sus canales, en los que con 
algun viento por la proa se levantaban furiosas las 

1 A JWem on:a de r8g2 do Ministerio de R elaciones Exteriores da R epublica Ar­
gentina parece attribuir ao Conselheiro PARANHOS (VISCONDE DO RIO BRANCO} 
a primeira citação d'esses Mappas impressos e mam;scriptos que dão o Uruguay­
Pitã acima do Pepiry. E' verdade que isso se lê no Memoranrlum de 1857 
(texto portugnez IV vol. ; traducção inglez'a, III vol.), mas quem primeiro 
affirmou o facto foi Commissario hespanhol ARGUEDAS na conferencia de 7 de 
Março de I 759· E n'esta Exposição h a de ficar provado que ARGUEDAS disse 
a verdade, pois todos os JYlappas impressos anten :o1·es ao dos Plenipotencia?·ios, 
de I749 , dão a f oz do P epi1y, 110 Untguay , abaixo da do Uneg ua;1-Pi tã. 
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olas, que metiendo repetidos golpes de agua en las 
canoas, nos mojaron á todos, y acabados ele llegar 
cayó una fuerte lluvia, que duró parte de la noche." 

Em seguida, e com a data ele 8 de Março ele 
I 759, vém O termo do reconhecimento e Termo de identi­

identificação elo rio Pepiry ou Pequiry. fica~ão doPepiry . 

O Diario hespanhol começa assim no dia 8 : 
" Certificados de que el rio en cuya boca estabamos 

erà' el Pepiri, se hizo e firmó por todos el àcto ele 
reconocimiento seguiente." 

Eis esse documento reproduzido segundo os dois 
originaes, portuguez e hespanhol : 

TEXTO PORTUGUEZ. 

" Os Commissarios da 
Segu nela Partida de De­
marcação J OSEPH FER­
NANDES PINTO A LÍ?ovM 
por S . M. F., e D. FRAN­
CISCO ARGUEDAS por S. M. 
C., ouvido o parecer ·una­
n i me elos Astronomos, 
Geographos, e Officiaes 
das duas Nações, os quaes 
em virtude das razoens 
exJ)Ostas na junta antece­
dente, e da affirmação do 
Indio 'vaqueano FRANCISCO 
XAVIER ARIRAP Í, Sargento 
do seo Povo de S. Xavier, 
cujo conhecimento, e no­
ticia destes rios se com-

TEXTO HESPANHOL. 

" Los Camisarias de. la 
Segunda Partida de De­
marcacion D. FRANCISCO 
ARGUEDAS por S. M. C. 
y J OSEPH F ERNANDEZ 
PI rTo ALPOYM por S. M. 
F. oiclo el parecer una­
nime de los Astronomos, 
Geographos y Oficiales 
de las dos N aciones, 
quienes ( en fuerza de las 
razones expuesta~ en la 
junta antecedente, y de la 
asercion dei I ndio vaq ue­
ano F RANCISCO X AVIER 
ARIRAPÍ, Sargento ele su 
Pueblo de San Xavier, 
cuyo conocimiento, y no-
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provou com a conformi­
dade que se achou entre 
as que delles clava, e sua 
verdadeira si tu ação, dis­
serão lhes não ficava a 
menor duvida, de que era 
o Pepirí o rio que o ditto 
vaqueano ass1gnava e em 
cuja bocca estavão cam­
padas as Partidas ; e assim 
declaramos, que recon­
hecemos . este pelo Rio 
Pep irí determinado no 
Art. 5? elo Tratado de li­
m ites, por fronteira dos 
Domínios de Suas Mages­
tacles Ficlellissima, · e Ca­
tholica; em consequencia 
do que a Demarcação co­
meçada no Povo de S. 
Xavier, e seguida agoas 
ac ima elo U ruguay até a 
bocca deste, deve con­
tinuar por elle seguindo o 
seo curso até as suas ca­
beceiras, sem embargo ele 
se não achai- a sua effec­
ti v a posição conforme a 
que se dá no Mappa ele 
Demarcação dado pelas 
duas Côrtes, não devendo, 
conforme a clelaração as­
s ig nácla nas costas delle 

ticia çle estos rios se com­
probó con la conformidacl 
que se hallo entre las que 
ele ellos daba, y su ver­
cladera situacion) clijeron 
no les quedaba la menor 
ducla de que era el Pepiri 
el rio, que clicho vaqueano 
clesignaba, y en cuya boca 
estaban acampadas las 
Partidas, declaramos, que 
reconocemos este por el 
Rio Pepirí determinado 
en el Articulo quinto clel 
Tratado ele Limites por 
frontera de los Domínios 
de Sus Magestaclas Ca­
tholica y Fidelisima y en 
su consequencia, que la 
demarcacion empezacla en 
el Pueblo de San Xavier, 
y seguida aguas arriba dei 
U ruguay hasta la boca de 
este debe continuar sig ui­
endo su curso hazia sus 
cabezeras, sin embargo ele 
no hallarse su efectiva po­
sition conform.e á la que 
le dá el Mapa ele la De­
marcacion dada por las 
elos Cortes, no debiendo, 
segun la cleclaracion sig­
nacla e n el reverso de el 
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pelos Excellentissimos 
Senhores P lenipotencia­
rios THOMAZ DA S YLVA 
T ELLES, VISCONDE DE 
P oNTE DE LIMA, e D. 
} OSÉPH DE CARVAHAL e 
L ANCASTRE, attender-se ao 
dito M appa senão em 
q uanto este se acha con­
forme ao Tratado ; e para 

que em todo o tempo 
co nste este Acto ele re­
conhecimento, e termo da 
Divizão de Limites fize­
mos a presente decla ra­
ção, firmada por todos 
abaixo os assignáclos. 

" Bocca elo Rio P epirí, 
oito ele Março ele mi l se t­
t ecentos cincoenta e nove. 

" J OSEPI-I FRz':' P"':0 

A LPOYM. 
" ANTONIO DA VEIGA 

D'A NDRADA. 
" M ANOEL PACHECO 

DE CHRISTO." 

por elos Ex~os Srês. Pleni­

potenciarios D oN J OSEPI-I 
DE CARVAJAL y LANCAS­
TER, y V IZCONDE DON 
T HOlviAS DA S YLVA T EL­
LES, attenderse á clicho 
Mapa sino en quanto este 
se halle conforme a l Tra­
tado, y para . que en todo 
ti empo conste este acto 
de reconocimiento, y lin­
dero d e ]a"division de ter­
minas, hicimos la presente 
cleclaracion firmada por 
todos los infrascritos. 

'' Boca dei Rio Pepirí, 

y Marzo 8 de I 759· 

"FRANCISCO MILLAU. 

"]UAN M ARRON." 1 

Depois continua o Diario hespanhol : 

1 Cada um dos dois documentos, registrados no Diario portugu ez e no hes­
panhol, tem essas seis assignaturas. 

No Tomo I dá-se apenas a traclucção do texto portngnez porque a 9o hes­
panl10l daria o mesmo resultado com as nnicas differen ças resultantes ela applica­
ção da regra cliplomatica do alternado. 
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"El Rz'o P ejn'·r í, á quien tambien de­
Pepiry ou 
Pequiry. Os nominan PequÚ~"Í , y .. parece 
Commissarios 

qu e es te 
Mojarras,1 preferem o pri- nombre, que significa Rio 

meiro nome. d acomo a mejor con las que en el se 
hallan, pero que sin embargo le conservamos el pri-
Porque ha mero por mas suave á la pronunciacion , 
outro Pequiry d' · · 1 d 1 n affiuente do y para contra tstm gmr o e . otro .re-
Paraná. quz'1,-í, que por la banda oriental descarga 
en el Paraná encima de. su Salto Grande,2 es el 

Pepiry pri­
m eiro rio 
notavel acima 
do Salto 
Grande. 

r. rimer rio notable, ó llamese caudaloso, 
que igualmente entra en el U ruguay· por 
la banda septentrional encima clel Salto 
Grande ? e este, conviniendo la clemarca­

cion qu e por el se hace con la qt1 e por el rio Gatimí 
hizo la T ercera Partida, en que en las elos sirvió ele 
linclero · el primer ri o caudaloso que arriba ele sus 
Saltos clesag ua en el Paran á y U ruguay, y au1tzque 
Salto Grande este de quzút solo dúta el P ejnd poco mas 
marco natural. de 'bt7tza leo·ua sea ztna m.a1~ca natzt7'al de las ,., 
mas vz'sz'bles y du.r aderas p a1'a 1'econocer en todo t z'empo 
A ilha do este n:o, com.o ta111>bz'en lo es, qztando el 
Pepiry. U7~'btg·'btay está baj o, la z'sla Ú7zmedz'ata á su 
boca, con todo por ser un punto ele los mas princi­
pales de nuestr'a division, se paró en ella para hacer 
alg unas observaciones de Long itucl y Latitud con 

1 ili'ojm·?·a :-nome hespanhol de um pequeno peixe de agua doce conhecido 
no Brazil por Piába. 

2 No Diario portuguez este tr ech o começa assim : 
" Ao R io Pep i1•í , ainda que mais propriamente se devia ch amar Piquid, 

cuj o n ome signifi ca rio de P iábas (peixes pequeni11os) pelas que nell e se achão, 
lhe conservarem os o primeiro nome de P epid, p or ter a pronunciação ma is 
suave e para o contradistinguir de outro P eq·nirf, que pela banda oriental 
desagua no Paraná por cima elo seo Salto Grande." 

A posição do out ro Pequiry, affluente do Para na, está indicada no i11'appa do 
B?·azil Llife,·idional , e no elo Itinemrio de Cabeza de Vaca (N~ 31 ' no pequeno 
Atlas que forma o T om o V cl'esta E xposição). 
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que poder con maior exaccion y seguridad determinar 
su posicion, y en tma punta que la 11zarg-e1z . . _ 

. . . A mscnpçao 
onental del Pepwí jó1~"11Za con la Septen- "R. F. Anno 

tn .(mal del Urug·ttay e1z que desagzta, y de 1759." 

pertenece seg·zm la demarcaàon al domim'o de P01,.tug-al, 
se hzzo un desmonte de arboles dejando en elmedz'o uno 
solo de la altu7~"a de 13 pz'és e1z qzte se puso zm.a C7~"UZ, y 
e1z sus brazos se g-ravó esta nota :-R. F. ANo DE r 7 59·" 

No Diario portuguez as ultimas linhas do trecho 
acima dizem assim : 

" " e em uma ponta que a margem oriental 
do Pepirí fórma com a septentrional, se fez hum 
desmonte de arvores, deixando no meyo, só huma de 
13 pés de alto, na qual se poz huma Cruz, e nos seos 
braços se gravárão estas letras-R. F. (Rey Fidelís­
simo) ANNO DE I 759·" 

Nas I nstrucções dadas, depois do Tratado de I 777, 
aos Commissarios hespanhoes incumbidos da segunda 
delimitação de fronteiras serão encontradas citações 
d'es ta marca ele r 759 e da Latitude então observada, 
o que constitue duas outras provas irrecusaveis de 
que o rio Pequiry ou Pepiry Guaçú do segundo e 
ultimo Tratado de limites concluido entre Portugal 
e Hespanha era o mesmo Pepiry ou Pequiry demar­
cado em I 759, isto é, o mesmo rio que forma desde o 
XVII seculo o limite elo Brazil no territorio que a 
Republica Argentina reclama desde I 88 r. 

A média de clezesete observações deo como Lati­
tude da foz do Pepiry 27°. 9· ' 23." Em I789, os 
novos demarcadores acharam 27°. 10. ' 30." 
e em 1887, depois de mais de cem obser~ f Ldatitpude. da 

. . . . oz o eptry. 
vações, a Comm1ssão M1xta Brazdeira-
Argentina adaptou a média de 2 7°. IO.' 3·" 
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A Longitude não poude ser determinada com pre­
cisão em r 759· Os astronomos se detiveram cerca 

de dois mezes n'esse ponto, mas chuvas 
e nevoas quasi incessantes só permittiram 

que observassem a immersão ele um satellite de J u­
piter. A correspondencia com os tempos de Pariz 
e Greenwich não poude ser estabelecida porque os 
calculos feitos segundo as Taboas de CASSINI e BRAD­
LEY davam resultados inaceit;weis, apresentando as 
primeiras para o phenomeno, no mais oriental d'esses 

~· 

Longitude. 

Obsetvatorios, tempo menor ao que a outra dava 
para o Observatorio mais occidental. Isto punha o 
Pepiry mais chegado ao meridiano ele Pariz do que 
ao ele Greenwich, ou, melhor, collocava Greenwich ao 
Oriente de Pariz. Accresce que o pendulo de que se 
serviam os observadores não podia inspirar confiança 
depois de tantos abalos na passagem ele rapiclos e 
cachoeiras e que a observação foi feita com tempo 
pouco favoravel. "Pareceo se não devia fiar d'ella," 
diz o Diario, "emquanto se não tivessem correspon­
dentes de Jogares conhecidos com que os comparar." 

Na segunda demarcação calculou-se que a foz do 
Pepiry (já então Pepiry-Guaçü) estivesse 53° 54' o8" 
Oéste de Greenwich. Em r887, a Commissão Mixta 
Brazileira-Argentina começou determinando proviso­
riamente, pelo methoclo chronometrico, a Longitude 
ele 53° 46' o6."8 Oéste ele Gree11wich (Caderneta 
ele Campo e Planta da foz do Pepiry Guaçü), mas a 
Commissão Brazileira acloptou posteriormente a ele 
53o 48 ' r9", ·que, concluída a triangulação, resultava 
ela posição cl'esse ponto, referida ao meridiano de 
Palmas, o qual poucle ser estabelecido com toda a pre­
cisão por estar essa villa em communicação telegraphi-
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ca com o Observatorio do Rio de Janeiro. A Com­
missão Argentina situou no seo Mappa a fo z do 
Pepiry-Guaçú em 5 3° 50' I I " . 

Cumprindo as instrucções que tinham recebido, os 
r ~s Commissarios resolveram mandar pro-

Reconheci-
ceder ao levantamento do curso elo Pepiry mento do 

até á cabeceira principal elo Pepiry, se fosse Pepiry, 1 759· 

pos~z.vel. 
Diz o Diario hespanhol (r3 ele Março, 1759) : 
"Con estas noticias resolvieron los Comisarios en­

viar por tierra la Partida que previne el Articulo 3<: de 
las Instrucciones P;uticulares se despache desde el 
lugar el e donde no se puecla navegar para aclelan,te el 
Pepirí, con orclen ele que esta reconociese el curso ele 
él, sz' p~tdz'ese, hasta su origen , que no parecia estar 
tan distante, y de este por el terreno mas alto buscase 
el origen dei rio mas immediato que correse hasta el 
I , " guazu. 

A 14 de Março partio essa expedição, dirigida pelo 
geographo portuguez PACHECO DE CHRISTO e pelo 
hespanhol FRA rcrsco MrLLAU, levando viveres para 
vinte dias. 

No dia 28 passou pela foz ele um affluente oriental 
que os geographos chamaram arroio das T1ralzi1/'as 
(em hespanhol Tarayras, nome de um . . 

ArrOIO Trahuas. 
peixe), e logo depois por "uma penhas-
caria muito alta e cortada a prumo, com algumas ex­
cavações, que na sua parte inferior tinha feito o con­
tinuado impulso elas aguas." Deram a esta paragem 
o nome de Covas. 

No dia 29 diz o Diario hespanhol : 
" Salimos a las seis de la mafíam, y clespues de 

haber navegp.cl o al NO. como 385 toesas, encontramos 
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una horqueta en que dividia el rio en dos 
Rio Pepiry-MinL 

brazos quasi iguales. 'Se examinaron en-
trambos para asegurarnos de qual era el mayor por 
donde debiamos continuar. El de la derecha que 
viene del N.E. trahia agua bastante con poca corriente, 
y era mas estrecho que el de la izquierda, que a mas 
de excedar sus aguas á las del otro tr::thia corriente. 
A l prúJ~eJ~"O se dió ef nombre de Pe_vz"?~"í-Miní, y se 
siguió por el segundo, que á corta distancia para 
arriba vuelve a ensanchar." 1 

Este nome de Pepz"17-M -iní, que significa-Pepiry­
pequeno,- foi, portanto, dado, no dia 29 de Março de 
I 759, a um affluente oriental do antigo Pepiry, e por 
Commissarios que tinham autoridade para isso em 
virtude do Artigo I r do Tratado de I 7 so. 2 

D'ahi para cima cresceram as clifficuldades da nave­
gação até que, dois dias depois, a expedição foi detida 

Salto . 
por um novo Salto. A'vista do obstaculo, 
e já sem viveres para levar o reconheci­

mento até ás nascentes do Pepiry, resolveram os 

Resolvem 
regressar. 

geographos retroceder, deixando n'esse 
logar um marco . ele madeira, como consta 
do seguinte trecho do Diario hespanhol: 

"Dza h~"einta y 11mo" (3 I de Março, I 7 59). - " Sa­
limos á las 6 de la ~afiana, y á las 8 habienclo dejado 
por la banda oriental un arroyo, y andado algo mas 
de media legua á los rumbos dei OSO, SO, SSE, 
Süt.O, y OSO, encontramos con un Salto muy 
grande que atravesaba el rio de una á otra banda : 
su altura era ele 2 toesas y solo al lado oriental tenia 
un pequeno canal muy rapido de media vara de ancho 
que corria entre elos elevados pefíascos, á cuyo pié 

1 Quadro E 3 no Mappa N~ 25 A e quadro E II no N° 29 A. 
'Trarlucç:ão ingleza, Vol.III., pag. 14; texto portuguez, IV., pag. 13. 
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habia mucha profundidad, que impedia mantenerse 
en pie para poder empujar. Vista la dificultad de 
poder vencer este Salto, y riesgo de que se rompie­
sem las canoas, si se intentaba superaria, determina­
mos volvemos desde este parage, y poner 
en el un Marco que fuese tambien sefíal 

Marco. 

para reconocedo viniendo de su origen para abajo. 
En la banda occi,clental donde sube una sierra muy 
alta, hicimos desmontar todos los arboles, y ramos 
ele la orilla, dejanclo en el media uno solo muy grueso 
á que llaman Tapiá, el que clistaba quince toesas dei 
agua, y á la altuta de poco mas ele dos varas se 
dividia su tronco en tres ramas gruesas inclinadas, y 
muy altas, y en una ele ellas, que miraba ai rumbo de 
las cabeceras, se gravó una Cruz de media vara de 
largo, y una quarta de brazo. Del pie de este arbol 
ai N. se hizo una picada hasta el media de la sierra, 
y los dos geographos levantamos el plano dei terreno, 
y clibujo dei arbol. AI media dia empezamos a 
navegar para abajo, y cerca ele la noche llegamos al 
lugar en que habian quedado las canoas .... " 

Descendo então o rio, chegaram os dois geographos 
ao acampamento da foz no dia 4 de 
Abril e entregaram aos I~s Commissarios Chegdadpa á.foz 

o eptry. 
o jornal da expedição e as plantas le-
yantadas. 

Segundo os seos calculas, a distancia percorrida 
desde a foz do Pepiry até ao Salto onde ficou o 
marco foi de 24]- leguas, devendo estar as _ 

, _ . Secçao do 
nascentes afastadas desse ponto tao Pepiry que foi 

sómente 12 ou I 5 leguas. explorada. 

De facto, pelas muitas sinuosidades do rio, o per­
curso foi de mais de I 2 7 kilometros, ou proximamente 
69 milhas. Em linha recta, ha do Salto da Marca á 
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nascente principal do Pepiry 58 kilometros ou 3 I 
milhas, mas, contadas· as voltas do rio, a 

s:cção que não extensão elo curso superior que deixou de 
fot explorada. , . . 

ser explorada e ele I I 6 ktlometros ou 
62 milhas. 
Lê~se no Diario hespanhol com a data de 5 de 

Abril de I 759 : 
"Reconociclo por los Comisarios el Diario antece­

dente" (o dos geographos PACHECO DE CHRISTO e F. 
MrLLAU), "y confrontados los planos, que 

Impossibili-
dade de presentaron los Geographos, en que en-
proseguir trambos estaban acordes, trataron aquel-
pelo Pepiry. 

los dei modo de poder examinar el rio 
mas adelante de lo que se habia ejecutaclo; pero por 
la misma relacion, y el informe de los Geographos, 
consideraron que para conseguido era precisa una 
demora mas larga de lo que sufria la falta de viveres, 
que empezaban á sentir los Inclios, quienes, por _la 
naturaleza, y estreches de las balsas, no puclieron 
traer lo bastante, y á mas de esto solo se podria 
lograr el reconocimiento dei origen en canoas muy 
pequenas y ligeras de las que solo teniamos dos, que 
llevaban muy poca gente, qual no era suficiente para 
los trabajos de arrastrarlas en los Saltos, y de picada, 
quando esta se hiciese indispensable, por no ser 
navegable el rio, y mucho menos si algunos Infieles 
les 'inquietaban en la marcha. 

" E n vista de estas embarazos y clificultades, resot­
vzú ·on, co7tj01~"me el A1~"ticuto 6~ de las I1zst1~"uccz·01tes · 

R 1
• Partz'cu.la1/es, bajar por el U ruguay, y 

eso vem os 
Commissarios subiendo por el Iguazú buscar el rio que 
descer o pudiese únir con el Pepirí, para inquirir 
Uruguay. 

·por aquel el origen de este, que no se 
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habia podido ver por acá, aprobando esta parte de la 
clemarcacion hecha por los Geographos 
de l%s elos N aciones, y en vi rtud de ella E subir 

pelo Iguaçu. 
reconocieron como perteneciente á los 
Domínios de S. M. C. todo el terreno que cae al 
Occiclente clel Rio Pepirí y como perte­
neciente á S. M. F. el que se extiende al 
Oriente del rnismo rio segun el Articulo 
5? dei Tratado." 

Approvam a 
demarcação 
p~lo Pepiry. 

O citado Artigo 6<:> da Instrucção Particular de 2 7 
de Julho de 1758 justifica plenamente o O procedi-

procedimento dos Commissarios, pois de- me~to ~os 
. . Commtssanos 

tennma o segum te : justificado. 

')Si la cabecera dei Rio que desague en el Iguazú 
y que se cree immediata a la de el Pepirí no se bai­
lare, o fuere la distancia de entrambas tan grande, ó 
el terreno ·tan aspero que juzguen no poderse tras­
ladar por tie.rra las canoas, ha7"á7'b en el lugm,. donde 
puedan llegm~" stts observacúmes, y volveran ag·uas abajo 
de el Unt/{tta)' hasta el Pueblo ele la Concepcion, o el 
de San Xavier, ele donde pasarán por tierra ai ele la 
Candelaria, y embarcandose alli subi1,.án aguas arriba 
de el Pa7"aná hasta la boca de el Jg-uadi por la que 
ent?~"aran hasta su Salto, y passando por tierra las 
Canoas que lleben~ ó hacienclolas alli, sino las pueden 
trasladar sub-i1rán po1~" el hasta la boca de algun Rz'o 
que esté co1z corta diferencz'a en la misma long--itud en 
que consz'deren las cabeceras de el Pepz'rí, y navegando 
por el lo que pudierm hará1z las correspondz'e1ztes ob­
se?--vacz'ones fa7~"a t-ira?~" en el mapa que fo7~"?70a7'"en u1za 
lz'nea que ate los dos puntos observados." 

Os Commissarios não estavam, portanto, obriga­
dos a reconhecer os dois riós até ás suas nascentes, 
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mas empregaram todos os possiveis esforços para 
chegar a esse resultado. · 

No dia 7 de Abril, os Commissarios, com o gr,osso 
da Segunda Partida, começaram a descer o U ruguay, 
Viagem p~ra ficando os dois Astronomos, e uma pe­
o Paraná. • quena escolta, na foz do Pepiry. Estes 
ultimas só se reuniram de novo á Partida no dia z6 
de Maio. 

A I 5 de Abril a Com missão chegava a S. Xavier; 
no dia ·z3 a Concepcion e dahi seguia por terra até 
Candelaria na margem esquerda do Paraná. Durante 
esse tempo os dois Geographos levantavam a planta 
elo U ruguay desde S. Xavier até Concepcion. 

De Candelaria transferia-se a Commissão para 
Corpus, ultima e mais septentrional das 

Corpus. Missões dos J esuitas de Hespanha sobre 
o Alto Paraná. 

A distancia cl'esse ponto á foz do Pepiry, em linha 
recta, é proximamente de I 6g kilometros ou 9 I. 2 

milhas, mas o territorio intermedio nunca foi occupado 
pelos J esuitas ou pelos Hespanhoe~, nem n'elle se 
aventuravam a penetrar os Guaranys ele Missões. 

Feitos em Corpus os preparativos necessarios, a 

Partida de 
expedição embarcou em balsas e canoas 
e começou a subir o Paraná. 

Corpus. 
Com vinte dias de v-iagem, chegou ao 

Iguaçú aIO de Julho de ·I759 e entrou por esse rio. 
As observações feitas fixaram em 25° 35' 

Chegada ao 5 I " a Latitude da foz. 
Iguaçu. 

No dia r 2 resolveram os Commissarios 
acampar abaixo elo Salto Grande, junto a uma 
enseada de que o Diario hespanhol falia nos seguintes 
termos : 
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" El dia I 2 á distancia de Jt leguas de la boca del 
Iguazú, y poco mas de una de su Salto, encontra­
mos una ensenadilla de arena al pié de un arroyo de 
salto elevadisimo, que desagua por la parte meridional, 
y siendo este el paraje menos incomodo para que se 
mantuviesen los barcos, que ya navegaban con mucho 
trabajo y peligro, se determiná fijar en ella el campa­
menta, para desde alli tomar las medidas convenientes 
á continuar el viaje. " 

Reconhecido o Salto Grande e o alcantilado que 
eram as duas ribanceiras do Iguaçü tratou-se de 
vencer o obstaculo e ganhar o nível 
superior do rio. Com arande trabalho Salto Gran~e 

o do Iguaçu. 
foram suspensas algumas canoas até . á 
altura de mais de 6o metros, ou 203 pés inglezes (3 I 
toezas e 2 pés), e arrastadas depois atravéz do bosque 
pelo espaço de 6. 596 metros ou 21.960 pés até á 
corrente regular do Iguaçü acima do seo Salto Grande, 
chamado Salto de Santa Maria pelos Brazileiros e 
Salto de la Victoria pelos Argentinos. 

Como todos estes pormenores hão de apparecer 
nas Instrucções hespanho las de I n8, éconveniente os 
ir ' registrando aqui para a melhor intelligencia do 
Tratado de I 777 e das ordens então expedidas pelo 
Governo de Madrid. 

Diz o Diario hespanhol : . 
" A mas de esto era necesario, para que se pudiesen 

arrastrar" (as canoas) "abrir porentre el bosque un 
camino un poco espacioso, cortando arboles, y reba­
jando en partes el terreno, especialmente en cinco 
arroyos por donde habian de atravesar ; todo se 
ejecutó felizmente, y llevadas una despues de otra el 
espaáo de 3.400 toesas, quedaron en las aguas superi-
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ores del Salto el dia 29. Co\1cluida esta obra, se 
empezaron á hacer las nuevas canoas. " 

Acima do Salto Grande estabeleceram os Commis­
sanos um segundo acampamento e o deposito de 
viveres. 

No dia 28 de AQ"osto sahiram em duas 
Descobrimento ~ 

dos rios s. canoas ligeiras o geog rapho portuguez, 
Francisco e S. p ACHECO DE CHRISTO, e O h espanhol, 
Antonio. F M f . RANCISCO ILLAU, para azer uma pn-
m eira e~ploração do Iguaçu. 

Voltaram treze dias depois, tendo descoberto dois 
affiuentes a que deram os nomes ele S. F1-ancz"sco e 
Sa1do A 1'ttonz·o, come se ve no seguinte trecho elo 
Diario hespanhol : 

"El dia I o ele Septiembre volvieron los oficiales qt.Je 
habian ido por el Iguazú arriba : navegaron por él 
algo mas de 20 leguas, hasta la boca ele un rio, el 
mayor de los que encontraron, que desagua por la · 
banda meridional, al qzte die7'07~ el 7M770bre de Sa1t 
A 1donio. Poco mas abajo habian clejado por la 
misma banda otro rio me nor, á quien llamaron de Sa10 
F?'ancz'sco, y pareciendoles que el de San Antonio 
por ser mayor extenderia mas su curso, y sus ·cabece­
ras internarian mas al Sur, entraron por el, y recono­
cieron alguna parte de elos brazos que forman una 
horqueta á 2 leguas de su boca. L es pareció segun 
el rumbo á que corria, que su origen no podia alejarse 
mucho de el dei Pepirí 

" Con estas noticias se pensó en salir prontamente, 
y entrar por el Rio ele San Antonio hasta donde per-
Resolve-se mitiesen sus aguas navegado, para desde 
explorar o allí enviar, conforme el Articulo 3~ ele las 
S. Antonio. Instrucciones Particulares, una Partida 
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con los Geographos, que procurace unir la clemarca­
cion, reconocienclo los origenes ele este y dei Pepirí. 
Mas vienclo el Geographo espano! que ya conocia 
las clificultades dei rio Iguazú" (Iguaçú) "que yendo 
las canoas mayores (como era preciso) cargadas 
de viveres para mucha gente no poclrian 
acelerar el viage, propuso adelantarse en canoas lige­
ras, que harian mayor la cliligencia, para que quando 
llegasen los Camisarias con el resto de las Partidas 
tuviesen aclelantaclo algun conocimiento dei interior 
dei pais. 

" Pareció conveniente este media, que podia avan­
zar el descubrimiento cleseaclo, y en lugar ele esperar 
la llegada á aquel rio para determinar el despacho de 
la Partida, se resolvió saliesen desde allí los Geogra­
phos de las dos naciones, y que subiendo por clicho 
rio San Antonio ( cuyo plano igualmente que e! dei 
Iguazú habian de levantar acordes) todo lo que sus 
aguas permitiesen, clejasen las canoas en el parage en 
que ya no pucliesen navegar, y manclasen á hacer la 
picada necesaria, dando á los trabajadores el rumbo, 
que segun sus planos, encaminase mas clerechamente 
ai Pepirí dei que se procurarian asegurar por el 
reconocimiento de la misma marca que se clejó en él 
quando se enti-ó por su boca, ó, si por la dificultacl de 
los caminos no se J:.>Ucliese lograr el veria, por otras 
sefiales, como la distancia en que lo hallasen, rumbo 
á que corriese, su configuracion, aguas, disposicion de 
sus orillas, y las clemas que notasen en el curso de su 
boca hasta la marca, las que sabian distinguir bien los 
hombres, que llevaban practicos de montes e rios.,, 

A 20 ele Setembro partiram em canoas para execu­
tar estas instrucções os dois geographos de Portugal 



g8 QUESTÃO DE LIMITES 

Reconheci- e Hespanha, mas nove dias depois foi 
mento do S. expedida ordem ao primeiro para que 
Antonio. 

regressasse prom ptamen te, porque os r ?5 

Commissarios tinham resolvido adeantar os trabalhos 
da demarcação, fazendo desde logo o levantamento 
do Alto Paraná até ao Salto Grande ou das Sete 
Quédas. Era conveniente não demorar a operação 
porque em D ezembro começava a cheia annual do rio. 

D'este modo, a exploração do Rio de Santo Anto- . 
nio, das suas cabeceiras e do curso superior elo Pepiry 
foi confiada unicamente ao geogràpho hespanhol 
FRANCISCO MILLAU. 

Este official, entrando pelo S. Antonio, deo o 
nome de S. Antonio Miní ao affluente occidental, que 

já havia visitado em parte, e navegou pelo 
S. Antonio Mini. • • 

, no pnncipal até ao Salto chamado então 
de S. Antonio, hoje Salto Patrício. D'ahi partio a 
15 de Outubro caminhando, com o rumo de S.E., 
atravéz de florestas espessas, em busca das cabeceiras 
do Pepiry. Chegou á região montanhosa em que 
têm nascimento, mui proximos uns dos outros, nume­
rosos ramos dos affluentes do Igu~çú, do Paraná e do 
U ruguay, e a 23 de Novembro começou a descer por 
um que, pela direcção do curso durante cerca de 
Supposta nas- quatrO leguas e por OUtrOS signaeS, parecia 
cente do Pepiry. ser o Pepiry. Com Y.uÇJ.SÍ dois mezes de 

trabalhos e privações, e ameaçado pelos Inclios sel­
vagens, escreveo aos I ~s Commissarios pedindo soe­
corres e um reforço de soldados para proseguir na 
averiguação em que estava empenhado. 

Já então ALPOYM e ARGUEDAS, de volta do Paraná, 
estavam acampados perto elo Salto de S. Antonio. 

O Diario ela Demarcação dá miuda conta ela con-
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ferencia de I 3 de Dezembro de 1759 em que, ouvido 
o parecer unanime dos outros officiaes da Partida, 
elles resolveram suspender as diligencias que MrLLAU 

estava fazendo para chegar á marca deixada no Pe­
piry. Depois de referir as tristes circumstancias em 
que se achavam, a necessidade de sahir promptamente 
d'aquelles desertos e a impossibilidade de mandar 
soccorros ao geographo hespanhol, diz o Diario : 

" En fuerza de estas razones fueron de 
dictamen, que en lugar de los doce hombres que no 
se podian enviar, se agregasen dos mas á los que · 
tenia consigo el Geographo, para que subiese á re-. 
conocer la cabecera principal de aquel rio que unani­
memente se creia ser el Pepirí, y de ella ,buscase la 
mas immediata, que se juzgaba bien cerca, y que, 
segun la disposicion de la serrania y vertientes que 
habia pasado, debia ir precisamente ai rio, que aun 
se ignoraba fuese el mismo de S. Antonio, ó diferente, 
usando de la dz'spemaâon delA 1~ticulo 6~ de las lnstruc­
cz'ones Pa1~"hótlares, pues sz· este ordena que se hagatt las 
ob.servaâones cor7~espondz'entes e1z el pa1~age á que se pueda 
lleg·ar de un n·o cuya boca esté con c01~ta diferenâa e1z la 
longz'tud en que se considere la cabece1'a j 1-'·h tâpal del 
Pej;z'1~"í , pm~"a t'Ú-'ar e1z el Mapa zm,a lz.'nea que ate los dos 
juntos obse7-'Vados, quando la d,t'stancz'a sea tan grande, 
ó el te1'reno ta1z espeso que no se pueda7·t tra1zsladar 
canoas, con mucha mayor razon debe tener lugar en 
este caso en que solo se trata de cinco á seis leguas 
que quedan por r.econocer, y en que hay los inconve­
nientes expuestos." 1 

Recebidas estas ordens, MrLLAU começou a viagem 
de regresso subindo pelo rio em que se achava e que 

1 Diario hespanhol, dia IJ ele Dezembro de I75CJ· 
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suppunha ser o Pepiry. Da nascente principal d'esse 

Nascente do 
S. Antonio. 

rio passou para ' a do S. Antonio que 
distava da outra "meio quarto de legua," 
ou 694 metros ( quasi um terço ele milha); 

desceo pelo S. Antonio e chegou ao acampamento 
dos Commissarios no dia 30 ele Dezembro. 

O levantamento completo elo curso elo S. Antonio 
foi feito, separadamente, em duas secções, pelo mesmo 
MILLAU e pelo geographo portuguez, PACHECO DE 
CHRISTO. 

Convencidos· ele que o rio cuja nascente 
Declaração 
assignada fica proxima ela elo S. Antonio, e, na ver-
pelos Commis- tente opposta ela mesma .serrania, era o 
sanos. p . 1 . 1 . 1 1 d ep1ry que 1av1am recon 1ec1c o c es e o 
U ruguay até ao Salto ela Marca, os Commissarios 
escreveram o seguinte no seo Diario : 

"Do modo referido se poucle executar este parte 
ela Demarcação, com a cliligencia e trabalho que se 
deixa entender para superar a escabrosidade de huns 
montes cerrados, impenetraveis e ele todo ignorados, 
sem mai's vereda que a que abrião os braços elos 
soldados, nem mais guia que a 'bruxula. . . . O rio 
em que estavamos, em lugar ele peixe, offerecia 
arrecifes, que, retardando as marchas e provisões, 
augmentavão a miseria, á qual, sem excepção, esta­
vamos redu zidos 'no fim de seis mezes e meyo de 
viagem, sem mais alirhento do qL;e feijão e milho e 
sem poder contar mais auxílios do que os mui remo­
tos e escassos que podia suffragar o Povo ele Corpus. 
Com todos estes obstaculos se logrou, depois .ele 
achada a origem principal elo Pepirí, reconhecer 
tambem a cabeceira principal e seguir todo o curso 
do mais immediato, que corre ao Iguaçu, ao qual, 
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como se tem dito, se chamou Rio de Santo Anton.io 
(e com propriedade se pudéra ter chamado R io 
Desejado), e feita por elle a demarcação se atou a 
linha divisaria, reconhecendo, em v!rtude do Artigo· 
V do Tratado, pertencente aos domínios de S. M. 
F . todo o terreno que fica ao Oriente e Septentrião 
dos ditos Rios Pepirí, Santo Anton io e Iguaçú; e 
pelo tocante aos ele S. M. C. o que se estende ao 
Occiclente, e Meyo dia c1os d itos rios; e para que a 
todo o tempo constasse a sua firmeza, e valor, se 
assignou por todos n'este campamento do rio ele 
Santo Antonio a 3 de Janeiro de I 760." 

No dia seguinte a expedição começou a viagem de 
regresso descendo o S. Antonio, o Iguaçü e o Paraná 
até Candelaria, onde desembarcou. D'ahi seguia por 
terra para Concepcion e, transpondo o U ruguay, 
chegou a S. Nicoláo. Os dois geographos fizeram 
então o levantamento do U ruguay desde Concepcion 
até á foz elo lbicuhy. 

O MARQUEZ DE V AL DE Lmros, Commissario Prin­
cipal e Plenipotenciario ele Hespanha, incumbido ele 
dirigir as operações das tres Partidas 

_ Informação do 
hespanholas que fizeram a demarcaçao Principal Com-

desde Casti lhos Grandes até Matto Grosso, missario de 

disse o seguinte ao Secretario de Estado, 
Hespanha. 

D . RICARDO WALL, em carta de 20 de Fevereiro de 
I 760. escripta ele S. Nicoláo: 

" A u nq ue esta demarcacion h a ten ido todas las cli­
ficultacles que ofrecen la navegacion de unos tan con­
siderables R ios como son el U ruguay, el Paraguay, 
y el Iguazú, que co n sus grandes arrecifes. saltos, y 
corr ientes hacen trabajosa, y arriesgada su navegacion, 
se ha logrado por el zelo y actividacl de DoN FRAN-

... 
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crsco DE ARGUEDAS, el que se executasse casi cumpli­
damente, pues solo ha quedado en toda ella por 
registrar el espacio de cinco leguas de el Rio Pipirí, 
cuyas cabezas, queclaron atadas con las dei Rio a que 
dieron el nombre de San Antonio, cuyo curso fue 
registrado como el Pepirí á excepcion ele aquel 
pequeno espacio. 

'' Todo este trabajo no . ha tem'do co71-b"adz'ccion alg·una 
por pa1"te de el Com11iz'ssan'o de Portug-al, quz'e11- e11lt7~'e-

c d d 
gado a las dz'reccz'01tes y dz'sposz'ciones de el 

on escen en-
cia do Com- Commz'ssan'o de el R ey s'Vifrz'ó todos los 
missario examenes mas jwolz'jas, sin que apelase á 
Portuguez. 

escusa1" el b~'abajo en virtud de los a1~"bitrios 
que te o_frecz'a7t nuesb"as .lnsb~'uccz'ones, _ y asi se con­
cluyo esta obra felizmente y entraron de vuelta a 
estas Pueblos. a 3 r de Enero." 

Os trabalhos ela Segunda Partida de dem.arcação 
completaram-se em S. Nicoláo com a assignatura, no 
Mappa de dia 8 ele Abril, do Mappa construido pe-
1760· los Geographos PACHECO DE Cr-IRISTO E 
MrLLAU. 

O Diario termina assim : 
"Tão pouco se graduarão os Mappas com as Longi­

tudes, por se não terem as correspondentes observadas 
em paragens conhecidas, á imitação do que praticarão 
as outras Partidas; e dispostos n',esta conformidade 
os ditos Mappas, se firmárão pelos Commissarios, 
Astronomos e Geographos das duas N açoens as cópias 
que pn~screve o Artigo I r do Tratado, igualmente 
que este Diario no Povo ele Sam Nicoláu, 8 de Abril 
ele r 76o." . 

O Mappa No I 2 A é um fac simile do que está ap­
penso ao Diario portuguez d'essa demarcação. Tema 
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mesma data de S. Nicoláo, 8 de Abril de I 760 e a 
assignatura de MANUEL p ACHECO DE CHRISTO. 

Esse documento mostra que já então os demarca­
dores designavam o antigo Pepiry pelo Rio Pepiry­

nome de P ejn'1")'-Gua,cu, isto é, P epú/y Guaçu. 

Grande, para distinguil-o do seo tributaria P epúy­

Mz'1zí, ou P epz'r)l P equeno. 
Com effeito, sempre que um affluente tem o mesmo 

nome do rio principal acompanhado do adjectivo 
1nz'1zí ou 11ún·m, accrescenta-se ao nome do rio de que 
elle é tributaria o adjectivo guaçu ou g-vtazú. 

Assim é que os Commissarios hespanhoes da se­
gunda de marcação não raro davam ao U ruguay o 
nome de U rug uay-Guazú. N'aqJJelle tempo o afflu­
·ente hoj e chamado Rio do Passo Fundo era conhe­
cido por U rug uay-Mirim. 

O Ibicuhy, embora geralmente desig nado por esse 
unico nome, é tambem chamado Ibicuhy-Guaçu por 
ter como tributarias um Ibicuhy-Mirim do Norte e 
outro do Sul. 

Nas I nstrucções hespanhoias de I 778 encontra-se 
outro exemplo no rio Ipané, desig nado ora por es te 
nome, ora pelo de I pané-Guazú, para distinguil-o elo 
affluente Ipané-Miní. 

O Mappa official de I 760 é documento da maior 
importancia n'este debate, porque os defensores ela 
causa argentina tem pretendido que, empregando o 
acljectivo g-uaçz"t, o Tratado de I 777 quiz des ig nar 
rio clifferente elo' demarcado em I 759· 

Como estas questões de nome têm da:do Jogar a 
muitas confusões, é preciso ficar desde já estabelecido 
que o ántigo P epz·ry ou P equúy, desde r 760, passou 
a ser chamado P ejz'ry- Guapz"t, mas conservou tambem 
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o antigo nome de Pequz'17 em alguns mappas hes­
panhoes. 

Com o nome de PepirJ'-G~taçit elle figura no Mappa 
de I 760, dos Commissarios da primeira demarcação 
(N<: I z A); no de SILVEIRA PEIXOTO, DE I 768 
(N? I 5 A); no do engenheiro M oNTANHA, de I 773 
(N? I6 A); e no de 0LMEDILLA, de I 775 (N<: I 7 A), 
mappa este de que se servia o negociador hespanhol 
do Tratado de I 777 na discussão com o Plenipoten- . 
ciario Portuguez. 

Com o antigo nome ele Peq'uz'ry figura em dois 
Mappas con struidos em I 768 e I 770 pelo mesmo 
MILLAU que o explorou em I759 (N<: I3 A e 14A). 

VI. 

E'occasião agora ele examinar esta primeir~l demar­
cação ele I 759 e os erros que lhe tem sido attri­
bniclos. 

O primeiro vicio, segundo o Governo Argentino, 
consiste em terem os Commissarios Portuguezes e 
Exame das Hespanhoes demarcado um falso Pepiry, 
allegações com desprezo elas Instrucções e elo Mappa 
argenti.nas 1 Pl · · · 1 11 
contra a c os empotencianos c e 1749, que 1es 
primeira fóra dado para governo. O segundo, em 
Demarcação. terem os mesmos Commissarios deixado 

incompleta a sua obra, porquanto não subiram até ás 
fontes do rio indicado pelo Inclio ARIRAPY. O ter­
ceiro, em terem-se enganado dando como cabeceiras 
elo Pepiry as ele um outro rio que corre para o 
Paraná. 

O primeiro supposto vicio será examinado acleante, 
porque o estudo cl'esse ponto exige desenvolvimento 
ma10r. As duas outras affirmativas elo Governo 
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Argentino são rigorosamente exactas quanto ás 
questões de facto, mas as consequencias que pretende 
tirar cl'esses dois factos não têm fundamento algum 
á vista das instrucções dadas aos Commissarios de" 
marcadores. 

O Governo Argentino não conhecia as Instrucções 
de I 758, que só agora apparecem n'este debate. 
Referia-se a ellas dando credito a citações feitas pelos 
Commissarios hespanhoes que trabalharam na demar­
cação subsequente ao Tratado ele I 777· Com o 
apparecimento das Instrucções ele I 7 s8, não poderá 
deixar ele reconhecer que os Commissarios da segunda 
demarcação foram injustos para com os seos prede­
cessores, chegando até a inventar instrucções e ordens 
que nunca existiram. 

Os reconhecimentos feitos em I 887 pela Commis­
são Mixta Brazileira-Argentina, nomeada em virtude 
do Tratado de 28 de Setembro de r885, 

Um engano 
tornaram patente um engano que houve demarcação, 

na demarcação de I 7 59, mas engano que na mas sem 
importancia. 

de modo algum podia invalidar essa ope-
ração ou prejudicar os interesses elos dois paizes. 

Como se vê no Mappa da Commissão Mixta ele 
I887 (N'! 25 A), a distancia entre a cabeceira prin­
cipal do S. Antonio e do Pepiry ou Pepiry-Guaçú é 
ele r 7, 400 metros ( 9· 4 milhas) e não de 694 metros 
"( quasi t de milha). Portanto, é fóra ele duvida 
que o Geographo hespanhol MrLLAU não esteve em 
I 7 59 nas cabeceiras elo Pepiry nem explorou, como 
suppoz, I 2 milhas do seo curso superior. · O rio em 
que esteve, cujas nascentes ficam perto elas do S. 
Antonio, é um elos galhos elo U ruguahy, affiuente do 
Paran.á. 1 

1 Mappa N° 29 A, quadro C 10. 
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Em consequencia d'esse equivoco, os Commissarios 
de I 759 acreditaram ter reconhe"cido quasi todo o 

curso elo Pepiry, exceptuacla apenas uma 
Extensão re- d '11 ( I cl' ' conhecida em secção e I 8 m1 1as 5 a 6 eguas, tztam 
1759. ~Iles) entre o Salto ela Marca 1 e o ponto 

a que MILLAU chegou, partindo ela sup­
posta cabeceira elo rio. Na realidade só reconhe­
ceram, como hoje se sabe, o curso elo S. Antonio, 

. isto é I 3 r. 5 kilometros ou 70.98 milhas, e o do Pepiry 
desde a sua foz no U ruguay até ao Salto ela Marca, em 
uma extensão ele I 2 7 kilometros ou proximamente 
69 milhas. 

A exte!Jsão total ela fronteira reconhecida foi por­
tanto de 2 58. 5 kilometros ou 140 milhas. 

Todo o curso superior elo Pepiry, desde o Salto ela 
Marca até á cabeceira principal ficou inexplorado, e 
já se disse que essa secção, contadas as sinuosidades 
elo rio, tem I I 6 kilometros ou 62 milhas. 

Mas as I nstrucções não tornavam inclispensavel e 
obrigatorio o reconhecimento completo dos dois rios 
o reconheci- e suas nascentes. Prevendo as grandes 
mento da nas- difficuldacles que haveria n' essa exploração 
cente do l · C · · r. · · Pl · 
Pepiryem 1759 os c 01s ommtssanos rnnctpaes e em-
não era indis- potenciarios ele Portugal e Hespanha, 
pensavel. com prévia e inteira approvação dos seos 
Governos, tinham resolvido que . o essencial ent 
?'econhecm· as bocca.s elos dois 1·ios e . ·eç;~tir po1· elles até 

onde fosse possível. 
O essencial era 0 C · · p · · 1 1 H h 
reconhecer a omn11ssano nnctpa c e espan a, 
boca do Pepiry MARQUEZ DE V AL DE LIRIOS, em carta de 
e a do aa:uente 20 ele Fevereiro de I 760 dirigida ao 
do Iguaçu. . 

Secretario de Estado D. RICARDO W ALL, 
1 Ibidem, quadro E ro. 
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referia-se assim á proposta que fizera em I 7 57 e fóra 
approvada : 

"Ya dixe a V. E. en carta de I 2 de Deciembre de 
57, qu e el Commissa:rio Principal de Portugal, en 
consicleracion á estas dificultades, me propuso el m,eclio 
ele que solo se b'LbScasen lcbs bocas ele los rl'ios q1-te clesciencZen 
en el [flr~tg?üll!J y Ig~bCf:Zü, ó R io G1Ymcle de C1.w·1"tiba, 
determinando su situacion, porque juzgaba por imposi­
ble el que se pudiese caminar el pais interior por 
donde corren, y que se atasen sus cabeceras; convine 
en este medio, porque me proporcionaba a que por 
todos se consiguiese la conclusion ele este negocio." 

F oi sem duvida muito prudente e acertada a decisão, 
a que chegaram os dois Governos, ele fazer determinar 
unicamente a foz e a parte principal ele dois cursos 
fluviaes que, em região deserta e ele clifficil accesso, 
formavam uma secção secundaria, e relativamente 
pouco importante, da extensa linha divisaria. Foi 
tão acertada que, sem ter conhecimento d'ella e escre­
vendo muitos annos depois, o Commissario H espanhol 
ÜYARVIDE, ensinado pela experiencia de rudes traba­
lhos e privacões n'aquellas mesmas paragens, aconse­
lhava muito i:nenos do que se fez em I 759· 

Na sua Me1non"a sobre a segunda demarcação 
diz elle 1 

: 

"Por estes poderosos motivos, y en obsequio dei 
mejor servicio en esta materia, podemos . concluir 
'cliciendo, que, sea cztal jztese la lz"nea dz.visM·ia que }01'" 
estas partes dz"vz"da el tenrz"torio de Espana de! de Por ­
t ztg-al, es 11r;,uy bastan te J' S1Jtjiàe1r;,te dete1'"mz1uir y marca1r 
la co1r;,jluenâa de los rz"os po1r donde ha de pasar y szt­
ponerla como ejectz"va y re con oàda en los espaâos ú 

1 •0YARVIDE, in CALVO, Recuei! de T1·aités, Vol. IX., pag. 172 . 
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úzte1~medios e1z qzte haya montanas_y paúes 11'l0ntuosos 
é úu11tltos, como suçede en toda la dútazzúa ó tJ~aveszá 
q11te debe ftace1~ la raya desde el U1~ug-uay a! Ig-uazú. 
Si con esta prévia insinuacion se llegase á conseguir 
el que jamas se repitan semejantes empresas, por 
allanarlas los Tratados de limites que en lo sucesivo 
se puedan suscitar, nos felicitaríamos desde luego, no 
tanto por lo que debe abreviar las demarcaciones sin 
detrimento de su exactitud y fijeja, como por ser un 
manifiesto beneficio á la humanidad." 

O que se tinha em vista em r 7 59 era que a foz do 
a.ffluente do .Iguaçu estivesse com p equena dzjfen?ttça na 

mesma long·z'tude do P epúy. Se os Com-
o affluente do 
Igua~ú devia missarios encontrassem clifficulclades em 
estar proxima- } , b • d d • . d · 
mente no meri- c legar as ca eceiras os OlS nos, evtam, 
diano do Pepiry. Se2'undo o Artigo 6~ das I nstrucções de 
O S. Antonio ~ 

s atisfazaesta 27 de Julho de I7S8,traçar no Mappa 
condi~ão. 

uma linha ideal, ligando os dois pontos 
Dbservados. 

Portanto, deixar inexplorado o curso superior de 
ambos os rios, e as suas cabeceiras, era caso previsto 
e autorisado nas Instrucções, e não póde ser invocado 
como razão de nullidade. Se os Commissarios, evi­
tando incommodos e trabalhos, se tivessem limitado 
a traçar no Mapp~ que levantavam uma linha imagi­
naria desde o Salto de S. Antonio, hoje Salto Patrício, 
até ao Salto da Marca, no Pepiry, isto é, se a exten­
são inexplorada fosse quasi dupla da que foi, teriam 
cumprido o que determinava o Artigo 6':', sem que se 
lhes pudesse lançar em rosto engano algum. A 
demarcação, que seria perfeitamente valida no caso de 
ter ficado inexplorada uma extensão de 241 kilometros 
(I 3 I milhas) ele frçmteira, não pócle ser considerada 
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nulla pelo facto de ter sido essa distancia red t · zidá 
metade. Supprimindo as doze milhas do rio que foi 
tomado pelo Alto Pepiry, ficam como pontos extremos 
do reconhecimento de I 759 o Salto ela Marca, no 
Pepiry, e a cabeceira principal do S. Antonio na 
mesma região montanhosa em que o Pepiry tem nas­
cimento. 

A linha traçada entre esses dois pontos quasi nada 
se afasta elo curso elo Pepiry ou Pepiry-Guaçü e até 
o corta em varies legares. 

A nascente principal elo Pepiry-Guaçú está em 53° 
3 7' 34" ele Longitude O és te de Greenwich e a foz elo 
S. Antonio em 5 3° 57' 50". 
· A clifferença é ele 2o' r6". 

A foz elo Pepiry-Guaçü foi determinada pela Co.m­
missão Brazileira em 5 3o 48' I 9" ele Longitude. 
Comparada esta com a ela confluencia elo S. Antonio, 
a clifferença é apenas de 9' 3 I". 

Estas confrontações e o exame elo Mappa do terri­
torio hoje contestado 1 mostram claramente que os 
Commissarios ela Segunda Partida ele Demarcação 
em I 759 cumpriram exactamente as ordens que 
tinham, pois o S. Antonio é incontestavelmente o rio 
que forma com o Pep.iry a linha mais natural e dirigida 
ao Norte que os dois Governos desejavam estabelecer 
entre o U ruguay e o Iguaçú. 

E já ficou demonstrado, com um documento ele 8 ele 
.Fevereiro ele I 749, que esse proposito, tão expressa­
mente manifestado nas I nstrucções de I 7 58, foi o que 
inspirou os dois Governos na reclacção do Artigo 5 
elo Tratado ele 1750. 

E' verdade que o Artigo 5 falia na ligação da cabe-
1 Mappas N? 25 A e N? 29 A. 
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ceira principal do Pepiry com a do rio mais visinho 
que corra para o Iguaçú, mas essa estipulação deve 
ser entendida de accordo com o pensamento mani­
festado em I 749 e I 7 58, tendo-se tambem em vista 
o Artigo 3 I do Tratado de I 7 de Janeiro de I 7 5 I 
onde se encontra esta declaração : 

"Que os Commissarios evitem controversias sobre 
a demarcação, especialmente se fore.m por objectos. 
de pouca importancia, antes decidam logo entre si as 
duvidas que occorrerem, porque não é a intenção de 
Suas Magestades que se deixe imperfeita parte al­
guma da obra sem causa muito urgente, nem clevm·ão 
jaze7' uaso de aig·uma peq'uena pm'ção de te1'1J'e?W, com 
tcvnto que a 1·aic~ fique c~8sentc~dc~ pelos limites nc~m0·aes 

mc~is visíveis e pe1'Ch~'C~veis." 
Os que argumentam com o sentido litteral do Ar­

tigo 5 do Tratado de I 750 devem attender a que 
esta estipulação do Tratado de 1751 e as Instrucções. 
de I 758 reduziram a nada aquella indiéação de pro­
ximidade de cabeceiras. 

Pretendem alguns que, se os Commissarios de I 7 59· 
tivessem su biela pelo Pepiry até ás nascentes do seo· 
braço principal, não teriam demarcado o S. Antonio, 
mas sim o rio que em anteriores mappas levava O· 

nome· de Rio da America e n'este da Commissão 
Brazileira de I 88 7 apparece com .o nome de Capa­
neina.1 

Já ficou demonstrado que os dois pontos essen­
ciaes da demarcação n'essa parte da fronteira eram 
as embocaduras elos dois afftuentes e não as suas 
cabeceiras. Mas, aclmittinclo que fossem estas, 
ninguem á vista do Mappa da Commissão Brazileira-

' VIRASORO , Jl!Iisio11es y A1·bitraje (Bu enos-Aires , 1892), pag. 132 (§VII). 
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Argentina póde com segurança affirmar que a cabe­
ceira principal elo America está mais visinha ela elo 
Pepiry-Guaçü que a elo S. Antonio. 

O curso elo America atravéz de bosques expessos 
nunca foi explorado regularmente e não figura no 
Mappa da Commissão Mixta. Se fossem conhecidos 
apenas o curso inferior elo Chopim e elo Chapecó, nin­
guem poderia prever que as suas cabeceiras estivessem 
em meridiano tão afastado ela fóz para o Oriente. É 
possível que o America corra no mesmo rumo que o 
Chopim , e n'esse caso a nascente do seo braço princi­
pal ficaria muito distante ela elo Pepiry-Guaçü. En­
tretanto, aceitando como um dado positivo a supposi­
ção ou suspeita ele estarem müi p.roximas uma ela 
outra as cabeceiras principaes elo Pepiry-Guaçü e do 
America, a perda para Hespanha- resultante elas 
ordens e instrucções que cleo aos Commissarios e não 
ele erro por elles commetticlo-foi verdadeiramente 
insignificante, pois a area approximacla elo triangulo 
que tem por vertices a cabeceira principal elo Pepiry­
Guaçü e as boccas elo S. Antonio e elo America é 
apenas ele 47 leguas quadradas,- bem mesquinha 
nesga ele terra para Soberanos que possuíam tão 
vastos domínios e podiam tranquillamente clictar a,os 
Commissarios a ordem contida no citado artigo do 
Tratado ele I 75 r. 

Mas, como ficou dito, o erro capital dos Commis­
sarios ele I 7 59, segundo o Governo Argentino, esteve 
na demarcação de um falso · Pepiry, que 

_ . · · Outra allega-nao apresentava os stgnaes caractensttcos _ t· çao argen ma 
descriptos nas Instrucções, nem corres- signaes carac-

ponclia á posição indicada no Mappa dos teristi~as 
do Pepuy. 

Plenipotenciarios, chamado vulgarmente 
" Mappa das Cortes." 
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O verdadeiro Pepiry o~t Peq~tú~y do Trata do de 
r 7SO pretende o Governo Argenlino que seja o rio 
mais oriental descoberto em I 788, isto é, o Chapecó 
ou Pequirí-Guazú. 

Os signaes caracteásticos do Pepiry ou Pequiry ele 
r 750, segundo um trecho, já citado, attribuiclo ás 
Instrucções dadas aos Commissarios ele I 7 59, 
eram: 

''Rio Ca~tdaloso con ~ma z"sla 77zontuosa .f1~ente de 
su boca: un ar?~eci.fe dent?~o de szt ban~a, y halla1~se 

esta agztas an~zba del Untg·uay-puz'tá." 
Este é o trecho, tal como foi citado em I 8os pelo 

illustre D. FELIX DE A zARA, 1 que teve a credulidade 
de aceitar como. verdadeira a composição ele I 789, 
cujo historico já ficou referido. 

Depois da redacção de I 8os, com que foi illucliclo 
AzARA, ha a ultima, de I 892, que diz assim: 

" R zo caudaloso, con una z"sla 1?-Zonttttosa en .f1~e1ttte de 
su boca, un grmtt a1~1~eci.fe .frente á su óan~a, que se 
encuentra aguas a1~nba del Urug~tay-Pz'tá, affl~tente 

mendzonal de! U1~u;ruay. " 

Quando mesmo semelhante trecho estivesse nas 
Instrucções de I7SI e r7s8,elle nada provaria contra 
a demarcação de r 759 e o direito elo Brazil. . 

Ser caudaloso ~1ão é signal distinctivo de um rio 
particular, como muito bem disse em I 785 

Rio caudaloso. 
o proprio AzARA, exprimindo-se n'estes 

termos: 
" No considero esta razon tan fundada como 

parece, porque la voz ca~tdaloso es muy general, y en 

1 Jlfem 01'1:a sob1·e el T1·a tado de L imites de la A 11te1·ica Jl!fe1·idional, datada em 
Madrid, q d e Mai o el e rSos , entre as Jl/emo1·ias . . . de D. F E LIX DE 

A ZA RA, Madrid , 1847· 
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sentido riguroso 1~ada expnsa, pues q~te todo no es 
ca~tdaloso." 1 

Ilha defronte ela bocca, o Pepiry ou Pepiry-Guaçü 
tambem tem. 2 É muito menor que a do Chapecó ou 
Pequiry-Guazü, mas é ilha, segundo a de­
finição scientifica, apezar elo empenho 
com que os Commissarios .0.-rgentinos, em 

Ilha defronte 
da boca 

do Pepiry . 

1887, a quizeram reduzir a banco, preoccupados com 
a idéa elas ·Instrucções inventadas em I 789. A cir­
cumstancia ele ficar submersa nas cheias elo U ruguay 
não basta para tirar-lhe a qualidade normal ele ilha, 
pois os acciclentes que apresentam o alveo ele um rio 
e as suas margens são sempre referidos ao nível 
mécli? das aguas e não ás occasiões em que, sahinclo 
do seo leito, ellas cobrem as ilhas menos altas e 
invadem os t errenos adjacentes. Nenhum hyelro­
grapho representaria graphicamente o curso ele um 
rio segundo o aspecto que offerecesse em quadra ele 
inundação. 3 

1 Carta do Commissario Hespanhol D. FEUX DE AZARA, escripta em As­
sumpção do Paraguay na data ele 7 ele Fevereiro ele 1785, e transcripta em 
CALVO, Recmil de Traüt!s, Vol. VI, pag. 387. AZARA fallava elos rios Igua­
temy e Igmey. 

' Planta N~ 27 A no Vol. VI; e N~ 28 no'Vol. V. 
3 No folheto Jl!fisiones pelo DR ZEllALLOS (Buenos-Aires, r 893), lê-se á pag. 

51 o seguinte em uma carta do Coronel H.HODE: 
"Es verclad, que cuando se construyó el Plano de la boca, la Comision 

Brasilera queria bautizar el banco con e! nombre isla, pera tambien es un 
hecho que la Comision Argentina protestá y que el Plano firmado por todos 
nosotros, Brasileros y Argentin os, y arch ivaclo en nuestra Cancilleria, !lama 
banco d lo que ls banco." 

A questão ele banco ou il!ta não tem importancia al~uma porque a apresen­
tação das Iustrucções ele 1751 e 1758 ao Arbitro mostrará que esses documentos 
não fallam em il/w nem em ba11co, como acreditavam os Commissarios Argen­
tinos na discussão ele r887. 

Entretanto, é preciso dizer que a Commissào Brazileira chamou ilha ao que 
os Commissarios Hespanhóes ele I 759 e as Instrucções h espanholas ele r 778 
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Motivo ,da 
O signal de ilha, attribuido ás Instruc­

ções de I7SI e I758; foi inventado em 
I789, porquejuntoáfoz elo Chapecó ha 

uma e no " Mappa elas Cortes," ele I 749, parece 
incontestavel, a quem não tem estudos de historia 
geographica e cartographica, que tambem ha uma 
ilha perto ela foz do Pepiry ou Pequiry, depois 
Pepiry-Guaçú. Mas a ilha elo Chapecó, no Uruguay, 
está effectivamente aguas ac'Ú7"ta da foz do Chapecó, 
ficando . apenas uma pequena parte ela ilha em 
frente da embocadura 1 ; e a supposta ilha no Mappa 

inven~ão da 
ilha em 178g. 

A supposta ilh.a 
no Mappa de 1749 
é o Salto Grande 
do Uruguay·. 

elos Plenipotenciarios está agztas abaixo 
da foz do Pejz'ry ou Perptz"17 do Tradado 
de 17 50, e na distancia de IO kilometros 
ou st milhas. 2 A comparação cl'esse 

Mappa de I 749 com os anteriores e o exame ela 
estampa em que .estão reproduzidos trechos ele varios 
mappas elo XVII I seculo representando os Saltos do 
Paraná, doU ruguay, do Ivahy e do Iguaçü,3 mostram 
que a supposta ilha abaixo da foz elo Pepiry é a incli-

chamaram ilha, e que em duas Plantas da foz do Pepiry-Guaçí\, que estão sob 
a guarda da Missão Especial do Brazil, lê-se o seguinte: 

"Illta de pedras e seixos. rolados, coberta ele saranclys, submersa nas 
cheias.'' 

Uma das Plantas, datada elo Pepiry-Guaçí\, 4 ele Julho ele 1887, tem as 
assignaturas elos Commissarios e Ajudantes Braúleiros e elos seguintes Argen­
tinos: Commissarios, SEELSTRANG e VIRASORO; Ajudantes, RHODE e PICASSO. 
Outra está assignada pelo I ~ Commissario Brazileiro e pelo r~ Argentino, 
General GARMENDIA. 

Mas isso não significa que os Argentinos tivessem renunciado á opinião de 
que a ilha é banco, e simplesmente que authenticaram as Plantas elos Brazi­
leiros como estes authenticaram as elos Argentinos. As duas opiniões ficaram 
consignadas no Diario. 

1 Planta ela foz do Chapecó, N~ 28 A no Vol. VI. 
2 N~ 7 A (Vol. VI), fac símile do tamanho elo original; N~ ro (V oi. V), fac 

símile augmentaclo pela photogravura. 
'Estampa N~ 27 no Vol. V. 
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cação do Salto Grande do U ruguay. Os cartographos 
n'aquelle tempo representavam as cataractas por um 
alargamento do rio tendo quasi sempre no centro 
uma ilha. 

Os outros signaes indicativos do Pepiry de I 750 
no phantasiado trecho das Instrucções são referentes 
a um recife e á posição relativa do Pe-

Recire dentro 
piry e do U ruguay-Pitã. Este ultimo ou fóra d a boca 

, · d do Pepiry . ponto sera examma o ao mesmo tempo 
que o Mappa de I 749· Quanto ao recife perto da 
bocca do Pepiry, o que ALVEAR disse em r 789 foi 
que ficava "denb·o de s~t ba7"7"a ," e não "frente de su 
barra," como CABRER escreveo por descuido, ao copiar 
o officio de I 3 de Novembro de I 789 d'aquelle Com­
missario, e como se repetia por inadvertencia em 
I 892. 1 A ALVEAR não convinha dizer que o Pepiry 
do Tratado de I 750 devia ter um recife em frente da 
foz, pois o rio demarcado em r 759 apresenta esse 
sig nal, que não tem o Chapecó, como verificou a 
Commissão Mix ta Brazileira-Arg entina. O recife do 
Chapecó está dentro do rio e não corresponde á indi­
cação de I 892. 2 O Pepiry, porém, demarcado em 
I 759, póde satisfazer as duas differentes redacções do 
trecho attribuido ás I nstrucções, porque tem recife 
d e?rd7"0 e fó7"a da ba7"1~a. O recife exterior está patente 
na Planta levantada pela Commissão Mixta Brazileira­
Argentina: o de dentro, a 3 kilometros da foz segundo 
as Cadernetas de Campo dos Commissarios, está 
mencionado no Diario dos demarcadores hespanhoes 

1 A Missão E special do Brazil tem cópi a do citado offi.cio de ALVEAR, 
authenticada pelo Commissario Portuguez Roscro , a quem foi dirigido. 

2 Tra tando do Chapecó diz o Dia rio da Commissão Argentin a (19 de Agosto, 
188 7): " .. . no notandose arrecife algnno entre la boca y la margen .opuesta · 
del Uruguay .Y solamente á ochocientos metros arriba de su boca." 
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de I 759, onde se lê o seguinte na data de 5 de 
Março : ". . . y sabiendose por otras noticias que el 
Pepirí tenia un arrecife cerca de su boca, fueron los 
Comisarios y el Astronomo de Portugal á recono~ 
cerlo y se halló a 1nedz"a leg·ua de ella." E na de r 4 de 
Março, quando começou a subir o Pepiry a turma 
encarregada da sua exploração : '' A la una del dia 
salió de la boca del Pepirí la Partida, navegando en 
canoas hasta el parage de donde, por no poder pasar 
adelante estas, se habia de empezar la picada por 
tierra, y con ella fueron hasta el mismo lugar los 
Comisarios y Astronomos. Se empezó á navegar al 
N.N.O., de donde sigue el rio al O.N.O., y volviendo 
por los rumbos intermedios hasta el N . N. E., se estre­
cha un poco ; y se encuentra á 1nedz"a leg--ua de su boca 
el p n ·m,er a1/'reci_fe, que. con algunas aguas, que habia 
tomado de las repetidas lluvias de los dias anteriores, 
lo pudieron, aunque arrastradas, pasar las canoas con 
menos trabajos." 

A notú:ia do 1/'eczje e a de que no 71'teS7'lZO dú~ em que 

Unicas notici- sahú senz do Salto Gr ande do Un~f{?ttay 
as verdadeiras devza11tt éhega1/' á foz do P epúy eram as 
que os Com- . C . . l . 
missario s de un1cas que OS 01111111SSanos C e I 759 tl-
I759 tinham nham sobre esse rio, como se vê no seo 
sobre o Pepiry. Diario. 

Ora, no mesmo dia em que se sahe do Salto 
Grande, subindo o U ruguay, che'ga-se facilmente á 
Distancia doPe- foz do Pepiry ou Pepiry-GuaçO, que d'elle 
piry ao Salto dista apenas 8,390 metrOS OU 4t milhas, 
Grande . 

mas não h a em bar cação que possa em 
menos de uma semana vencer a corrente do U ruguay 
Distancia do e os embaraços que se encontram nos 
Chapecó ao Salto . l49· 5 kilometrOS, OU 80.7 milhas, que 
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separam o Salto Grande do U ruguay da foz elo Cha­
pecó, o Peq uirí-Guazú ela pretenção argentina. 

VII. 
Ficou sufficientemente provado que os signaes 

phantasiados em I 789 tanto podiam ser achados no 
Pepiry demarcado em I 759 como no E d xame e 
Chapecó, exceptuanclo-se a questão rela- Mappas ante-

tiva ao U ruguay-Pitã, porque esta só póde riores a 1 749· 

ser discutida estudando-se o Mappa ele I 749· 
O Governo Argentino tirava os seos argumentos 

das Instrucções dadas aos Commissarios e do Mappa 
de I 749· 

As I nstrucções não contêm o trecho que andou 
sendo citado, nem esse trecho provaria causa alguma 
contra a demarcação ele I 759· 

Desapparece, portanto, um dos dois pontos de 
apoio da argumentação argentina. 

O outro documento em que o Governo Argentino 
procura apoiar-se é o Mappa official ele I 749, de que 
se serviram os Plenir)otenciarios no aJ· uste u d 

1 ma ec ara-
do primeiro Tratado de limites. ção do Governo 

O Memorandum Argentino de r 883 Argentino. 

disse : 
"Si es posible determinar cuales eran los limites 

trazados en aquella Carta, queda1~á únplzâta y autorz'­
zadamente resztelta la cztestzon." 

É possível e mesmo facil demonstrar que os Com­
missarios de I 759 demarcaram o mesmo Pequiry por 
onde no Mappa elos Plenipotenciarios corre a linha 
divisaria, e que o rio da pretenção argentina fica 
muito ao Oriente do Pequiry ou Pepiry elo mesmo 
Mappa. 
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Mas, para ter o 77totz"vo da dijfe7'ença ent7'e a posz'ção 
da foz do U7"ug-uay-Pz"tã determinada em I? 59 acim,a 
do Salto Grande do U7"uguay e z1tdz.cada abaL-r:o do 
mesm,o Salto 11-0 Mappa de I749, é necessario verificar 
nos documentos cartographicos e nas chronicas do 
XVI ao XVIII seculo o conhecimento que então se 
tinha do Alto U ruguay e seos affl.uentes. 

O primeiro documento em que é citado um tribu­
taria do U ruguay com o nome de Pepiry é a A 7~g·en­

tz"na, chronica elas Províncias do Rio ela 
0

6 
Pepiry em Prata, escripta pelo Paraguayo R UI DIAZ 

I 12. 
DE GuzMAN e terminada em Charcas no 

annoclei6r2. 
Acima ela foz elo Rio Negro, GuzM AN só meneio na 

esse outro tributaria, ele sorte que é impossível saber 
em que secção elo U rug uay ficava a confluencia. Diz 
elle que corria então fama de haver ouro no Pepiry, 
noticia inexacta, dada por algum Inclio, porqu e, como 
escreveo o Padre PEDRO L ozANO em I 745, os Hes­
pa1t-hoes 11-zmca VÚ'am o Pepúy. 

O primeira mappa em que apparece com esse nome 
um affl.uente da margem direita elo U rug uay é o que 

os J esuitas do Paraguay offereceram ao 
Mappa Caraffa p d C p f . G . I cl S . 
primeiro em a re ARAFFA, re e1to eta a octe-
que apparece clacle ele Jesus desde I 645 até I 649. 1 

, 

um Pepiry. F oi gravado em Amsterclam por GERARD 
CoEcK para o Tomo XI elo Atlas Mafo7" de JoHAN 
BLAEUW, publicado em Amsterclam no anno de 1662. 

1 O trecho cl'esse mappa em que se acha o territorio hoje contes tado está 
reproduzido sob o N? I no Vol. V, e no VI, com o N? I A, está um fac simile 
de todo o Mappa cuj o titulo é : · 

" PARAQUARIA I vttli{O ll'ÃRAGUAY I Cwn adjacmtibus I Adm. R d? 1V1·õ . I 
P . VICENTIO CARRAFA I P?·mposito c··~ ti Soctis 'Jestt . I Ge?·ard Coeck sc-ulpsit. 
Ioannes Blaezt Exc. A msteladami. " 
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É muito valioso e o melhor dos mappas dos] esuitas 
para o estudo da historia das Missões no XVII seculo 
e comprehensão dos textos de DuRAN, MoNTOYA, 
TECI-IO e outros ] esuitas, e muito interessante pela 
abundancia de informações geographicas que apre­
senta pela primeira vez, indicando· todos os grandes 
traços de boa parte do interior da America do Sul. 
H UMBüLDT Q.isse muito bem, fallando especialmente 
da America nos seculos XVII e XVII I : " . . . The 
Missionaries were then the only geographers of the 
most inland parts of continents." 1 

O mappa deve ter sido delineado entre os annos 
de r637 e r64r, porque foi durante esse tempo que 
a missão de Assumpcion, removida elo Acaraguá 
(Acarana), esteve junto ao .Mbororé. 

Em trabalho recentemente publicado o DR. ZE­
BALLOS 2 pareceo dar a entender que esse documento, 
merecidamente elogiado por n 'A NVILLE, é favoravel á 
causa argentina. O documento, porém, revela com a 
maior evidencia que os ] esuitas do Paraguay só ti­
nham até então noticias muito vagas elo Alto U ruguay, 
pois não apparece ainda o Salto Grande, accidente 
que nenhum explorador omittiria e que necessaria­
mente devia impressionar ao mais rude e ignorante 
Indio elas Missões que por alli passasse. 

O primeiro meridiano não está declarado no mappa 
mas pela confrontação d'este com o do Brazil no 

1 Vol. III, page 430, of Pe,·sonal JVa,•,·a.tive o.f Tmvels to t!te Eqztinoctial 
R egion.r o .f A11tcrica dtwing the Yean 1799-1807 . ... l1V1·ittcn by ALEXANDER 

VON HUMBOLDT, translnted by T. Ross, London, 1 8 53, 3 vols.' 
2 "'J1isiones, Exposicion ltechn po1· cl ex-Jl!finist?·o de Relaciones Exte,·iores de 

la Republica Argentina DR. D. ESTANISLAO S. ZEBALLOS, Para ''cfutm· errm·es 
de origcn brasile1·o é Uustrm· la opinion publica en S1w y nt iVm·te A 11tén:ca, 
Buenos-Aires, 1893. 
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mesmo Atlas, vê-se que o cartographo hollandez 
referia as long itudes ao meridian"o do Recife de Per­
nambuco, que ainda estava occupado pelos Holla.n­
dezes entre os annos de I 645 a I 649, e onde havia, em 
Mauritzstadt, um Observatorio creado pelo PRINCIPE 
MAURICIO DE NASSAU. A publicação do Vol. XI em 
r662 não prova que todas as Cartas tivessem sido 
gravadas n'esse anno. 

Conhecido assim o primeiro meridiano, e referindo 
ao ele Greenwich as Longitudes marcadas no Mappa, 
vê-se que o Pepiry está muito ao Occidente elo Pepiry­
Guaçü, limite do Brazil, e, portanto, no actual Terri­
torio Argentino ele Misiones. 

Mas em discussão cl'esta ordem-e em qualquer 
discussão- -é preciso não· fazer affirmativas que não 
tenham base segura, e, pois, por parte elo Brazil só 
se dirá que o Mappa de que se trata não pócle 
aproveitar nem a uma nem a outra causa. 

O curso clq A lto U ruguay está representado muito 
ao Norte, e não se encontram n'elle pontos conhecidos 
ele referencia para poder determinar approximacla­
mente a posição elo Pepiry. O elo Iguaçü e ele todos 
os outros rios mostra tambem que nenhuma explo­
ração digna cl' esse nome tinha havido, e que todos os 
acciclentes topographicos eram traçados quasi ideal­
mente segundo iri.formações obtidas de Indios que 
não podiam precisar di stancias e rumos. Quanto a 
Longitudes, sendo no seculo XVII ainda incerta a 
propria posição elo continente, é claro que nenhum 
argumento se pócle tirar ele meridianos traçados por 
simples estimativa. 

Depois d' esse, o seg-undo Mappa dos Jes~tz'tas é o 
ele I 722. 
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O de G. SANSON (r 668), que foi citado/ só póde 
ser considerado Mappa dos J esuitas, porque é repro­
clucção elo primeiro com omissões, nomes 
incorrectamente escriptos e algumas mu­ G. Sanson, 

r668. 
danças pÇ>uco felizes, como o alargamento 
exaggerado elo continente; mas se ha motivo para 
attribuir áquelles Religiosos o Mappa de um Geo­
grapho que se inspirou no d'elles, será então preciso 
citar muitos outros Mappas que estão no mesmo 
caso, como, por exemplo, o de CoRONELLI, onde 
igualmente se vê o Pepirí dos J esuitas transformado 
em Papirí, como escreveo por equ ivoco SANSON. 

Tambem-com o devido respeito á opinião con­
traria- deve ser dito que não é Mappa dos J esuitas, 
mas ele GurLLA UME DE L'IsLE, o que 

1 2 , De l'Isle, 1703. 
este geograp 10 compoz em I 703, e e 
considerado pelo DR. ZEBALLOS "a pnmerra Carta 
em importancia e autoridade." 8 

1 "LE f PARAGUAY f Ti?·é des R e/att:ons les plus Recentes f Pa.- G. SANSON, 
Geogmphe o1·di11aire d" Roy. I Paris , r668." 

• " CARTEinu PARAGUAY f nu JCmLII du D et?·oit de iviagellan &~cl D1·essée 
stw les D escriptüms Ides P P. Alphonse d' Ovalle et iVicolas T echo, I et stw lcs 
R elations et iVIemm:res de Brower, 1Va1·botwoug, illfr. de Beauclusne &c J par 
GUlLLAUME DE L'ISLE Geogmp!te f de l 'Academie RoJia!e des Scimces f A Paris 

1703." 
D. ANDRÉS L AMAS disse, na Introd ucç:ão da I.Zist. de la Co1lqtt.:Sta del Pa?'a­

guay por LOZANO, que o exemplar ela sua collecç:ão tem entre as marcas d'agua 
o escudo ela Companhia ele Jesus. Pócle ter havido engano na interpretação, 
porque outJ'os exemplares examinados, e um de que dispõe a Missão Especial 
elo Brazil, têm tambem marcas d'agua, mas não o signal da Companhia de Jesus. 
Em todo o caso, a marca, se existe , só pócle significar que foi feita para os 
J esuitas a lguma tiragem especial, pois incontestavelmente o Mappa é do geo­
grapho DE L' I sLE ; r esultou ela leitura mal di gerida elos documentos que elle 
cita; não contem a declaração ele ter sido construido por encargo dos J esuitas; 
e tornou-se artigo de commercio, pois era vendido em casa elo autor , no Quai de 
l'Horloge, em Pariz. 

3
" la te?'cera carta de los Jesuitas que se conoce . . ; pero es 

la primqa en importancia y ·autoridacl." (il1isiones, ·§ XXI, pag. 66.) 
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DE L' I SLE declara qu e formou o se o trabalho se­
gundo descripções dos Padres NrcOLAS DEL TECHO 
(Nicolas du Toict) e ALONSO DE ÜVALLE, mas cl'ahi 
não se pócle inferir que este dois J esuitas lhe hajam 
dado informações · para desenhar o Mappa 1 pois 
ÜVALLE morreo em r651 e DE L' l sLE tinha cinco . 
annos quando TEcHo falleceo em r68o. No Mappa 
elo primeiro cl'esses ] esuitas o geographo francez mui 
pouco podia encontrar, e sómente sobre o Chile; na 
Húton·a P7"ovúzúa Pa7"aquan a, do segundo, não ha 
Mappa algum. DE L' l sLE não leo com attenção a 
obra ele T EcHO, pois representa como existentes 
missões cuja destruição ou abandono, entre os annos 
ele 1630 e 1638, esse historiador descreve com summa 
clareza, e que no primeiro mappa elos J esuitas já 
apparecem com o signal ele estabelecimentos destrui­
elos ou evacuaclos.2 A missão ele Assumpcion, re­
movida em 1637 do Acaraguá ou Acarana para o 
Mbororé, foi reinstallacla por DE L'lsLE no primeiro 
cl'esses rios, com desprezo ela Hz"ston"a ele TEcHo e do 
pnmetro Mappa elos J esuitas. Duas aldeias elo 
itinerario de CABEZA DE VACA, collocadas com mais 
exacticlão perto do Tibagy em cartas anteriores,3 

estão muito mais para o Sul n' esta Carta. 

1 "Dieron los datos pa ra dibujàr esta Mapa, dos ele las mas notables figuras 
ele la legion J esuitica en Sud-America: los p adres D. ALoNSO DE OvALLE, 
erudito y escritor . . . y D. N !COLAS TECHO . . . " . (D~ ZEBALLOS, 
Misíones , §XXI, pag. 64.) 

2 O N<;> 2, no Vol. V, é fac símile augmentado ele uma secçiio elo Paraguay 
de DE L'ISLE. Comparando-se com o N? r , vê-se que as missões elestruidas ou 
abandonadas, segundo TECI-IO, e representadas n'aq uelle Mappa por um a cruz, 
estão restabelecidas, como povoações existentes, por DE L' IsLE. No primeiro 
Mappa dos J esuítas (N? 1 A, Vol. VI) lê-se adean te d 'esse signal, na Notulantm 
explicatio: "Reduct. ittd01·. Chn:stianont P P . S'.'' J'estt destntctaJ ." 

a Por exemplo, na de G. BLAEUW, N? 32 no Vol. V. 
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O trecho citado no folh eto Jl1is2'ones 1 com o fim 
de mostrar que n' ANVILLE reconheceo o merito do 
Mappa de . I 703, não tem referencia D'Anville não 

alg uma a esse Mappa ou a DE L'lsLE. elogiou o Map-

Eis o que n'ANVILLE escreveo 2 • pa de De l'lsle. 

" ] e me süis servi pour composer la Carte 
du Paraguay de plusie urs Cartes données par 
les Réverends Peres ] ésuites, Missionnaires dans ce 
p<1ys-là. En 1727 ces Peres adresserent une Grande 
Carte clu Paraguay au R. P. Général Mrci-IEL-ANGE 
TAMBURINI. Cette même Carte, comme il m'a paru, 
renouvell ée néanmoins par eles changemens en plu­
sieurs e nclroits, a été représentée au R. P. Général 
FRANÇOIS RETZ, en 1732. On avoit déj à connoissance 
el'une ancienne Carte du Paraguay, el ediée au R. P. 
VrNCENT CARAFFA, qui a rempli la septieme place 
ele Général de la Compagnie depuis l'an 1645, jusqu'en 
l'an I 649. Cette premiere Carte, laquelle doit cécler 
aux Cartes plus récentes pour l'emplacement eles lieux 
habitez, qui sont sujets à eles changemens, a paru en 
revanche conserver de l'avantage sur ces Cartes, par 
rapport à une plus grande abondance et précision 
·elans les clétails, si l'on excepte seulement les environs 
ele la ville ele l'Assomption." 

1 No folheto 111/isiolles, pag. 71 : 
"D' ANVJLLE clice, en e] lugar citado, al comentar el mapa de RETZ y el suyo, 

?'efiriéndose d la Carta de 1703 y a sus fuentes ante1·io?·es, lo que sigue . . . " 
Vém em seguida o final no trech o acima transcripto, de n'ANV!LLE, desde as 
palavras : "Cette premien Cm·tc. . . . " 

Feita a transcripção, o DR. ZEBALLOS diz : "Ncconocido asi e! merito singu­
la.· de la Ca,·ta de I7D3 y de las que le se?"Vié?-on de base sob1·e las poste1·iores de 
I726a I7J2 · . ." (Misiones, §XXI , p. 7r.) 

2 Obse?·vatio11s Géog?·apltiqttes szt?• la Ca1·te dtt Pm·aguay pa?' l'Auletw de cette 
Carte, no Tomo XX I, pag. 429, elas L ettrcs Édijiantes tt Ctwieztses écrites des 
111/issions Etrangeres, par quelques jVfissionnai1·es de la Compagnie de :Juus, 
Paris, ! '7 34. 
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As unicas Cartas que D'ANVJLLE cita, como se vê, 
são as que os J esuitas offereceram a C ARAFFA ( I645-
r649), TAMBURINI (1722) e RETZ (1732), e, portanto, 
as 11zaú 7"ece?ztes que a primeira, de que elle falia no 
final d'esse trecho, são as de 1722 e 1732, dos 
J esuitas, e não a de I 703, de DE L' lsiE. 

Longe de elogiar esta, D' A NVILLE a corrige, e em 
nota inscripta na C arte d 11t Pa7"ag-11tay, ele I 733, aponta 
um erro ele DE L'lsLE, relativo á exaggeraela largura 
do continente embora não declare o nome d'este 
geographo. 

O D"· ZEBALLOS diz, fallanelo do Mappa de I 703 : 
"El territorio en litigio está apenas esbozado en 

OMappadeDe este Mapa; pero ya dz'buja dos ?"ios, los 
l'Isle em nada dos Peq11n:ry ó Pepz'1JI Guazú, el de los 
favorece a 
causa argen- A1gentinos y el de los B7~"asz'le7~"0S. ·. 
tina. Esos n 'os han s-ido indicados sin nombre." 

A comparação do primeiro Mappa dos J esuitas 
(N'? r, Vol. V) com o de DE L'lsLE (N '? 2) mostra 
que os dois rios sem nome, a Léste do Acaraguá ou 
Acarana, são o Guanumbaca e o Pepirí do primeiro. 

Ora, o Guanumbaca nunca foi o Pepiry dos Bra­
zileiros, pois é um rio do actual territorio argentino 
ele Misiones, 1 e o Pepiry dos Mappas dos J esuitas 
nem era o Pequiry Guazú dos Argentinos (Chapecó), 
nem o Pepiry-Guaçú elos Brazi leiros, porque vae 
ficar demonstrado que era ·um n·o abaixo do Salto 
G1~"ande do Urztg·uaJ'· 

O Mappa de DE L'lsLE foi remett ido de Buenos­
Aires á Missão Especial Argentina em Washington, 
segundo informação publicada.2 Esse Mappa, porém, 

l Quadro F 9 no Mappa N~ 29 A. 
Z DR. ZEBALLOS, 11/fi siones, pag. 64. 
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não serve para provar cousa alguma, porque não é 
possível designar n' elle os rios do litígio, e porque a 
linha que indica o limite occiclental do Brazil n'aquella 
região está traçada arbitrariamente. Não é linha 
determinada por Tratado algum, nem é a do u t i pos­
sídetú d'aquelle tempo. A Hespanha não aclmittia 
semelhante linha, nem Portugal tampouco. E, por 
ultimo, se se quer argumentar com o limite do Brazil 
improvisado por D E L'l sLE, é preciso aceitar igual­
mente o que elle traça elo lado elos Andes e da Terra 
Magellanica, dando ao Chile a actual província Ar­
g entina de Mencloza, a Gobernacion ele Nauquen e 
toda a Patagonia. 

Depois elo Mappa ele DE L'l sLE, sem duvida muito 
inferior ao primeiro elos J esuitas, o unico que merece 
menção, pelo titulo official do autor, é o 
d C l ., n N F N.deFer,r720. 

O l'tZte e ra7~'ag·-uay por ICOLAS D E ER, 
." Geographo de Sua Magestacle Catholica." Este 
Mappa, que appareceo em r 720/ revela bem a com­
pleta carencia ele informações que o geographo elo 
Rei de Hespanha tinha sobre o curso e os affiuentes 
do Alto U ruguay. O ultimo affiuente que apresenta 
, A , e o caragua. 

O douto W ALCKENAER menciona 2 uma Carta elo 
.Paraguay por n' A NVILLE feita em r 72 r para as L ett?-es 
Édijia1ztes, mas provavelmente enganou-se, escre­
vendo essa data em vez da de I 733, pois não se 
encontra exemplar algum ele I 72 r nas edições co­
·nheciclas da citada collecção, nem tambem no Minis­
teria dos Negocias Estrangeiros ele França e na 

' "Pm·tie I la P lu s 111/kidional,· de l'A mtfrique 01/ se trottve I Le C!tili lle 
P araguaJ' I ... pa1' N . DE F ER, Ceographe de sa 111/ajesttf Catlwlique." 

2 1Votice s1w Don Feli:x de A zm·a por 'VALCKENAER, no Tom o I, pag. XXII 
-de AZARA, Voyages dans l'Amtfrique i1'fé, ·idionale (Paris, rSog). 
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Bibliotheca N acionai de Pariz, .onde se acham todos 
os documentos impressos e manuscriptos deixados 
pelo g rande geographo. 

Assim, pois, observando a ordem chro­
Segundo 
Mappa dos nologica, o Mappa a mencionar é o se-
Jesuitas do 
Paraguay, g·undo dos Jesu-itas, ele I722, g ravado em 
x7zz. Roma por PETR0SCHI no anno de r 726, e 
dedicado ao Prefeito Geral T AMBURINI. 1 

N'esse Mappa apparecem pela primeira vez no 
Alto U ruguay o Salto G?-ctncle e os rios U?''Lú9'Lõay­
Pitã e U?''Ltg~tay-JJ!lini , affiuentes da margem esquerda, 
alem de outros tributarias innomin ados. 

E', portanto, a primeira Carta em que pode ser 
estudada a posição do Pepiry e do U ruguay-Pitã, 
porque vê-se n'ella o Salto Grande, ponto de refe­
rencia seguro e incontestavel. E' facil confundir rios, 
transferir de uns para outros o mesmo nome ; mas 
Salto- G?'Ctncle, só ha ~úm em todo o mt?'SO do Alto U?"~ú­

g'Ltcty. 
Nenhum dos mappas impressos depois cl'este e 

antes do Tratado de I 7 50 contem informação nova 

1 Um fac simi le reduzido ele todo o mappa está no Vol. VI com o N? 2 A. 
Outro ela sec<;ão essencial elo Mappa, e na mesma escala do original, tem o 
N~ 3 no Vol. V. 

A reproclucção foi feita segundo o ext:mplar que pertenceo a o'ANVILLE, 
guardado no Deposit.o Geographi co do Ministe;-io elos Negocias Estrangeiros 
ele F ran ça. A Missão Especial do Brazil p6cle tambem apresentar um exem­
plar que pertence á collecção cartographica do l'viinisterio de Relações Exteriores 
elo Brazil. 

Titulo e dedicatoria: "PARAQVARIJE PROVINeiJE Soe. ] Esu C!JM ADJA­
CENTIB~ NOVISSIMA DEseRIPTfO I Post itcrata~ pcrcgrinationcs, & plzwes 
obse1·vationes Patnmz JJ!Iissionm·iontm eiusdem Soe. tum /mizts Provinci(J! cmn 
& Peruan.:e acczwatissime delineata Anno I722. I ADMODUM R. IN CHTO. 
PATRI Suo I P. MreHAELI ANGELO T AMB!JRINO 1 Soe. ] Esu PRJEP. GENERAL! 
XIV. I I-:fanc Te1·rarmn Fi!iorum Suorum I sudo1·e, et sauguine e:xcultant1Jl ct 
rigatantm tabulam. I D. D. D. I l'1•ovincia Prt1•aqum·i(J! .Soe. J'esu. I Amzo 
I722. I J oannes Petroschi Sculp. Romre Sup. penn. Ann. 1726." 
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sobre o curso do U ruguay e os nomes ou a posição 
dos seos affluentes. 

Em 1730 foi dada em 
MA TI-IEUS SEUTTER uma 
elo Mappa de I 722.1 

A ugsburgo por 
I cl Seutter, 1730. segunc a e ição 

Em I 732, PETROSCHI gravou em Roma o teneiro 
Mappa 7'e77'Zettz"do do .R.:trag-uay pelos J'es-uitas dessa 
P7'ovinúa e por elles offerecido ao Padre Terceiro Map­
FRANCISCO RETZ, Prefeito Geral ela Com- pa dos Jesuitas 
panhia. 2 Embora se haja escripto em do Paraguay. 

1892 que este Mappa foi feito em Roma pelo Padre 
RETZ, a declicatoria que se lê no proprio documento 
desfaz a confusão. 

Em r 733, D'ANVILLE, á vista elos dois mappas 
gravados por J. PETROSCHI (r722 e 1732) e do ante­
riormente gravado por G. CoECK (XVII 
seculo ), isto é, á vista elos tres mappas 
remetticlos e dedicados a tres differentes 

D'Anville, 
1733· 

Prefeitos Geraes ela Companhia ele Jesus em Roma 
pelos )es-uitas da P1~"ovz'ncia do ParaguaJ', compoz 
a sua Cm-te d-u Pa1~"ag'btay appensa ao Tomo XXI 
elas Lettres Édijiantes et Gtrieuses écrites des Missions 
Et1~"ang·êres par q-uelques Mz"ssz"onnaz'res de la Compagnz"e 
de J'esus.8 O Padre Du HALDE, editor d'essa col­
lecção, diz no Prefacio: "Pour vous satis_faire pleine-

1 "PARAQUARIJE PRovrNCIA': f Soe. IEsu f cuM ADJACENTmus NovrssrMA 
DESCRIPTIO f. . . . deb:n I a I MATTHCEO SEUTTERO, S. c. M. G. August.'' 

~ "PARAQVARIIE PROVINCIJE Soe. JESU CUM ADIACENTIB~ NOVISSIMA 
DESCRIPTIO f Post itt!ratns pe,·eg?·inatl:ones, & pltwes obset·vationes Patrum il!lis­
s,:oua?·iont?it eiztsdem Soe. tum ltuius Provincice , cttm & Pe?•uame acczwatissime 
delineata, & emmdata. Atm. I732. . · . . Ioannes Petrosc.hi Sculp. Romre 
Sup. perm. A uno 1732." 

• " LE PARAGUAY f oz't les RR. PP. de la Compagnie de JESUS f ont r!pandu 
lezws MISSIONS I pm· le s~ D' ANVILLE I Géogmphe dtt Roi I Octobre, I 733·" 

Ha d'este Mappa uma edição hespanhola, de Madrid, 1757, na traducção das 
Cartas Édificantes, Tomo XVI. 
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ment sur ce qui concerne c:::es M;issions, j'ai cru, mes 
RR. PP. devoir vaus donner une Carte exacte de 
cette vaste étendue de terres, OLl elles sont répan­
dues : M. D ANVILLE, Géographe ordinaire du Roy, l'a 
dressée expres avec un tres granel soin, sur diverses 
Cartes, et entr'autres sur une toute récente, données 
pa1~ les Missz"onnaz"res m.êm,e · du Pa7"aguay. Vaus 
trouverez à la fin du Mémoire venu d'Espagne, un 
discours ou 1' Auteur de cette Carte en fait un e espece 
d'analyse, afin que vaus jugiez par vaus mêmes, avec 
quelle exactitude elle a été travaillée." 

Com effeito, no mesmo volume das Lett1'es Édifi­
antes, da pag ina 429 a 465, encontram-se as "Obser­
vations Géograplzz"ques sur la Cm~te du Pa7'agua)' pm~ 
l'Auteur de cette Ca7'te." 
D'Anville, Em I 748 appareceo o Mappa da Ame-
1748. rica Meridional por n' ANVILLE. 1 

Estes são os unicos mappas publicados entre os 
annos de I 722 e I 750 em que se vê, no U ru guay, o 
Salto Gra1zde, o PepúJ!, o Uruguay-Pz"tã ou Puzlã, e 
o Urug·uay-.!V.ft"ní. 

A esta Exposição acompanham fac similes de todos 
os citados mappas. 

No Vol. VI, estão as seguintes reproducções 
·integraes: 

N? 2 A: Mappa de I 722 dos Jesuítas do Paraguay, 
g ravado em I 726 em Roma. 

1 "AMÉRIQUE j MÉRlDIONALE 1 PUBLIÉE sous LES AUSPICES 1 DE MoN­

SEIGNEUR LE Duc n'ORLÉANS I PREMlER PRI NCE D U SANG I PAR LE s~ n'AN­

VILLE I MDCCXLVIU. I Avec P 1•ivilege. I A Pm·is I C!tez !' Attte·tw , attx Gale1·ies 
dtt L ou v re." 

I-Ia d'esta Carta uma edição de Londres, 1775, e outra de Veneza, 1779. 
A parte elo Paraguay e territorios adjacentes foi reproduzida em 1760 com 

.este titulo : "LE PARAGUAY I ti?·i de la Cm·te de l'Amé1·ique lvh!ridionale de 
M. d 'Anville." 
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No 3 A : O mesmo Mappa, gravado em r 730 em 
Augsburgo. 

N? 4 A: Novo Mappa dos J esuitas do Paraguay, 
gravado em Roma no anno de 1732. 

No 5 A : Mappa do Paraguay por n'ANviLLE, de 
I 733, appenso ao Tomo XXI elas Cartas Edijicantes 
dos J esuitas. 

N'? 6 A : Uma elas folhas da America Meridional 
de n'ANviLLE, ele I 748. 

No Vol. V d'esta Exposição encontram-se fac 
símiles das secções d'esses Mappas em que está repre­
sentado o territorio do actual litígio. Alem dos dois 
citados de n'ANviLLE, é reproduzido um outro do 
mesmo autor, manuscripto, que se guarda no Deposito 
Geographico do Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
de França. 

E'nas reproducções do Vol. V que esta questão de 
limites póde ser estudada melhor, porque quasi todos 
os mappas foram postos na mesma escala, pelo pro­
cesso da photogravura, a fim de facilitar as compara­
ções. Os que são agora citados estão todos na 
mesma escala. 

No VoL V os mappas a estudar n'este momento 
são os publicados desde I 72 2 até r 7 50, isto é, desde 
que o Salto Grande do [h·uguaJ' e os affiuentes 
Uruguay.-Pitã e Uruguay-M·t"ní foram pela primeira 
vez representados no Alto U ruguay (onde antes só 
eram figurados o Pepiry e alguns affiuentes sem nome) 
até á conclusão elo Tratado de Limites de I 750. 

São estes os mappas : 
. N<! 3 : Segundo Mappa dos J esuitas do Paraguay; 
composto em r 72 2, gravado em Roma no anno de 
I 726 e dedicado ao Prefeito Geral T AMBURINI. 
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N? 4 : Edição de Augsburg?, do Mappa prece­
dente, dedicada ainda a T AMBURINI. 

N? 5 : Terceiro Mappa elos J esuitas do Paraguay, · 
gravado em Roma em I 732 e dedicado ao Prefeito 
Geral RETZ. 

N? 6: Pcbrcr,g·ucúy ele o'ANVILLE, I733· 
No 7 : O Alto UntgrttCúY segundo o desenho ongt­

nal de o' ANVILLE, no Ministerio dos N egocios Es­
trangeiros de França. 

N? 8 : Secção da Amm·icct Me7·iclionaZ de o' ANVILLE, 
anno de I 748. 

No seo folheto ll!fisiones, o D~ ZEBALLOS reconhece 
que oPe:pi?·ydos Mappasdos Jesuítas de 1722 e 1732 

e o Pepi?·y ou Peq~ti?·y (os dois nomes no 
Nenhum dos Tratado de I 750) do Mapr)a de I 733 por Mappas cita-
dos favorece o' ANVILLE não são o rio da actual preten-
a causa 
argentina. ção argentina. Procura por isso demons­

trar que esses mappas foram construidos 
segundo informações de J esuitas Portuguezes e accusa 
o Prefeito RETZ e o' ANVILLE de terem supprimido o 
rio que no Mappa de I 703, ele DE L'lsLE (N':' 2), tem 
o nome ele Acarctg~úá, dando aos dois rios que n'essa 
Carta, não tem nome os de Guct1'~wnbacct e ]>epÍ?'Y· 

Nenhuma das dl;as allegações póde ser justificada. 
A comparação . dos Mappas N~· I e 2 mostra que o 

Aca1'Cbg'l~á tambem tinha o nome de Acct?Ytna. N'esse 
Acct?~cr,g~úá ou Acct1"a?Ut esteve até 1637 a missão de 
Assumpcion, transferida então para o Mbororé, aguas 
abaixo do U ruguay, como se vê no Mappa N':' I. 

DE L'lsLE, sem prestar attenção ao que refere TECHO, 
collocou no Aca?YI!g~úá ou Acct1"ana, como já ficou .dito, 
a missão que em Mappa construido meio seculo antes 
já não estava alli. Nos increpados Mappas de I 722, 
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I 732, e I 733 (Nos 3, 4 e 6) o Acanr,g·uá não foi sup­
primido, pois em todos elles figura com o nome de 
Acarana. 

Os dois rios aguas acima da foz do Acarag·uá ou 
Acarana já têm os nomes ele Gztm~umbaca e Pejz"1JI 
no primeiro Mappa dos J esuitas (No r). Portanto, 
os Jesuítas em 1722 e 1732 e n'ANVILLE em 1733 
(N~s 3, 4 e 6) não fizeram a innovação que lhes attri­
bue o folheto M ·z'sz'ones. 

Tamber'n não é possível responsabilisar os J esuitas 
Portuguezes pela posição, na verdade muito inconve­
niente para a causa argentina, em que n'esses mappas 
se acham os rios Pepú'J' e Urug·uay-Püã. Quem co­
nhece a disciplina que sempre reinou na Companhia 
de Jesus comprehencle que os J esuitas ele Portugal e 
elo Brazil nunca dariam informações contrarias ás 
que prestavam os seos confrades ela Província elo 
Paraguay. 

Os J esuitas cl'essa Província não eram Portuguezes, 
e nos Mappas ele 1722 e r732 lê-se que a "P1~ovz'1zcz"a 

da Sociedade de :Jes11ts 1w R .. wag-uay" offerece e dedica 
ao Prefeito Geral esses mappas "onde estão repre­
sentadas terras que têm sido cultivadas e regadas 
com o suor e o sangue de seos fi lhos." 

Diz a cleclicatoria no primeiro cl'esses mappas : 
"Aclmoclum R. in Christo Patri suo P. MrcHAELI 

ANGELO TAMBURINO, Soe. Iesu Préep. Generali XIV. 
Hanc terrarum filiorum suorum suclore, et sanguine 
excultarum et rigatarum tabulam, D.D.D. P1..-ovz'?zâm 
Pa1~aquar·z'ce Soe. :Jes." 

No segundo Mappa a cleclicatoria é identicamente 
feita pela Província do Paraguay com a unica cliffe-=­
rença no nome do Prefeito Geral, que era então RETZ. 
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No Mappa de I 733, como ficou provado com uma 
transcripção de o'ANVILLE, este geographo regulou-se 
pelos dois mappas mais recentes elos J esuitas, que 
eram os ele 1722 e I732. 
Em todos os Em todos os mappas que agora se 
~appas ante- examinam. - Nos .., 4 5 6 7 e 8 - vê-se o 
nores a 1749, ,)' ' ' ' ' 
de origem hes- Urug-uay Pitã abaixo do Salto Grande do 
panhola, o Pe-
piry e o Uru- Urug-uay, como affiuente ela margem es-
guay-Pitã es- l . b . . J 
tão abaixo do quere a, e mazs a azxo aznua, na 1nargem 
Salto Grande. opposta, o Peph'J' dos J esuitas. 

Portanto, o Pepz'1y dos J'esuztas é Zt?n no situado. 
no actual terntorzo a1"g'mtz'no de Mz'szones ; não é o 

0 Pequiry ou Pepi1'J' ou Pequiry do Mappa ele I 749, 
Pepiry dos pois esse é o j1/Únez"1/o no acim,a do Salto 
Paulistas. G J · d 'd Cl 1/anc,e, e menos am a po e ser o 1a-
pecó (Pequiri Guazú elos Argentinos) porque este fica 
muito mais distante elo Salto Grande e do Pepiry dos 
mappas dos J esuitas e ele o' ANVILLE. 

O Padre PEDRO LozANO, " Chronista da Com­
Descripção do panhia de Jesus na Província do Para­
Uruguay por guay," terminou em I 745 a sua Historz'a 
Lozano 1745· de la Conquista del Parag·ua)l, R 'iO de la 
Plata y Tuczm zan,1 e por ella se pócle ver o conheci­
mento que os J esuitas Hespanhoes n'aquella data 
tinham do curso superior do U ruguay. 

LozANO não era Portuguez. Nasceo em Madrid a 
r6 de Setembro ele 1697. 

A sua descripção do U ruguay está ele inteiro ac­
cordo com os Mappas de I 722 e I 732 (N~· 3 e 5) e 
com os ele o'ANVILLE, de I 733, o manuscripto sem 
data e o de I 748 (N°.5 6, 7 e 8). 

1 Publicada pela primeira vez em Buenos-Aires por D. ANDRÉS LAMAS, em 

1874· 



BRAZILEIRA-ARGENTINA. 133 

A descripção de LozANO póde ser acompanhada em 
qualquer dos cinco citados mappas, e é sufficiente 
tornai -a desde a fóz do rio Yyuy (depois Ijuhy), na 
margem esquerda do Uruguay. Loz.A.NO sóbe o Uru­
guay, citando os affiuentes da margem esquerda, e 
depois desce o rio, mencionando os da direita. 

Na subida do rio: 
"Desde el Yyuy, rio U ruguay arriba, se siguen 

por esta costa 1 los rios Yag·uarapé, Nucorá, San Juan, 
Ynooba y Uruguay-Pzla, que son tributarias del 
U ruguay: 1tto muy dútante del Uruguay-Pzla dá este 
gran 7'"z"o U1'l j?'"odzg·z'oso Salto, despená1ttdose todas sus 
ag·?~tas desde ?ltna eminenàa altúz'ma, co1z ?ltn est7,..?~tendo 

espa1'ltoso." 2 

Portanto, segundo LozANO, o U1'"71tguay-Pdã e?'"a um 
rzo cu:fa .foz ficava ag·uas abaz~'"CO do S alto 

O Uru g uay-Pitã 
Gra1ttde, como está representado nos map- abaixo do Salto 

pas elos J esui tas e nos ele n' ANVILLE. 
Grande, 

Continúa LoZANO : 
"Poco antes ele este U ruguay-Pita se cierra un 

circulo impenetrable ele pinares que viene cerrando 
un largo espacio ele tierra, como ele 90 leguas ele 
largo, que hay desde las fuentes donde nace el U ru­
guay, hasta clicho paraje, y donde para el cerco faltan 
pinares, clefiencle esta ensenacla una altisima serrania 
que corre por cletras ele la isla ele Santa Catalina, 
frente ele la laguna ele los Patos, hasta encontrar 
dichos pinares, y és tan aspera que no pueclen subir 
por ella animales, y con suma clificultacl y inclustria 
los hombres. Desde ella se descubre el mar, y regis­
tran algunas problaciones de Portugueses. 

1 Margem esq uerda. 
2 LO,ZANO, I-Iist. de la Conquista , I, 34. 



B4 QUESTÃO DE LIMITES 

"Desde poco despues de! Salto 11'te1'tcúmado, muda 
Os dois rumos 1"Umbo la C0?"7"Únte dei Ur?ttg-?ttay, j01'Ç?tte,. 
geraes do 
Uruguay. C01'1"Ú1'tdo hasta aq ?tti de No?'te á Su1", 
desde su origu z lzasta el Salto C01"1'e de Onúzte a 
Potáe?'tte. ,. 

Estão n'este trecho bem assignaladas as duas di­
recções geraes do curso do rio : o U ruguay superior, 
correndo de Léste para Oéste até ao Salto Grande ; 
e o inferior, no rumo geral do Norte para o Sul desde 
o Salto até ao Rio da Prata. 

A posição do Salto Grande, quasi no ponto de 
deflexão do U ruguay, está igualmente bem deter­
Posi~ão do minada, como se póde verificar examinando 
Salto Grande. o Mappa N? 29 A. Os informantes dos 
J esuitas eram Indios, mas os dois rumos geraes tão 
differentes e a extensão e grandeza do Salto eram 
circumstancias que o mais ignorante Indio necessaria­
mente guardaria de memoria e estaria habilitado para 
indicar com clareza. 

O Salto Grande do U ruguay tem cerca de dois 
kilometros ou uma milha de extensão. As aguas 
precipitam-se de ll1J.1 paredão de dioríto, cortado a 
prumo. A altura da quéda é de 10 metros ou 32t 
saltinho cta · pés. Acima d'esse Salto, e antes de 
Fortaleza. chegar ao Chapecó, h a outras cachoeiras, 
porém pequenas. · A mais importante é o Saltinho da 
Fortaleza até onde chegaram os Commissarios de­
marcadores em I 7 59· Tem este cerca de 2 metros 
de altura ou 6t pés, mas é formado por tres degráos. 1 

Acima do Salto Grande, L ozANO só menciona um 
affluente, que é o Untg·?;tay-111/úd. 

1 O SR. VIRASOR O, ac lual Ministro das R elações Exteriores da Repuhlica 
Argentina, mostra no §VI da sua Memoria- i11isiones y A1·bi t?·aje-a nenhuma 
importancia d'este pequeno Salto. 
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Diz elle, fallando das nascentes do U ruguay (pag. 
35): 

"Su origen, pues, es en la serrania poco ha nom­
brada, mas adelante de la isla de Santa Catalina en 
26t grados, casi en la misma altura del rio de San 
Francisco: nace con poco caudal y se divide en dos 
brazos, de los cuales al austral llaman Urug·'uay-lkfz'ní, 
y al septentrional Urug·uay- Gztazú, en los cu ales, hasta 
que se juntan, entrao tantos arroyos que ya desde 
alli corre muy caudaloso ; )' desde aqztz' supuesto que 
hemos subz'do co1z la desc1/'zpcúm por su costa sinz'estra 
ó on:ental, z'nmos desciendo por la opuesta hasta volvet 
à parar donde pierde su nombre y entrega su caudal 
al Rio de la Plata." 

LozANO, como se vê, vae começar a descer o U ru­
guay desde o ponto em que se reune a este río o 
U ruguay-Miní, e irá indicando agora os affluentes 
da margem direita. 

O primeiro que menciona é 
abaz'xo do Salto G1'ande, como nos 
J esuitas. 

ztm Pepíry 
mappas dos 

Eis o que diz o Chronista ela Companhia de Jesus 
(pag. 36) : 

"Desde estas fuentes del U ruguay, hácia el N arte 
y Poniente, se siguen como cincuenta leguas de 
bosqztes 11zzty espesos hasta salir á los campos de Gzta)wá 
que pertenecen a la gobernacion del Paraguay, y en 
ellas andan vagamundos muchos infieles Gua)tanás, 
.lbz.1'a)tará;, Gztalachos, xente _fe1~ocisz'm.a, y-los Y1'azlz's, 
llamados asi, porque usan ponerse unos casquetes ele 
cera en la cabeza. AI rumbo de! Este ú 

· O Pepiry dos 
Oriente distarán dichas fuentes COI110Jesuitasabaixodo 

Salto Grande. 
novemta Jeguas de los confines verdaderos 
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del Brazil, 1 y C01'"1'"iendo por la cos_ta, pasado el Salto, le 
enb-a prúnero al Urug·uay, el rio Pepin·, bzim caudaloso, 
del cual solo po1' 1'"elacion de los .!ndzos, pues Espanoles 
no le vz"eron, se divulgá fama muy constante entre los 
primeros conquistadores y sus descenclientes, que 
traia mucho oro entre sus menuclas arenas " 

Depois elo Salto Grande e elo Pepiry (o dos] esuitas ), 
diz L oZANO, continuando a descer o U ruguay e citando 
os tributarias ela margem direita: 

" Siguen a este rio ca111/t1wndo a! Sur, los rios 
G-vtan-vm1-baca, Acaraguay y Mboro1'é " 

Aqui está uma segunda prova ele que o Acm~"aguá 
ou Ararag-vtay não foi supprimido nos Mappas ele 
1722 e 1732 e nos de n'ANVILLE, como suppozo DR. 
ZEBALLOS no seo folheto Mz"sz"rm.es, pois, com o nome 
de Acarana, que tambem tinha, elle figura n'esses 
mappas entre o G-vtan-vtmbaca e o Mbororé, isto é, na 
posição indicada por L OZANO. 

E' clesnecessario levar mais longe a transcrip ã o 
elo texto ele L OZANO, porquanto logo abaixo elo 
Mbororé fica a missão ele S. Xavier, ponto ele par-. 
tida dos Commissarios ele I 7 59 quando subiram o 
U ruguay para reconhecer o Pepiry ou Pequiry do 
Tratado de I 750. 

No citado folheto, escripto "para refutar erros 
o Pepiry em de origem brazileira e illustrar a opinião 
D'Anville não publica na America elo Sul e na elo 
é o rio da pre-

N orte " ha duas l)fOI)Osições que exigem tenção argen-
tina. rapiclo exame. 

1 N'esta parte, como bom Hespanhol, LOZANO contestava o direito de Portu­
gal a terras ele que estava de posse ao Norte elo Uruguay. 

Já fi cou dito (pag. 57 n'este V oi.) que este Padre LOZANO foi o rednctor de 
representações que os Jesuítas elo Paraguay dirigiram á Côrte ele Madrid, 
pedind o a annull ação do Tratado ele 1750. 
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O Sr. Ministro ZEBALLOS pretende n'esse folheto 
que os erros por elle attribuiclos ao Mappa do Pa7~'a­
g-~tay (1733) ele n'ANVILLE foram corrigidos por este 
geog rapho no Mappa ela A 7ne7'"ica Me7~'z'dzonal (r 748), 
e affirma que o rio Pepiry no segundo d'esses mappas 
é o mesmo ela pretenção argentina.1 

O simples confronto elos dois mappas (N o~ 6 e 8) 
mostra qu e em ambos o Pepiry tem a foz ao Occz'de1tzte 
e abaz~1':o do Salto G7'"ande, e, portanto, é um rio que, 
traçado no Mappa ela Commissão Mixta Brazileira­
Argentina (N? 2 5 A), ou no ela Missão Especial elo 
Brazil em Washington ( No 29 A), ficaria dentro do 
actual t erritorio argentino ele Misiones. O Chapecó, 
ou Pequirí-Guazú da pretenção argentina, fica muito 
para o Oriente elo Salto Grande, e dentro do terri­
torio brazileiro. 

Prescindindo do Salto Grande, para considerar 
unicamente as coordenadas da foz do Pepiry em 
ambos os mappas e no ela Commissão Mixta, o 
resultado não é menos contrario á segunda affirma­
tiva feita no folheto. 

Não é possível tirar argumento algum das Lati­
tudes, porque em todos os mappas anteriores ao 
reconhecimento feito em r 759 pelos Commissarios 
Portuguezes e Hespanhoes o curso superior elo Uru-

1 "D' ANVILLE corrige en la Carta Americana el dato pm•tugn.!s de su Mapa­
del Paraguay ele 1733. . . . P ueclo, p ues, afi rmar que el rio m·imtal ele este 
Mapa (1748), llamaclo Pepiry , es el que corresponcle al limite. D'ANVILLE no 
rectificó la situacion del Uruguay Pitd que m todos los mapas de esa epoca está 
indicada vagamente " (esta proposição é muito exacta e impor tante). "La 
nueva posicion ele los r ios dada por n' A NVJLLE, no es ya la de los Portugueses 
ele la Carta ele 1733, ni la el e los Espaíioles. Es la ele la Naturaleza porque es 
l a que Argentinos y Brasileros trazan en su Mapa Mixto, con las diferencias 
natura les en tl'e da tos em piricos ele viaje ros, como eran los ele 1745, y los obte­
niclos en r887 por procedimi entos scienti ficos aproximadamente exactos. " 
(D~ ZEBALLOS, jyfisio11 es, § XXI, pg. 73 .) -
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guay está traçado em parallelo . muito septentrional. 
Só as Longitudes podem ser comparadas. 

Em ambos os mappas que estão sendo examinados, 
n' ANVILLE tomot:l como primeiro meridiano o da 
Ilha ele Ferro, mas no do P arag··uay (r 733) situou 
esse primeiro meridiano a 19 o 51 ' 33 11 Oéste elo 
Observatorio de Pariz/ e no da Amen'ca Merz"dz.onal 
em 20° O és te. 2 De accordo com essas declarações 
do autor foram traçados nos Mappas Nos. 6 . e 8 os 
gráos de Longitude referidos ao meridiano de Green­
wich, que está a 2° 20' I 4" O és te de Pariz. 

Em ambos os mappas o Pepiry fica, com insignifi­
cante differença, no mesmo meridiano ela foz do 
Pepiry-Guaçú, limite brazileiro, a qual está em 53° 
48' r9" Oéste de Greenwich, ao passo que a foz elo 
Chapecó, limite reclamado pela Republica Argentina, 
demora na Longitude de 52° 59' 55 11 Oéste ele 
Greenwich. 

Conseguintemente, por este processo, e pelo pri­
meiro, e mais exacto, de referir os rios do litígio á 
posição do Salto Grande, o Pepiry do Mappa ela 
Ame1,..ica Men'dz.onal de n'ANVILLE não é o rio da 
pretenção argentina, como foi affirmado. Pelo se­
gundo processo, seria incontestavelmente o rio do 
limite brazileiro actual. 

1 " La longitude de ces li eux , comparée avec la d étermination ele l' I sle de 
Fer, obser vée en dernier li eu par le P. FEUILLÉE Minime, à r9 clégrez, SI 
minutes, 33 secondes ele méridien ele Paris, a servi de fond emen t à la longitude 
établie dans la Carte." (D'ANVlLLE, nas suas Obsen•ações sobre a Cada do 
Pm·aguay, pag. 431 do Tomo XXI, I ~ ed . , elas Latt1·es Ed1:jiantes.) 

2 " . • • etant convenu ele fixer la longitude ele Pari s a 20° ele compte roncl 
clu même mericlien ... J e ne pen~e pas que 7 a 8 minutes soient un objet sur 
leque! on doive insister bien a ffinna tivement. " (Lettt·ede M. D'ANVILLE a ili/J]I/. 
du Jozwnat des Sava11s, s1w "'"' Car-te de l' / imérique Mé1'1'dionate qu'il vient de 
pzeólie?·, no Jozwnal des Savans, Março, 1750.) 
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Quanto á linha ele limites elo Brazil Meridional 
traçada por n' ANVILLE no seo Mappa ele I 748 e 
citada pelo D~ ZEBALLOS, ella prova igualmente que 
aquelle geographo se regulou por informações dos 
Missionarios hespanhoes do Paraguay, porquanto essa 
linha não é a do utz'jossz'detz's de 1748, como se .vê no 
" Mappa das Cortes," de r 749, nem foi estabelecida 
em Tratado algum entre Portugal e Hespanha. 
D'ANVILLE no mesmo Mappa da Am,erica Men'dz'onal 
dá ao Chile todo o territorio de Cuyo e quasi toda a 
Pqtagonia. Se tinha autoridade para pesar na de­
cisão elo pleito actual, manda a coherencia que a 
Republica Argentina, no ajuste da sua questão de 
limites com o Chile, se conforme com a opinião 
d'essa mesma autoridacle. 1 . 

Ficou demonstrado que nos mappas dos J esu itas 
do Paraguay, nos de n' ANVILLE e na descripção elo 
U ruQ"uay por LozANO, o Pe"'ir11 e o Uru-

<J '~' ./ Conclusões, 
guay-Pziã, - ou, mais exactamente, os dois 
rios a que os J esuitas davam esses nomes,-desembo­
cavam no U ruguay ag·uas abaixo e ao Occzdente do 
Salto Grande. 

1 O folhe to Lllisiones cita um trecho em que n'ANVILLE falla de informações 
portuguezas. Esse trecho refere-se unicamente aos arredores de S. Paulo, e 
ninguem, olhando para um Mappa, dirá que a cidade de S. Paulo fica perto elo 
Pepiry. O começo, já transcripto, das Obúrvarões ele n ' ANVILLE (1773), 
responde cabalmente á citação d'aqu elle trecho isolado. 

Para a Carta da Ame1·ica Jl1e1'Ídional, elle teve tambem muitas informações 
novas de origem hespanhola, como se cleprehencle do seguinte trecho de outro 
trabalho seo : 

"Ce qui doit prendre une grande part aux aclvantages qni clistinguent la 
Cm·te de l'Amt!n:qzte Llftfon:dionale, c'est cl 'avoir acquis dans les pays qu'occupent 
les Espagnols un degré de perfection dont on n'auroit pas osé se flatter. '• 
(D'ANVILLE, Comidt!ratiom gé1lérales sw· L 'Étude e f les Comzoissances que de­
mande ta composition des ottv1·ages de Glograpllie, Paris, 1777.) 
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Ficou tambem demonstrado q-ue todos esses docu­
mentos são de origem hespanhola : 

I': Porque os mappas dos J esu itas foram delineados 
nas Missões e offerecidos ao Prefeito Geral em nome 
de toda a " Província elo Paraguay ela Sociedade ele 
Jesus"; 

2 ° Porque LozANO era um J esuita H espanhol 
defensor conhecido das antigas e mais exaggeradas 
pretenções do Governo de sua patria em materia ele 
limites, e um dos mais ardentes aclversarios elo Tra­
tado de r 7 50 ; 

3<: Porque n'ANVILLE declarou que tinha construido 
o seo Mappa elo Paraguay utilisando as informações 
contidas nos Mappas ele 1722 e 1732 dos mesmos 
J esuitas. 

A informação de origem portugueza sobre a verda­
deira posição do Pequiry dos Brazileiros de S. Paulo, 
o Pepiry brazi- ou Paulistas,-jrz'm;ei1~'0 rio ac·ima do .Salto 
leiro do Mappa Grande,--vae apparecer agora com toda a 
de .1 74~: pr_i- clareza no MarJIJa manuscripto de 1749, 
metro no actma 
do Salto sobre o qual foi traçada a linha divisaria 
Grande. ajustada no Tratado ele limites de r 3 de 

Janeiro ele I 7 so. 
Esse é, entretanto, o segundo documento em que 

a reclamação argentina pretende apoiar-se. 
O Mappa No 7 A, appenso a esta Exposição (V oi. 

VI), é reproducção fiel do original de que se serviram 
os Plenipotenciarios de Portugal e Hespanha na dis­
cussão do Tratado de Limites. 

O N':' · 8 A é esse mesmo Mappa, estudado por M. 
EMILE LEVASSEUR, do Instituto de França. 

O N? ro, no Vol. V, é reproducção do trecho d'esse 
Mappa em que está situado o territorio hoje contes-
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tado. O trecho foi elevado á mesma escala elos 
mappas dos J esuitas e dos de n' ANVILLE. 

No N<:> 8 A foram feitos, sob a clirecção de M. 
EMILE LEVASSEUR, os seguintes accrescimos, depois 
de estudada por elle a projecção elo Mappa : 

a) foram traçados os gráos ele Longitude referidos 
aos meridianos elo Rio de Janeiro, ele Pariz e ele 
Greenwich; 

b) estabelecidos, em vermelho, o littoral, desde o 
Cabo ele S. Roque até ao Rio ela Prata, e tambem 
o curso inferior elo U rug uay, elo Paraná e elo Paraguay, 
de accorclo com a projecção elo Mappa e segundo as 
Cartas Marinhas Francezas ele MoucHEZ; e 

c) estabelecidos, na mesma cór vermelha, os rios 
elo territorio contestado, ele accorclo com o Mappa ela 
Commissão Mixta Brazileira-Argentina. 

Já se disse e provou com os dois officios ele 24 ele 
Junho e I 2 ele Julho ele 1 7 5 I elo Em baixado r 
Portuguez em Maclricl, que o Mappa ele 
I 749 foi feito em Lisboa. Como foMi com­

posto o appa 
A prova mais concludente, porém, ele portuguez de 

que é um Mappa portuguez está no se- I749· 

guin te começo elo Despacho ele 8 ele Fevereiro ele 
I 749, dirigido pelo Ministro elos N egocios Estran­
geiros de Portugal ao Embaixador em Madrid : 

'' Rmteto a V. E. o Mapa que lhe tinlza j1~"ometido 
ja1ra a úttelligenâa dos lz'?mles apontados no Pla1zo do 
Tratado, os quaes vão braçados com hum. 1'Úco vennelho· 
A }Mie deste Mapá que nsjez'ta ás te1~"1~"as Espanholas da 
ja1rte do Sul he tz'rada do que se acha no Tomo 21 das 
Cartas Eclifican tes p1'oduzido pelos Mz'ssz'onan·os Caste­
lhanos. A que 1'espeita ás nossas ter1'as da mesma jade 
A ·usb-al he extraida da Carta Geognrjica do P!l Dioco 
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SoARES. A pm/te que se seg·ue desde o Rzo de Parartá 
até o Cuz'abá he tz'1/ada do Mapa que nmetezt Goli1ES 

FREIRE DE ANDRADA, e de outras mf!1?.zorz'as de vz'an­
dantes. O rio Guaporé, e Missões dos Moxos 
são delineados conforme as relações e riscos 
de algus mineiros do Matto Grosso, que forão a 
elas por duas vezes, e conforme alguas noticias que 
lá escolherão. A situação. elas nossas Missões do 
rio ele Madeira, e elo rio elos Tapajoz, e suas adjacen­
cias, he tirada de Mapas, e relações vindas elo Pará. 
O rio elas Amazonas se copiou do Mapa de CoNDA­
MINE, o Orinoco elo livro elo P~ GuMILLA, e o paiz que 
medeia entre hum e outro destes rios he delineado 
conforme alguas noções in1perfeitas dadas por Missio­
narios Carmelitas elo rio N egr.o. O que medeia entre 
o rio das Amazonas e a Província elos Charcas he 
ideal, e sem mais fundamento que saberse que os rios 
grandes que desaguão no das Amazonas vem daquela 
parte, e que ha uma cadeia de montes que vae acompa­
nhando o curso do rio das Amazonas ele Léste a Oéste 
ainda que afastada d'este rio. 

"Reportando agora o que se disse no Plano ao 
que se mostra n'este Mapa, não póde havm· ditliiJicla 
sobre toda a parte elos confins q1.te CO?'?'e desde o te?'?'ito?·io 
disp~õtcõclo 1w nub?··gem do Rio da P1·ata ctté o Salto 
G1·ande elo Pa?·aná porque he paiz conhecido, em que 
os Mapas Espanhoes confrontão com os nossos no 
que toca á campanha adjacente á Colonia, Rio Negro, 
Uruguai, Iguaçú e Paraná, e seos contornos. Pelo 
que respeita á Lagoa Merim e suas visinhanças, ele 
que os Espanhoes não tinhão noticia, podemos 
segurar que são como se vêm no Mapa, porque con­
cordão nisso diversas Cartas Geograficas de diferentes 
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Autores que nos tem vindo daquelas partes. Se 
ho~I/Ue?' e8C1''UJ.J~&lo sob1·e o nmne elo 1·io Piq1-lÍ1'i, JJO?' onde 
o Pla;no encaminha a j?·onteint pcm·a chega1· cto Ig?.taçú, 
poclm·á clízen;e, q~te fiqttte p elo 1·io que clesag~tct·nclo ·no 
U1··z&Ffttcú fo?·mct'' com o au?'SO elo me~mw U1 ·~t(J~tai a Zinlut 
mçr,is chegctcla ao ?''ttmo elo J.Vm·te, e qrtte desde as cabeceínts 
ele tctl 1·io se brttsquem cts elo mctis JJ?'oximo, que de­
saguar para o Iguaçu, e que por elles se estabeleça· 
o confin " 1 

Este ultimo trecho já tinha sido citado, mas é con­
veniente apresentai-o de novo aqui. 

O "Mappa das Cortes," ele I 749, é, portanto, in­
contestavelmente um Mappa portuguez, e isto mesmo 
já tinha dito em r 776 o MARQUEZ DI GRIMALDI, 
Secretario de Estado em Hespanha. 

F oi construido á vista dos melhores documentos 
geographicos então existentes, portyguezes, hespa­
nhoes e francezes, e, como era natural, n'elle foram 
corrigidos muitos erros dos mappas anteriores, 
segundo informações de autoridades portuguezas no 
Brazil e sobretudo dos Paulistas, que foram os explora­
dores ele todo o seo interior. WALCKENAER reconheceo 
indirectamente a superioridade d'este Mappa sobre o 
do Paraguay por D'ANVILLE, porquanto o de BELLIN, 
de rzs6, a que elle se refere, é simples cópia d'este. 2 

1 Despacho de 8 de Fevereiro de I749, de MARCO ANTONIO DE AZEREDO 
COUTINHO, Secretario de Estado dos Negocias E&trangeiros de Portugal, 
dirigido ao VISCONDE THOMAZ DA SILVA TELLES, Embaixador. eu Madrid. A 
cópia que a Missão Especial elo Brazil possue foi authenticada em 31 de 
Outubro de r 893 pelo Ministerio dos Negocias Estrangeiros de Portugal, onde 
se guarda a minuta o riginal. 

2 O Mappa de BELLIN acompanha esta E sposição com o N? ro A (Vol. VI) 
e d'elle se tratará brevemente. 

WALCKENAER diz fali ando da Carta elo Paraguay de D' ANVILLE : 
" 11 perfectiobna ce travai1 clans son Amérique Mériclionale ; mais, quoiqu'il 
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Examinando o N? 8 A, estudado por M. EMILE 
LEVASSEUR, o N? 29 A e o JJ!lapJXb do Bnbzil Me1·icliO?wl, 
A latitude do vê-se logo que a divergencia entre a Lati­
curso superior tude da foz do Pepiry no "Mappa elas 
do Uruguay. C A " f · b d ortes e a que 01 o serva a no terreno, 
não podia desapparecer ainda mesmo quando os 
Commissarios Portuguezes e Hespanhoes em I 759 
continuassem a subir o rio até á confluencia do Pelotas 
e do Canoas, onde começa o U ruguay. O curso 
d'este tio está representado no "Mappa das Cortes" 
obra de quarenta milhas ao Norte do parallelo em que 
devia estar, e o mesmo erro se nota em todos os 
Mappas anteriores. 

Esta differença na Latitude motivara a principal 
duvida que teve o Commissario Hespanhol ARGUEDAS, 
duvida logo dissipada, porque não era possível ir 
procurar mais longe um rio que o "Mappa das 
Cortes" collocava tão perto do Salto Grande. 

Tambem a Latitude d'esse Salto estava errada no 
Mappa e o Tratado de I 7 de Janeiro de 175 I "sobre 
a intelligencia das Cartas Geographicas" tinha 
previsto as inevitaveis incorrecções que seriam en­
contradas quando sobre o terreno o.s Commissarios 
clemarcadores procedessem a reconhecimentos nunca 
emprehendidos anteriormente. 

Esta differença na Latit:ucle não aproveita á causa 
argentina, porque tambem a ela foz elo Chapecó não 
está de accordo com a do Pequiry ou Pepiry do 
Mappa. 

ait corrigé cette parlie ele sa Carte eu 1765 et 1779: elle se trouve encore moius 
exacte claus la clerniere retouche pour la déliueation eles côtes, que celle publiée 
par BeLLJ N, en 1756, clans l'I:listoin d t t Parag uay par ]e pere CHARLEVOIX." 
(Notíce StW Don Felix de A zm·a.) 
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A outra duvida do Commissario ARGUEDAS, como 
se via pela sua exposição na conferencia de 7 de 
Março de I 7 59, teve por objecto a posi- Posição rela­

ção relativa que no Mappà apresentavam tiva do Pepirye 

P · p · U p· ~ Uruguay-Pitã. o eprry ou equrry e o ruguay- 1ta. · 
No Mappa, a foz elo Uruguay-Pitã está abaixo da 

elo Pepiry. No terreno, e segundo as indicações elo 
guia ARIRAPY, ella foi achada acima da foz d'este ul­
timo rio. 

A explicação é muito simples. 
Nos Mappas elos ] esuitas, como ficou provado, 

tanto o Pepiry como o u ruguay-Pitã têm Pepiry acima 

a foz abcúxo elo Salto G1·ancle. O Governo do Salto Grande.: 
Uruguay-P1ta 

Portuguez no Mappa ele I 749 collocou o abaixo. 

Pepiry ou Pequiry, .segundo informações dos Pau­
listas, ctcima do Salto Gmncle, e não fez · 
modificação alguma na posição que os 
Mappas elos Jesuítas e os .cle D'A NVILLE 

attribuiam ao U ruguay-Pitã. 

Pequi1·y ou 
Pepiry dos 

Paulistas . 

A linha divisaria não passava por este rio e, assim, 
a sua posição no Mappa não era ponto ele importancia 
ou interesse. E as Instrucções dadas aos Coni.mis­
sarios em I 758 não diziam, como se inventou em 
I 789, que o Pepiry devia ser procurado aguas acima 
elo U ruguay-Pitã. 

] á Se prOVOU em OUtrO lagar (pg. I I4 e lI 5), e 
citando a estampa N~ 2 7 (Vol. V d'esta Exposição), 
que o Salto Grande está representado no Salto Grande. 

"Mappa das Cortes" logo abaixo da foz 
elo Pepiry. O cartographo portuguez de I 749 deixou 
de escrever a palavra-Salto,-mas poz o signal 
distinctivo das cataractas, segundo a convenção em 
uso ' n'aquelle tempo. 
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Em r 759,- e parece que desd~ r 750, - já os J esui­
tas das Missões davam tambem o nome 

Tranferencias de Pepiry ao primeiro rio acima do 
de nomes de rios. Salto, sem duvida porque preferiam para 

limite o Pequiry ou Pepiry brazileiro, 
mars oriental, ao seo antigo Pepiry abaixo do 

Mappa de 
Qui roga 
Apitereby 
dos jesuítas. 

Salto. Até I 749, como se vê em um 
Mappa d'essa data, do P~ J OSEPH Qur­
ROGA/ elles chamavam Apitereby ao pri­
meiro rio acima do Salto, porque ainda 

o Mandiy Gau~a então- -como na descripção de LOZA NO 

era 
0 

Pepiry (1 745)- -0 riO a que apr)licavam 0 nome de 
dos j esuitas. 

Pepi1y era o que na demarcaçãó de 1 7 59 
apareceo com o de Mand~j-Guaçú e hoje tem o de 
Sobe7'bzo, no Territorio Argentino de Misiones. 2 

Todos os antigos nomes de affl.uentes da margem 
esquerda do U ruguay que se encontram nos Mappas 

Nomes 
muda dos. 

dos J esnitas e na descripção de LOZANO 

estavam mudados quando os Commissa­
rios fi zeram em I 759 a viagem de S. 

Xavier em busca do Pepiry. Já não existiam abaixo 

1 N~ 9 (Vol. V): 
' ' MAPA DE LAS M iSS lO NES DE LA COMl 'ANJA D E J ESUS EN I los Tios Para.ud 

y V?'?tg ua.y conforme tl. las mas modernas obse1·vacioncs de Latitud y L ongitud; 
hechas en los pueblos de ctichas Jllfi ssioues, )'a las relaciones anti- I guas )' 1/IOrfe,·­
nas de los P ad1·es M issioncros de a111bos •·ios. P o•· el P ad•·e J OSEPH Q UIRO GA de 
la mis111a Comprríiia de :Jesus m la P1·oviucia de ·e! Pamgua:;' I Ano 1749· f F er­
dinanclus F ranceschelli sculp. Romre 1753." 

Este Mappa é muito inferior aos anteriores elos J esuítas. Só é interessante 
por mostrar qne n'aqnella data ainda os Jesuítas conheciam por Apitereby o 
Pepiry ou Pequiry el os Paulistas . Tendo sido gravado em 1753, accrescentaram­
lh e então a linha clivismia, como no Tratad o ele 1750, passando pelo primeiro 
rio acima do Salto do Uruguay. 

' Mappa N ° 29 A, quadro F 9· 
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elo Salto Grande os nomes ele Yagua1"ape, Nuco?"á, 
S. 'J uan, Yn'boba e Urug·uay-Pziã. 1 

A es te ultimo coube na demarcação ele I 759 o 
nome ele Paricay ou Pi racay. Em I 788 o 
geographo hespanhol ÜYARVIDE encon- O primeiro 

Urug uay•Pitã 
trava o mesmo· rio 
Pú"aJ' ou Cebollaty. 2 

por Turvo. 3 • 

com os nomes ele 
Hoje é conhecido 

Paracay em 

r759· 

que eleve Em um Mappa hespanhol manuscripto, 
ter sido feito no Rio ela Prata antes ele Mappa hesp;t-

1760, e foi retocado em parte n' esse anno nhol de ' 760' 

vê-se o antigo U1"~tg--uay-Pziã elos J esuitas ainda com 
o seo nome primitivo e tendo a foz entre as elos rios 
Ipané e Guanumbaca na margem opposta. 4 

1 As antigas denominações e as mudanças occorridas depois constam do 
seguinte quadro : 

1722 1759 1788 XIX Seculo. 

Yaguarape. Itapuã. Camancl ay ou Mbu 

~UCOI·á . 
tuhy. 

Imbutiay-Guaçí\. Santa Rosa. 
S. Juan. Pinday. Pindayí. Nhucorá. 
Yriboba. Cavacuá Guaçli. Cavacuá GuacG. Herval Grande. 
U ruguay-Pitã. Paricay ou Piracay. Piray ou CebÔllaty. Turvo. 

• 0YÁRVIDE, in CALVO, X, 74· Foi em 1788 que elle passou deante da foz 
cl'este rio. 

3 
Quadro F ro no Mappa N° 29 A. 

4 O fac símile de uma secção d'esse Mappa está com o N~ 14 no Vol. V, onde 
sob o N? 21 elle e comparado com o ele 1749· No Vol. VI está o fac símile de 
toda a parte oriental do Mappa. 

O original pertence ao Ministerio das Relações Exteriores ·do Brazil e está 
sob a guarda da Missão Especial do Brazil. T itulo : "MAPA I DE LOS CoN. 
t:INEs DE ;..As Dos 1 CaRONAS DE EsPAí'lA y PoRTUGAL I EN LA I AMERICA 
MERIDIONAL I que comp1•chende desde Castillos Gmndes I hasta la boca de( Rio 
'.fazwu C01l - I fm•me a la Linea Divis01·ia determinada cn e! T?·atado concluído 
ent1·e Sus J]({ag<fs C.a J' F.a e! mio I7JI. E~ color encanzado seii.a!a los dominios 
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D'essas frequentes mudanças -de nome falia o mes­
mo ÜY ÁRVIDE nos seguintes termos : 

" La palabra T oropí del idioma guaraní 
significa cuero de toro, y asi es presumible q\le por 
Testemunhos alguna circumstancÍa de la especÍe SUSti-
hespanhoes • • l b l Ib• , l d T , 
sobre mudan~as tu1nam a 110m re C e lCUl e e oropl, 
denomesderios. segun vemos lo propensos que son a 
estas mutaciones, no solo estos Indios, sino aun 
los Espaí'íoles pobladores por donde hemos viajado, 
variando con facilidad los nombres de los parajes y 
rios, segun los sucesos que les hacen mayor impresion 
ó novedad, y por esto es que lugares bien conocidos 
de los mismos baqueanos llegan á extrafíarlos si no se 
los nombran con el dictado que ellos los distinguen, 
á pesar de que en relaciones y noticias antiguas . si­
empre fueron nom brados como se les preguntaba." 1 

Os Commissarios hespanhoes de I 7 59 tiveram tam­
bem occasião ele observar quanto variavam n'aquellas 
regiões os nomes ele rios menos importantes, pois 
escreveram o seguinte em seo Diario (2 de Julho, 
1 759): 

"Esta noveelad, ó variacion de nombres, que es 
ordinaria en los rios de menor nota, llamandolos de 
una manera los de un Pueblo, mientras los bautizan 
diferentemente .los de los demas Pueblos, y lo que es 
ma's particular, variando aun los ele un mismo pueblo 
segun su antojo, procluce una confusion, que redunda 
á los Mapas, en que se ve semejante diversidad." 
de E sp.!17.a, y el Ama1·illo los de P or tugal." Em um p adrão lê-se o nome ele 
F E R NANDO VI. E ste R ei morreo em 1760, e, portanto, o Mappa n ão é poste­
ri or a essa data. O curso e o nome do Santo Antonio estão em tinta differente, 
o que mo&tra ter sido retocado o Mappa segundo as noticias dos Commissarios 
clemarcaclores. 

1 ÜYÁRVID E, in CALVO, VIII, 218, 
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A questão relativa ao U ruguay-Pitã, levantada 
pelos Commissarios hespanhoes na se- Posi~ão do I ~ e do 

g unda demarcação, não tem a importancia 20 Uruguay-Pitã . 

que lhe dá o Governo Argentino. 
Os demarcadores de I 759 não mudaram no terreno 

a posição do Pequiry ou Pepiry do " Mappa das 
Cortes" : o nO?ne de U ruguay-Pitã foi q1,te m~telm& ele 
loga1·, pois tinha sido transferido de um rio cuja foz, 
segundo o Mappa, está 4I kilometros, ou 22 milhas, 
aguas abaixo do Salto Grande, para outro que desem­
boca 2 2 kilometros, ou I r.8 milhas, aguas acima do 
mesmo Salto e da fo z do Pepiry. Para esse segundo 
U rug uay-Pitã, hoje Guarita, inventaram 0 ·~ uruguay­

os Coinmissarios Hespanhoes depois de Pitã transforma-
do em Mberuy, 

r 788 o nome de Mberuy, removendo en- '788 · 

tão para outro rio mais oriental o nome de U ruguay­
Pitã, e querendo, depois das duas successivas remoções, 
achar ctcima ela foz do · tm-cei?·o 1·io el 'esse nome o 
Pequiry ou Pepiry cuja fo z, segundo o 0 urug uay-Pitã 

" Mappa elas Cortes " está acima ele um do. Mappa ~fficiat 
' e o 1° aba1xo do 

U rug uay-Pitã, é certo, ?nas elo p1•imei?'O 1'ÍO Salto Grande . 

q~&e teve esse nome, isto é, o Ur~&rJ~&c&y-Pitã dos JJ!Iappas 
elos Jes~átas e ele cZ 'A nvitle, aúcrixo do Salto Gntncle e 
do ponto em q1,te 7]1·''-l{J'ltay 1n1.lclct o seo p1 ·im~ei?·o ?''l&mo, 
voltc&nclo JX&?Y& o Sul, como se vê n'esses Mappas e na 
citado obra ele L ozANO. 

A posição do Pepiry ou Pequiry estava perfeita­
mente determinada no Mappa de I 749 A balisa 

por aquella balisa inalteravel e irremovivel irremovivel. 

do Salto Grande seo visinho. 
O nome ijq ·~t{j'ltay-Pitã não se encontra nem no 

Tratado ele Limites de I 750, nem nas Instrucções 
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Geraes de I 7 5 I, ng~m nas especiaes de 
O Tratado e 8 d d , S d p "d . b"d 
as Instrucções 175 a as a egun a artl a 111CUm 1 a 
não faliam~~ de fazer o reconhecimento do Pepiry ou 
Uruguay-Ptta. p . S C . . J eqmry. e os omm1ssano~ . oe. r 759 
tivessem sido encarregados de demarcar o U ruguay­
Pitã, o seo dever teria sido procurai-o onde o situava 
o " Mappa das Cortes,"- abaixo do Salto Grande,­
Questão de porque a questão de nome, sobretudo 
nome e questão sendo elles, como ficou provado, tão ca­
de posição. prichosamente variaveis n'aquella região, 
não podia ser preferida á da posição determinada no 
Mappa official. O nome podia mudar e mudou . de 
logar, mas o logar ficou onde estava. Para que o 
Pepiry demarcado em 1759 ficasse tendo um U ruguay­
Pitã aguas abaixo da sua foz, como tinha quando foi 
desenhado o Mappa, bastava repôr o nome no seo 
antigo logar, supprimindo a nova denominação . ele 
Paricay, que tambem não durou muito tenwo, porque 
todos esses no~es ele aff!uentes do Alto U ruguay 
eram dados pelos viajantes Inclios das Missões hes­
panholas, que subiam em canôas até ao. I tacaray para 
colher herva mate, e não pelos barbaros habitantes 
dos bosques atravessados por esses rios. 

De mais, um rio de curso desconhecido, cuja posição 
n'aq~telle t(31?'1!J.JO eira ifnclioaela ele moela vctgo, como disse 
Rio de curso muito bem o Sr. Ministro ZEBALLOS,l não 
desconhecido. podia determinar a posição de nenhum 
outro aff!uente elo U ruguay, e menos ainda deslocar 
o Pepiry, perfeitamente assignalaclo pela sua pro­
ximidade elo Salto Grande. 

1 '' D' A NVILL E no ?'ectificó la situaâon del U?'uguay-Pitd que en todos los 
mapas de esa epoca estd indicada, vagamente " (Misiones, pag. 73). A data do 
Mappa ele n 'ANVILLE analysado pelo autor é 1748. 
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O que importa verdadeiramente no exame da de­
marcação de I 759 é verificar se o Pequiry ou Pepiry 
do Ma.ppa de r 7 49 é o Pepiry, logo depois A posição do 

(I 760) Pepiry-Guaçu, indicado pelo In di o Pepiry no 

A d d I C · · Mappa official. RIRAPY e emarca o pe os ommtssanos 
ALPOYM e ARGUEDAS, ou se é o Chapecó, a que os 
Commissarios Hespanhoes deram depois de I 789 o 
nome de Pequirí-Guazú. 

Vejamos, pois, a qual das duas causas, se á do 
Brazil ou se á da Republica Argentina, o celebre 
"Mappa das Cortes" favorece. 

Uma rapida vista d 'olhos no Mappa N~ 8 A em que 
estão os superposições feitas sob direcç~o de M. EMILE 
LEVASSEUR, mostra immediatamente que o Pepiry­
Guaçu, e não o Chapecó, é o rio por onde n'esse 
Mappa corre a linha divisoria. 1 

O estudo das Latitudes dá estes re- Comparação 

sultados: de latitudes• 

I. Latitude da foz do P epúy ou P equz'?y, depoú 
P equi?y- Gttaçt2, Nmde brazileiro: 

a. No Mappa dos Plenipotenciarios de 1749 .. 
b. No Mappa da Com missão Mixta .. ... .... . 

2 . · Latitztde da foz do Chapecó ( P eqztirz' Guazzt 
dos A rgmtz'nos), limite reclamado pela Republica 
Arge11tina : 

Lat. S. 

z6° 2 7' 48" 
27 ° ro ' 03 11 

a. No Mappa da Commissão Mixta . . ..... ; .. 27° os' 41" S. 
b. No ponto do curso do Uruguay que occu­

paria no Mappa dos Plenipotenciarios, se n' elle 
estivesse representado conforme a longitude hoje 
conhecid~ . . ... . ... . ................. .. .. _. . 26° zs' o6" 

1 Outra comparação graphica do Mappa cl ~ I7-1-9 com o ela C:ommissão Mixta 
Brazileira Argentina é apresentada com o N° 22 no Tomo V. N 'esta super­
posição suppoz-se o curso do Uruguay na mesma Latitude em ambos os Mappas. 
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Differença entre a Latitude da foz çlo Pepiry no 
Mappa dos Plenipotenciarios e no da Commissão 
Mixta .. . ..... . .......... . ... . ...... . ...... . 

Differença entre a Latitude da foz do Chapecó 
e a do Pepiry do Mappa dos Plenipotenciarios . . . 

Differença entre a Latitude da foz do Chapecó 
no Mappa da Commissão Mixta e a do ponto do 
curso do Uruguay correspondente no Mappa dos 
Plenipotenciarios á Longitude da foz elo mesmo 
no ............................ . ........... . 

No Mappa de 1749 o curso do Alto U ruguay não 
está na Latitude em que devera estar, mas o · erro, 
como é evidente, não aproveita á Republica Argen­
tina, porquanto o seo Pequirí Guazú (Chapecó) tam­
bem não tem a foz na Latitude da do rio do limite 
no Mappa. 

A questão ele Latitude · n'este caso nenhuma im­
portancia tem. Descrevendo o Tratado uma fron­
teira na direcção do Sul para o Norte, só a differença 
nos gráos de Longitude podia modificai-a, dando 
mais ou menos terras a Portugal ou a Hespanha. 
É evidente que quem caminha por fronteira assim 
traçada vae sempre variando de Latitude á medida 
que dá um passo avançando para o Norte ou para o 
Sul. 

O importante, pois, é verificar a Longitude da foz 
elo rio do limite no Mappa e a distancia em que está 
Comparação do Salto Grande, e comparar ao mesmo 
de longitudes. tempo esses resultados com os que apre­
senta igual verificação feita no Mappa da Commissão 
Mixta Brazileira Argentina quanto á foz do Pepiry­
Guaçú, limite brazileiro, .e á do Chapecó ou Pequirí­
Guazú, limite da pretenção argentina. 
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I. Longitude da .foz do Pequiry ou PepirJ', depois 
Pepiry-Guaçí2, limite brazilúro: 

153 

a. No Mappa da Commissão Mixta Brazileira O.cleGreenwich 

Argentina (N? 25 A)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53° 48' r9" 
b. No de 17 49 dos Plenipotenciarios, segundo 

M. EMILE LEVASSEUR (N? 8 A).. .. . . ..... .. ... 53° 46' 22
11 

Differença entre essas duas Longitudes . . . . . . . . 0 ° oi' 57" 
2. Longitude da .foz do Chapecó ( Pequirf-Guazzt. 

segundo os A rgmtinos), ünz ite reclamado pela Repu­
blica A1·gmtina (Mappa da Commissão Mixta Brazi-
leira Argentina).. .. .. . . . . . ... . ......... . . ... . . 52° 59' 55" 

Differença entre essa Longitude e a da foz do 
Pequiry ou Pepiry no Mappa de 1749, acima in-
dicada, segundo M. E. LEVASSEUR. . . . . . . . . . .. . . 0 ° 46' 27" 

Portanto, o rio que o Mappa de I 749 designou 
para limite não é o Chapecó ou Pequirí-Guazú, como 
pretende a Republica Argentina; é o Pepiry G uaçú, 
antigo Pequ iry dos Brazileiros de S . Paulo, limite do 
Brazil desde o XVII seculo. 

Resul tados mais seguros e não menos decisivos 
dá a comparação das distancias ent re as D ist ancia do 

embocaduras dos dois rios da controversia S a lt o Gra nde . 

e o Salto Grande do U ruguay : 
"' o 

.1:: 
r. Distancia (pelas voltas do n·o) do Salto ~ ~ g 

G1'ande do Urztgztay á .foz do Pequiry ou Prpiry, ~ F§ ..§ 
depois Pepiry-Guaçí2, limite bmzilei?'o : H ~ ::2 

a. No Mappa de 1749, dos Plenipotenci- - - ------
arios ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r.8 5-5 ro.2 

b. Segundo o Diario dos demarcadores de 
I759 ( r legua e t ).. .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . 1.6 

c. No Mappa da Commissão Mixta Bra-
zileira Argentina.. . .. . .. .. . . ... .. . . . .. . . I.S 4·5 

9·2 

8.J 

2. Distancia (pelas 71oltas do n"o), segu1zdo o 
Jlfappa da Comm1ssão JJ1ixta, do Salto Grande 
do Uruguay á .foz do Chapecó (o Pequid Guazzt 
dos Argentinos), limite reclamado pela Repub/Jca 
ArgentJ"na .... ..... ..... , .... .... .. ....... 26.9 8o.7 149·5 
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Logo, o rio por onde no Mappa de I 749 passa a 
linha vermelha que assignala Ô limite determinado 
nq Tratado de r 750 é o Pepiry-Guaçú que o Brazil 
defende e não o Pequirí Guazú da pretenção argen­
tina. 

A simples inspecção ocular do Mappa N~ 8 A 
mostra ainda que a distancia entre a foz do rio do 
Distancia da limite traçado e o ponto correspondente 
costa do mar. na costa marítima é proximamente a 
m'esma distancia que separa a foz do Pepiry Guaçú 
do littoral de Santa Catharina, ao passo que a dis­
tancia entre ·a foz do rio da pretenção argentina e a 
costa do mar é muito menor e redu z, portanto, a 
extensão de t erras que segundo o Mappa pertencia a 
Portugal. 

O Memorandum de r883, do Ministro das Relações 
A questão esta Exteriores da Republica Argentina, D': 
resolvida. V I CTORINO DE LA PLAZA, disse : 

" Si es posz'ble clete7'??Ú1WII' mtáles emn los 
lz?nites t?'azctclos en aq~tella Oa?'ta, q1teclclí7'á únplzáta y 
a~dO?'izaclcmwnte ?'eS~t,eltct la mtestzón, claclo caso q~te los 
n·os cles·z'g?Ktclos en ella exz'stan y CO?W~te7'clen con Zcts 
po. záónes geog?·-á,ficas allí mct?'caclcts y con las clescrip­
czónes ele S1M ?'yfennCZ:a." 

A demonstração está feita, e, portanto, a contro­
versia "resolvida implícita e autorisadame~te." O 
rio do limite no "Mappa das Cortes" é incontesta­
velmente o Pepiry-Guaçú e não o Chapecó. Este 
ultimo-o Pequirí-Guazú dos Argentinos- está alli 
representado sem nome, proximamente no seo lagar, 
a Léste do rio do limite e a Oéste da foz do 
U ruguay-Mirim. 

Isso é tão evidente, que o proprio Sr. Ministro 



BRA Z!LEIRA -ARGENTINA. ISS 

ESTANISLÁO S. ZEBALLOS o reconheceo indirectamente 
no seo folheto Mz's-t'ones, quando analysou 

O Ministro 
o Mappa do Paraguay por BELLIN datado Argentino 

de I 7 56. reconhece que 

Esse Mappa, eloe.·iado por WALCKE- 0 Mappa de 
~ 1749 é favora-

NAER, é, como já · ficou dito, cópia fiel e vel ao Brazil. 

exacta de uma parte do Mappa de I 749, . o Mappa de Belltn 

chamado " Mappa das Cortes." Não h a é copia do Mappa 
d 'f:C 1 d 1 de I749· 

1 1erença a guma no esen 10 do littoral 
e no curso dos rios, como se verifica sobrepondo o fac 
símile N~ IO A (Mappa BELLIN, no Volume VI d'esta 
Exposição) ao N<:> 7 A (" Mappa das Cortes," no 
mesmo Volume). 

O fac símile No TO A representa o original augmen­
taclo, até á escala do " Mappa das Cortes" pelo pro­
cesso da photogravura, cuja rigorosa exactidão não 
póde ser contestada. 

Os unicos accrescimos e alterações que BELLIN fez 
ao copiar o " Mappa das Cortes," consistiram : I'?, 

em adaptar uma projecção errada para desenho já 
feito, que não estudou sufficientemente ; z<:> em 
modificar ligeiramente as Latitudes e em declarar que 
graduava as Longitudes pelo meridiano de Pariz, mas 
commettendo um erro proximamente de dois gráos, 
ele sorte que as Longitudes correspondem quasi ás de 
Greenwich ; 3~ , em pôr o nome de Lago Xareyes 
(Xarayes é o nome) e desenhar as ilhas Orejones que 
os mappas anteriores situavam n'esses alagados peri­
odicos produzidos pelas grandes cheias elo Alto 
Paraguay. 

Os rios Pt·quú~"i e Urug-~taypzla do " Mappa das 
Cortes" apparecem no ele BELLIN com os nomes de 
Pequi"n e Urug-uayfosta, enganos só imputaveis ao 
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gravador, pois é facil lêr Pequz>tt em vez de Pequírz' e 
Urztg"ua;fosta em vez de Uruguay puita, como estaria 
no manuscripto. O vocabulopz'tã (vermelho) tambem 
se escreve-jnútã. 

Uma reproducção da parte d'esse Mappa que cor­
responde ao territorio em litigio é apresentada sob o 
N? I 2 no V oi. V, e ahi estão marcados com as lettras 
o Dr. Zeballos e o A, B e C, os tres affiuentes a que se refere 
Mappa de Bellin . o Sr. Ministro ZEBALLOS no seguinte ' 
trecho do seo folheto Múiones: 1 

"Titulase la obra- de CHARLEVOIX : Hz'stoíre du 
Paragztay pa1~" le P. PIE RRE FRANÇOIS XAVIER DE 

CI-IARLEVOIX de la Compagnz'e de J ésus: A Pa7~"is, 17 57· 
El tomo I I I trae de portada la C arte du Pa7~'ug·ua;' et 

des pays voisins sur les Memo·ires des Espagno.ls et des 
Portugaú et en partz'culz"er ce·ux des R.R. P.P. de la 
Compagnie de Jésus par M. B ELLIN, Ing. de la Mar·ine, 
I756. 

"En este mapa desapareceo los nombres de los rios 
Guarumbaca y Pepz·17 de las cartas de I 703 y general 
Importante de n' ANVILLE, y si bz'rm dzouja tres rios 2 

declara~ão. uno de el!os aproximadamente d01ttde está 
1zuest1~"o Pepúy Guazzi, onúte su 1zomb1'e 3 y da el de rio 
Pequin al Gua7~"umbaca ó al mas ocddmtal4 de las 
pn·meras cadas. lfo se dú·z'a que el Pequz·n sea el 

1 JJ!lisiones. - Exposicion heclta pd1· el ex-JII[iJtistt•o de Relaciones Exteriores de 
la Republica At-gentina D•; D. ESTANISLAO S. ZEBALLOS-" Pm·a ,.ejtttar 
en·ores de O?'~l{e?t b1·asilero e ilust?·a1· la opinion publica en Stw y m Nm·te 
Amé?·ica ." Buenos-Aires, 1892. 

O trecho citado está no § XXII, pag. 75. 
2 A, B e C na pequena reproducção N<;> rz. 
3 O 1·io sem nome (C) ao Oriente do P equiu ( Pequi?'! ) é o P equid Cuaztí. dos 

A t·gen.tinos. 
4 O rio Pequin (Pequiri) no Mappa de BILLLIN (B) é mais occidental que o 

Peqztiri CuaztJ da pretenção at-gentina (C), diz o D~ ZEBALLOS • 

. ' 
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Pejiry Mi7ú 1 ó e! pretendido j01~" el B1/asil, >z" BELLIN 

no hubiera trazado sig~iendo sus orillas con linea 
de puntos, el límite entre Espana y Portugal. " 

Do trecho citado ha a reter esta importante 
declaração : 

O Peq~ti?·i G~tazü, 1·io cZct p1·etençc'Zo m·r;entina, é o 
qfft'tten te sem nome qu.e no Mappa de B ellin está. ao 
oriente do Peq~tvrí ( Peq~tin). 

Sobrepondo o Mappa de BELLIN (N? roA) ao 
"das Cortes" (N? 7 A) e fazendo coincidir o littoral, 
o curso do U ruguay, do Paraná e do lguaçú, 'Vê-se 
q'tte o 1·io Peq~tin ele BELLIN aJ'ttsta-se exactcwnente com o 
P eq~&Ú'Í JJ07' onde CO?'?'e ct linlLct ele limites no " .. l11 appa 
das CO?·tes," e que o affluente oriental, que é, como 
m~tito bem disse o a~úto1' do folheto, o Peq~tÍ?'í G~taz~í 
( Ohapecó) dct pretençc'Zo cw·r;entina, fica nntito ao O?·iente 
do limite inclioctdo pelo "Mappct das Cm·tes," e dent?·o 
do te1'1''Ít01'ÍO úr·azilei1 ·o. 

A Republica Argentina apoiava a sua reclamação 
em d~is documentos : as I nstrucções dadas aos 
Commissarios clemarcaclores de I 759 e o Mappa de 
I 749, authenticaclo pelos Plenipotenciarios. 

As I nstrucções Especiaes dadas a esses Commis­
sarios appareceram agora e verificou-se que ellas não 
contém o trecho inven tado em I 789 ~ qu e servia, 
assim como o Mappa, de pretexto á questão levantada 
na seg unda demarcação pelos Commissarios Hespa-

1 O autor dá grande importancia á questão elos acljectivos Mini (pequeno) e 
Guae? (grande). Em !789 o Conuuissario ALVEAR propoz 'para o Pepi?·y­
Gurrçl2 o nome ele Pepiry-Jlifiní, mas este nome continuou <t ser o de 11111 rrjJluente 

do Pepi1·y-G'IIaÇl1.. Alem cl'esse PepirJ'-J]I[inl ha outro, que é tributaria elo 
Urnguay, 110 ten·itorio rwgeniÍJtv , a. Oéste do P e}Ú"J'-Guaet, cvmo se .vé nos 
M appas N~ 25 A e N~ 29 A e no tncho jd citrrdo do Diario da Commissão 
A•·gmti1ü1 de I887 (Nota á pag. 74 n'este Volume). 
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nhoes. .As I nstrucções justific.am em tudo o procedi­
mento dos Commissarios ele 1 7 59 e as decisões por 
elles tomadas. 

O estudei elo Mappa ele 1749 acaba ele demonstrar 
que esse documento é favoravel á causa do Brazil e 
contrario á reclamação argentina. 

Não resta, portanto, agora um s6 documento em 
que a Republica Argentina se possa apoiar para con­
demnar a demarcação de r·759. 

O rio indicado pelo guia ARIRAPY e demarcado em 
r 759 pelo general ALPOYM e pelo Conselheiro 
ARGUEDAS, Commissarios de Portugal e Hespanha, é 
o mesmo Pepiry ou Pequiry elo Tratado e elo '' Mappa 
elas Cortes." O Chapec6, que a Repu blica Argentina 
reclama é o rio figurado sem nome, n'esse Mappa, a 
Léste do Pequiry ou Pepiry por onde corre a linha 
di visoria. 

O exame do Tratado ele I 777 mostrará que o 
Governo Hespanhol approvou e ratificou a demar- · 
cação ele I 759· 

VIII. 

S6 na Divisão do Sul, desde Castillos Grandes até 
ao J aurú, e com as difficuldacles já referidas, poucle 
o Tratado de ser levada a effeito a demarcação das fron-
17soannullado.teiras determinadas no Tratado ele 1750. 
Os trabalhos ela Divisão do Norte não chegaram a ser 
começados em consequencia dos embaraços que os 
Missionarios hespanhoes e portuguezes do Orinoco e 
do Pará crearam á marcha dos clemarcadores. Em 
r 760 o Principal Commissario de Hespanha ainda 
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estava em Cabruta, por falta de canoas e remadores 
indios, sem poder encontrar-se com os Commissarios 
de Portugal no Rio N egro. 1 

No Sul, apenas houve contestações sérias entre os 
Commissarios sobre qual dos braços superiores do 
Ibicuhy era o rio do Tratado, se o meridional, depois 
rio de Santa Maria, ou se o Ibicuhy Mirim do N arte, 
que desce da serra então chamada do Monte Grande. 

Os trabalhos da Segunda Partida e os da Terceira 
terminaram sem divergencias. Nos da Segunda 
reinou tal harmonia e confiança reciproca, que o prin­
cipal Commissario e Plenipotenciario de Hespanl~a. 
MARQUEZ DE V AL DE Lmros, julgou-se habilitado para 
dizer ao seo Governo que o Primeiro Commissario 
Portuguez mostrara a maior condescendencia, sujei­
tando-se á direcção do de Hespanha e estando por 
todas as investigações e diligencias que este propoz. 
E o Primeiro Commissario Portuguez na Segunda 
Partida de demarcação não era, como se poderia sup­
pór, um homem nullo: era o general ALPOYM, 
distincto como soldado nos campos de batalha, e como 
mestre da mocidade militar no Rio de J aneiro,- o 
ilustre ALPOYM,-como lhe chama no seo U?Ytguay o 
primeiro épico brazileiro. 

Todas as decisões foram tomadas por voto unanime 
, dos Commissarios e de pleno accordo com as Instruc­
ções que tinham, de sorte que é impossível sus­
tentar hoje que a questão da demarcação do Pepiry e 
do S. Antonio tivesse concorrido para a annullação do 
Tratado de I 750. 

Uma autoridade insuspeita, o CoNDE DE FLORIDA 

1 VrsqoNDE DE PoRTO-SEGURO (VARNJ-IAGEN), 1-:listoria Geral elo Brazil, 926. 
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BLANCA, Primeiro Secretario de Estado em H espanha, 
explicou assim esse acto : 

"Por estos motivos en el reinado precedente" (no 
de FERNANDO VI, a quem succedeo em r 760 C ARLOS 
III) "se daba tal importancia á la Colonia dei Sacra­
mento, que para adquiriria se cedió, por el Tratado 
de 1750 con el Portugal, todo el territorio dei Ibicuí, 
comprendiendo mas de quinientas leguas en el Para­
guay. L a oposicion y las int1·igas de los J es'l.titas, asi 
como la 1·epugn anoia de los P o?·tugueses pw·a ent1·egar 
la Colonia, obliga1··on á Vuest1·a .Niajestad á anulrw este 
'Pratado." 1 

D. J OSÉ I de Portugal e C ARLOS li I de Hespanha 
não tinham as mesmas idéas que D. J OÃO V e F ER­
NANDO VI sobre as vantagens reciprocas da troca da 
Colonia do Sacramento, e margem d ireita elo Rio ela 
Prata, pelo territorio elas Sete M issões Orientaes do 
U ruguay, e, pois, resolveram an nullar o Tratado ele 
1750, unicamente para desfazer a divisão, n'elle estipu­
lada, do territorio contestado. 

Cada um dos dois Soberanos preferia assim con­
servar íntegros os seos direitos ou preten-ções sobre 
todo esse territorio chamado da Colonia do Sacra­
mento. Para Portugal elle era limitado pela margem 
septentrional do Rio da Prata, onde Hespanha já 
possuía Montevidéo, e pela oriental do U ruguay, 
onde estavam as Sete Missões. 

1 M emm·ial jn·esentado d eL R ey Cddos I I I y •·epetido á Cados I V por d C ONDE 

DE FLORIDABLA NCA, nmm cimzdo d 111'in isterio . O Mem orial apresentado a 
Carlos III tem a da ta de Sa n L orenzo, r o de Outubro de 1788 . E stá publicado 
no Tomo 59 da Biblioteca de Auto,·es E spaí'iolcs onde se acham as Obms o,·igi­
nales dd Coude de Floridablanca (Madrid, r867). 

O trecho citado está tambem em CALVO, R eçueil de T mitt!s, VII , pag. xvii a 
xxii . 
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O Tratado annullatorio, assignado no Pardo a I 2 

de Fevereiro de I 76 I, dispoz o seguinte no se o 
Artigo I~ : 

"O sobredito Tratado de Limites da Asia e da 
America celebrado em Madrid a 13 de Janeiro de 
I750, com todos os outros Tratados ou Convenções, 
que em consequencia d'elle se foram celebrando de­
pois para regular as I nstrucções dos respectivos Com­
missarios, que até agora se empregaram nas demar­
cações dos referidos limites, e tudo o que em virtude 
d'ellas foi autuado, se estipula agora que ficam e ·se 
dão, em virtude do presente Tratado, por cancellados, 
cassados e annullados, como se nunca houvessem 
existido, nem houvessem sido executados; de sorte que 
todas as causas pertencentes aos limites da America 
e Asia se restituem aos termos dos Tratados, Pactos 
e Convenções que haviam sido celebrados entre ·as 
duas Corôas Contratantes, antes do referido anno de 
I 7 50 ; em fórma que só estes Tratados, Pactos e 

o Convenções celebrados antes do anno de I 7 so ficam 
d'aqui em deante em sua força e vigor." 

O Artigo 2 '? diz : o 

" Logo que este Tratado for ratificado, farão os 
sobreditos Serenissimos Reis expedir copias d'el le 
authenticas aos Seus respectivos Commi$sarios e Go­
vernadores nos limites da America; declarando-lhes 
por cancellado, cassado e annullado o referido Tratado 
de Limites, assignado em treze de Janeiro de mil sete­
centos cincoenta, com todas as Convenções que d'elle 
e a elle se seguiram; e ordenando-lhes, que, dando 
por nullas, e fazendo cessar todas as operações e 
actos respectivos á sua execução derribem os monu­
~entos ou padrões que foram erigidos em consequen-
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cia d'ella, e evacuem immediatam.ente os terrenos que 
foram occ~1pados a titulo da mesma execução, ou com 
o motivo do referido Tratado, demolindo as habita­
ções, casas ou fortalezas, que em consideração do 
sobredito Tratado abolido se houverem feito ou 
levantado por uma e outra parte : e declarando-lhes 
que desde o mesmo dia da ratificação do presente 
Tratado em diante só lhes ficarão servindo de regras 
_para se dirigirem os outros Tratados, Pactos e Con-
venções que haviam sido estipulados entre as duas 
Corôas antes do referido anno de mil setecentos e 
cincoenta; porque todos, e todas se acham instaura­
dos e restituídos á sua primitiva e devida força, como 
se o referido Tratado ele treze ele Janeiro de mil sete­
centos cincoenta com os mais que d'elle se seguiram 
nunca houvessem existido : e estas ordens se entre­
garão por duplicados ele uma á outra Côrte, para a 
sua direcção e para o mais prompto cumprimento 
cl' ellas." 

O Preambulo apresentava como motivos da annul­
lação as grandes difficulclacles que a execução elo 
Tratado encontrara em paizes tão distantes e pouco 
conhecidos, as informações contraclictorias que sobre 
elles havia, e o facto de que, estipulado para esta­
belecer uma perfei~a harmonia entre as duas Corôas 
e uma inalteravel união entre os seos subclitos, tinha, 
pelo contrario, dado logar desde I 752, e daria no 
futuro, a muitas controversias e contestações oppostas 
a esses fins. 

· Logo no anno seguinte rompeo a guerra entre 
Hespanha a Portugal, por ter esta Potencia preferido 
Guerra de a alliança ingleza á elos Soberanos ela 
x76z-x763 . Casa de Bourbon, que haviam concluído 
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o Pacto de Família. O general D. PEDRO DE CEVALLOS,. 
Governador das Províncias do Rio da Prata, apo­
derou-se da Colonia do Sacramento (r 762 ), invacdio 
o territorio do Rio Grande do Sul e occupou as 
duas margens do canal d'este nome, entre a Lagoa 
dos Patos e o mar (r763). 

Pelo Tratado ·de Paz assignado em Pariz a 
r o de Fevereiro de I 763 estipulou-se o Paz de Paris, 

seguinte (Artigo 21): r763. 

"As. tropas hespanholas e francezas evacuarão 
todos os Territorios, Campos, Cidades, Praças e 
Castellos de Sua Magestade Fidelíssima sitos na 
Europa, que houverem sido conquistados pelos 
exercitas de França e Hespanha, sem reserva alguma; 
e os restituirão rio mesmo estado em que estavam 
quando a conquista foi feita, e com a mesma artilheria 
e muniçÕes 'de guerra que n'elles se achavam; e a 
respeito das Oolonias Pm·tur;~bezas na Amm·ú.Ja, Africa, 
ou nas Indias Orientaes, se houvesse acontecido 
qualquer mudança, todas as causas se tornarão a pôr 
no mesmo pé em que estavam, e na conformidade dos 
Tratados precedentes que subsistiam entre as Côrtes 
de Hespanha, de França e de Portugal antes ela 
presente guerra." 
· O general hespanhol não cumprio essa estipulação 

do Tratado, pois só restitui'o a Colonia · 
d S d 'lh cl Violação do o acramento, reten o as 1 as e TratadodePaz. 

Martin Garcia e Dos Hermanas e o Rio 
Grande elo Sul. 

Ao protesto e ás reclamações de Portugal, o MAR­
QUEZ DE GRIMALDI, Primeiro Secretario ele Estado ele 
CARLOS I II, respondeo, em 6 de Fevereiro de r 765, 
que todos territorios conquistados n'aquella guerra 
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pertenciam de direito á Hespanha e não podiam ser 
devolvidos. 

D'~ssa data até I 777 succedeo o contrario do que 
Novas hostili- imaginara ALEXANDRE DE GusMÃO no 
dades no Artigo 2 I do Tratado de I 7 so, porquanto, 
Brazil. d E conservan o-se em paz na uropa, os 
dois soberanos de Portugal e Hespanha gue'rrearam­
se quasi incessantemente nas fronteiras do Brazil. 

Em I 767 as tropas portuguezas retomaram a 
margem esquerda do Rio Grande do Sul e em I 776 
a direita, assim como todos os fortes e territorios que 
os Hespanhoes retinham com violação do Tratado 
de Pariz. 

Offendido com os revezes soffridos pelas suas 
armas, CARLOS I li enviou contra o Brazil uma grande 
expedição sob o commando de CEVALLOS que facil­
mente conquistou a ilha de Santa Catharina e obrigou 
a praça da Colon.ia a render-se em I 777· 

N'esse mesmo anno occorreram grandes mudanças 
no governo dos dois Reinos da Península. Com a 
morte de D. JOSÉ I ( 24 de Fevereiro) su bio ao throno 
de Portugal D. MARIA I, succedendo MARTINHO DE 
MELLO E CASTRO ao MARQUEZ DE PoMBAL como prin­
cipal Secretario dê Estado. Em . Hespanha foi 
nomeado Primeiro Ministro o CoNDE DE FLORIDA­
BLANCA ( 19 de Fevereiro) em logar de GRIMALDI. 

A retirada d'este estadista genovez, mais que as 
outras mudanças, facilitou a suspensão de hostilidades 

na America do Su l e a negociação de um 
Negociações novo Tratado de Limites. 
para um Tra- . _ . 
tado de limites. Essa negoc1açao começara amda no 

tempo da administração GRIMALDI, sendo 
Embaixador de Portugal em Madrid D. FRANCisco 
IN 1 ocENCIO DE SouzA CouTINHO. 
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Em I 776, por ordem do Rei de Hespanha, fóra 
constituída uma Junta para estudar a questão de 
limites entre as possessões hespanholas 
e · o Brazil, como se · vê dos seguintes 
trechos do officio datado ele Aranjuez a 
3 ele Junho d'esse anno e dirigido por 

Junta 
consultiva 

hespanhola. 

GRIMALDI ao Secretario de Estado das Indias, D. 
JOSÉ DE GALVEZ I : 

"Consta a V. S. I. la probabilidad que tenemos de 
que se verifique el proyectaclo Congreso de Paris 
donde, concurrienclo el Sr. CoNDE DE ARANDA p0r 
parte dei Rey N uestro Sei'íor y por la dei Réy de 
Portugal sus respectivos Plenipotenciarios, junta­
mente con los . Ministros que comissionen SS. MM. 
Christianissima y Britanica como Príncipes Media­
dores, se examinen y traten los puntos controvertidos 
desde muy antiguo entre Espana y Portugal con 
motivo de Limites de los Domínios de ambas Coronas 
en America Meridional, y se procure ajustar un com­
petente arreglo que evite nuevas disensiones en lo 
sucestvo. 

" Para extender la I nstruccion que habra de darse 
ai Sr. CoNDE DE ARANDA, propuse en nuestra confe­
rencia ministerial ele 30 dei pasado no solo el plan 
de la negociacion, considerada en todos sus aspectos, 
si nó tambien varias duelas y dificultacles que requerian 
decision previa; y habienclo parecido todo a V. S. I., 
no menos que á los demas Seí'í.ores Secretarias ele 
Estado, digno de la mayor atencion y ele la noticia 
ele! Rey, he informado puntualmente ele ello a S. M. 
con haber leiclo en mi anterior Despacho el mismo 

1 No Archivo Geral ele Simancas, "Secr. de Estado, Leg~ N °. 7,4I2, f. 33." 
'.f>. cópia que a Mi ssão Especial do Brazil possue foi legnlisada pelo Director 

do À.rchivo de Sim ancas a 2 ele Dezembro de I 8g3 . 
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Papel en que expuse mis ideas a V. S. I. y á los 
Sefí.ores CoNDE DE RICLA, D. MIGUEL DE M UZQUIZ, y 
MARQUEZ GoNzALES CASTEJON. 

" ... S. M. ha conceptuado no menos fundados 
que oportunos aquellos discursos, y en fuerza de 
ellos, cree indispensable como nosotros, se forme una 
Junta de · personas determinadas que al talento, 
instruccion y zelo agreguen el conod111-iento local y 
not-icias exactas de los 1JZÚ11'lOS Paises sob1,.e, que se con­
tz"ende, aprobando y mandando se componga dei Te­
niente General D. PEDRO DE CEBALLOS, del MARQUEZ 
DE V ALDELIRIOS, del Fiscal del Consejo de Indias D. 
ANTONIO PoRLIER, dei Brigadier D. VICENTE Doz, y 
de D. FRANCisco DE ARGUE:OAS. 

'' Quiere, pues, el Rey lo participe yo assi a V. S. I. 
para que pase la orden conveniente á los mencionados 
sujetos á fin de que proceclan a tratar dei asunto con 
la correspondiente atencion .... " 

O officio termina assim : 
· " Persuadido yo de que poclrá servir de algun 

auxilio á los indivíduos ele la Junta tener presente 
el Mapa de Anzen"ca Mendz."onal compuesto y g·rabado 
de ordm de S. M ., y asi mesmo la Disertacion sobre 
el Meridiano de Demarcacion escrito por D. J ORC E 
JuAN y D. A NTONIO DE ULLOA, y dada á luz el afí.o 
de I 749 tenclré á la orclen de V. S. I. cinco ejempla­
res de cada uno para que V. S. I. puecla disponer se 
les subministren." 

O documento acima prova que nas negociações que 
precederam ao Tratado de I 777 foi ouvido pelo 
Gabinete de Madrid o mesmo ARGUEDAS que, como 
Primeiro Commissario, fez em I 7 59 o reconheci­
mento do Pepiry e elo S. Antonio. Prova ainda que 
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o Mappa preferido para o estudo da questão ele limites 
era o da A merz'ca Me1"tdzonal, composto e gravado de 
ordem do Rei de Hespanha por ÜLMEDILLA. 

Estes dois factos tém a maxima importancia, par­
ticularmente o segundo, porque o Mappa de ÜLME­

DILLA, de que adeante se tratará, é um elos docu­
mentos mais decisivos , em favor da causa elo Brazil. 

Das negociações entre o Embaixador ele Portugal, 
SouzA CouTINHO, e o CoNDE DE FLORIDA-

BLANCA resultou o Tratado Preliminar de Tratado de 5 • 
Ildefonso, I 

limites assignaclo em San Ildefonso no Out ., I777-

, r? de Outubro, I 777· 
Esse Tratado restabeleceo, desde a foz elo Pepiry 

Guaçú até á parte septentrional da bacia elo Ama­
zonas, a linha de limites descripta no de 1750, mas 
modificou inteiramente o anterior traçado da fronteira 
meridional desde a costa elo mar até á foz cl'aquelle 
affiuente elo Uruguay. Portugal perdeo territorios 
no Rio Grande elo Sul e percleo a Colonia elo Sacra­
mento. A Hespanha restituio-lhe a ilha ele Santa 
Catharina. 

A nova linha divisaria meridional, depois de alcan­
çar, partindo do mar, as cabeceiras dos rios que 
correm para o Rio Grande e J acuhy, seguia por ellas, 
passava por cima das elo rio Araricá, affiuente do 
J acuy, e das elo Piratiní e Ybimini (Yiuimini ou 
Ijuhyminí), affiuentes do U ruguay, e seguia até á 
margem esquerda d'este rio em frente á foz do 
Pepiry-Guaçú. 

D'essa primeira secção da linha divisaria trata 0 

Artigo 4? do Tratado. A segunda se<Cção, em que 
se acha a fronteira do actual territorio contestado, é 

-- descripta no 8? 
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Exame do Este ultimo é, po-rtanto, o Artigo que 
Artigo 8~ deve ser estudado. 

' 
Os dois textos, portuguez e hespanhol, dizem 

assrm: 

"ART. VIII.-Ficando 
já signalados os domínios 
de ambas as Corôas até 
a ent1·ada do Rz'o Peq~~ú·í 

ou Pr:pÍr'Í·[J1JJCtÇÜ no Ura­
[/~tay, convieram os dois 
Altos Contratantes em 
que a linha dzvz>oi'Zct se­
guúá ar;uas acima do clz"to 
P epúz~[J1.taçÍt até á suct orz·-. 
r;em p1·z?wipal; e desde estct 
pelo mctzs alto do teJ·r·eno, 
debctz"xo elas r·er;Nts dculcts 
no A~·tzgo VI, continuar·á 
a encontl'ct7' as co1'7'ente8 do 
.Rzo Santo .Antonzo, qtte 
desemboca no r;ntnde de 
Our·itu.ba, po1· ont1·o norne 
chctmaclo Ir;~taçü, ser;~óú"do 
este ag~tas abctixo até á sua 
entrada no Paraná pelá 
sua margem oriental, e 
continuando então aguas 
acima do mesmo Paraná 
até aonde se lhe ajunta o 
Rio Igurei pela sua mar­
gem occidental.". 

"ART. VII L-Quedan­
do ya sefíaladas las per­
tenencias de ambas Coro­
nas hasta la entl'acla clel 
R zo P equúí ó P epú·í­
g~razh en el lJiritg1táz~ se 
han convenido los dos 
Altos Contrayentes en 
que la linea dzvisor·ia se­
r;u-z"1·á ctgttcts a1·rz'ba ele 
dzdw P epú·i hctsüz s~t or"i­
gen p1·z·ncipal; y desde este 
po1· lo mas ctlto del ter·r ·erw, 
bar)o las r·eglas dadcts en el 
A r·tz.mólo V I, contim.tcwá 
á encontrw· las cor•J•t:entes 
clel Rio San Antonio, q~te 
desembocct en el r;r-ctnde ele 
Otbrit1óba, q1te porr otm 
nombr·e llctnz.ctn IguaZIÍt, 
szg·uiendo este ct(]1óaS abajo 
hasta su entrada en el 
Paraná por su ribera ori­
ental, y continuando en­
tonces aguas arriba dei 
mismo Paraná hasta don­
de se le junta el Rio 
Iguréi por su ribera occi­
clental." 
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Na seguinte traducção ingleza dos dois textos, ós 
nomes geographicos ~scriptos segundo a orthographia 
do exemplar hespanhol são apresentados entre pa­
renthesis : 

" Art. 8.-The dominions of both Crowns being 
already defined as far as the entrance of the Rz'ver 
Pecptz'rí 07' Pepz·rz~ Guaç'bt ( Pequz·n· or Pepz'rz'-Guaztt) 
in to the Uruguay ( U1/'uguáz'), the two High Con­
tracting Parties have agreed that the divisional line 
shall follow up the course of the said Pepú-z~Guaçú 

(Pepz.rz') as far as its principal source; and thence 
along the highest ground, under the rules giyefi in 
Article VI, it ~hall continue until it meets the waters 
o f the R z've1/' S anto Antonio ( San A ntonz'o ), which 
empties itself into the Grande de Curituba, otherwise 
named Iguaçú (Iguazú), running downwards along 
the Iatter until it enters the Pa1'-a?'lá by its Eastern 
bank, and continuing thence up the said Paraná to 
the point where the r!ver Igurei (Iguréi) joins it on 
i ts W estern bank." 

C01no se vê, o ponto de partida ela linha divisaria 
entr~ o U ruguay e o Iguaçú é, segundo o Artigo 8? 
elo Tratado de I 777, a foz elo rio PepiJJ·y·G~taçú mt · 
Peq'u/ÍIJ'y, affiuente da margem direita elo U ruguay. 
D'ahi segue a linha pelo alveo do mesmo Pepiry­
Guaçü até á sua nascente principal, e d'esta, pelo 
mais alto elo terreno, " debaixo elas regras dadas no 
Artigo 6? ," vae encontrar a nascente do Rio S. 
Antonio, e desce pelo alveo d'este até á sua con­
fluencia no Ig·uaçü. 

O Artigo 6?, a que se refer~ o 8?, dispõe o seguinte: 
, " A similhança elo estabelecido no Artigo antece­

dente, ficará tambem reservado no restante da linha 
diviso ria, tanto até a entrada no U ruguay do Rio 
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Pepi1·i-GtúCúÇÚ, quanto no p,rogresso que se especificará 
nos seguintes Artigos, um espaço sufficiente entre os 
limites de ambas as . Nações, ainda que não seja de 
igual largura , á das referidas Lagoas, no qual não 
possam edificar-se povoações, por nenhuma das duas 
partes nem construir-se F qrtalezas, Guardas ou Postos 
de tropas, de modo que os taes espaços sejam neutros, 
pondo-se marcos e signaes seguros, que façam 
constar aos vassallos de cada Nação o sitio, de que 
não deverão passar, á cujo fim se buscarão os lagos e 
rios, que possam servir ele limite fixo e inalteravel, e 
em sua falta os cumes dos montes mais signalados, 
ficando estes e as suas faldas por termo neutral e divi­
sorio, em que se não possa entrar, povoar, edificar 
nem fortificar por alguma das duas Nações." 

Este Artigo como se vê, trata da zona neutral que, 
segundo o Tratado, devia ser estabelecida ao longo 
da fronteira. 

O Governo Argent ino te.m estranhado que o do 
Brazil aceite o Artigo 8? ao mesmo tempo que 
declara nullo o Tratado. 

Já se explicou que o . Brazil aceita esse Artigo 
sómente porque a linha ele fronteiras n'elle descripta 
é a mesma determinada pelo ·uti possidetis da epoca 
da lndepenclencià. 

O Governo Argenti no tambem não · considera 
valido todo o Tratado, pois nunca deo importancia 
á clausula relativa á zona neutral. 

O Artigo 6°, portanto, repellido pelo Braz il e pela 
Republica Argentina, nenhum . interesse tem para a 

Comparação 
dos Tratados 
de 1750 e 
1 777· 

solução do actual l'itigio. 
Convém comparar o 8~, que as duas 

Partes litigantes aceitam, com o Artigo 
correspondente no Tratado anterior: 
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. TRATADO DE 1750. 

"A R T. V.-Sub i r á 
desde a bocca do Ibicuí 
pelo alveo do U ruguay, · 
até o do rio P epíd, O?.& 
P eq·~õirí, que clesag't?Ct na 
mmog·em Occúlental elo 
Uruguay 1' e contín~wrá 

pelo alveo elo P epú·í acim,a, 
até á /:ma o1•igmn p1·inci:;_:;al; 
cle8de a q?.tetl JJ?'oseguz.?'ájJelo 
m,ais alto do ter?'e?W cbté á 
ccbbeceim principal do 1·io 
mcbis visinlw, q1.te desmn­
boque no ?"io g mnde de 
Ow·ituba, JJ07' outro nome 
chamado lq?.taçú. Pelo 
alveo elo dito rio mais 
visinho da origem do 
Pepiri, e depois pelo do 
Iguaçú ou Rio grande de 
Curituba, continuará a 
Raya até onde o mesmo 
Iguaçú desembocca na 
margem Oriental elo 
Paraná ; e desde esta 
bocca proseguirá pelo 
alveo do Paraná acima, 
até onde se lhe ajunta o 
rio Igurey pela sua mar-
gem Occidental." 

TRATADO DE I 777· 

"ART. VII I.-· Ficando 
já signalados os domínios 
de ambas as Cargas até 
a entrada do R ·io P eq·tà?'Í 
ozt P epi?·í-quagÍt no Ul'?.t­
(}'ltay, convieram os dois 
Altos contratantes em 
que a linha clivis01·i~t se­
g·tti?·á agucbS acinut do dito 
P epi?·í-gw.i g{t até á sua O?'Í­
gem p?'ÍnciJ?al 1' e desde esta 
pelo mais alto do ÜJ?'?'eno 
debaixo das 1·egm.s dadas 
no A ?'tigo V I, continucb?'á 
a enconJII'a?' cts CO?'?'entes do 
Rio Santo .Antor1io, que 
desembocct no g1·ande de 
Otwit·uba, JJ07 ' O?.tt?·o nome 
chama elo Ygu.ctgu, seg1.tindo 
este ag1.ws abaixo até á sua 
entrada no Paraná pela 
sua margem oriental, e 
continuando então aguas 
acima do mesmo Paraná 
até aonde se lhe ajunta o 
Rio Y gurei pela sua mar­
gem occidental." 

Ao determinar a fronteira entre o U ruguay e o 
Iguaçu, o Tratado ele 1750 designou um rio conhe-
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ciclo, o Pepiry .ou Pequiry, e um-affluente innominado 
do lguaçü. Da cabeceira principal do Pepiry a linha 
divisaria devia passar á nascente principal do mais 
visinho affluente do Iguaçú. Essa condição de visi­
nhança foi explicada nas Instrucções de I 758, segundo 
as quaes o essencial era que a bocca do affluente do 
Iguaçü ficasse proximamente na mesma Longitude 
do ponto em que se suppuzesse estar a cabeceira 
principal do Pepiry. O affluente que se buscava foi, 
como vimos, descoberto e explorado em I 7 59, -rece­
bendo então o nome de S. Antonio. 

O Artigo 8~ do Tratado de r 777 differe 
Differenças. 

do Artigo s<:> do Tratado de I 750: 
I?) Em não apn~enta1· condição cdg~I/Jnct de vi8i­

nhanç(Z ou jJ?'OXi'lm'dacle ent?·e os dois ?"ÍOs o~ú entre as 
8US cctbecei1·as ,· 

2?) Em cleterm'llnal' p elo. seo nome, não 'll/m só, ma8 
cmtbos os ?'ios, indicando-os clciJJ'CI/Jnente JDelczs ?vO'uas 
de'l'wminctções ?·ecebidas em 1759 e 1'760. 

O affluente do Iguaçü é designado no Artigo 8? 
pelo unico nome que tinha desde I 759 e com que 

Q uestão 
de nomes. 

figurava em todos os mappas posteriores. 
a essa data; e o afftuente doU ruguay assim 
nomeado em clifferentes Artigos do mesmo 

T rataclo, de 1 77 7 : 
A1't. III : Rio P eq'l&i?'i o'lt Pepi7·i-Grucwú ( P eq'lti?·i 

ó p epirri- G'lUlZzt) . p epiri- G·uaçú ( p epi?·i· e~lctZÚ) . 

A1·t . .IV: PcJJi1·i-G1.taçzí ( Pepi?"i-GuctJ:;zí).--Pepi?·i­
G'Ibctçú ( P epÍ?"t·G'aazzí). 

A1·t. VI: P epú·i-G'uaçzi ( P epi1"i-(htazzi). 
Art. VIII: Peq1.ti1··i O'lt P epi?·i-G?wçú ( Peq~ti1·i ó 

r epÍ?'Í· G'ttazú). p epiri- G'tlClÇ'tt ( p epi?·i) . 
No exemplar p-ortuguez :- Pepiry-Guaçít, sete 

vezes ; Pa;~a'ry, duas vezes. 
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No hespanhol : P epz.rz'-Gztazú, seis vezes ; P eqztÚ'í, 
duas vezes; e P ep ú ·í, uma vez. 

Conseguintemente, os dois Governos reconheciam 
então para o mesmo rio estes tres nOmes : P eqÚúJ', 
Pepz'17-Guaçú e P ep z·1J'· 

A Memoria de 1892 do Ministerio das 
Relações Exteriores da R epublica Argen­
tina pretende que o Tratado, empregando 
o adjectivo g-uaçu (grande), quiz designar 
rio differente do Pepiry ou Pequiry de 
I 750. 

Diz a Memoria : 

Resposta á 
Memoria 

Argentina de 
1892 sobre a 

questão de 
nomes. 

"Compárese el texto del Tratado de r 750 con el de 
I 777 y se advertirá, desde luego, que el primero dá 
por limite al Este, en Misiones, el rio Pequirí ó 
Pepirí; y como esta vag a denominacion produ jera las 
confusiones de los Comisarios ele 1 7 59, el segundo 
pacto determiná el rio, calificándolo por su accidente 
primordial ele ser un g·1'a1Z 1' Z·o y no una pequena cor­
riente ó arroyo. 

"De esta suerte, el Tratado ele I 777 1~esuelve defi­
nitivamente el asunto, trasladando el límite al sis­
tema de los n 'os g ·1,andes ó clel Este, arriba clel 
U ruguay Pitá." 

Esse sy ste11za de n.'os 01"Úntaes ainda não estava 
inventado quando foi redigido o Tratado de I 777·­
Não existia tambem então o tercez'1,o Ur u­ O systema de 

r:-ua11-Pitã a que a M e1n01' ia se refere. rios orienta es. 
c.J / Anachronismo 

O Tratado de I 777 não falia em rio em I777· 

cl'esse nome. 
Em outro logar (pag. ro3) já se ex1)licou esta questão 

dos acljectivos x uaçú (grande) e m úzí (pequeno), mos­
trai1do que pelo facto de ter sido dado em I 759 a 
um affiuente do antigo Pepiry o nome de P ejú")'-
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Múzí, o rio principal ficou habilitado para ter no seo -
nome o accrescentamento de g·ztaçit. 

Ficou tambeÍ11 demonstrado com. o Mappa annexo 
ao Diario elos primeiros Demarcaclores, 

M appas de 176o. , 
que desde I 760 o antigo Pepiry ou Pequiry 

ficou sendo chamado P epz'17-Gztaçit (pg. 102 anel I03). 

Com este nome elle já figura nos Mappas assigna­
clos em S. Nicoláo de Missões, no dia 8 de Abril de 
I 760, pelos Commissarios ela primeira demarcação. 
A prova ele que o nome Pepz·ry-Guaçú pertence desde 
I 760 ao rio demarcado etn I 7 59 está no citado 
Mappa, que, com o Diario original, é submetticlo ao 
exame elo Arbitro. 1 

Com o mesmo nome de P epz·17-Guaçit, o antigo 
Pepiry ou Pequiry demarcado em r 759 figura nos 
seguintes Mappas (além de outros manuscriptos) 
anteriores ao Tratado ele I 777: 

I) A11ze?'Úa Me7"zdÚJ1'tal, de SYLVEIRA PmxoTo, 
I 768, Manuscripto 2 ; 

2) Parte da A men'ca 1/l!endz'onal, por ALEXANDRE 
J. MoNTANHA, I 773, Manuscripto 3

; 

3) Am,erz'ca Merzdional, de ÜLMEDILLA, I 775, 
gravado em Madrid. 

Com o nome de Pequ,iri, nos dois seguintes MaiJpas 
hespanhoes : 

1 Fac símile colorido e na escala do original, N ? 12 A, no Vol. VJ. Fac 
simile reduzido, N~ 13, Vol. V. 

2 Reproducção parcial com o N? 15 A, Vol. VI. Tilulo: "CARTA 
GEOGRA PHTCA I ela I AMERlCA MERTDlONAL I ... Po1· I Antonio Jll[aTtins da 
.Sj•lveira Peixoto ... " Datada em V ill a Rica (hoje Ouro-Preto), q68. 

3 Reproclucção ele uma parte cl'es le Mappa, N ? 16 A, no Vol. VI. Titulo:­
" MAPPA. GEOGRAPHI o I de hüa pm•te da A11te1·icn. Jlrferidi01tal desde o Tropico 
de Cap1•iconlio té a barra do Rio da P1•ata I . . " Por ALEXANDRI' JosÉ 
MONTANHA, Capitão E nge nh eiro, Anno ele 1773. 
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Capzianza Geral do Rzo da P1,.ata, 
FRANCisco MILLAU, r 768, Manu-

175 . 

Piquiry nos 
Mappas 

de Millau, 
scripto 1 ; 1768, 1770. 

5) Te7,.ritono de Montevideo e do Rzo Grande, 
' pelo mesmo F. M rLLAU, r 770, Manuscripto. 2 

O autor cl'estes dois ultimos Mappas é o mesmo 
Geographo hespanhol que teve parte no re.conheci­
mento de I 759· ~mbos os Mappas devem ser con.., 
siderados officiaes, e O de I 770 traz até a declaração 
de que foi feito por ordem ele BucARELI, Capitão 
General das Províncias do Rio da Prata. A linha 
de limites n'elle proposta passa pelo P eqztz'rí e pelo' 
S. Ant01à o demarcados em I 759· 

O Mappa ele I 768, ele MILLAU (N~ r 5, Vol. V), é 
tambem muito interessante porque mostra os limites 
ela occupação hespanhola e portu'gueza n'aquelle 
tempo e os territorios habitados por I nclios selvagens. 

Em ambos os Mappas, o Pequi1~"í (Pepiry-Guaçü) e 
o S. A ntonz'o são rios demarcados em I 7 59· O 
Urztg·uay -Pz'tã é o seg·zt7'tdo n o d'esse 1ZOme, isto é, o 
actual Guarita, que foi visitado n'aquelle anno pelos 
primeiros clemarcadores. 

1 O original guarda-se no Ministe rio el e Estado em Madrid. A Missão 
Especial do Brazil apresenta uma cópia au thenti cada; um fa c simil e reduzido 
ele todo o Mappa, com o N? 13 A (Vol. VI); e um fac simile ela parte em que 
está comprehenelielo o territorio hoj e contestado. E sta reproclucção parcial tem 
o N~ 15 no VoL V, . e é representad a com o colorido do original. Titulo: 
"PLANO I D E LA C APITANIA G E N ERL I de las t1·es Províncias de! I R io de la 
Plata, Pm·agua;t, T ucuman 1 de/ mando c(cl Ex"!0 Se1lor DN FRANco B VCARELI 

Y VR SVA I . . . Afio 1768. I . . . E c !to pm• el T eniente de JVavio de la R eal 
Annad,z D~· F rancisco !vfillau y ll1m·azml." 

2 Copia anthenticaela elo ori ginal no Deposito hidrografico ele Macll·icl. 
Titulo: " M AP A f que comprehencl e el I l'ays qtte se e.1·t.iende por la CosI ta de 
el l )l[a1•, entre la Ciudad de Jl l ontevideo )' el R iogrande ... .l-l'ecllo de orde;z di! 
el Ex'~" Set7.o?· D". F rancisco Bttca,·eli J' Ut·s·ua, siendo Ca.pitan .l{el?e?'al de las 
P rovíncias de et R io de lt~ P lata, po1· el T enim te de LV avio de la R eal A mtada , "' 
D~· Francisco Jl~illazt Cosmog·mfo de S. Jl~. m el A i'io de I770." 
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Estes Mappas de MILLÀu, mantendo o nome 
Pequiry, e o de 0LMEDILLA, dando ao antigo Pepiry 
ou Pequiry o nome de Pepú·y-Gztaçít adaptado nos 
Mappas officiaes de r 760, explicam a dupla denomi­
nação que se lê no Tratado de 1 777· 

As duas autoridades, 0LMEDILLA e MILLAU, são 
hespanholas, e não póclem ser recusadas pela Repu­

Olmedilla 
e Millau. 

blica Argentina. · O rio Pepiry .Guaçü ou 
Pequiry e o S. Antonio nos Mappas cl'esses 
geographos officiaes são os ele I 759, e, 

portanto, os rios ele que cogitava o CoNDE DE FLORI­
DABLANCA ao redigir o Artigo 8°. do Tratado de I 777 
eram esses mesmos ele I 7 59, isto é, os dois qce for­
mam a fronteira actua1 elo Brazil cpm a Republica 
Argentina. 

E' anachronismo attribuir aos negociadores elo Tra­
tado de r 777 esse "systema ele rios orientaes" só 
creado em 1 789 pelos Commissarios hespanhoes. A 
questão ele nomes e acljectivos está explicada com os 
Mappas officiaes hespanhoes e com os exemplos já 
citados, e que poderião ser multiplicados, de rios (e 
até arroios) que são qualificados g·ztaçús porque têm 
por affiuente um 1nir Ú11.. ou mÚ1.Í. 

Outra prov~ graphica, e hespanhola, ele que quaado 
foi assignaclo o Trata do se . entendia por Pepiry­

Guaçú e S. Antonio os dois rios demar­
Mappa de 
Azara, 17s7. caclos em I 759, está no Mappa do Pa1'"a-

g·ztay, ele 1787, por D. FELIX DE AzARA. 1 

1 Fac símile parcial N?. 17 no Vol. V; fac símile ele todo o mappa, N? rS A, 
Vol. VI. O documento pertence ao Minister io ~le Estado em Madrid. Titulo: 
" CARTA Esph.e?'ÍC(I , o 1•cducida de las P1·ovincias del Pamguay J' f J]!fisiones 
Gztm•am:s, con el dist1•ito de Co?•rimtes ." Tem a data-" Assttmpcion de! 
Pa1•aguay, 30 de Agosto de I787." E' offereciclo por D . FBLJX DE AzARA a D . 
JoSEPH NICOLAS DE AZARA. 
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N' este o Pepiry-G uaçú brazileiro tem os seguintes 
nomes : 

O r io princ~pal,-'' R . Pepúy " e " R . Pejz'ry­
G-uazú " ; o maior afflu ente oriental, " R. P eqztÚ"Í ó 
P epúy -Múz•i." 

AzARA emprega, portanto os tres nomes : P ep z'ry, 
P eqztú·y Pepú-y -Guaçú. 

D 'esses documentos cartographicos, todos summa-
mente importantes para o exam e elo litíg io 

0 
· . 

. . , Mappa mais 
actual, o maiS preCIO SO e o Mappa ela importante é 

Amerú:a M erz"dúmal ele D . ] UAN DE LA o de O!medilla, 

CRuz CANo y 0LMEDILLA/ const ruído e I775· 

gravado por ordem c~o R ei de Hespanha, 
e entregue á ] unta Consultiva nomeada no O M appa d e 

Ol medilla na 

anno seg·uinte IJara estudar a questão ele negocia~ão d o 
T ratado de '777 -

límites entre o Brazil e as possessões 
hespanholas, como já ficou demon straclo. 2 

Foi tambem cl'esse Mappa que se servia o CoNDE 
DE FLORIDABLANCA, Principal Secretario de Estado e 
P lenipotenciario do Rei ele H espanha, nas negocia­
ções ele que resul tou o T ratado do I 0 ele Outubro de 

I 777· 
Q uem affirma isso é o D~' L uis DoMINGUEZ no 

seguinte trecho ela sua Hz'ston·a A 1"g·m tz'1za : 
" La traza de esta immensa linea de fronteras habia 

sido hecha sobre la Carta publicada en Madrid en 
I 775 por D . ] UAN DE LA CRuz CANO Y 0LMEDILLA, 

I ' ' MAPA GEOGRÁFICO I DE I AMERICA I MERIDIONALI DISPUESTO y GRAVADO I 
POR D. J UAN DE LA CRU Z CAt'lo y ÜLMEDILLA, GEoc".O PENS~0 DE S. M . I 
individuo de la R ' Academia de S~· Fenwudo, J' de la Seciedad .Bascou.gada de los 
A ?ll~(]'OS de! P ais/ 1 teniendo presentes vtwios Jltfapas y noticias mig inales I con 
a1'1'eglo d Obse1·vaciones astronómicas, Ai'io de I775·" 

2 O ffi cio el e 3 ele Junho ele I 776, elo P rimeiro Secretari o d e Estad o de H es­

panha, M ARQUEZ DE GRIMALDI (docum ento já tra nscripto). 



178 QUESTÃO DE LIMITES 

formada por los trabajos geo"desicos de los demarca­
dores clel Tratado ele r 750." 1 

A parte d'esse Mappa em que está comprehencliclô 
o territorio contestado é reproduzida sob o N? r 6 no 
Vol. V. No mesmo Vol, está feita graphicamente, 
sob o N? 24, a comparação d'esse trecho co'm o Mappa 
da Commissão Mixta Brazileira Argentina. 

Essa comparação dispensa qualquer commentario. 
O Mappa da Awterz'ca Men'dz'onal e seo autor foram 

ultimamente muito atacados na imprensa de Buenos-
Aires por um illustre 1 homem politico,2 

Resposta a recen-
tes allega&'ões que sem duvida escreveo essa parte do 
argentmas. b ll , . d JJ seo tra a 10 a vrsta e notas que 1e 
foram communicadas, sem ter tido tempo para veri­
ficar pessoalmente a exacticlão dos textos que citava. 

E' certo que um philologo hespanhol, fallando de 
0LMEDILLA só o cita como gravaclor. 3 Mas isso apenas 
prova que o philologo não estudou sériamente a histe­
ria de sua patria. O proprio Mappa ela America 
oimedilla teve o Meridional ahi está para mostrar que já 
titulo de Cosmo- e1n I 775 0LMEDILLA tinha officialmente 
grapho Mór de 

Hespanho. o titulo de Geographo. Annos depois foi 
nomeado Cosmographo Mór do Reino ele Hespanha, 
como se vê no seguinte trecho de uni. officio ele 6 de 
Outubro ele 1.790 do Commissario hespanhol ALVEAR: 

" acusa V. S. la carta de esta America por 
n'ANVILLE. con arreglo á las observaciones de LA 

1 Pag. 306 elo 4~ Edição. O DR. DoMINGUEZ foi Ministro Argentino no 
Brazil encarregado de discutir esta questão ele limites, e é hoje Ministro 
Argentino em Londres. 

~ D~ ZEBALLOS, 1/llioioues, § IX, X e XI. 
• ROQUE BARCIA, autor elo Prime?' Dictiona?'io General Etymolo,l{ico de la 

Le1~1{Ua Espaíi.ola, Madrid, rBBI. É n'esse Diccionario que se encontram as 
notas biographicas citadas ultimamente para provar que OLMEDILLA não foi 
geographo, mas sim· gravador. 
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CoNDAMINE, BouGUER y lct Ítl7?!jJ?'esa en Jl!fac1Jrid po1· 
el Oosmognifo jJfayo?' clel R eyno D':' J UAN DE LA 
CRUZ .... " 1 

Os Commissarios hespanhoes encarregados da 
demarcação levaram exemplares d'esse Mappa, "com-
jmesto)' lt7'"abado de 07'"den de Su Ma1útad," 

0 
c . . 

(_.J :; s ommtssanos 

COI110 disse em 3 de Junho de I 776 O hespanhoes leva-
. . rarn exemplares 

Ministro MARQUEZ DE GRIMALDI. do Mappade 

Na correspondencia official d'esses Olmedilla . 

Commissarios, ou em trabalhos que escreveram a 
respeito da segunda demarcação de limites, encontram­
se referencias ao Mappa de ÜLMEDILLA, ou ele ]UAN 
DE LA CRuz, como era mais vulgarmente chamado 
este geographo. 

Em CABRER lê-se : " circumstancias con 
que le caracterisan y distinguen los Planos impresos, 
espedal17'Zente la g-1/an Carta de esta Amerzca jo1/ el 
G eog-1/a.fo del Rey11,0 DN JuAN :úE LA CRuz." 2 

Em ÜY Á R VIDE : " y por todo esto con 
bastante persuasion de que sea este rio el nombrado 
U ruguai-Miní, que coloca 11/l.testrro geogntfo D. JuA.l~ DE 

LA CRuz en su Mapa impreso en Madrid en I 775-" 3 

' Em um officio de ro ele Fevereiro de I 789 do Princi­
pal Commissario hespanhol-V ARELA, lê-se:- " D. 
J UAN mi: LA CRuz, ç;eoç;mfo de Su Majestad. " 

Affirmou-se que na controversia relativa ao rio 
Igurey o Mappa de ÜLMEDILLA nunca fôra citado ; 
entretanto na JJ!!emm·ia ele la Unect divisrm:cb por 
LASTARRIA encontra-se o seguinte trecho quando O 

1 Este documento foi publicado por M1LITON GoNZALEZ, um elos defensores 
ela causa argentina, na sua edição elo Diario ele CABRER. 

2 CABRER, Dia1·io de la Segzmda Subdivision. Manusçripto, pag. 112 elo V oi. 
li, e pag. 349 elo V oi. li na edição MILITON GONZALE Z. 

3 Qy,\RVIDE, 1Wt71l01'ia; em CALVO, Recuei! de T raités, IX, 283. 
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autor fa1la da questão Igurey : " como el de 
, Arnericct .Ll!lm·idional p?,&blicado por D. J UAN DE LA 
CRuz,· dos anos ctntes clel Tratado P1·elirnina1' de I 777, 
y conforme á las Cartas que levantaron los Cami­
sarias Espafíoles y Portugueses para el Tratado de 
I 750 . . . " 1 E adeante : " . . . el citado gntn 
.Ll!lápa ele A rnerica .Ll!le1·idional de nuestro Cosm6grafo 
D. JuAN DE LA CRuz." 2 

Outro Commissario hespanhol, D. FELIX DE AzARA, 
escreveo o seguinte :-" J'ai coJn:é to~ttes ces 1'ÍVÍB?'es et 

O . ·- d A lr:s c6tes qui en de1Jendent ele lct Cm·te ele ptn1ao e zara '.1' 

sobre o Mappa de DoN J UAN DE LA CRUZ, gntvée en 1'775 . 
Olmedilla. rY rY , J , .7 

vette varte er!t 'f'ejJ'utee, wvec assez ue .foncõe-
ment, pour la meille~&?'e de l' A rné?·ique .Ll!lé?·iclionale." 3 

Opiniões de americanistas europeos poderião ser 
citadas muitas. D' A VEZAC disse : " les 

Cartes les plus estimées, · comme celles de 
Outros cita~ões. , 
D'Avezac. D ANVILLEI'~t de J EAN DE LA CRUZ. . . . " •J 

Humboldt. E d H Al 11 } o gran e UMBOLDT : " most a t 1e 
maps of South America which have appeared since 
the year r 775 are, in what regards the interior of the 
country comprisecl between the steppes of Venezuela 
anel the river of the Amazonas, between the eastern 
back of the Andes anel the coast of Cayenne, ct sin'tple 
copy of the ·gTectt Spcmish ??W!P of LA CRuz 0LME­
DILLA." 5 

O exemplar do Mappa de 0LMEDILLA que H uM­
BOLDT tinha durante as suas viagens na America, 

1 LASTARRIA, in CALVO, IV, 53 L 
2 Ibidem, 372. 
"FELIX DE AZARA, V oyages, Vol. I, pag. 12. 
4 D'AVEZAC, Obse1'vations Géog rap hi ques, Paris, 1857, pag. 129. 
6 HUMBOLDT, P e1'sonal N a1'1'ative o f Travels to lhe Eqztinoctial R egions o f 

Ame1'Íca, London, 1853, Vol. III, pag. 28. 
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está exposto no salão de honra da Ameri-
o exemplar de 

can Geographical Society em N ew Y ork. Olmedilla que 

Na parte inferior ela moldura, lê-se: "The 
Map used by H UMBOLDT in exploring 
South America, with bis a utograph." 

pereenceo a 
Humboldt . 

Em 23 de Fevereiro ele r8o2, disse o seguinte ' D. 
FRANCISCO REQUENA, que tambem foi Commissario 
hespan hol na demarcação de limites : 

Opinião de 
" Esta obra que se dió á la im prenta en Requena sobre 

h 1 1 N · l Olmedilla. r 775, ace 1onor á a acwn, a sabio 
Ministro que la promovió, y al mismo autor por el 
m enuclo detalle, y prolixidad con que tr.abajó el 
Mapa . .. . En la epoca en que el Mapa se dió á luz 
no pu do hacerse otro mas exacto." 1 

ÜLMEDILLA trabalhou n'esse Mappa muitos annos e 
consultou todos os documentos de que dispunha o 
Governo H espanhol. Em 8 de Dezembro 

Documentos co n -
de I 767 dizia eJl e em uma representação s ulta dos por 

d• · 'd M G Olmedilla. m g t a ao ARQUEZ DE RIMALDI : 
" Sefíor.-DoN J UAN DE LA CRuz C ANO Y ÜLME­

DILLA, Pensionista de Su Magestad, y ele su Real 
Academia de San Fernando, i)uesto á los piés de V. E., 
clice: que hallandose s u honor empenado con la 
confianza que obtuvo de V. E . quando se dignó 
mandarle executar el Mapa de la America Meridional, 

1 Parecer dado por D. FRANCISCO REQUENA em cumprimento de uma Ordem 
Real (Archivo ele Alcala ele Henares) . 

Outra autoridade insuspeita para os Argen tinos é D. PEDRO DE ANGELIS. 
Na sua introducção á Desc1'ipcion de Patagonia po1- FALKNER, ANGELIS dá 
como prova da importancia cl'esse trabalho o ter ella sido utili s~do por ÜLME­
DILLA no Mappa ela America Meridional , e declara, em r 835, que até essa data 
nada vira que pud esse põr em duvida o merito elo mesmo Mappa (ANGELIS, 
Colleccion de Documentos, &c, Tomo I , pag. vi ela In troclucção citada, Buenos­

Aires, 1835). 



182 QUESTÃO DE LIMITES 

no puede menos de representar segunda vez lo que 
se ,le ofrece sobre el asunto, 'para quedar ayroso, sir­
viendo al Rey y a V. E. en desempeno de su obliga­
cion. Llevado, plles, de aquel estimulo que debe 
influü: en un hijo de la Patria, no qun·z"endose lz"núta1' 
solam.ente. á C07"7"egz'r el Mapa de DoN FRANCISCO 
MILLA u Y M4RA VAL_- se vz'ó }7"eÚsado á const7,.ztz'1" ot7"0 
1zuevo de dzfermte P7"0j'eccúm (bien que del mismo 
tamafío, á causa de la medida de los cobres) co1z todos 
los preciosos Planos qzte pa7'a este jin se saca?"On de la 
Secntarz'a de lndz'as, que au1z con ser sesenta y dos, no 
sz'endo bastantes, seria conducente que V. E. mandase 
pasar a viso á DoN MANUEL J OSEPI-I A Y ALA, Official 
Archivero de dicha Secretaria, para que franquease 
los que tiene. " 

T enninado q trabalho, foi este geographo e gra­
vador recompensado pelo Rei, como consta do 

seguinte documento : 
Gratifica~ão paga . 

1 
• 

a Olmedilla por " PalaciO a 7 de Abnl de I 776.- A 
ordem régia, 

1776
' DON FRANCISCO MANUEL DE MENA.-El 

Rey ha resuelto que del producto de la Gazeta y 
Mercurio se gratifique á DoN JuAN DE LA CRuz con 

.seis mil reales de vellon en ate1zcúm á la di!z'g1mcia 
)' acie1"to con que ha compuesto y grabado el Mapa de 
Ame1,.ica Meridional . ... " 1 

ÜLMEDILLA foi ao mesmo tempo geographo e gra­
vador, mas MERCATOR, HoNDIUS, e muitos outros, 
tambem foram geographos e gravadores. 

No seo Mappa de I 775 ha certamente muitos erros, 

1 Este documento e o anterior estão no Archivo de Alcala de I-Ienares. A 
Missão Especial do Brazil tem cópias d'esses e de muitos outros relativos ao 
Mappa da America ~ericlional, construido e gravado pm· OLMEDILLA. 
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mas o mesmo se p6cle dizer ele todos os mappas da 
America elo Sul posteriores ao seo, ainda 
os mais recentes. Emquanto não forem 

O Mappa de 
Olmed ill a e a 

f · 1 1 d d causa do Brazil. e1tos evantamentos regu ares e to o o 
interior, empreza que é para muitas gerações, será 
impossível. construir Cartas rigorosamente exactas. 
Q uanto á de que se trata, o Brazil s6 tem a con­
siderar estes pontos : 

r:> Q ue é um Mappa official hespanhol ; 
2~ Q ue foi o Mappa ele que se servia o Plenipoten­

ciario de Hespanha na negociação do Tratado de 
r 777, e o que foi dado pelo Governo H espanhol aos 

. seos Commissarios demarcaclores ; 
3? Que n'elle o Pepiry-Guaçü e o S. Antonio são 

os rios que formam o actual limite entre o Brazil e a 
Republica Argentin a 1 

; 

4"' Que os rios da pretenção argentina estão muito 
ao Orien te do Pepiry-Guaçu e S. Antonio do Mappa 
official hespanhol. 

O estudo do Mappa ele ÜLMEDILLA 
· h . . Olmedilla cor-

mostta que este geograp 'O corngiO O rigio o engano 

d l\11 1 : ' · "d 1 de Millau a engano e ILLAU, reatiVO a prox1m1 ac e respeito da 

das nascentes do Pepiry-Guaçú e do S. cabeceir<~; do 
Pepuy. 

Antonio. Como ficou dito, MrLLAU em 
r 759, tomou como nascente do Pepiry a de um dos 

1 No folhet0 J1{isiones, o DR. ZEBALLOS censura OLMEDILLA, dizendo que 
elle ignorava em 1775 o Tratado ele 1761, pois traçou o li mite pelo Pepiry­
GuaçCt e S. Antonio. Essa censura é mais uma prova ele que o clistincto cliplo- · 
mata argenti1~0 escreveo essa parte do seo folheto guiando-se por notas que lhe 
foram dadas, e sem ver alguns do> documentos que citava. 0LMEDILLA limitou­
se a collocar o Pepiry-Guaçu e o S. Antonio em seo Jogar, sem traçar por elles 
lim ite algum. O geographo accusado conhecia o Tratado ele 1761, e, como 
bom Hespanhol, traçou no seo Mappa a linha ele Torclesillas, que GRIMALDI 
zueria tornar effectiva. 
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D
. t . t braços do U ruguahy, e por isso só achou 
ts anc1a en re ~ 

as nascentes do entre as duas 694 metros ou + de milha. 
Pepiry e S. Anto- 3 . . 
nio segundo No mappa de 0LMEDILLA a dtstancta 
Olmedilla. d p ' G que separa as nascentes o ep1ry- uaçú 
das do S. Antonio é de I7,500 metros proximamente, 
ou 9i milhas. Fosse isto obra do acaso, ou resul­
tado de alguma informação segura obtida depois ela 
primeira demarcação, o certo é que quando se cele­
brou o Tratado de I 777, o Governo H espanhol já 
sabia por este Mappa que as cabeceiras dos dois rios 
ficavam separados urna ela outra por essa distancia. 

O facto só é digno ele menção aqui porque os 
defensores ela causa argentina dão grande importancia 
o Tratado de a esta questão de proximidade de cabe-
1777 e_as I~- ceiras. A questão, porém, não tem valor 
strucçoes nao l O _. . 'f d ~ fi 

· faliam nas a gum. p11me1r0 rata O nao XOU 

cabeceiras dos um padrão para a distancia entre as cabe­
dois rios. c-eiras dos rios lindeiros que corressem em 
direcções divergentes, e o Tratado de I 777 designa 
pelos seos nomes o Pepiry-Guaçú e o S. Antonio, 
sem estabelecer condição alguma de proximidade ele 
cabeceiras. As Instrucções expedidas aos Commis­
sarios tambem não faliam nas nascentes dos dois rios : 
só dão indicações sobre a posição das suas emboca­
duras. 

Entretanto, é bom repetir n'este logar que a Com-
Distancia missão Mixta Brazileira Argentina 'veri-
segundo a ficou em I 887 que, em linha recta, ha 
Commissão 
Mixta Bra- I 7,400 metros, ou quasi gt milhas, entre 
zileira-Argen- as cabeceiras elo Pepiry-Guaçú e S. Anta­
tina. nio, isto é, a mesma distancia que póde 
ser medida no Mappa de 0LMEDILLA. 

Os Commissarios nomeados pelos dois Governos 
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para esta demarcação, tinham, segundo o T rataclo, 
ele estabelecer o · limite pelos rios Pepiry- Os Com-

Guaçú e S. Antonio, e não por outros missarios 
demarcadores 

t-ios. O Artigo ro elo Tratado permittia 
que na fronteira que corre enti:e o J aurú 
e o Guaporé, em Matto Grosso, os Com­

receberam 
poderes 

limitados . 

missarios escolhessem no terreno a linha divisaria 
que lhes parecesse mais conveniente 1

; mas a autori­
sação estava limitada a essa parte da fronteira. 

As Instrucções expedidas pelo Governo Hes­
panhol para esta demarcação determinam Instrucções 

com a maior clareza a posição dos rios hespanholas, 

Pepiry-Guaçú e S. Antonio. 1 778, 1779· 

A primeira é a R eal lnsüruccion datada ele Aran­
juez a 6 de Junho de I 778, e assignada pelo Secreta­
rio ele Estado elas Inclias, D. J OSEF ,DE G ÁLVEZ. 2 

Este documento reproduzia quasi textualmente o 
Memorandum ele 25 Maio de I 778, entregue pelo 
CoNDE DE FLORIDABLANCA ao Embaixador de Portu­
gal em Madrid. 

A segunda Instrução, e muito mais minuciosa, é a 
que foi r.edigida pelo General VERTIZ, Vice-Rei das 
Províncias do Rio da Prata, e approvada por CARLOS 
II I aos r 2 de Janeiro ele r 779· In titula-se : Pla7lo 
pa1"a executar lct D e17ttarcacio?rt de esta A 112erz·ca. 3 

A Primeira Divisão ele Commissarios foi incumbida 
da demarcação da fronteira meridional desde a costa 
do mar até ao Salto Grande do Paraná. Repartia-se 
em duas Subdivisões ou Partidas. 

1 Texto portugnez d'este Artigo ro , V oi. 1V, pag. 84 i trarlncção ingleza, 
Vol. III, pag. go . 

2 Transcripta no Tomo IV, pag. ror a I07 i vertida para o inglez no Tomo 
III, pag. 107 a II4. 

'Transcripto integralm.ente no Tomo IV, pag. ro8 a 126 i. e traduzido para 
o i nglez no III, pag. IIS a 134· 
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A r>:- Partida devia começar os seos trabalhos no 
arroio Chuy, junto ao mar, e te"rminal-os na margem es­
querda do U ruguay em frente á foz do Pepiry-Guaçú. 
Á Segunda Partida coube a demarcação da fronteira 
desde a foz do Pepiry-Guaçú até ao Salto Grande elo 
Paraná. 

A Real Instruccion ele 6 ele ] unho ele r 778, tra-

T h d I 
tando da Primeira Divisão, determinava 

rec o a ns-
trucção Régia O seguinte : 
hespanhola de '' Pera considerándose que el trabajo 
rns. de esta Divi$ion hasta el pié del Salto 
Grande del rio Paraná puecle ser impracticable 
en los terminas que ha propuesto la Corte de 
Lisboa, por los montes cerrados y sin camino 
alguno, y rios ele corta · navegacion, como son el Pe­
pz·rí- Guazú y .San Antonz'o, distantes de toda pobla­
cion que les p~teda dm' a~r;-un socon·o ,· h a resuel to Su 
Majestad que esta Partida, despues de haber hecho, 
unida, parte del camino; se subdivida, formando de 
ella dos, compuestas de un Cornisario, un Practico y 
mitacl ele sus clependientes, asi Espafíoles como Portu­
gueses; y que.la una continúe por la cresta que divide 
aguas hácia los rios Uruguai al ·Poniente, y Yacuy al 
Orien~e, hasta l!egm' á la boca del Pepid-Guazzi, y la 
otra subdivision se separe desde el rio Ybicuy, que 
tiene su origen y pasa por el Monte Grande, y atrave­
sando esta por los Pueblos de Misiónes, hasta el de 
Candelaria ó el dei Corpus, últi-mo por la banda 
oriental de los del Paraná, suban por el en barcos 

S . Antonio, se-
hasta el pié del Salto del rio . ~guazú o 

gundo affiuente Cu7'ZÜva, que dista tn·s legztas de Sbt boca 
meridional do 
Igua~a acima en el Paraná,· y arrasb~"ando po7' su banda 
do Salto. d I septeJ1i7' ionallas canoas 11-ze ianas que t~evare, 
ó llaáhzdolas enúma de! Salto, naveg·ue en e!las hasta cl 
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n·o San Antonio, que es e! segundo que le entya jJ01" la 
banda a~tsb,al ,- y subz'endo fJ01" é/ hasta donde fe7"77zziz"e?"en 
sus ag·uas, j1,0CU7'e ?-'econoce?-' su 01,íg·en y unir lo con e/ 
Pept"n·- G~tazú, CU)Ia boca habrá y Teco7lorz'do la f ' D ívi­
sion ; y a su vuelta hacer las demarcaciones desde la 
boca del Jguazú hasta el pié del Salto Grande del rio 
Paraná, conforme al arti.culo go del Tratado, si no 
tu viesen por mas oportuno el hacer esta án tes ele 

l I 
, , 

entrar en e g uazu. 
O rio S. A nton io, segundo esta Instrucção, é o 

seg·tmdo ad 'IZ l do S dto Grande do l);-ua çú. 
Portanto, é o rio S. A nton io, actual limite elo 

Braz il , e não o Jangada (San Antonio Guazú) pre­
tendido pela Republica Argentin a, pois en tre o Salto 
e o Jangada h a mais de vinte rios. 

O Pla11o VERTIZ, approvaelo pelo R ei 
T rechos da 

de Hespanha em 1779, determinava a Instrucção 
- l f d ~ A . b Especial pos1ção c a oz o S. ntonw e tam em a hesJ!lanhola 

do Pepiry-Guaçú. · de 1779· 

Dizia esse documento, indicando o ponto terminal 
dos trabalhos da primeira Partida' : Posi~ão do 

" Para que los Demarcadores de esta Pepiry-Gua~a. 

Partida busquen el termino, que le está sefíalado en 
la barra del Rio Pepirí-guazú, se deben guiar por el 
curso elel Rio U ruguay-Puitá hasta su confluencia en 
el Rio U ruguay, porque á distancia de dos leguas, y 
un tercio, siguiendo la margen del Rio U ruguay por 
ellaelo de Oeste, se encontrará el lado opuesto á la 
barra del Rio Pepirí. E l Ri o U rug uay-Puita es bien 
conocido ele los Indios de Misiones, principalmente de 
los clel Pueble de 5 '.1 Ang-el, que le son los mas vecinos, 
y se pasan sus vertientes por el camino que vá á la 
Baqueria.1 

1 Campos da Vacca ria, na parte N. E. do Rio Grande elo Sul. 
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" La barra del Rio Pepirí-guazú se halla en Latitucl 
27 g rados, 9 minutos, y 23 ' segundos. Quando el 
Signal da U ruguay esta vajo se descubre en su 
demarcação desembocadura una pequena ysla y en 
de r759. la punta de la misma barra, ele la parte 
oriental se ha ele hallar un desmonte ele arboles, y en 
meclio ele este uno en pie con trese pies ele altura en 
que se gravó uno Cruz, y los caracteres- R. F . ANO, 
I759·" 1 

O Pepiry-Guaçü era, portanto, o rio demarcado em 
I 759, o mesmo que o Brazil defende hoje. 

A posição ela foz do S . Antonio não era determinada 
com menos clareza no Plano. D iz esse 

Posição do . 
Rios. Antonio. documento, fallanclo ela Segunda Subdi-

visão ou Partida : 
" Ordena Su Majestacl que esta Segunda Su.bdivi­

sion se separe de la Primera desde el Rio Ybicuy, que 
ti ene su origen y pasa por el Montegrande, y que 
atravesanclo esta por los Pueblos de Misiones hasta 
el ele la Canc:lelaria, ó al de Corpus, ultimo por la 
banda oriental de los del Paraná, suba por el en 
barcas hasta el pié del Salto del Rio Y guazú ó Curi­
tuba, que dista tres leguas ele su boca en el Parana, y 
arrastrando por su banda septentrional las canoas 
medianas, qu ~ lle vare ó haciendolas encima clel Salto, 
navegue en ellas, hasta el Rio ele San Antonio, que 
és el segundo, que le entra por la banda austral, y 
subienclo por el hasta donde permitan sus aguas, pro­
cure rec.onocer su origen, y unirlo con el Pepirí-guazú, 
cuya boca habrá reconociclo ya la· Primera Division ; 
y á su vuelta hacer la clemarcacion desde la boca clel 

1 O Vice-l{ei h espnnhol tracln zio a inscripção portugneza. Ella dizia :- R. F. 
ANNO DE 1759. As duas iniciaes R . ]<. significam : R ei Fidelissimo,- isto é 
- Rei ele Portugal. 
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Y guazú hasta el pie del Salto-Grande dei Rio Paraná 
conforme al Articulo 8? del Tratado, si no t1 . .1biesen 
por mas oportuno el hacer ésta antes ele entrar en el 
Yguazú. 

"Embarcando esta Partida en el puerto ele clicho 
Pueblo ele Corpus navegará hasta la barra dei Rio 
Y guazú, en que gastará poco mas ele veinte dias, y 
entrando en ella seguirá cuati-o leguas por él hasta 
su Salto Grande, y á tres leguas y un quinto de su 
barra se encontrará una pequeíla ensenada ele arena, 
junto á un arroyo de Salto elevado, que desagua por 
la parte meridional, donde pueden parar los barcos, 
y formar campamento, en cuanto no se suba á formar 
otro, que tamvien es preciso sobre el Salto. 

" De este Salto del Y guazú se navegará el rio en 
distancia de veinte leguas hasta la barra dei Rio San 
Antonio, á la cual se llegará en ocho dias de viage y 
se halla en la Latitud de 25 grados, 35 minutos y 4 
segundos. Entrando en este rio se verá que á ·poco 
mas ele una legua y tres cuartos se divide en dos 
brazos, clanclose ai mas pequei'ío el nombre ele San 
Antonio-M iní, y se debe seguir el brazo de la parte 
oriental, que és el maior. 

"Este Rio San Antonio no es navegable, y su 
examen solo se podrá executar por sus margenes 
siguiendolas hasta sus origines, lo que con todo tiene 
bastantes dificultades que vencer, y los que fueren á 
este examen se deben cautelar de los Indios Bar­
baros, que avit.an estos terrenos, llevando sus armas, 
prontas, pues no puede entrar mucha gente por la 
incomodidad dE" conducir los viveres. 
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"De la barra dei Rio San Antonio se bolberá de­
marcando el Rio Y guazú hasta su barra que se halla 
en la Latitud de 25 g rados, 35 minutos y 5 I segu ndos, 
el cual desagua en el Rio Paraná, y se continuará la 
demarcacion por es te arriba, hasta su gran Salto, que 
existe en la latitud de 24 g rados, 4 minutos y 2 7 
segundos." 

Essas I nstrucções hespanholas foram redigidas 
á vista do Mappa da America Meridional por 
Comparação ÜLMEDILLA e á vista do Diario dos 
das Instrucções Commissarios demarcadores de I 759, o 
hespanh?J~s que é nova e irrecusavel demon stração 
com o D1ano da 
Demarcação de que na mente do Governo Hespanhol 
de 1 759· o Pepiry-Guaçú. e o S. Antonio do Tratado 
de I 777 eram os mesmos rios demarcados n'aquella 
data, e os mesmos que formam o actual limite do 
Brazil. 

A confrontação dos dois tex tos tornará isso evi-
dente : 

I) Indicações sobre o PejÍ1J'- Guaçú: 
1) 
a) .!nsfrucção lzespanhola de I779 (Plano elo Vice 

Rei V ERTIZ, approvado pelo Rei CARLOS II I a 12 ele 
J aneiro de I779): 

" Para que. los Demarcaelores de esta Partida 
busquen el termino, que le está seí'í.alado .en la Barra 
del Rio Pepiri-guazú, se deben g uiar por el curso de! 
Rz'o Uruguay-Puz'tá hasta szt conjluenàa en el R z'o U!ru­
g·uay, porqtte á dz'stanáa de dos l~f[ztas y un tercz'o sz'­
gztz'e1zdo la mmgem de! Rz'o Urug·uay po1r el lado de 
·Oeste, se enconb'a1'á e! lado ojztesto á la banra .de! R z'o 
Pepirí." (No original foi. 2gv.) 

b) D z'arz'o dos Commz'ssan'os hespanhoes de I? 59 : 
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Subindo o U ruguay, em 6 de Março de I 759 : 
"Sigue el rio (Uruguay) su vuelta al NE. y NE 

t N. y en el principio de esta direccion á dístancia de 
cerca de 2·i- leguas de! Pepi1-i, entra por la banda on'ental 
un rio grande que dijo el vaqueano era el Uruguay­
puá termino de su conocimiento." ( Na cópia authen­
tica, foi. 30v.) 

2) 
a) Jnsbrucção hespanhola de I779: 
" La Barra del Rio Pepiri guazú se halla en la 

latitud de 2 7 grados, 9 minutos, 23 segundos " 
(Folio 30.) 

b) Dz'a7'zo hespanhol de I? 59 : 
Depois de 6 de Abril : 
"Média entre las I 7 observaciones : 2t 09' 23".' 

(Folio41). 
3) 
a) Insb~"ucção hespanhola de I779: 
"Qua?ttdo el U'rztg·uay está vafo se descubre e1z szt 

desmzbocadztra una peqztâia ysla. . . . " (F oi. 30.) 
b) Dían·o hespatzhol de I? 59 : 
5 de Março de 1759: " ... y e1tt esta dz'nccúm 

tíene zm a7~"recife que te7~"11tt 'Útta en una pequena Isla de 
jzedra, y Sa7~"andzjs, ncostada á la onlla septentrz'onal, 
la que se cub1~"e en las C1~"eÚentes, y det1~"as de esta á d_ú ­
tancia de j de leg·ua del Ita)IOá esta la boca de U7tt Rio, 
qzte solo se p ztede ver despues de montada la j;u1zta de 
la Isla, el que dzjo el Vaqueano era el Pepirz', que 
buscabamos." (F ol. 2 9·) 

4) 
a) Inst?~"ztcção hespanhola de 1779: 
". . . y e1z la punta de la mz'sma Barra de la parte, 

orz'ental se hade hallar ztn desmonte de a1~"boles, y en 
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medz'o de este 'btno e1tt pú con 13 pús de alt'bt1 .... a, e1tt ·que 
se cg·ravo una C1 .... 'btz, y los cm .... acteres- R. F. ANo r 759·" 
(Foi. 30.) . 

b) Dzário hespanhol de 17 59 : 
8 de Março : ". y aunque este (o Salto elo 

U ruguay) 'd.aquien solo dista el Pepiri poco mas de una 
legua sea una n1arca natural de las mas visibles, y dura­
deras para reconocer en todo tiempo este Rio, com-o ta17Z­
bzótt lo es, quando el [h-uguay está bajo, la .lsla Ú7M?ttedz'ata 
á su boca, con todo por ser un punto ele los mas prin­
cipales de nuestra divisíon, se paró en ella para hacer 
algunas observaciones ele longitude, y latitucl con que 
poder con maior exáccion, y seguridad determinar su 
posicion, y en una punta que la ma1 .... g-e1tt o1 .... iental del 
Pepz·n·.forma co1z la septentrional del Urztg-otay en q'bte 
desag·zta, y pe1 .... tenece seg·un la demarcaúon al domúúo 
de Portug-al, se hzzo un desmonte de arboles dejando e1tt 
el medz'o 'bt1't0 solo de la alht1 .... a de 13 pies e1tt que se j'btZO 
nna C?..-uz, J' · en sus brazos se g·1..-avó esta 1zota R. F. 
ANo I759·" (Foi. 33.) 

li) .lndz'cações sobre o R z·o de S. A 1ttt01u'o: 
r) 
a) .lnst?..-ucção hespan.hola de 1779 : 
" .. suba por el e11 barcos l1asta el p1e dei Salto 

del Rio Iguazú, ó Curituba, que dista tres leguas de 
S7-t boca en el Paraná, y arrastrando por S'bt banda 
septent?..-io?'tal las canoas ?1'tedz'anas, que llevare, ó 
hacienclolas encima clel Salto, navegue en ellas lwsta 
el Rio de S• Ant01ttio, que és el seg-undo, que le entra 
por la banda austral. . . . " (F ol. 3 r.) 

b) Diario hespmtthol de I? 59 : 
" hasta el Salto Grande . . . y transportadas 

aqm por tierra las canoas el espacio de una leg·ua, 
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queda franco el paso, aun para Barcos grandes, se­
guiendo el I guazú, que a 3 le_g-~tas ele alli desagua en 
el Paraná en la latitucl de 25° 31 ' SI" ... " (" Idea 
Gene7"al de los rt'os," no fim elo Diario. Fol. IOS v.) 

6 de J an. r 760 :- " ... aunque fuera de la longitud, 
y latitud que llegan a conocimiento de pocos, sea 
sefíal mas visible, y duraclera para reconocer en todo 
tiempo este Rio ele San_ Antonio el ser el seg·undo de 
co?zsz'de7"acz'o7z, q~te por la banda 11zen'dz'onal desag·ua en 
el Ig~tazú m cú1za de su Salto Grande, sendo el ele San 
Francisco, que dista It leg. el primero, bien que mucho 
menor, como lo son los arroyos que le entran mas 
abajo ... " (Fol. 95 v.) 

2) . 
a) Inst?"ztcção hespanho!a de I779: 

"Embarcando esta Partida en el puerto ele dicho 
Pueblo ele Corpus navegará hasta la barra clel Rio 
Y guazú, en que gastará poco mas de veinte dias, y en­
trando en ella, seguirá qztabro le,.guas por el hasta su 
Salto g·1,.a1zde." (Fol. 32 v.) 

b) D ·ian·o hespanhol de I? 59 : 
(A 20 de ] unho ele I 759 partem de Corpus e che­

gam á foz elo Iguaçu a 10 ele Julho do mesmo anno.) 
Dia IO de ] ulho, I 759 : 
". . . Mas interrumpiendose immecliatamente su 

curso por la interposicion del g·ran salto, que tiene. á 4 
leg~tas de Ht boca ... " (Fol. ss.) 

3) 
a) hzstntcção hesjanhola de I?79: 

". . . y a Jt leg·uas de s~t ba1"7"a se enconb-ará una 
pequena e1zse1zada de are11a j unto á zm A 1? oyo de 
Salto elevado, que clesagua por la parte meridional, 
donde pueclen parar los barcos, y formar campamento, 
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en cuanto se suba á formar otro, que tambien es pre­
ciso sobre el Salto ... " (Fel. 33.) 

b) Dz'ar·z'o hespa1~hol de I7 59 : 
" El dia I 2 á dz'stanàa de 3-!- leg-~tas de la boca del 

Ig·-vtaz-vi, y poco mas de una de su Salto, e7U07itramos 
U7tta ensenadz'lla de a7~"e?tta al p-ie de un A 7·7oyo de Salto 
elevadissimo, que desag·ua por la parte men"dz"onal, y 
siendo este el parage menos incomodo para que se 
mantuviesen los barcos . . ." (F ol. 55 v.) 

4) 
a) lnsh-uçcão hespa1~hola de I779: 
"Antes de esta ensenada á poca distancia se hallará 

parage por donde conducir para arriba del Salto todas 
las canoas, que no fueren mui grandes, y sin embargo 
del grande trabajo no eleja de ser este vencible, arras­
trando dichas canoas por tan ruin sitio e1~ dúta1~àa de 
t?~"es mzl, )' cuat7~"0czúztas toesas hasta llegar á las aguas 
superiores del mismo salto. En esta situacion se 
hallaran Arboles de que se podran hacer canoas siendo 
precisas ... " (Fol. 33.) 

b) Dzan·o hespanhol de I 7 59· 
"A mas de esto era necesario para que se pudiesen 

arrastrar abrir por entre el bosque un camino un poco 
espacioso, cortando arboles, y rebajando en partes el 
terreno, especialmente en 5 arroyos por donde habian 
de atravessar, todo se ejecutó felizmente, y llevadas 
una despues de otra el espacio de 3400 Toesas que­
daron todas en las aguas superiores del Salto el dia 
29. Concluída esta obra se empesaron a hacer las 
nuevas canoas " (Fol. 57.) 

s) 
a) lnstrucção hespanhola de I779: 
" En el mismo sitio en terreno alto, y libre de inun-
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daciones, se deben formar Ranchos en que se deposi-
ten parte de las provisiones. " (F ol. 3 3·) 

b) Dz'arz'o hespanhol de I? 59 : 
"Entretanto que volvian los que habian ido a re­

conocer la banda septentrional se hicieron en terreno 
alto, y no expuesto á inundaciones Almazenes en que 
depositar los viveres para poderios registrar mejor, 
preservar y distribuir, segun lo pidiese la necessidad. 

" (Fol. 57 v.) 
6) 
a) lnstrztcção fbespanhola de I779: 
"De este Salto clel Iguazú se navegará el Rio en 

distancia ele vez'nte leg-ztas hasta la barra clel Rio S? 
Antonio a la qual se llegará en ocho dz'as de vz'ag-e, y 
se halla en la latz'tztd de 25 ,g·rados, 35 '111-z'nzttos, 4 
segundos." (Foi. 33 v.) 

b) Dz'avz·o !tespanhol de I7 59 : 
Os ·Commissarios empregaram na navegação desde 

o Salto até á barra do Santo Antonio 8 dias (r 6 a 24 · 
ele Novembro ele I 7 59) e contaram um,as I 9 leguas. 

Depois de r 3 de Dezembro de I 7 59 : 
"Média entre todas las observaciones: 25° 35' 04"." 

(Fol. 90.) 
7) 
a) bzstvztcção hespa1zhola de I779: 
1

' Entrando en este Rio se verá, que a poco 1nas de 
una legua, e t?~'es quartos se divide en dos brazos, dan­
dose al mas pequeno el nombre de S ' Antonz'o-Mz-nz', 
y se debe seguir el brazo de la parte oriental, que es 
el maior." (Fol. 33 v.) 

b) D z'an'o hespanlwl de I? 59 : 
D-ia 24 de Nove11zbro de I? 59: 
" y finalmente haciendo otra nueva vuelta 
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hácia el E. se ve otro arrecife y le entra por la banda 
austral á joco mas de IiJ leg·ua de su boca un arroyo 
á que llamaron San Antonio-mini con quien forma 
horqueta, en la que habia dos ranchos, que hizo nues­
tra gente antes ele pasar al campamento, que ocupa 
mas arriba. " (Foi. 85 .) 

Dia 2 5 do m,esmo 11iez : 
" Llevó la Vanguardia la Partida Espafíola, y to­

mando el brazo oriental, que era el maior, y por donde 
habian ido los otros, continuamos navegando. " 
(Foi. 85 v.) 

8) 
a) Instr~tcção hespanhola de 1779: 
"Este Rio S': Antonio no es navegable, y su exa­

men solo se podra executarporsus margenes siguiendo­
las hasta sus origenes loque con todo tiene bastantes 
dificuldades que vencer, y los que fueren a este exa­
men, se deben cautelar de los I ndios Barbaros, que 
habitan estas terrenos ... " (Foi. 33 v.) 

b) Dzewio hespanhol de 17 59 : 
26 do mesmo mez : 
". . . con repetidos arrecifes entre los que eleja dos 

remansos un poco largos especialmente el segundo, 
que es de cerca de -! de legua, y va a terminar en un 
salto elevado, q~te habz"a impedzdo a! g·eog·rafo espano! 
contúzua1~ adelante la navegac'ion " (F oi. 86.) 

9 de Dezemb1/o, 17 59: 
" ... y estando la noche dei 9 á distancia de 5 

leguas dei campamento en un rancho de los muchos, 
que por todo el camino se fueron haciendo para res­
guardar los viveres de las lluvias, los acometieron los 
Indios Infieles, aprovechando dei profundo suefío á 
que sin precaucion se habian entregado ... " (F oram 
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feridos dois paraguayos e um delles morreu.) (F ol. 
87-) 

" El dia I 3 (Dezembro) recibieron los Comisarios 
cartas del Geografo Espafíol fechas el dia r o en que 
avisa, que bajando en la canoa por el Rio lo halló tan 
falto de aguas por la mucha seca, que con gran tra­
bajo pudo en dia y medio navegar poco mas de i de 
legua, y viendo, que adelante tenia otros arrecifes 
mayores, habia determinado dejar la navegacion, y 
continuar su picada por tierra ... " (Foi. 88.) 

"El dia r6 (Dezembro) volvió la gente, que habi?­
ido á hacer las canoas con la noticia de que el rio, que 
habia designado el Geografo Espafíol estaba muy 
bajo·, l~~eno de arrecifes, y incapaz absolutamente de 
navegarse . . . que en sus margenes habian hallado 
huellas muy frescas de mujeres, y muchachos, que 
probaban estar inmediata la Tolderia de los Indi'os 
I nfieles, que los inquietaron enla marcha siguiendoles 
con griteria y algazara ... " (Fol. 91.) 

"Desde aqui se empezaron a ver por espacios de 
t legua rastros frescos de Infieles, sendas anchas tril­
ladas, y huellas de mujeres y chicos, que cruzaron el 
Rio : se veian las camas, que les hab~an serbido com­
puestas de porcion de hojas grandes de la planta, que 
llaman Achirá ... " (Fol. 93·) 

E' preciso advertir desde já que o Governo Portu­
guez, de inteiro accordo com o Hespanhol sobre o 
numero das Partidas demarcadoras e a tarefa incum­
bida a cada uma d'ellas, nunca deo a sua approvação 
ao conjuncto das Instrucções hespanholas de r 778 e 
1 779· Por ellas se regiam os Commissarios He~­
panhoes, mas não os Portuguezes. 
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A demarcação da fronteira comprehendida entre a 
costa do mar e o lgurey no Paraná era da compe­
tencia da Primeira Divisão Portugueza-Hespanhola. 

Essa Divisão, como ficou dito, repartia-se em duas 
Subdj visões ou Partidas. Os trabalhos da Primeira, 
.comecanclo no littoral, iam terminar ao Norte na foz 

) 

do Pepiry-Guaçü; os da Segunda, começando no 
Paraná, deviam comprehender a demarcação das fron ­
teiras do Iguaçu e S. Antonio. 

O General VEIGA CABRAL era o I~ Commissario 
Portuguez, e o Capitão de Mar e Guerra V ARELA y 
U LLOA o H espanhol. 

As I nstrucções hespanholas de I 779 recommen­
davam que a Primeira Partida seguisse o curso do 
Uruguay-P1tã para chegar á foz do Pepiry-Guaçu. 

Diziam ellas : " Para que los Demarcadores de esta 
Partida busquen el termino que le está senalado en la 
Foz do barra del Rio Pepirí-GuazÚ1 ·Se deben guiar 
Pepiry-Guaçu. por el CU7'"SO del Rio Urug~tay-Puz'tá hasta 
su conjhtencia en ef Rio U7'"uguay, po7'"que á dz'sta1t-Úa 
de dos leg-uas y un tenio, szg·uiendo la 11zarg·en de! Rt'o 
Uruguay por el lado de Oeste, se encontrará el lado 
op~testo á la ban,.a de! Rz'o Pepz.rí~ El Rio U ruguay­
Puitá es bien conocido de los I ndios de Misiones, 
principalmente de los clel Pueblo . d~ San Angel, que 
le son los mas vecinos, y se pasan sus vertientes por 
el camino que vá á la Haqueria." 

O rio U ruguay-Pitã, ou. U ruguay-Puitã, não é 
citado em nenhum dos Artigos do Tratado de I 777· 
02~ uruguay- As Instrucções hespanholas aco•Nselharam 
Pitã , 

1759
· aos Demarcadores que seguissetn o seo 

curso unicamente porque, á vista do Mappa de 
0LMEDILLA, e de todos os Mappas anteriores, parecia 
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que isso facilitaria a sua chegada ás proximidades da 
foz do Pepiry-Guaçü. 

A distancia indicada de drt6as leg~tas e ?.ú?n t e?'ÇO 

entre a foz do U ruguay-Pitã e a do Pepiry-Guaçü, 
mostra bem que as I nstrucções se referiam ao U ru­
guay Pitã cuja embocadura foi reconhecida em I 759 
pelos primeiros demarcadores, isto é, ao segundo rio, 
a cuja foz foi dado esse nome ele U ruguay-Pitã.1 

A descripção do U ruguay por LozANO já mostrou 
que pela margem esquerda d'esse rio estendiam-se 
grandes florestas (pag. I33 n'este Vol.). Os Guaranys 
de Missões ignoravam completamente o curso dos 
afiluentes da margem meridional do U ruguay porque 
essas florestas eram habitadas então, e ainda no co­
meço d'este seculo, por lnclios selvagens e ferozes. 

MIGUEL LAS"l'ARRIA, que foi Secretario do Vice-Rei 
VERTIZ, escrevia em I804: 

" Los. Barbaros Tupis vagam por los grandes y 
espesos bosques del U ruguay y clemas rios que le 
,entrao por la banda oriental, extendiendo-se como 8o 
leguas de frente para el N arte,. y mucho en lo interior 
de los Domínios Portugueses, desde las cabezeras clel 

_ Piratini acia el rio Cui·itiva ó Y guazú y primeras ver-
tientes dei Yacuy o Y guay. " 2 

Não tendo a menor noticia sobre o curso d' esses 
rios, os J esuitas ligavam arbitrariamente em seos 
Mappas as cabeceiras de alguns com as o T rigoty, 3>' 

b d 1 'd b Uruguay- Pitã en1 ocaduras e outros con 1ec1 os so re dos Hespanhoes 

o U rugua y. ÜLMEDILLA, guiando-se por ''88
· 

esses Mappas, traçou do mesmo modo o ·curso descon­
hecido do U r~1gua y-Pitã, ligando as cabeceiras do 

1 No VoL V, Plantas N~ 29. 
~LASTARRIA, Carta datada de Madrid I de Dezembro de 1804, no I9 V oi. da 

Memoria sob1·e la lima divisoria , Maúnscripto na Bibl. Nac~ de Pariz. 
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antigo Trigoty, que os Guaranys de Missões sup­
punham ser as do U ruguay~Pitã, á foz do rio que 
sobre o U ruguay tinha esse nome. 1 

D'este modo, suppondo chegar á embocadura do 
U ruguay-Pitã, reconhecida em I 7 59, o astronomo 

1 ~ viagem portuguez JOSÉ DE SALDANHA e o geo­
ao Uruguay. grapho hespanhol GuNDIN, commissiona­
Maio 1 788· dos por VEIGA CABRAL e V AR ELA, foram 
te'r, em I 788, á foz do T rigoty, hoje Rio da Varzea. 

D'ahi desceram o U ruguay em busca da foz do 
Pepiry-Guaçú, que devia estar, segundo as Instruc­
ções, duas leguas e um terço aguas abaixo, mas, 
como era natural, sendo differente o ponto de partida, 
não puderam chegar ao verdadeiro Pepiry-Guaçú. 
Desceram até ao Apitereby, e, voltando aguas acima, 
acreditaram que o rio hoje chamado das Antas era o 
Pepiry-Guaçú. Deixaram em uma arvore a seguinte 
inscripção: 

Post Jacta 1/esurgens Pepz'rz'- Guas~b. Maio 9, I788, 
e as lettras R. F. (Rei Fidelíssimo), do lado oriental, 
e R. C. (Rei Catholico) do lado occidental. 

Voltando ao acampamento dos Primeiros Commis­
sarios, encontraram um Diario ela demarcação de 
I 759 e verificaram en tão, que nem era o Uruguay-Pitã 
o rio em que se achavam, nem era o Pepiry-Guaçu o 
rio em que haviam deixado a inscripção. 

1 O Hespanbol OY ÁRVIDE em sua M emm·ia dá testemunho ele que muitos rios 
que reconheceo tinham nm nome nas nascentes e outro na foz . Diz elle : 

"Como entre los Inclios que !levamos no hay ningun baqueano determinado, 
sucede que muy pocos de los arroyos que encon tramos en la marcha seííalan con 
e! mismo nomb~·e que t?:euen po1· la pm•te inferim• ó !tacia sus puntas, mas á pesar 
de esta falta de exac~itud en la noticia, se han encanado en nuest1·o plano conlos 
reconociclos por el camino, segun ha parecido pruclencialmente por el corte de 
los terrenos y hondonadaó de los bosques que contint'Jan por ambas márgenes dei 
Uruguay." 
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Diz o Diario de SALDANHA : 
"Quinta feira, ro de Julho (r 788). Passado todo 

o mez de Junho em justas e reflexionaveis averigua­
ções entre os Principaes Commissarios, se seria, ou 
não o Pepirí-Guassú dos demarcadores passados 
aquelle mesmo que nós agora tínhamos encontrado, 
appa7'eceo enifim no pode1' do Commz'ssario Hespanhol 
um especificado e bmz fez'to Dz"a1''io da demarcação em 
1759, e sobre a mesm~t dzligenâa do Pepz"ry-Guaçú, com 
a lez'tura do qualjicamos todos deseno·anados. 0 b t o esco er o o 
Nem e7'a o Urug·uay-Pz'tá o Rz·o da Picada, erro quanto ao 

posto que assz·m .nomeassem ás suas cabeceiras Uruguay-Pitã. 

os antigos Planos, nem era o Pejz"1' Í-Guassú o que nós 
tinhamos ultimamente abalz"sado, posto que tivesse 
alguns indícios. 

"Um semelhante engano em cousa tão importante 
necessitava prompto remedio; elle não havia outro 
mais elo que o voltar segunda vez ao U ruguay, 
aproveitar o tempo que ainda se conservava bom e 
acudir com brevidade ás canoas que se tinham deixado 
no Rio da Picada. . . . " 

VEIGA CABRAL e VARELA expediram novamente os 
mesmos SALDANHA e GuNDIN em busca 

2:' Viagem ao 
do verdadeiro Pepiry-Guaçú, dando-lhes Uruguay. 

para esse fim, como guia, um extracto do Julho, 

D. · l · · d d Agosto 1788 1ano c os pnme1ros emarca ores. ' · 
SALDANHA, descendo pelo Rio da Picada (o antigo 

Trigoty e falso Uruguay-Pitã) entrou no 
U ruguay e seguio aguas abaixo. GuNmN, 
antes de descer o Uruguay, fez um re'­
conhecimento aguas acima, e descobria a 
foz de um rio onde deixou a seguinte 
inscripção : 

Descobri-
rnento do rio 
da preteução 

argentina, 
1788. 

,, 
I 
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" ·Te Deum laudantzus. 4 de Ag·osto de 1788." 
SALDANHA em 26 de Julho descobria a foz · do ver­

dadeiro U ruguay-Pitã e no dia 28 a do Pepiry-Guaçü. 

0 Pepiry- Dias depois (I 3 de Agosto, I 788), alli 
Guaçu chegava o geographo hespanhol GuNDIN 

. encontrado. e tambem reconhecia o rio como o verda-
deiro Pepiry-Guaçú do Tratado, pregando em uma 
arvore a chapa de cobre que para esse effeito lhe 
dera V ARELA, e na qual estavam gravadas as seguintes 
palavras: 

'' .1-f~tcz-tSque a~txzlt'atus est 120bú Deus. Pejn'1,.í­
Guazú. I 788." 

A inscripção posta por SALDANHA no dia 28 ele 
Julho foi esta : 

"Sine aztxzlz'o tuo, Do11zÚtze, 1úhzl sztmus. Pepú,.z'­
Guas'll'i. I 788." 

Ficou assim reconhecida, de commum accordo, a 
foz do Pepiry-Guaçú do Tratado. 

Mas no anno seguinte, o Primeiro Commissario 
H espanhol V ARELA levantou a questão que agora vae 

ser resolvida, pretendendo que na demar-
Origem da cação de 1759 tinha havido erro, e que o 
actual contro- . . 
versia 17s9. Peprry ou Peqmry do Tratado de I 7 50 

era o rio descoberto por GuNDIN no dia 4 
de Agosto de _I 788, por isso que esse rio estava aguas 
acima do U ruguay-Pitã. 

D'este modo ficou havendo um terceiro U ruguay­
Pitã, mais oriental que o segundo (de I759) e pre­
tendeo-se que o Pepiry-Guaçú fosse sendo deslocado 
para o oriente á medida que o nome-U ruguay-Pitã­
era assim transferido de um para outro rio. 

Essa pretenção cleo logar a uma discussão por vezes 
muito apáixonacla entre os Segundos Commissarios 
Roscro (Portuguez) e DrEGO DE ALVEAR (Hespanhol). 



Bl?AZJLEIRA-ARGENTJNA. 203 

Este ultimo, segundo as instrucções do seo chefe 
V ARELA, exigio o reconhecimento em commum do 
rio descoberto por GuNDIN, rio que os Portuguezes 
chamavam Caudaloso, e a que os Hespanhoes quize­
ram .applicar o nome de Pepiry-Guaçü. 

O Principal Commissario Portuguez admittio a 
explor::~ção d'esse rio, com o unido fim de Exploraçãodo 

H l R. Caudaloso, 
obter que os espan 1oes se prestassem Piquiri -Guazú 

tambem a reconhecer até á sua nascente dossar?;sm~~:= 
principal o verdadeiro Pepiry-Guaçú. panhoes. 

A exploração do rio de GuNDIN foi feita por 
CHAGAS SANTOS (Portuguez) e ÜYÁRVIDE (Hespa­
nhol). Este deo ao rio o nome, nunca reconhecido 
pelos Portuguezes, de Pequirí-Guazú. 

As Instrucções de ALVEAR a ÜYÁRVIDE, em 17 de 
Novembro de r 789, contém estes trechos dignos de 
nota: 1 

" Siendo importante al servicio de Su Majestad 
reconocer y levantar el Plano dei rio que entendemos 
ser el verdaclero Pepid-Guazú, descubierto por nues­
tro geografo de la Primera Division D. J OAQUIN 
GuNDIN, y que entra en el U ruguay como seis leguas 
á oriente dei U ruguay-pitá por la ribera setentrional, 
he determinado poner a cargo de Vmd. la ejecucion 
de esta obra, fiando de su ceio y actividad su mas 
cabal desempeno. 

" Para hacer aqui un servicio aun de mayor impor­
tancia si el rio corriendo muchas leguas saliese á 
campo limpio, como se puecle esperar del gran caudal 
y anchura de su boca, procurará V mel: averiguar con 
toda diligencia, ya informado y auxiliado de los ~abi­
tantes de la campafia, que los podrá ver, ya guiado 
de las conjecturas fisicas á que le indusca natural-

I Em CALVO, IX, 200. 
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mente la vista 6 configuracion del terreno, si hay en 
aquellas inmediaciones otro ri.o cuyas vertientes con­
fronten y puedan ligarse con las de nuestro Piquirí, y 
que fluyendo al Setentrion vaya a desaguar en el 
Iguazú. · 

"La e:ástencz"a de un tal1--io, que es 11-zuy j7/obable,podrá 
·z'nclz'nar á las Cortes á elzg·z·?-'le po1/ lz"ndero en log·ar de 
San Antonio, que unicamente le senata et Tratado como 

.fronterizo al que equivocadame11ie nombraron Pepi1/í los 
a1-z#g~tos demm/cado1/es, tomando/e po7-" tal, y á que noso-. 
tros pod1/emos llama1/ Pepirí-Mz'ní, para evitar nuevo 
erro 6 equivocacion " 

CHAGAS SANTOS só acompanhou ÜYÁRVIDE até á 
nascente do Rio Caudaloso, ou Pequirí-Guazú. O v AR­
s. Antonio VIDE proseguindo, descobria em r 7 ele 
GuazúdeOyár-Junho de 1791 as nascentes de um rio a 
vide, r791. que deo o nome de San Antonio Guazú. 

O reconhecimento do S. Antonio do Tratado tinha 
sido feito, em I 788, desde a sua foz até 

R. S. Antonio. , b . . . l l S b a ca ecetra pnnctpa pe os mesmos u -
Commissarios CHAGAS SANTOS e ÜY ÁRVIDE, e o do 

R. Pepiry­
Guaçu. 

Pepiry-GuaçO. por JOAQUIM FELIX DA 
FoNSECA (Portuguez) e CABRER (Hespa­
nhol) em 1 789 e I 790, ·desde a foz até á 

cabeceira de um braço oriental. 
No Dia1·io de CABRER lê-se que, não tendo podido 

encontrar a marca ria nascente principal do S. 
Antonio, elle e FoNSECA concluíram que o Pepiry­
Guaçú recebera indevidamente esse nome e inscre­
veram na chapa de cobre que o geographo hespanhol 
GuNDIN alli collocara as seguintes palavras: "Pepi?'Í 
prceclc6to nomine voem·, 1'790." 

CABRER poderia ter feito isso, mas sem sciencia de 
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FoNSECA, pois este tinha ordem expressa de não 
tocar nas inscripções alli collocaclas em I 788.1 O 
officio ele 2 8 ele J ulh0 ele I 790 ele VEIGA CABRAL 
ao Vice-Rei elo Brazil dá miucla conta elo re­
conhecimento feito por FoNSECA e não menciona 
esse "PepÍ1'Í pnedatonornine voco1··," que não apparece 
no Relato rio ele CABRER transcripto por O v Á R VIDE/ 
e nunca foi citado por ALVEAR na sua discussão com 
Roscro. CABRER escreveo o seo Dia?'ÍO muitos annos 
depois ele terminada a demarcação. 

Todos os argumentos elos Commissarios Hespa­
nhoes ela segunda demarcação ficaram A . t -s ms rucçoes 
refutados na primeira parte cl'esta Expo- hespanholas 

sição, porque baseavam-se sobre os erros violadas. 

que attribuiram aos seos predecessores ele I 759· 
O Governo Hespanhol não os encarregou ele cor­

rigir erros da demarcação anterior, mas sim ele reco­
nhecer e demarcar os rios Pepiry-Guaçü e S. Antonio, 
designados no Tratado, rios que eram incontestavel­
men~e os demarcados em I 759, como ficou provado com 
o exame elos Mappas officiaes anteriores a r 777 e com 
o exame elas I nstrucções hespanholas ele I 778 e I 779· 

O rio U ruguay-Pitã de que faliam as Instrucções 
ele I 779 (Pl~mo elo Vice Rei VERTIZ) era o rio co­
nhecido n'aquella data com esse nome, e cuja foz, 
segundo o Diario elos clemarcaclores de I 789, ficava 
2t leguas a Léste ela foz elo Pepiry-Guaçü. 

Os Commissarios deviam, pa;rtinclo dct foz d'esse 
lfrr~tguay-Pitã, desce1· o [k~lÇJ~tay, para achar, n'aquella 
distancia, a foz do Pepiry-Guaçú. Começaram trans-

1 Ordem de 8 de Fevereiro ele r789, elo r~ Commissario Portuguez VEIGA 
CABRAL. 

2 Em CALVO, IX, 289. 
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ferindo para o Trigoty, cuja embocadura fica muito 
mais para o Oriente, o nome doU ruguay-Pitã de I 759· 
rio a que· se referiam as Instrucções de I 779, e foram 
procurar o Pepiry-Guaçú aguas acüna ·da foz d'esse 
falso Ur1úg1úay·Pitâ de 1788 .. 

O Governo Hespanhol nunca tomou em considera­
ção a mudança, que os seos Commissarios propu­
zeram, da linha de fronteiras estabelecida no Tratado 
de I777· 

Na Me111-0 1'' t á de O v Á R VIDE lê-se o seguinte : 
" Llegado el afí.o de I 796 sin haber aun resultas ele 

las Córtes sobre la anterior competencia en dirigir la 
linea divisaria desde el U ruguay al Iguazú. . " 1 

E no Diar io ele CABRER : 
"J amás contestó la Corte ele Madrid, el porque lo 

ignoramos, mas es bien facil ele inferir. Tampoco 
acusaron jamas el recivo de los Planos y Cartas 
Geograficas que se remitieron hasta por triplicado 
para instruccion sobre la demarcacion." 2 

IX. 

No Rio da Prata o litígio actual entre o Brazil e a 

O 
. . R~pu blica Argentina é semr)re clenomi-

terntono em 
litigio nunca nado-q11estãÇ>. ele Misiones,·- designação 
fez parte do que alguns escriptores brazileiros · tem 
de Misiones. 

adaptado n'estes ultimas tempos. 
Do ponto de vista argentino, ella é bem applicada 

porque o litígio versa sobre qual eleva ser o liinite 
oriental elo territorio argentino chamado qe M is~ones; 
mas elo ponto ele vista brazileiro, e considerando-se a 
histeria geographica ela America do Sul, essa desig­
nação é impropria e inexacta porque, o territorio 

1 OYÁRVIDE, em CALVO, X, 67 . 
2 C AHRER, Dia?'Ío, Mans. I, 617; edição MILITON GONZALEZ, II, 267. 
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brazileiro que a Republica Argentina deseja adquirir 
com a substituição do Pepiry-GuaçQ e S. Arltonio do 
Tratado de r 777 pelos dois rios mais orientaes, inven­
tados em I 788 e I 79 r, nunca fez parte da antiga Pro­
víncia das Missões da Companhia de Jesus no Para­
guay, depois chamada pelos Hespanhoes-Provincia 
de Misiones. 

No XVI seculo os Hespanhoes -do Paraguay fun­
daram a Léste do ·Paraná e ao Norte do IguaçQ, na 
região que chamaram Província de Guayra, Missões dos 

duas pequenas cidades : Guayra, ou Jesuítas no 

Ciudad Real, sobre o Pequiry, perto da XVII seculo. 

confluencia d'este rio com o Paraná, e Villa Rica, á 
ma·rgem esquerda e junto á foz do Quiribataí ou 
Curumbatahy, affluente do Guibay, hoje I vahy. Em 
principias do XVII seculo, os J esuitas do Paraguay 
começaram a . converter os Indios Guaranys d'essa 
região e a reunil-os em torno das toscas igrejas que 
iam levantando. ·As primeiras missões por elles fun­
dadas foram as de Loreto e ·santo Ignacio Miní 
(I6IO) á margem esquerda do Paranapané ou Para­
napanema, affluente do Paraná; depois, estabeleceram 
successivamente, as de San Xavier (I 623) e San 
José (r624), sobre dois affluentes da margem esquerda 
do Tibagiba, hoje Tibagy; Angeles (r624), na mar­
gem esquerda do Curumbatahy; Encarnacion (r625), 
San Miguel (r628) e Jesus Maria (r63o), sobre a 
margem esquerda do Tibagy, ~ San Pedro (r627), 
algumas leguas a Léste ; San Pablo ( r62 7) e San­
Antonio (I628) na margem direita do Guibaí ou 
I vahy; Santo Thomé (r628) a Léste do Curumbatahy; 
e Concepcion de los Gualachos (I 628) perto das 
nascentes d'este ultimo rio. Na margem direita do 

(• 
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Iguaçu, junto ao Salto Grande d'este rio, fundaram 
a missão de Santa Maria Mayor (I 626).1 

O já citado Mappa Paraqvar-ia vulgo PM~"ag-~tay 

cu11-z ad.facent ibus, offerecido ao Padre VrcENTE CA­
RAFFA, 2 mostra os lagares que então occupavam as 
missões dos J esuitas e o assento das que fo"ram 
tomadas e destruídas, de I 630 a I 538, pelos Paulistas. 

As missões e cidades do Guayra ficavam compre­
hendidas entre o Iguaçu ao Sul, o Paranapanema ao 
Norte, o Paraná a O és te e a Serra dos Agudos a 
L és te. D emoravam, portanto, ao Norte do territorio 
hoje contestado. 

Além das missões do Guayra, tinham os J esuitas as 
seguintes em 1630, anno da primeira invasão dos 
Brazileiros de S. Paulo : 

Ao occidente do Paraná: Natividad dei Acaraig 
(r 6I9) , Encarnacion de Itapúa (r6IS) e S. Ig nacio 
Guazú ( r6ro). 

Entre o Paraná e oU rugu·ay : á margem esquerda do 
primeiro d'esses rios, Corpus (I622),eámargemdireita 

1 N'esta Exposicão, as datas e as posições das missões estão ind ic adas 
segundo a Cm-ta An1111a, ass ignada em Cordova de T ucuman a 12 de Novem­
bro de 1628 e d irigida pelo R. P. N ICOLAS DURAN , Provincial ela Provínci a do 
Paraguay, ao R. P . Mun o V IT ELESCI, Gera l da Companhia de J esus ; e tam­
bem segundo a 1:/istoria PI'OVi?~tiC11 Pm-aqum'ÍO! Societatis :Jcsu pelo P. 
NICOLAS DEL TECHQ (N rCOLAS DU TO!CT) , im pressa em L ille em 1673. 

A Am~ua de N ICOLAS D llRAN, dando a pr imeira noticia d 'estas fundações, 
foi impressa em latim e em francez. E di ção latina : Littene amrute P''oviJzcim 
P m-aqMa1'ÍaJ Soe~' :Jesu ad admodum R . P. 111/utium Vittelesium ejusdem Sue~' 
P1'tEpositum Gene?'alem , missm a R. P. N ICOLA S DuRAN .. . Anltte>jJim . , . 
! 636. E dição franceza : Relation des insignes progrez de la Religiun Ch1'estiemze 
.faits av Paragvni P 1'ovince de l'A11te?'Í']~te 111e?'idionale, & dans les vastes 
R egions de Guair & d' Vruaig nouvellement découuerfes par les Pe1·es de la 
Compagnie de l esvs , es années r6z6 & IÓ27 . Emeoyée att R. P. MVTJO VITE­
LESCI, Ceneml de la mesme Compagnie, pm- !e R. P. N ICO LAS D VRAN, .f?'Ouincial 
e1t la P1'ouince de Paraguai . . . P aris, r638. 

2 Mappa N? r ~ no Tomo VI d'esta Exposição. 
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do segundo, começando pela mais meridional, Reyes 
del Yapejú Cr626) , Concepcion Cr62o), S. Xavier 
C 1629) e Assumpcion ele! Acaraguay ou Acarana 
Cr63o). Esta ultima foi a missão mais proxima que 
os J esuitas tiveram dó rio P epiry. D'ella se tratará 
adeante. 

Ao oriente do U ruguay: San Nicolás ( r626) 
sobre o Piratiny; Candelaria d e Caázapámini (I627), 
entre o Ijuhy e o Piratiny; e Martyres de . 
C , C 6 S) I. l M. . Conqu1sta da aaro I 2 , no JU 1y- Inm. Guayra e do 

Em 1630 e r6JI, os Paulistas, dirigidos RioGrandedo 

por ANTONIO RAPOSO TA v ARES, e IJelos Sul .pelos 
Pauhstas. 

sub-chefes FREDERICO DE MELLO, ANTO-
NIO Brcuno, SrMÃO ALVARES e MANOEL MoRATO, 
atacaram e destruíram na província ele Guayra, as 
missões ele S. Miguel, S. Antonio, J esus Maria, San 
Pablo, San Xavier, S. Pedro e Concepcion de los 
Gualachos. "Vimos," diziam elles, "expulsarvos de 
toda esta região, porque estas terras são nossas, e não 
do Rei .ele H espanha." 1 

Reunindo então em Loreto e S. Ignacio Miní os 
Indios fugitivos das outras missões, resolveram os 

· J esuitas abandonar a Província do Guayra, e estabe­
lecer esses Indios no territorio comprehetadido entre o 
Paraná e o U ruguay. A transmigração elos I z,ooo 
catecumenos que resta vem, effectuou-se em I 63 I sob 
a direcção do Padre MoNTOYA, e como os Indios 
Caingangs ou Coroados, senhores das margens do 
Iguaçú e elo U rugay acima dos Saltos Grandes cl'esses 
rios, tornavam impossível a viagem por terra, foi ella 
emprehendida por agua, descendo o Paranapanema e 

1 "Venimos a echarlos ele toda esta region porque esta tierra es nuestra y no 
dei Rey de E spana." (MoNTOYA, Conquista Espi,-itual, Madrid, 1639. § 35.) 
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o Paraná em setecentas balsas. Com esses emigrantes.· 
foram fundadas então as missões de Loreto e S. 
Ignacio-Mini, perto da margem esquerda do Paraná, 
ao Sul de Corpus. 

No anno de 1632 os Paulistas tomaram Viira Rica 
e Ciudad Real, e no anno seguinte, dirigindo-se elles 
para a foz do Iguaçu, foram ptecipitadamente evacua-· 
das as missões de Santa Maria Mayor, junto ao Salto 
Grande d'esse rio, e a de N atividad do Acaraig. 

Desde então (I 6 3 3) ficaram os Paulistas senhores. 
de todo o territorio a Léste do Paraná e ao Norte do 
Iguaçu. No anno anterior já os Paulistas tinham 
transposto o Alto Paraná, desalojado os ] esuitas das .. 
posições que occupavam a Oéste do Rio Pardo, em 
Matto Grosso (missões de Itatines), e destruido a 
cidade hespanhola de Santiago de J erez, situada sobre 
uma chapada da Serra de Amambahy.1 

Em 1631, começaram os Jesuítas do Paraguay a . 
extender os seos estabelecimel)tos ao oriente do U ru­
guay, onde possuíam, como ficou dito, tres missões., 
Em 1636 ellas já eram quinze, comprehendidas entre 

, o U ruguay a Oéste; o I juhy (então liuii) e a Serra 
Geral ao Norte; o Ibicuhy (então Ibicuity) e o 
Jacuhy (Igay) ao Sul; e o Taquary (n'esse tempo· 
T ebicuary) a Lés te. Á parte oriental d' esse terri­
torio, davam os· J esuitas o nome de Província do­
Tape. 

Estas eram as missões, começando pelas mais ori­
entaes: A' margem direita do Rio Pardo (n'esse· 

l O Mappa N~ I A dá as rui nas da primeira cidade de J erez, fundada em 
1579 á margem direita do Mbotetey e evacuada pouco depois. A segunda 
J erez, foi fundada em 1593 á margem direita do Mondego e mudada em 1625 
para uma chapada da serra de Amambahy, chamada então Llanos de Yaguary,. 
E sta foi a J erez atacada pelos Pau listas em 1632. 
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tempo Yequí ou Rio Verde), San Christoval ( 1634) e 
1 es us Maria (r 6 3 3) ; á margem esquerda e perto elas 
cabeceiras do mesmo rio, S. Joaquin ( r63-3). No 
Passo do J acuhy, margem esquerda do rio cl'esse 
nome, Sant' Ana (1633). Nativiclad (r632), á direita 
elo Araricá. Santa Theresa (1633), perto elas nascentes 
do 1 acuhy, não longe elo logar em que está hoje a 
cidade brazileira ele Cruz Alta. San Carlos de Caápí 
(r63r), nas cabeceiras do Ijuhy Guaçü; Apostoles de 
Caázapáguaçü (r63r), na margem direita elo Ijuhy 
Mirim. Martyres de Caaro (r 628) e Canclelaria ele 
Caázapáminí (r627) entre o Ijuhy e o Piratiny. San 
Nicolas ( 1626) á margem esquerda perto ela foz elo 
Piratiny no Uruguay. Santo Thomé ( r633) á mar- · 
gem direita do Itü (então Tibiquací (affluente do 
·Ibicuhy. E S. José de Itaquatiá (r633), S. Miguel 
{r632) e SS. Cosme-y-Damian (r634), ao Norte do 
Ibicuhy. 

Todos esses estabelecimentos foram tomados pelos 
Paulistas, sob o com mando ele RAPOSO TA VARES, ou 
abandonados pelos J esuitas e seos Indios, depois de 
renhidos combates feridos em 1 esus Maria e S. Chris­
'toval, em 1636, e em Caáro, Caázapáguaçü, Caázapá-. 
miní e S. Nicolas, em 1638. Os J esuitas conduziram 
para o lado occidental elo U ruguay os Indios que 
puderam escapar á catastrophe, incorporando-os aos 
das antigas missões que alli mantinham ou formando 
outras que tomaram os nomes elas que acabavam ele 
ser destrui das. F oi então que se estabeleceram entre 
o U ruguay e o Paraná, as ele Santo Thomé,· Aposto 
les, San Carlos, S. José, Candelaria, Martyres, S. 
Cosme, Sant' Ana, S .. 'Nicolas e S. Miguel. . 

A ele Assumpcion, fundada em 1630 na margem 
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direita do U ruguay e do Acaraguay ou Acarana/ foi 
transferida em 1637 para a foz ·do Mbororé/porque 
aquella .posição pareceo aos J esuitas muito exposta 
aos ataques d.os Paulistas, que transitavam livremente 
pelo territorio hoje contestado, conhecido então por 
Ibituruna, segundo antigos roteiros elos mesmos 
Paulistas. 

Os Indios Caingangs ou Coroados, que habitavam 
esse territorio e os extensos bosques ao Sul do U ru­
guay, ao oriente do Salto Grande, eram inimigos irre­
conciliaveis dos G.uaranis, e não permittiam que estes 
e os J esuitas hespanhoes se approximassem, ao passo 
que deixavam franco o caminho para os Paulistas e 
até os auxiliavam em seos ataques contra as missões. 

Os Guaranys do Paraguay e Tupys do Brazil falla­
vam e fallam todos a lingua abcM"""ieenga (" lingua elos 
homens "), denominada pelos Portuguezes- lingua 
geral dos Brazis-porem mais conhecida hoje pelo 
nome de g'lt/.t1'etny , que lhe deram os J esuitas do Para­
guay. Os Caingangs · ou Coroados, im propri2mente 
denominados Tupys pelos J esuitas elo Paraguay e 
pelos Hespanhoes, fallam língua muito clifferente elo 
abafieenga, e estão comprehendiclos no grupo elos 
Crens ou Guerengs, segundo a classificação de MAR­
n us, aceita por todos os anthropologistas. 3 Isso 
explica os nomes geographicos da região a Léste do 
Pepiry-Guaçu e S. Antonio, desde o Campo Erê até 
ao lado oriental do Chopim e Chapecó. 

1 G 7 no Mappa N~ 29 A (Tomo VI). 
~ H 7 no mesmo Mappa . 
" MARTIU S, Beitrii.ge zu r Et/mograpllie und Spraclienktm de A merikas, Zttmal 

Bnw;lúns, L eipzig, 1867, 2 vol. in 8? ; e RJO-BRANCO e ZABOROWSKI, 
L'Autll1'opologie, no L e Brésil par E. LEVASSEUR, Jllfemó?'e de l'b zstitttt. 
E.>:trait de la C1·aude E ncyclojédie, Paris, xSSg, 1 vol. in fol. 
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D'esse territorio hoje contestado, partio, em Março 
de 1641, descendo o Uruguay em .trezentas canoas, a 
expedição que, segundo os chronistas da 

Os Paulistas 
Companhia de Jesus, se compunha de 400 
Paulistas e 2700 Indios alliados, e foi 
destroçada no ataque de Mbororé, onde os 

no territorio 
hoje contes­

tado. 

J esuitas a esperaram com um exercito de 4000 
Guaranys. 1 Apezar, porém, da victoria, verdadeira 
ou supposta, os lndios da missão de Assumpcioh de 
Mbororé, abandonaram immediatamente esse logar, 
como já haviam abandonado o A~araguay, e foram 
incorporar-se aos da missão de Y apejú, a mais meri­
dional das do Uruguay. Em 1657 deixaram Yapeju 
para ir fundar um pouco ao sul da fo z do Aguapey a 
povoação de La Ct:uz. 

No mesmo anno do combate de Mbororé, os J esuitas 
das Missões entre o U ruguay e Paraná foram com os 
seos Indios atacar dois fortes que os Pau-

Entrincheira-
listas occupavam, um no Tabaty, outro no 
Apitereby. 

O Tabaty, onde antes estivera a missão 

mento dos 
Paulistas no 

Apitereby. 

de S. Xavier, é o affiuente da margem esquerda do 
Uruguay a que os Jesuítas davam o ·nome de Yagua­
rape nos seos mappas de r 722 e I 732, e que em 1759, 
segundo os demarcador~s portuguezes e hespanhoes , 
era conhecido por Ytapuã. Hoje tem o nome de 
Camandahy. 2 

O rio que os J esuitas chamavam então Apitereby 
era, como ficou provado, o primeiro acima do Salto 
Grande, isto é, o que os Paulistas conheciam por Pe­
quiry ou Pepiry. Os Jesuítas applicavam este ultimo 

1 Sc HIRMJlF.CK, JJ1úsis Pamqum·iensis , Munich, 1649 , pg. 4 ; TECHO, 

lfist. Prov. Pamqua·rim, L iv. X III , § 7~ 
9 H 7 no Mappa 29 A, no Vol. VI. 
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nome ao Mandiy-Guaçú. de 1759, hoje Soberbio,1 

abaixo do mesmo Salto Grande. 
Estivesse, porém, o entrincheiramento de que se 

trata no antigo e supposto Apitereby dos J esuitas, ou 
no pequeno rio a Léste que ainda hoje conserva esse 
nome,2 o importante é que no territorio hoje em litígio 
já esses Brazileiros occupavam em 1641 . uma posição 
fortificada, segundo o Padre LozANO, chronista da 
Companhia de Jesus na Província do Paraguay. Diz 
elle que os Guaranys das Missões, depois de tomarem 
o. forte do Tabat1, foram atacar o do Apitereby_: 
"Pasaron volando á otro fuerte llamado Apiterebí, y 
acometiéndolo, obligaron a los Mameluc~s 3 á ponerse 
en fuga, dejando en él cuanto tenian de provisiones, 
municiones, viveres y cautivos, y se "imyeron tan ocu­
pados dei miedo, que jamas en adelante hasta el dia 
de hoy, se atrevieron á infestar la província dei 

U " •J I ruguay . .. . 
N'esta ultima informação enganou-se o Padre 

L ozANO, pois elle proprio refere, em outro logar da 
sua obra, que no dia 9 de Março ele r652 os Paulistas, 
reparticlo·s em quatro corpos, atacaram novamente as 
Missões entre o U ruguay e o Paraná, o que é confir­
mado por diversos chronistas e alguns documentos 
ainda inéclitos.5 

'F 9 no mesmo Mappa. 
2 F r o, no Mappa 29 A. 
3 No Brazil são cham ados Jl1amelucos os mestiços resultantes do cruzamento 

elas raças caucasica e americana. O nome e corrupção de membyneca, que sig­
nifica fi lho de mãe indígena. Esses mamelucos eram sempre muito numerosos 
nas expedições de S. Paulo. 

As expedições tinham o nome el e bandeÍ?'as e o seo pessoal o de bandeirantes. 
4 .Histm'ia de la Conquista del Pm-aguay, R1:o de !a Plata y Tucztman, esC1'Íta 

por el P. PEDRO LOZANO, de la Compmtia de Jesus. Terminada em 1745, só 
foi impressa em Buenos Aires.em 1874 por D . ANDRÉS LAMAS, formando 3 
vols. in so gr. O trecho citado é elo Cap. XVI, Li v. III, no Vai. III, pg. 430. 

" LOZANO, Cap. XIII. Li v. III, no III V oi., pg. 324; L eit?'es Édiji.an tes , 



BRAZILEIRA-A RGE NTINA. 2I5 

·, As chronicas e relações, impressas ou manuscriptas, 
dos J esuitas do Paraguay e as de S. Paulo, no Brazil, 
dão testemunho ele que pouco depois de expulsos os 
Hespanhoes e seos missionarios da Província do 
G uayra (I63o-I632), ou,--para precisar mais,- desde 
r636 ~ r638, todo o territorio limitado a Léste pelo 
Paraná e ao Sul pelo U ruguay era dominado pelos 
Paulistas. Depois de r.638 elles percorriam livremente 
todas as terras que se eztendem ao Sul e a Léste do 
U ruguay, onde apenas duas vexes foram atacados : 
a primeira em r639, em Caázapámini, entre o Ijuhy e 
o Piratiny/ e a segunda em I64I, no forte do Tabaty, 
como já se disse. Do segundo d'esses combates nã9 
dão noticia as chronicas de S. Paulo. No primeiro (I 9 
de Janeiro de r 6 39), sabe-se que ambos os lados se 
declararam vencedores. Os Paulistas eram comman-

, dados por ANTONIO BICUDO, e os Hespanhoes e 
Guaranys pelo Governador do Paraguay, D. PEDRO 
LuGo, e pelo P~ ALFARO, que foi morto n'essa jornada. 

Um antigo roteiro paulista, conservado .até .hoje e 
citado por VARNHAGEN. VrscONDE DE PoRTO-SEGUR0,2 

falia no morro ou serra de Bituruna, '.'que vae ·afoci­
nhar no U ruguay," e no campo que alli se extende. 
VARNI-IAGEN diz que esse roteiro é prova evidente 
de que o~ antigos Paulistas conheceram a região 
!-11odernamente chamada Campo de Palmas, mas 
essa prova, como acaba de ser demonstrado, não 
é a unica. Ibituruna era com effeito, o nome dado 

T omo XXI , de I734, pg. 368 / CH.<I:RLI!:VOIX, lfistoi1·e du Pamguay, Paris, 
I756, 3 V ol. in-4° , Vol. II, pg. r27 . E ' desnecessario fazer outrl).S citações. 

1 ". · , • in Caasapaminiensem agrum, " diz TECHO (Liv. XII, § 31). 
CHARLEVGIX enganou-se escrevendo Caarupáguazú. 

• ViSCONDE DE PORTO-SEGURO (VARNHAG EN), H isto?··ia Ge7•at. do Bmzit, 
z• edição, pg. 852. 
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no seculo XVII á região entre oU ruguay e o Iguaçú, 1 

e os montes Bituruna do roteiro paulista não podiam 
ser senão os da divisaria das aguas que correm para 
aquelles dois rios. Essas elevações do terreno ligam­
se, a Oéste das nascente do Pepiry-Guaçü, com outras 
que, começando no Salto Grande do Iguacú, vão 
terminar no do U ruguay. 

Tendo reconquistado os territorios que entendiam 
pertencer-lhes, passaram os Paulistas a empregar-se 
principalmente no descobrimento e exploração das 
minas de ouro no interior do Brazil (Minas Geraes e 
Goyaz), e no extremo Oéste (Matto Grosso). Pude­
ram assim os J esuitas voltar ao lado oriental do U ru­
guay, transferindo para ahi em r687 as missões de S. 
Nicolas e S. Miguel e creando cinco outras: S. Luis 
Gonzaga (r687), S. Borja (1690), S. Lorenzo ('r69r), 
S. Juan Bautista (1698), e S. Angel (r7o6). 

Esta ultima, ao N arte do I juhy 2 era a mais proxima 
do actual territorio contestado, mas ficavam de per­
meio os extensos bosques da margem esquerda do 
U ruguay habitados por selvagens. 

Desde I 706 nunca mais variaram os limites ori­
entaes e septentrionaes da occupação hespanhola no 

territorio chamado de Misiones. Ao 'Sul 
Li_mi~es das do U ruguay os bosques occupados pelos 
M1ssoes hes- l · l . . 
panholas, 1706. se vagens fechavam qua quer communica-

ção com o territorio hoje reclamado. Ao 
Occidente e ao Norte d'esse rio, S. Xavier, sobre a sua 
margem dinúta, 3 e Corpus, sobre a esquerda do Paraná,4 

continuaram a ser, como eram desde 1641, as posições 

J Mappa N? I, Tomo V, e N? I A, Tomo VI. 
2 I 9 no Mappa N ° zg A. 
8 H 6, no Mappa N° 29 A. 
4 F 5, no mesmo Mappa. 
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hespanholas mais avançadas e proximas da fronteira 
do Brazil no Pequiry ou Pepiry, depois Pepiry­
Guaçü. 

O affiuente Mbororé 1 ficou sendo o limite das 
possessões hespanholas no Alto U ruguay. D'ahí 
para cima não se aventuravam por terra os Indios de 
Misiones. Em I 759 ainda subiam em canoas até ao 
I tacaray,2 mas em I 788 já não se approximavam tanto 
da fronteira do Brazil no territorio agora reclamado. 

Tudo isto é affirmado pelos Commissarios hespa­
nhóes que fizeram as duas demarcações em virtude 
dos Tratados ele r 7 50 e r 777· 

Dois trechos elo Diario hespanhol da primeira ele­
marcação relativos ao Mbororé e ao Itacaray já foram 
transcri ptos (pag. 7 2 e 7 3 n' este V oi.). 

Na M mtzoria de Qy_'RviDE lê-se o seguinte em 
nota extrahiela elo Dzario hespanhol ele r 788 : 

" Hasta el arroyo I tacaray, elicen los pasaelos de­
marcadores, llegan los Indios de los Pueblos á la 
faena de yerba, la que enzurronan y conelucen para 
abajo en balsas. . . . A'la presente ya 1zo se exten­
den tanto, pues mas inmediatos al Pueblo ele San 
J avier hacen sus acopios ele elicha yerba mate.'' 8 

E no Dzarz"o ele r 789 : 
"AI fin llegamos á un rio ele bastante caudal ele 

. agua que los baqueanos llam,an1tt Cebollatí, y desde 
aq~tz· para el norte 1'lO úenen ya conocz'miento de los 
te1/renos, pues desde este rio para el Sur es qúe solo 
llegan los yerbales adoncle acostumbran venir á hacer 
sus faenas . " '1 

1 H 7, ibidem. 
2 F ro, ibidem. 
3iJiemoria de O v ,(RYID E, em CALYO, R ecuei! Complet de T raités , T. X , 74· 
4 Mesma Jvi emorin , em C ALVO, T . I X, r88. 
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Este rio Cebollaty 1 affluente da margem esquerda 
elo U ruguay, é o que no tempo da anterior demar­
cação, em I 759, era conhecido por Paricay e nos 
Mappas ele I 72 2 e I 7 32 elos J esuitas, assim como nos 
ele n'ANVILLE, figura com o nome de Uruguay-Pitã, 
abaixo do Salto Grande, como ficou demonstrado. 

Até meiaclos do XVII I seculo os J esuitas de 
Mision es mantiveram no Uruguay junto ao Yaboti 
ou Pepiry-Min í,2- acima do I tacaray, porem a Oéstc 
do Salto Grande ele Uruguay, e, portanto, do Pepiry 
ou Pequiry,- um postq ele observação para dar aviso 
dos movimentos dos Brazileiros de S. Paulo, ou 
Paulistas. 

O facto é confirmad~ em um trecho já citado do 
Dz"a?'Z·o dos Commissarios hespanhoes na demarcação 
de 1759 (pag. 73 n'este Vol.). 

Quando os Hespanhoes da segunda demarcação 
não podiam enco ntrar um só practico que conhecesse 
o U ruguay da foz do Cebollaty, hoje rio Turvo, para 
cima, e menos ainda o territorio hoje contestado entre 
o Uruguay e o Iguaç€1, o MARQUEZ DE LoRETO, Vice 
Rei da Rio ela Prata, escrevia na data ele r 3 ele 
Novembro de r 788 : 

". . . orclenan las Reales I nstrucciones, que lleven 
las Partidas practi'cos, en esta atencion, si al Co­
misario Portugués le faltan, devemos presumir qu e 
de propósito y por algun fin 'parti'cular no los procurá, 
pues ele ese terreno los podia tener mas hábiles que 
nosotros, porque sus Paulistas han navegado el 
Y guazú hasta su entrada en el Paraná, y aun parte ele 
este, aguas abaxo hasta Misiones; y por tierra tienen 

1 F 10, no Mappa 29 A. 
' Ibidem. 
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· hechas varias entradas por todos esos districtos, lo 
qual tambien acredita el camino que refiere V. haberse 
encontrado para subir hasta el Salto Grande de 
Paraná, habierto en el monte, ha pocos afíos, por 
dichos Paulistas, que baxar·on á registrar esos 
parajes.'' 1 

Os Commissarios Portuguezes e Hespanhoes, no 
seculo passado, e os Brazileiros da Commissão Mixta 
nomeada em virtude do Tratado de I885 ~ncontraram 
em varias pontos do territorio em litígio signaes evi­
dentes da dominação brazileira no XVII seculo. 

No Dz"ario da primeira demarcação lê-se com a 
data ele 6 de -Março de I 759: 

"Não distante d'este segundo arrecife se achou na 
margem hum morteiro, icl est, pilão velho, que pelo 
seo feito conheceram os Paulistas ser dos seos com­
patriotas, que o deixaram em alguma das suas 

·antigas malocas, id est, das incursões que faziam 
contra os Indios d'estes Povos e tambem se via un 
pequeno roçado de muitos annos, que se attribuio 
aos mesmos.'' 

No Dz"arzo hespanhol da segunda demarcação, 
encontra-se este trecho com referencia ao acampa­
mento de I I de Dezembro de I 789 entre o arroio da 
Corredeira Comprida, a Oéste, e a foz do Chapecó 
(Peq uirí-Guazú dos Argentinos), a Lés te 2 

: 

" .. , y aqui donriimos, el I r de Diciembre, y en-

1 Officio do MARQUEZ DE LORETO ao Commissario bespanhol DIEGO DE 
ÀLVEAR, em CAJJRER, Dim·io de la Segtmda Subdivicion de Limites Espail.ola, 

· Manuscripto, Vol. I, pag. 6!I, e em MILITON GoNZALEi, El Limite 01·ientaf 
deZ T en•ito1·io de JJ!lisiones, Vol. li, pag. 262. 

O Manuscripto ele CAllRER, assignaclo pelo autor, pertence ao Ministerio das 
Relações Exteriores do Brazil e está sob a guarda da .Missão Especial Brazileira 
em Washington. 

• .F 4 no Mappa N? 25 A, e no N? 29 A. 
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contramos varios tiestos de ollas ele barro bien cociclo 
y con molduras, que sin ducla deben ser de los 
Paulistas cuando frecuentab~n este rio para hacer 
sus correrias á los Pueblos ele Misiones . . .. " 1 

Perto das cabeceiras do rio Saudade, affiuente occi­
dental do C:hapecó, e na Longitude da foz d' este rio, 
encontram-se ainda hoj e, no Campo Erê, os chama­
elos Muros, que evidentemente são restos ele forti­
ficação antiga. No alto de uma collina vê-se ahi um 
cone truncado, cuja parte superior é formada por 
uma plataforma ele 36 metros ele cliametro, e cujo 
talude apresenta hoje 3 metros ele altura. O 1? Com­
missario Brazileiro explorou pessoalmente o logar em 
I 88 7 e mandou fazer excavações nas visinhanças, 
verificando que em torno cl' essa posição tinha havido 
um entrincheiramento formado por uma dupla esta­
cada circular revestida ele terra. 

Assim, pois, além elo forte do Pepiry, a que os 
J esuitas chamavam a principio Apiteriby, tiveram os 
Paulistas n'esse territorio outro acampamento entrin­
cheirado. 

Os Inclios elo Brazil, do Paraguay e do Rio da 
Prata não faziam construcções de terra ou de pedra. 
Suas aldeias eram protegidas apenas por uma estacada 
circular. Só na foz elo Amazonas, e na ilha de 
Marajó, que, em tempos precolombianos foi habitada 
por povo de civilisação mais adeantacla, se encontram· 

, algumas collinas artificiaes que serviram ele estações 
fu nerarias. 

Não podem ser attribuiclas aos Hespanhoes ou aos 
J esui~as da Província do Paraguay as antigas fortfi-

' Ov..tRVIDE, Jl1emo1'Ía, em CAL'(O, IX, 213. 
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cações de qu'e se trata. Os ultimas 
. . Os Hespanhoes 

nunca tiveram l111SSÕeS OU estabeleci- nunca pisaram 

mentos n 'esse territorio, e sempre se 0 territorio hoje 
. d d' ll contestado. conservaram Inutto aparta os e e, rpan-

t endo apenas em suas proximidades o destacamento 
de que se fez menção, para espreitar os Paulistas. O 
caminho seguido na transmigração de I 63 I mostra o 
cuidado com que os missionarios evitavam a passagem 
por esse territorio. Só dez annos depois, quando 
foram atacar o forte elos Paulistas no Pepiry, esti­
veram accidentalmente os Guaranys ele Misiones n' essa 
fronteira elo Brazil. Os Hespanhoes, porém, nunca 
pisaram o territorio hoje contestado e suas visinhan­
ças senão nas duas occasiões em que foram com os 
Portuguezes fazer a demarcação determinada pelos 
Tratados de I 750 e I 777· 

Não ha documento algum com que se possa demon­
strar a presença de outros Hespanhoes n'esse terri­
torio durante os tres seculos que formam o período 
colonial. 

Em alguns mappas modernos hespanhoes e argen­
tinos, está traçado erradamente ao longo elo rio 
Iguaçü o percurso da celebre t:xpedição hespanhola 
dirigida por AL v AR N UNEZ CABEZA DE VACA, Adelan­
tado e Governador do Rio da Prata, a qual partindo 
em fins de I 541 do littoral de Santa Catharina, seguio 
por terra até á cidade de A.ssumpção .do Paraguay, e 
chegou ao seo destino no anno seguinte. 

O Mappa VI do Atlas de la Con.fédé7~atzo1z A1~grm­

tz"1ie por M ARTIN DE Moussv figura esse caminho pela 
margem septentrional do Iguaçü; a Ca1~ta Geographi­
ca de la Provzncza de Corn(mtes, datada de 1865/ e a 

t Reproduzida com o N° 2-1 A, Tomo VI. 
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Ca?~"ta construída em I 802 por CABRER 1 representam­
no pela margem meridional, . passando, portanto, 
atravez do territorio em litígio. Mas no proprio 
mappa de CABRER ha uma nota elo autor descrevendo 
com exacticlão o itinerario. 

Ultimamente querendo corrigir o engano ele um 
escriptor brazileiro, o qual suppoz que CABEÇA DE 
VACA tivesse passado pelo antigo Pequiry ou Pepiry, 
afftuente elo U ruguay, pretendeo o DR. ZEBALLOS 
demonstrar que, segundo a clirecção ela marcha, a ex­
pedição hespanhola só podia ter atravessado o Chapecó 
ou Pequiri-Guazú para chegar ao rio Iguaçu. 

Disse o distincto escriptor argentino : 
''Si se traza en el mapa oficial ele las Misiones liti­

gadas esa ruta que llevaba direccion O.N.O. tan 
sinuosa como se quiera, cortando el Pepiry-Guazú 
(que sostienen los Argentinos), nos llevará al Iguazú ; 
.n1.ientras que clibujandola desde el Pequiry que pre­
tenclen los Brasileros, abajo dei U ruguay-Pitá, con­
cluce forzosamente al rio Paraná, sin alcanzar al 
-Iguazú, si nó se cambía al norte el rumbo ele la cara­
vana. Luego el rio Pequiry que Alvar Nunez cruzó 
fué el del Este, es clecir, el de los Argentinos ;. y 
queda clemostraclo con la cita misma ele aquel célebre 
Adelantaclo, traída por el Baron de Capanema, que 
en I 54 r conocian los Espai'ioles y los Portugueses. 
por rio Pequiry el que desagua en el U ruguay arriba. 
al U ruguay-Pitá " 2 

Os contendores n 'essa discussão, tanto o brazileiro 

I O original manuscripto, pertencente ao Ministerio das Relações Exteriores. 
do Brazil, e está sob o guarda ela Mi ssão Especial" do Brazil em Washington. 

2 J}fisiones, §VI, artigos escriptos e assignaclos pelo DR. EsTANISLÁO S. 
ZEBALLOS, publicados na P1'ensa ele Buenos-Aires (Abril de 1892) e depOIS em. 
um folheto editado por Peseur. 
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como o argentino, enganaram-se confundindo dois 
rios homonymos : um, o Pequiry, affiuente da margem 
esquerda do Paraná, que foi o rio atravessado por 
CABEZA DE VACA, e, outro, o affiuente da direita do 
U ruguay, que teve aquelle nome, mas de que não 
havia noticia alguma no tempo da expedição de que 
se trata. 

E' facil mostrar que esses Hespanhoes não pisaram 
em ponto algum o territorio hoje contestado, e, 
portanto, não podiam ter visto nem o Chapecó, como 
affi.rma o DR. ZEBALLOS, nem o Pepiry-Guaçü, antigo 
Pepiry ou Pequiry, como suppoz o seo contendor 
brazileiro. Basta percorrer os Capítulos VI a XI 
dos Oomentarrio.s escriptos por PERO HERNANDEZ, 
secretario do Governador CA.BEZA DE V ACA. 1 N'elles 
se vê que a expedição partio do rio Ytabucü, hoje 
I tapucú, no littoral ele Santa Catharina, subi o a 
cadeia marítima cham.acla Serra elo Mar, entrou pelos 
campos do planalto de Curityba, passou da margem 
esquerda para a direita elo Iguaçü, atravessou o 
Tibagy (Tibagí, Cap. VI I), e continuou pela margem 
esquerda cl' este affiuente do Paranapanema no rumo 
ce N.N.O. Depois, atravessou outros rios entre os 
quaes o Pequiry, crjfhtente do PCflrctná, e seguindo no 
rumo elo Sul, parallelamente ao curso d'este ultimo rio, 
alcançou a margem direita do Iguaçü logo acima do 
seo Salto Grande. Desceo então o Iguaçú até á sua 
confluencia no Paraná, transpoz este rio e proseguio 
atravéz elo Paraguay. 

1 Comentm-ios de Alvar Nv1iez cabeça de vaca, adelantado y gouentad01' de la 
f?'ouincia de! R io de la Plata. Sa-iptos por PBRO H ERNANDEi SC?'Íuano J' sec?'e­
tmio de la P''ouincia .. . Y alladolid, 1555, in-4~ . 

A Bibliotheca do Congresso em 'Washington possue esta e outra edição. 
Ha uma traducção franceza, publicada em 1837 por TERNAUX COMPANS. · 
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Todos os historiadores hespanhoes que trataram 
d'esta expedição traduziram perfeit!lmente os Oo?nenta­
?·ios de PERO HERNANDEZ. O mais antigo chronista 
do Paraguay e Rio da Prata, Rur DrAZ DE GuzMAN, 
tambem a descreve exactamente, pelo A tibajiva (os 
Oomenta1·ios dizem-Tibagí), Ubay (Ivahy), Péquiry, e 
depois ao longo do Paraná, na direcção SuP Os 
cartographos hollandezes e francezes do XVI e 
XV II seculos inscreveram logo nos seos mappas do 
Paraguay os rios e aldeias de inclios e os principaes 
nomes geographicos e ethnographicos citados por 
PERO HERNANDEZ.2 

Outro tanto se póde dizer de todos os historiadores 
modernos que escreveram sobre esta expedição depois 
ele ler os Oomenta?·ios, redig idos sob as vistas de 
CABEZA DE VACA, que são a primeira e un ica fonte 
incontestavel de informação. N'esse numero está o 
DR. Lurs DoMINGUEZ, hoj e Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario do Republica Argentina 
em Lonclres. 3 

O illustre autor do falheto Misiones equivocou-se 
suppondo encontrar para o territorio hoje contestado 
um descobridor hespanhol e affirmando que em r 541 

1 I-Iist01·ia A 1·gentina del descubrimiento, p oblaâon y conquista de las P 1·o ­
v incias de! Rio de la Plata, de Rui DIAZ DE GuzMAN (Lib. II, Cap. I), escripta 
e terminada em Charcas em r6u, e impressa por ANGELJS na sua Collcccion de 
Obms y Documentos. 1·elativos d la 1-Iist-. anti.gLt.a y 111odenw de las P1·oviucias del 
Rio de la Plata. (Tomo I, Buenos-Aires, 1836). 
~Entre outros, os mappas elo Paraguay por Jonocus HONDIUS, J. J ANS­

SONIUS e G. BLAEU, nos quaes se encontram estes nomes citados pela primeira 
vez nos Comenta1·ios : Ytabuca (Ytabuc(\ nos Commtm-ios), Anniriri (Aí'íirirí), 
Cipopay (Cipoyay), Tocanguazu (Tocanguaçt't), Tibagí, Taquarf, Abangobí, 
Tocanguzir (Tocangucir), aos 24• 30' de lat. segundo os Comentm·ios, Piquerl, 
affluente do Paraná, e o rio Yguaçú (Iguaçú) com o seo salto. 

'I-Iist01•ia A1·gentina po1· L urs L. DOJIUNGUEZ, 4:'- edição, Buenos Aires, 
1870, pag. 58. 
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Portuguezes e Hespanhoes conheciam com o nome 
de rio '' Pequiry o que desagua acima do U ruguay­
Pitã." 

A expedição hespanhola de I54I não avistou siquer 
esse territorio, e nos proprios Comenta1·ios encontra-se 
menção dos Portuguezes que dez annos an tes por 
alli passaram, descendo o Iguaçü, quando, a mandado 
de MARTIM AFFONSO DE SouzA, capitao-mór da esqua­
dra portu O"ueza no Brazil, iam ao descobrimento do 

' b 

in ter i o r. . 

LozANO affirmou em r 745 que Hespanhoes nunca 
viram o Pepiry\ e o Pepiry ele LozANO e elos J esuitas 
era um rio do actual territorio argentino de Misiones. 

O territorio hoj e contestado foi certamente 
descoberto por Brazileiros e fez sempre parte inte­
g rante elo Brazil. Da sua occupação administrativa 
se dará informação adeante. 

X 

A reclamação argentina sobre o territorio brazileiro 
a L éste do Pepiry-Guaçú e do Santo Antonio é de 
data muito recente. ' 

Em r 857, por iniciativa elo Governo Brazileiro, 
abrio-se na cidade do Paraná (Entre Rios), que era a 
capital provisoria da Confederação Argen­
tina, a primeira negociação para um Tra­
tado de Limites entre os dois paizes. 

Começaram as conferencias em fins de 

Primeira ne­
gociação para 

um Tratado 
do Limites. 

Outubro d'esse anno, sendo Plenipotenciario do Brazil , 
o Conselheiro p A RANHOS, depois VISCONDE DO Rro-

I .Hist. de la Conquista del Pm·agttay, Lib. r, Cap 2~ 
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BRANCO, e Plenipotenciarios da Confederação Argen­
tina o Ministro do Interior, D~ SANTIAGO DERQUI, e 
o das Relações Exteriores, D~· BERNABÉ LoPEZ. 

A 26 de N ovémbio o Plênipotenciario Brazileiro 
apresentou uma Memoria em que expoz resumida­
mente os princípios defendidos pelo seo Governo no 
ajuste das questões de limites com os Estados de ori­
gem hespanhola, a divergencia occorrida entre os 
Commissarios de Portugal e Hespanha na demar­
cação feita em virtude do Tratado de I 777, e o direito 
do Brazil á linha do Pepiry-GuaçQ e Santo Antonio 
demarcada em I 759 e I 760. 

A 14 de Dezembro d'esse mesmo anno de I857 as­
signaram os Plenipotenciarios um Tratado cujos pri­
Tratado de meiros artigos descreviam do seguinte 
1857. modo a fronteirfo: 

"ART. r? -As duas Altas Partes Contratantes, 
estando de accordo em fixar os seos respectivos 
limites, convem em declarar e reconhecer como 
fronteira do Brazil e da Confederação Argentina, 
entre os rios U ruguay e Paraná a que abaixo se 
designa: 

"O territorio do Imperio do Brazil divide-se do da 
Confederação Argentina pelo rio U ruguay, perten­
cendo toda a margem direita ou occidental á Confede­
ração, e a esquerda ou oriental ao Brazil, desde a foz 
do affluente . Quaraim até á do Pepirí-Guaçü, aonde 
as possessões brazileiras occupam as duas margens elo 
Uruguay: 

" Segue a linha divisaria pelas aguas do Pepirí­
GuaçQ até a sua origem principal; desde esta continúa, 
pelo maís alto do terreno, a encontrar a cabeceira 
principa1 do Santo Antonio até á sua entrada no 
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Iguaçú, ou Rio Grande de Curitiba, e por este até á 
sua confl.uencia com o Paraná. 

" O terreno que os rios Pepirí-Guaçu, Santo 
Antonio e Iguaçú separam para o lado do oriente 
pertence ao Brazil, e para o lado do océidente á Con­
federação Argentina, sendo do domínio. commum das 
duas nações as aguas dos ditos dous primeiros rios em 
todo o seu curso, e as do Iguaçú sómente desde a 
confluencia do Santo Antonio até ao Paraná. 

"ART. 2~ -As duas Altas Partes Contratantes 
declaram, para evitar qualquer duvida, posto que as 
designações do Art. I~ sejam hoje bem conhecidas, 
que os rios Pepirí-Guaçú e Santo Antonio, de que 
falia o dito Artigo, são os qt1e foram reconhecidos em 
I 7 59 pelos de marcadores do Tratado de I 3 de Janeiro 
de I 750, celebrado entre Portugal e Hespanha." 

Este Tratado foi discutido e approvado pelo Senado 
Argentino em sessão secreta de 28 de Julho de I 858 
e pela Camara dos Deputados em outra 
sessão secreta, a 24 d~ Setembro do mesmo o Tratado de 

anno. 1857 approvado 
pelo Congresso 

Dois dias depois era a Lei approbativa Argentino. 

promulgada nos seguintes termos: 

\ 

"El Senado y Cámara de Dij:mtadÇ>s de la Confede­
racion Argentina, reunidos en Congreso, sancionam fJ. 
con f-tt-ezFa de Ley : F~Y(.... j MA' 

A · 1 A 'b 1 · 1 · (c~'rc 1 " rt1cu o r~- prue anse as estlpq acwnes con-
tenidas en los cinco Artículos dei Tratado de limites, 
entre el Poder E jecutivo N acionai y S. M. el Em­
perador dei Brazil, por medio ele sus respectivos 
Plenipotenciarios en esta Capital á 14 Diciembre de 

l857· 
" Articulo 2~ - Es entendido que los rios Pepirí-
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Guazú y San Antonio, que se designan como limites 
en el Articulo I~ del Tratado, son los que se hallan 
más al Oriente con estos nombres, según consta de 
la operacion á que se refiere el 2~ Articulo del 
m1smo. 

"Articulo 3~ -Comuniquese al Poder Ejecutivo. 
" Sala de Sesiones del Congreso en el Paraná, 

capital provisoria de la N acion Argentina, á los 
veinticuatro dias del mes de Setiembre de milochoci­
entos cincuenta y ocho. 

"PAsCUAL EcHAGUE.- CARLOS M. SARA VIA, Se­
cretario.- MATEO LuQUE.-BENJAMIN DE lGARZÁBAL, 
Secretario. 

" Ministerio de Relaciones Exteriores. - Paraná, 
Setiembre 26 de I 858. 

"Téngase por ley, y publiquese. 
"URQUIZA. 
"BERNABÉ LóPEz." 1 

O Governo Argentino dei;xou vencer-se o segundo 
prazo que pedira em Nota de r o de Setembro de r 858 
Discussão re- para a troca d~s ratificações do Tratado. 
lativaátroca Em 14 ele Junho elo anno seguinte, o Mi­
dos ratifi- nistro elas Relações Exteriores, BEDOYA, 
cações. 

annunciava á Legação Brazileira no Para-
ná que o Governo Argentino resolvera adiar essa 
formalidade para depois da conclusão da pendencia 
com a Província de Buenos-Aires : 

" . · S. E. el Senor Vice-Presidente 2 

me ha ordenado decirle que en el interes de que la 
ratificacion ele los Tratados pendientes sobre extra-

1 Transcripto da JI!Imto?·ia de! }l(f iniste?"io de R elaciones E x teriores, Buenos­
Aires, r8g2, rmge 27. 

0 
SALVADOR MARIA DEL CARRIL no impedimento do Presidente General 

URQUIZA, ' ' ' 
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dicion y limites tenga el exito favorable que viva­
mente desea el Gobierno de la Confederacion, eree 
conveniente excusar por ahora abrir una nueva nego­
ciacíon para la proroga indispensable dei tiempo en 
que debe verificarse aquel acto diferiendole hasta , 
la conclui&&r·1 de la cuestion con Buenos~Aires." . ././..<..o-v~. ) '.\ 

Outro trecho da mesma Nota exphca o motlvo (Cuv-~-e.W</ 
el' esse adiamento sútte d·ie : 

"Este desfavorable resultado que el Gobierno 
elesea preéaver," dizia o Ministro das Relações Ex­
teriores, "se presentará a V. E. con maiores grados 
ele probabilidad, si recuerela la seria oposicion que el 
G obierno encontrá en las Camaras, apesar de que la 
discusion se hacia bajo las impresiones ele que la 

..6 ancion de aquellos Tratados llevaba im- · _ r . 
G 

f Porque nao 01 

ec~ '"11'. plicita la condicion de que el Gobierno ratificadooTra-

de Su Majestael Imperial prestaria al ele 
tado de 1857. 

la Confederacion su cooperacion mo.ral y material, 
para obtener la reincorporacion ele Buenos-Aires al 
seno de la N acion." 

Com esse adiamento esperava-se arrastar o Brazil 
a intervir nos negocias internos da Confederação 
auxiliando o General U RQUIZA a submetter pelas 
armas a P'rovincia ele Buenos-Aires. O Governo 
Brazileiro, porém, preferia manter-se inteiramente 
estranho á guerra civiL 

O Conselheiro J. M. DO AMARAL, então Ministro 
do Brazil no Paraná, respondeo no Ia de Agosto á 
Nota Argentina de I4 de Junho de 1859. 

'' O Tratado de limites," disse elle, "reconhece a 
fronteira que é assignalada, assim pelo ~óti possidetis 
elos dois paizes como pelas antigas estipl!.llações entre 
Portugal e Hespanha. 
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" E' a mesma linha divisaria que se vê traçada na 
Carta Corographíca da Confederação, ha pouco publi­
cada por ordem elo Governo Argentino. 

"O Governo Imperial, assim como o abaix~ assig­
nado, sente profundamente que ajustes de uma tal 
natureza, ha tanto tempo iniciados, e celebtados 
quando ainda subsistia a paz no seio da Confederação 
Argentina, parecessem ao Congresso Argentino pre­
liminares ele estipulações que lhe eram inteiramente 
estranhas. Esta presumpção, porem, se por acaso 
influio em alguns animos, não podia influir mais do 
que a justiça dos proprios actos que se tratava de 
approvar, os interesses permanentes que elles garan­
tem, e a importancia das boas relações entre o Brazil 
e a Confederação Argentina. 

"O Governo ele Sua Magestade se compraz, pois, 
.em crer que o voto do Congresso foi clictado pelo 
exacto apreço d'aquelles ajustes, e que, se alguma 
influencia externa actuou em seo animo, foi o juizo 
elo Governo Supremo ela Confederação, tão amigavel­
mente expresso nas seguintes palavras da Mensagem 
elo I 0 de Maio do anno passado : 

"El Gobierno ele S. M, el Emperador del Brasil 
nos ha dado un testimonio inequívoco del deseo de 
estrechar cada vez mas los vínculos que unen el 
Imperio con la Confederacion Argentina. Ambos 
Gobiernos, ele acuerclo en tan ilustradas y patrioticas 
vistas, han ajustado algunas convenciones que recla­
mabam las relaciones de frontera~, el comercio reci­
proco y la navegacion fluvial, en el interes comun y en 
el ele las edemas naciones. 

q Una Mision Especial f ué a este fin enviada a esta 
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capital, y gracias á las buenas disposiciones de ambos 
Gobiernos y al merito ele sus dignos Plenipotenciários, 
se proveyó a la necesidacl que ambos países sentian 
ele Tratados que fijasen clefinitivemente su respectiva 
frontera, asegurasen la extradicion ele criminales y 
aplicasen á los grandes afluentes clel Plata los prin­
cipias que reglan en Europa la navegacion fluvial." 

"Approvados como se acham esses ajustes pelo 
Governo e pelo Congresso ela Confederação, o que 
falta para que elles tenham pleno effeito? Unicamente, 
a troca elas respectivas ratificações. 

"O prazo marcado para . esta formalidade expirou, 
e é este o obstaculo que vê o Governo Argentino 
para a conclusão ele tão necessanos e solemnes 
accorclos. 

"O abaixo assignado roga, em nome do seo Go­
verno, que o da Confederação se digne reconsiderar 
aquella sua deliberação. 

" O prazo para a troca das ratificações ele um Tra­
tado é - uma disposição transitaria e eventual. A sua 
observancia rigorosa, como a sua alteração, é acto ele 
mera execu ção, e que, pmtanto, não depende do 
Poder Legislativo. 

" Desde que os dois Governos contractantes estão 
de accordo a esse respeito, nada mais é preciso, e ne­
nhum d'elles poderá com justiça recusar-se ao cumpri- · 
mento do que negociou e se acha approvado pelos 
Poderes competentes, unicamente porque venceo-se o 
prazo previsto para a troca dos instrumentos d'essa 
approvação. 

" Em regra os actos internacionaes não começam a 
ter effeito antes ela troca das ratificações, mas o prazo 
marc~do para esta formalidade não é materia legisla-
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tiva, é acto que compete por sua natureza e pelo t1so 
universal ao Poder Executivo. . . ." 

Não obstante ter o Tratado de 1857 ficado sem 
effeito por falta da formalidade complementar da 

tróca das ratificaÇões, todavia é documento 
Importancia • . . d . . . d 
do Tratado de 111stonco a maiOr 1mportanc1a no estu o 
x857, embora d' este pleito, porquanto ptova que o Go-
tenha ficado 1 · d · 
sem effeito . verno Argentino, cone um o esse aJUSte, 

e o Congresso Argentino, approvando-o, 
r~conheceram expressamente n'aquella data o direito 
do Brazil á fronteira do Santo Antonio, Pepiry Guaçü 
e U ruguay, direito já reconhecido tacitamente, pois 
desde 18ro até r8s8, - durante 48 annos,-o Governo 
Argentino nunca formulou reclamação ou protesto de 
especie alguma em. que manifestasse pretender fron­
teiras mais orientaes do que essas. 

A discussão nas duas Camaras do Congresso Argen­
tino não póde ser conhecida porque teve lagar em 
Sua discussão sessões secretas e sem a presença ele 
no Con~resso stenographos. El .}laaionctl A1·gentino, 
Argentmo. d" . d p , bl" "d 1ano o arana, pu 1cou uma resumi a 
e incorrecta noticia da discussão na Camara dos 
Deputados. 

O que se sabe por esse resumo é que houve na 
Camara um parecer da Commissão de N egocios 

Exame da lei 
do Congresso 
approvando o 
Tratado de 
I857• 

Estrangeiros opinando pela rejeição do 
Tratado ; e que a Camara, depois de 
o~ vir o Ministro das Relações Exteriores, 
rejeitou o parecer e approvou a proposta 
do Senado sanccionando o mesmo Tra-

tado. Sabe-se mais, pela correspondencia relativa ao 
prazo para a troca das ratificações, que tanto o Go­
verno Brazileiro como o Argentino consideraram 
aquelle accordo perfeitamente approvado; por mais 
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que agora se queira dernonstra·r que a clausula do 
Artigo 2? da Lei approbativa modificou a fronteira 
convencionada, sub'stituindo aos rios Pepiry-Guaçú e 
S. Antonio dois outros mais orientaes. Se tal substi­
tuição de rios pudesse resultar do voto das duas 
Camaras, o Tratado não teria . sido approvado. O 
Governo Argentino não teria podido dizer, n'esse 
caso, como disse em Nota de r o de Setembro de 
r 858, que o Tratado de Limites passara do Senado 
para a Camara ele Representantes, nem teria eri1 outra 
Nota ele r 4 ele Junho ele 1859, alludiclo á sancção 
cl'esse e elo Tratado de Extradição pelas duas Casas 
do Congresso, tornando a tróca elas ratificações de­
pendente apenas de melhor opportunidade depois da 
conclusão da campanha contra a Província de Buenos­
Aires. 

A MemO?'ia apresentada em I 892 ao Congresso 
Argentino pelo Ministro das Relações Exteriores, 
liga grande importancia á clausula contida Reposta a uma 

no Artigo 2':' da Lei de 26 de Setembro explicação de 

ele r858. O deputado GuTIERREZ, que rS9z. 

combateo o Tratado, tinha dito, entretanto, e com 
muita justeza, na sessão de 24 de Setembro, que esse 
Artigo estava redigido '' en terminas que nada 
es presaban." 

Diz o Artigo 2~ da Lei approbativa: 
" Es entendido que los rios Pepiri-Guazú y San 

Antonio, que se designan como limites en el Articulo 
r~ dei Tratado, son los que se hallan más al orz'ente con 
estos nombres, seg"ttn consta de la ope7'"acz'on á que se 
rejiere el Artz'cu!o 2 ° del1nz'smo." 

A operação a que se refere o Artigo 2~ elo Tratado 
de r857 é a demarcação ' de r 759 e os dois rios então 
reconhecidos e demarcados são incontestavelmente 
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o Pepiry-Guaçú. e o Santo Antonio defendidos como 
limite pelo Brazil. Isso é admittido pelo Governo 
Argentino e foi confessado em seos Diarios pelos 
Commissarios Hespanhoes da segunda demarcação. 
No Mappa de CABRER, e em outros Mappas hespa­
nhoes do principio d'este seculo, o Pepiry-Guaçü é 
designado por " P epz'ry-guaz'bt de los pasados demarca­
dores." 

Ao oriente do Pepiry-Guaçü e do Santo Antonio 
não ha rios que tenham esses nomes. ·H a· os dois des­
cobertos em I 788 e I 79r. A este ultimo nunca deram 
os Commissarios Hespanhoes outro nome que não 
fosse-San Antonio Guqzú,--distinguindo-o assim 
do San Antonio de r 759· Ao rio de I 788 quizeram 
chamar Pepirí-Guazú ou Pepiry-Guazú, dizendo que 
o que recebera esse nome desde I 7 59 e r 760 não era 
o verdadeiro rio designado no Tratado de I 750; mas 
afinal assentaram em acloptar a denominação de 
Pequirí-Guazú, como se vê na iJI/emoria de ÜYÁR­
VIDE, e nas tres inscripçôes que esse Commissario 
Hespanhol deixou em differentes lagares quando. fez 
o levantamento do seo curso.1 O Governo Argentino 

1 "Inveni quem di!igit et P equi?'i-Gttaztí. , r2 Diciembre r789." (llfemoria 
de 0YÁRVIDE, em C. CALVO, Recuei! I:Iisto?'iqtte complet des Traités . . . 
de tous lcs États cumpris mtre te golfe dzt Mexiqtte et le cap de I:Iorn, Tomo I X , 
215.) 

" Temei eum / nec dimittam p ,:qui?-i-Guaztí,· r o ele .Enero 1790" (IX, 272). 
"Fundamenta ejtts in montibtts S(mctis, Piqui,·i-Guazd, üf :Jmzii I7CJI" 

(X, rr). 
Na foz do Pepiry-Guaçu (não Pequirí-Guazú),-limite do Brazil , tinha o 

Geographo Hespanhol GUNDIN deixado em 13 de Agosto de 1788 a seguinte 
inscripr(ãO em uma lamina de cobre mandada preparar pelo Primeiro Commis~ 
sario Hespanhol V AR ELA Y ULLOA ; 

"Hucztsque au:xiliatus est 1wbis Deus. Pepirí-Gttaztí., r788" (Oflicios do 
r~ Commissario Portuguez VEIGA CABRAL, de 22 de Janeiro de 1789, ao I? 

Commissario Hespanhol, e ele 20 de Julho de 1790 ao Vice-Rei de Buenos 
Aires). 
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conhece perfeitamente e não contesta essa distincção 
de nomes, como se _verá examinando os Tratados de 
I88s e I88g. 

Os Commissarios Portuguezes e Hespanhoes que 
fizeram a demarcação, em I 759 e I 760, segundo o 
Tratado de I 750, não chegaram até aos rios da 
actual pretenção argentina. 

O exame dos documentos cartographicos anteriores 
ao Tratado de I 7 50 já mostrou que todos elles, com 

a unica excepção do Mappa manuscripto de 1749 de 
que se serviram então os Plenipotenciarios para o 
traçado e descripção da litiJ.ha divisaria, apresentavam 
o Pepiry ag:uas abaixo e ao Occidente do Salto Grande 
do U ruguay. No Mappa de I 749, vulgarmente cha­
mado "Mappa das Cortes," o Pepiry ou Pequiry 
occupa posição mais oriental, desembocando na mar­
gem direita do U ruguay logo acima do Salto Grande. 

Se o Artigo 2? da Lei argentina de 26 ele Setembro 
de I 858 exprime alguma causa, só pócle ter a explica­
ção que acaba de ser dada, unica satisfactoria e per­
feitamente conciliavel com o reconhecimento de I 759 
em que foi . demarcado, não o antigo Pepiry elos 
J esuitas, o occidental, á jusante elo Salto, porém sim 
o mais oriental, á montante do mesmo Salto, e mui 
perto d'elle. . 

Não é, portanto, para admirar que o Governo 
Brazileiro tivesse insistido em I 8 59 pela troca elas 
ratificações, pois entendia, como tambem o Governo 
Argentino, que o Tratado de I857 estava perfeita­
mente approvado pelos representantes ela Nação 
Argentina reunid?fs em Congresso: ()/ ~ 

De I859 a 1876 não foram renovadas 
. _ De 1859 a 1876. 

negoctaçoes sobre o assumpto. 
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Os primeiros tres annos cl'esse período foram de 
grandes commoções políticas no Rio da Prata. Por 
duas vezes acendeo-se a guerra entre a Confederação 
e a Província de Buenos-Aires; reformou-se a Consti­
tuicão da Republica ; ficaram vencidos os federalistas ; 
desappareceo o Governo do Paraná, e a Nação Argen­
tina poude emfim unificar-se, sob a habil direcção elo 
Presiclen te MITRE. 

A antiga Confederação passou a chamar-se Re­
publica Argentina e a cidade de Buenos-Aires voltou a 
ser a capital ela Republica, depois ela sua reorganisa-
ção política. · 

Logo em seguida surgiram graves perturbações no 
U ruguay e um deploravel conflicto entre o Brazil e o 

Governo de Montevidéo, conflicto que 
Guerra do Para- servi o ele pretexto para a intervenção elo 
guay. 

· Dictador do Paraguay, marechal SoLANO 
LoPEZ. Os exercitas paraguayos invadiram a Pro­
víncia Brazileira de Matto-Grosso em fins de r 864 e 
no anno seguinte a Província Argentina de Corrientes. 

Em consequencia d'essa aggressão o Brazil, a 
Republica Argentina e a elo U ruguay assignaram o 
Tratado de Alliança do 1? de Maio de r865. 

A guerra contra o Dictador do Paraguay só termi­
nou em r87o. 

Durante a guerra, os Paraguayos evacuaram as posi­
ções que occupavam ao Sul elo Paraná no territorio 
contestado ele Misiones, e desde r865 até r86g esteve 
esse territorià coberto e protegido unicamente por 
uma divisão da guarda nacional brazileira. 

Foi tambem á sombra ela occupação militar brazi­
leira que começou a formar-se, depois de I 866, a 
povoação que hoje tem o nome de Posadas e o ·pre-
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dicamento de capital do Territorio argentino de Mi­
swnes. 

Destruída a dictadura de SOL4NO LOPEZ, o Go­
verno Brazileiro resolveo facilmente com a Republica 
do Paraguay, pelo Tratado de 9 de Janeiro de r 872, 
a questão de limites entre os dois paizes, observando, 
como sempre, a regra do ~tti possidetis do tempo 
colonial, que era muito mais vantajosa ao Paraguay 
do que ao Brazil. 

A Republica Argentina, porém, encontrou grandes 
diffi.culdades para chegar a accordo com o novo 
Governo Paraguayo sobre a questão de fronteiras, 
porque reclamava não só o territorio 
de Misiones, mas tambem a ilha do Atajo, 
na confluencia dos rios Paraná e Para­
guay, e toda a vasta região chamada 
Chaco, que se estende ao Occidente do 

Misiones e o 
Tratado de 

1876 entre a 
R. Argentina 

e o Paraguay. 

rio Paraguay. Só depois de tenaz resistencia, e 
longas e complicadas negociações, concordo\~- o Go­
verno Paraguayo, pelo Tratado de 3 de Fevereiro de 
rR76, em renunciar a todos esses territorios com o 
unico fim de obter que ao menos o seo direito á 
parte septentrional do Chaco fosse submettido, como 
foi, ao exame e decisão arbitral do Presidente dos 
Estados Unidos da America. 

O Brazil póde dizer que concorreo poderosam.ente 
para que o territorio de Misiones, entre o Paraná e o 
U ruguay, ficasse definitivamente pertencendo á Re­
publica Argentina. Concorreo para isso occupando 
e protegendo esse territorio durante a guerra, toj:nando 
sobre sí a maior parte dos sacrificios de sangue e 
dinheiro que a Tríplice Alliança teve ele fazer, e pres­
tando/ ao seo alliado f depois da paz, todos os bons 
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officios que poude para que essa questão de limites 
tivesse solução amigavel e satisfactoria. 

Não é ocioso dizer n'este debate que se o Paraguay 
reconheceo como limite a linha do Paraná, desistindo 
do territorio de Misiones cuja fronteira eee·idel'ltal é 
objecto do arbitramento actual, fel-o em grande parte 
cedendo aos conselhos do Brazil. 

Logo que ficaram ajustadas as questões de limites 
entre a Republica Argentina e o Paraguay, o BARÃO 

Negociação 
entre o Brazil 
e a R . Argen­
tina em 1876. 

DE AGUIAR DE ANDRADA, Enviado Extra­
ordinario e Ministro Plenipotenciario do 
Brazil em Missão Especial, procurou 
reatar a negociação interrompida desde 

1859, e, cumprindo as instrucções que .recebera do 
BARÃO DE CoTEGIPE, Presidente do Conselho e Minis­
tro dos N egocios E.strangeiros, manifestou ao Go­
verno Argentino quailto seria conveniente que o 
Brazil e a Republica Argentina definissem tambem 
em um Tratado os seos limites. Como projecto do 
novo Tratado, offereceo o de I8S7· 
. Em 28 de Março de 1876, o SR. lRIGOYEN, Ministro 
das Relações Exteriores da Republica Argentina, fez 
a seguinte proposição: 

'' El Articulo I? dei Tratado de I 85 7, pienso que 
puede aceptarse en el nuevo. 

·" El Articulo 2? hace referencia al reconocimiento 
de I 759 y, si· no estoy equivocado, ese reconocimiento 
no tuvo resultado definitivo, por lo que fué necesario 
nombrar nuevas Comisiones ó Partidas demarcadoras. 

" Para evitar toda dificultad anticipada sobre este 
punto, creo que debe omitirse la referencia al recono­
cimiento de I 75-9, y establecer que los rios menciona 
rios en el Articulo 1? se determinarán en presencia de 
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los trabajos, esploraciones y reconocimientos pratica­
elos en el siglo pasado por 6rden de los Gobiernos de 
Espana y Portugal. 

" Creo tambien que, en el interés de que las clis­
cusiones de limites terminen definitivamente, debemos 
estipular que, en caso de desacuerclo entre los Comi­
sarios, informarán á sus Gobiernos, y, si estos no llegan 
amistosamente á una transaccion sobre los puntos 
controvertidos, las divergencias serán sometidas ai 
fallo arbitral de un Gobierno amigo. 

" Estas son las indicaciones que puedo presentar á 
V. E. correspondiendo á su estimable insinuacion. 
No alterando ellas, en punto alguno esencial, el Tra­
tado de 1857, he creido que serian suficientes las 
instrucciones de V. E." 

Não tendo sido aceita esta proposição, o Sr. 
IRIGOYEN propoz, uma das tres f6rmas seguintes para 
o Artigo 2'? do novo Tratado: 

"J'!' Fórma.-Ambos Gobiernos nombrarán Comi­
sarios que procedan á la demarcacion ele la linea de 
limites estabelecida, para cuya operacion deberán 
tener presentes todos los trabajos, exploraciones y 
reconocimientos praticados antes por 6rden de los 
Gobiernos de Espana y Portugal. 

"2'!- Fónna.- Los Comisarios tendrán presentes 
las instrucciones espedidas por los Gobiernos de 
Espana y Portugal para las demarcaciones praticadas 
en el siglo pasadó. 

'' J'!' Fórma.- Los Comisarios procederán á la cle­
marcacion de límites estabelecidos en el termino de 
...... y teniendo en vista los antecedentes his­
toricos de esta negociacion." 

O Ministro Brazileiro combateo essas proposições, 
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que nada resolviam, e insistia em que a linha de 
limites fosse estabelecida com clareza, ou fazendo-se 
referencia á demarcação de l: 759, ou determinando a 
posição dos rios Pepiry-GuaçQ e Santo Antonio. 

"O Sr. lRIGOYEN respondeo-me "-informou o 
mesmo Ministro,1 "que não era sua mente oppôr-se a 
que a linha divisaria fosse a do Pepiry-GuaçQ e Santo 
Antonio reconhecida no anno de 1759 ...... . 
Indicou-me ...... um additamento á qualquer das 
redacções anteriormente mencionadas; por exemplo : 
que os Commissarios tivessem em vista para a nova 
demarcação especialmente os trabalhos feitos de 
C077'Zmum accordo entre os antigos demarcadores por­
tuguezes e hespanhoes, alludindo na phrase de- com­
muro accordo- ao reconhecimento de I 759·" 

O Governo Brazileiro determinou que o seo repre­
sentante fizesse a seguinte proposta: 

"Eliminar o Artigo 2'? do Tratado de 14 de De­
zembro de 185 7 e redigir o Artigo 3 '?, que passará a 
ser 2'?, nos termos seguintes : 

'' Depois de ratificado o presente Tratado as duas 
Altas Partes Contractantes nomearão cada uma um 
Commissario para, de commum accordo, procederem 
no termo mais breve á demarcação dos mencionados 
rios Pepiry-Guaçú e Santo Antonio de conformidade 
com a estipulação do Artigo r'?, a qual assenta no 
principio do' utz· possidetz's." . 

Em carta de 2 I de Agosto, o SR. lRIGOYEN recusou . 
nos seguintes termos a proposta: 

"Acepto la eliminacion dei Articulo 2'? dei Tratado 

1 Exposição de r6 de Novembro de 1877, feita pelo Plenipotenciario Brazi­
l eiro BARÃO DE AGUIAR DE ANDRADA, e rem ettida de Montevideo n'essa data 
ao Ministro dos Negocias Estrangeiros do Brazil. 
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de ..J.-::rJ'I· No tendria inconveniente .en agregar al 
Articulo 3~, que pasará á ser el 2°, Ia frase- " la cual h V 
se funda en el- principio clel 'l;tÚ possidetz's" si I e encon-
trase fácil colocación tratanclose de elos naciones cuyos 
títulos derivan ele otras que fijaron anteriormente sus 
limites por Tratados internacionales claros y precisos. 

"Considero que el uh possz'detis es perfectamente 
invocado entre los Estados Americanos que clepen­
dieron de una sola soberania y que tienen fronteras 
indeterminadas ó confusas. Las circlinscripciones 
territoriales en ese caso fueron dependientes ele una 
jurisdiccion comun y se fijaron por actos administra­
tivos que no teniendo carácter permanente se altera­
ban por voluntacl clel soberano. 

"Pero tratándose de Estados, cuyos títulos derivan 
ele pactos internacionales, en los que se han designado 
los rios y puntos que sirven de division, no me parece 
posible una estipulacion fundada en el 'l;ttz' possz'detz"s 
que solo se acepta .cuando á falta ele limites estable­
cidos se sanciona provisoria ó definitivamente la 
posesion." 

Esta doutrina do Ministro das Relações Exteriores 
da Republica Argentina em r876 não se coaduna 
com a do D~ ELIAS BEDOYA, seo predecessor, quando, 
defendendo na Camara elos Deputados, em Sessão de 
24 de Setembro de r8s8, o Tratado de 14 de Dezem­
bro de r 8 57, disse "que el Brasil no podia dejar de 
sostener lo que habia sostenido y poseido d1=sde 
I.8oi." 

O · D~ I RIGOYEN accrescen ta v a na carta de 2 r de 
Agosto, de 1876: 

"Estando distantes de pretender renovar las anti­
guas cuestiones que clividieron á los Gobiernos de 
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Espana y Portugal, podríamos conciliar los íntereses 
y princípios comunes, aceptan"do el espírito de los 
Artículos I 6 y I 9 dei Tratado de I 77 7, y redactando­
los de esta fórma : 

" Los Comisarios nombrados tendran presente que 
la demarcacíon de la linea divisaria debe atender, 
como estipularon los Gobiernos de Espana y Portu­
gal en r'? de Octubre de r 77 7, à la conservacion de 
lo que cada uno poseía en virtud dei citado Tratado. 

" En caso de occurrir algunas divergencias ehtre 
los Comísarios sobre la ejecucion del presente Tratado, 
procurarán concordalas provisoriamente, sin proceder 
por vias de hecho á effectuar alteracion alguha y darán 
cuenta a los respectivos Gobiernos, para que resuel­
van definitivamente los puntos que . originen la 
disidencia." 

As propostas argentinas traduziam um systerria de 
dilação perigoso, porque tendiam todas a entregar a 
Sem resultado Commissarios a · localização dos. rios 
a negociação Pepiry-Guaçú e Santo Antonio, assumpto 
de 1876· que convinha fosse tratado e resolvido 
directamente pelos dois Governos. Era provavel que 
o arbítrio deixado á Commissão Mixta produzisse dis­
sentimentos e talvez a revivescencia da questão levan­
tada em I 789. pelos Commissarios hespanhoes com 
flagrante violação das suas lnstrucções; mas o Go­
verno Argentino não contestava que o Pepiry-Guaçú e 
o Santo Antonio devessem formar a fronteira, nem 
affirmava ainda a sua posterior pretenção á margem 
direita do Chapecó, ou Pequiri-Guazú, e á esquerda 
do rio Chopirn, que então se su ppunha ser o San 
Antonio Guazú de ÜYÁRVIDE. 

O Governo Brazileiro não poude aceitar as contra-
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propostas de 1877 e assim pôz termo á missão confiada 
ao Barão de AGUIAR DE ANDRADA. 

Em I 88 r appareceo claramente definida, 
e pela primeira vez, a pretenção do Go­
verno Argentino. 

Um Decreto do Governo Imperial, N'? 

A pretenção 
argentina 

manifestada 
em r88I. 

..Z,.G·5"2, de r6· de Novembro de I859, mandara crear 
duas colonias militares na Província do Paraná junto 
aos rios Chapecó e Chopim.. Em I 88 I o Minis­
terio da Guerra tratou de tornar effectiva a creação. 
Informado d'isso pelos jornaes, e acreditando que as 
duas colonias iam ser estabelecidas a Oéste cl'aquelles 
rios, o Ministro AFgentino no Rio ele Janeiro, D " Luiz 
DoMINGUEZ, em Março d'esse anno, fez verbalmente 
algumas observações ao Ministro elos N egocios 
Estrangeiros do Brazil, Conse.Iheiro PEREIRA DE 
SouzA. 

Não foi difficil tranquillisar o · Ministro Argentino, 
nem necessario dar ordem parà que o local das colonias 
fosse mudado, porquanto já estava assentado que 
ellas seriam. estabelecidas ao· Oriente do Chapecó e 
Chopim. 

Este incidente de ~ não motivou na 0c<::ãsi0 
Protocoyo algum ou tróca de No tas. Teve, porém, 
o effeito de revelar que a Republica Argentina já não 
se' limitava, como em I876, a manifestar duvidas sobre 
·a exacta posição dos rios Pepiry-'Guaçú. e Santo 
Antonio. Pela primeira vez um seo representante offi­
cial, dirigindo-se ao Governo Brazileiro, considerava 
litigioso o territorio a Léste d' esses dois rios e assigna­
lava como limite oriental da pretenção argentina os 
rios Chapecó e Chopim. A Republica Argentina re­
novava assim a questão suscitada em I 789 pelos Com­
missarios hespanhoes da segunda demarcação. 
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O Governo Brazileiro ficou desde então inteirado 
ela pretenção, .mas não teve procedimento nem fez 
declarações. que pudessem invalidar os direitos ela 
Nação Brazileira. 

As colonias militares foram estabelecidas em 1882 
ao Oriente do Chapecó e Chopim, porque ao Min­
isterio da Guerra tinha parecido mais conveniente 
essa posição oriental. Ellas serviriam assim para 
proteger a principal via de communicação entre 
o Rio Grande elo Sul, Paraná e S. Paulo, aberta 
desde I 845. 

Se o Governo Brazileiro tivesse achado· preferível 
e·stabelecel-as em I 88 I, ou depois, ao Occiden te elos 
dois rios, tel-o-hia feito, no uso de um direito incon­
testavel. .A Republica Argentina já mostrou que é 
pennittido occupar militarmente territorios em litígio, 
pois durante alguns annos conservou Uftl corpo de 
tropas na Villa Occiclental, conhecida por Villa 
Hayes, depois que foi restituída, com o Chaco Sep­
tentrional, ao domínio da Republica elo Paraguay, 
por decisão arbitral do Presidente Hayes, clQs Estados 
Unidos da America. 

O Brazil não precisava de fundar colonias militares . 
ao Occidente do Chapecó e Chopim para attestar que 

mantinha então, como mantem agora, sob 
A occupação a sua jurisdicção todo o territorio a Léste 
administrativa d p · G · S A · E 
d t 

.t . o ep1ry- uaçu e anto ntomo. s-o ern ono 
de Palmas. tavam alli a villa e parochia ele Palmas, 

a povoação e parochia ele Boa-Vista, e 
outros nucleos de população menos importantes, além 
ele numerosas fazendas. Os habitantes eram, e são, 
em sua quasi totalidade, Brazileiros. Desde I 836 e 
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I838 occupavam permanentemente o Campo de 
Palmas. 

O Governo Argentino não podia ignorar o estabe­
lecimento dos Brazileiros n'essas paragens, porque 
tinha no Rio de Janeiro uma Legação, e documentos 
officiaes tornaram publico o facto desde r 841. Se 
julgava ter direito ao territorio a Léste do Pepiry­
Guaçú e S. Antonio, devia ter protestado contra a 
sua occupação administrativa, como protestou contra 
a das ilhas Malvinas ou Falkland pelos Inglezes. 

Em I 84I o Presidente da Provincia de S. Paulo, 
R APHAEL ToBIAS DE A GUIAR, annunciava em seo 
Relatorzo á Assembléa Legislativa Provincial a occu­
pação do Campo de Palmas por duas expedições 
sahidas de Curityba, então cabeça de uma comarca 
que fazia parte d'aquella Província Brazileira. As 
expedições de que .tratava então o Presidente de S. 
Paulo, dirigidas pelo major da guarda nacional J OA­
QUIM JOSÉ PINTO BANDEIRA e por MANOEL DE ALMEIDA 
LEIRIA em 1838, já tinham sido pre.cedidas por tres 
outras, a saber: uma que partio de Palmeiras em 
I 836 sob a direcção do Padre PoNCIANO JOSÉ DE 
ARAUJO, vi gari o d' essa f reguezia, e de JOSÉ JOAQUIM DE 
ALMEIDA, depois coronel da guarda nacional ; e duas 
que sahiram de Guarapuava, tendo por chefes JOSÉ 
FERREIRA DOS SANTOS e PEDRO DE SIQUEIRA Cô RTES. 

Em I840 foi destacada para o Campo de Palmas 
uma companhia de Municipaes Permanentes sob o 
commando do capitão HERMOGENES CARNEIRO LOBO, 
companhia essa creada pela Lei de r6 de Março de 
I 83 7 da Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo para o fim especial da occupação do Campo de 
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Palmas1
; e, estando o pessoal das differentes expedi­

ções em azeda disputa sobre à partilha das terras, 
foram eleitos arbitras para resolver a difficuldade o 
advogado JOÃO DA SILVA CARRÃO, depois Ministro de 
Estado e Senador do Imperio, e o l'najor PINTO BAN­
DEIRA. No dia 4 de Abril partiam elles de C uri ty ba 
e chegavam ao Campo de Palmas a 28 de Maio, de­
morando-se alli até Agosto. No mesmo anno de 
1840 o commandante CARNEIRO LoBO fundava á mar­
gem do regato Cachoeira a povoação que ficou sendo 
chamada Capella de Palmas'. · 

A occupação do Campo Erê em I 840, em quanto 
os Arbitras CARRÃO e PINTO BANDEIRA faziam a 
partilha das terras, consta do seguinte trecho da 
Notzà'a que este ultimo escreveo em 1850 e foi 
impressa no anno seguinte na Revista do h zstz"tuto 
Hz'ston'co e Geog-?'"aphú:o do B1,.azzl: 

"Durante o espaço de dois mezes e meio, que ~anto 
foi preciso para a divisão do campo, varias explora­
ções · tiveram logar nas immediações, e por informações 
dos Indios por alli se descobriram mais outros campos 
e faxinaes, a que elles davam o nome de Campo 
Erê .. " 2 

Essa posição, já perto das cabeceiras do Pepiry-

1 Na Revista do h istitttlo Hist01·ico e Geog•·a:p!tico do Brazil, Tomo XIV de 
xBsx, pag. 425 a 438, .está publicada a Noticia da descobe1·ta do Campo de Palmas 
na comarca de Coritiba, P1·ovinâa de S. P aulo, de sua povoação, e de alguns 
.ruccessos que alti tem tido !ogm· até o prdsente mez de D ezemb,·o de I85o, esc1·ipta e 
offe.·ecida ao Instituto Hútorico pelo Sr . JO AQUIM J OSÉ PINTO B ANDEIRA. 

Á pag. 430 lê-se o seguinte :-" ... como, porem, a Assembléa Provincial, 
pela Lei de 16 de Março de 1837, tinha creaclo uma companhia ele Municipaes 
Permanentes para com ella fazer-se por parte do Governo a descoberta d'estes 
campos, mandou o Governo que fosse alli àestacada para proteger os fazen­
deiros ." 

2 PI NTO BANDEIRA, citada Memoria, pag 439 · 
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Guaçú e S. Antonio é a mais avançada que os 
Brazileiros occupam no territorio hoje contestado. 

Em r84o estabeleceram-se no Campo de Palmas 
trinta e sete fazendas, qu e em r8so já tinham proxi­
mamente 36,ooo cabeças de gado.1 Nesse anno de 
r8so o Campo Erê contava cinco fazendas.2 As terras 
possuidas pelos ·faze ndeiros d'esse logar foram regis­
tradas na Collectoria de Palmas em r855 e 1856. 3 

1 Ibidem, pagina 420 :-" Como o num ero de socios se tornava excessivo, 
para a capacidade do campo, chegando a sessenta, venderam alguns a sua par te, 
e se estabeleceram sómente trinta e sete fazendas , que contêm hoje proxhna­
m ente trinta e seis mil animaes de ventre." 

2 I bidem, pagina 431 .-" . . l): ntre outros citaremos o Campo Erê, que 
já contem cmco fazendas ... " 

9 Informação de 3 de Agosto de r8gr elo adjuncto elo Juiz de Direito de 
Palmas em telegramma ao Ministro elas Relações Exteriores. 

Na J1!Jemon:a de! JJ1iniste?·io de Rei. Exts. de la Republica A ?'gmtina, apre­
sentada em r8g2 ao Congresso, lê-se á pagina 45 que o Governo Brazileiro em 
r88r" volvió con sus tropas á la frontera despues de es timul ar las colon ias 
Chopin, Chapecó y Palmas, que avanzaban sobre la region litigiosa, penetrá 
resueltamente al corazón ele! territorio, soure las alturas que cliviclen las cuencas 
del Paraná y de! Iguazi1, Eunclando sus guardias avaJlzadas en Santa Ana y 
Campo Eré. Tal azedacia comporta sin embargo, un error de la diplomacia 
fluminense . " E á pagina 43 :- " Por lo demás, esas uszwpaciones 
recientes no bonificarian en manera a lguna la pretension dei Brasil ... " 

H a varios equívocos nos dois citados trechos : 
I 0 O Governo Brazileiro não mandou tropas para o territorio que a R epublica 

Argentina reclama desde r 88 r, e não mandou porque não tinl1a necessid ade 
d 'isso para provar que está e sempre esteve na posse d 'esse territorio. 

2? A colonia elo Chapecó foi estabelecida em Xanxerê, logar que está fóra da 
região reclamada pela Republica Argentina. 

3~ -A colonia do Chopim foi fundada em territorio que só ficou em litígio 
depois que se veri ficou, em r888, ser o rio Jangada o S. Antonio GuazÍt ele 
ÜYÁRVIDE, merecendo a decisão tomada pelo Governo Brazileiro n 'essa data 
louvores do actual Ministro das Relações Exteriores da Republica Argentina, 
Sr. VALENTIN VIRASORO, em nma interessante monographi a, publicada em 18g2. 

4? -A povoação, depois villa ele Palmas foi inslallada em r840 e figura com 
o seo nome dentro dos limi tes do Brazil no mappa VI, gravado em r865, elo 
Atlas ele MoussY, publicado por decisão do Governo Argentino. 

5? Campo Erê, que é posição mais avançada que S. Anna, foi occupado em 
1840 e, como ficou dito, já em rSso havia alli cinco fazendas· ele Brazileiros. 
As terras por elles possuídas foram registradas na Collectoria de Palmas em 



QUEST/[0 DE LIMITES 

Em 25 de Junho de I841, 8 de Janeiro e 27 de 
Agosto de 1844, o general A N TERO DE BRITO, Presi­
dente ele Santa Catharina,-outra Província Brazi­
leira,-reclamava e protestava contra a jurisdicção 
elas autoridades ele S. Paulo no Campo de Palmas, 
sustentando que todo o territorio a Léste do Pepiry­
Guaçü e elo Santo Antonio pertencia á Província ele 
Santa Catharina. 

A reclamação ele Santa Catharina tornou-se publica 
e deo logar a discussões. Tambem o Relatorio de 
I 84 I, elo Presidente ele S. Paulo, foi clocumen to 
publico, impresso e distribuído como são todos os 
documentos d'essa natureza. 

Em 1842 o capitão PEDRO DE SIQUEIRA CoRTES, 
novo commandante do destacamento ele Municipaes 
Permanentes, começou a abrir uma estrada para os 
campos ele Curityba, e os fazendeiros uma outra 
para Palmeira, e em I 846 um terceiro caminho, mais 
curto, passando pelo Porto da União, no Iguaçü. 
A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 
votara por vezes fundos para a abertura d'esta ultima 
estrada.1 

Em 1845, por ordem do Presidente de S. Paulo, 
General MANOEL DA FONSECA · LIMA, depois BARÃO 
DE SuRUHY, se deo começo á abertura da communica­
ção com o Rio Grande do Sul, pelo Passo de Goyo 
En e por N onohay. O General CAXIAS, então Presi­
dente do Rio Grande do Sul (outra Província Brazi­
leira) animou e auxiliou esses trabalhos. 

rBss e rBs6. Em 1879 e r88o, o Juiz de Orphãos e Ausentes do Termo de 
Palmas procedeo ao inventario dos bens deixados por VICENTE ANTONlO DE 

LARA fai endeiro em Campo Erê, logar que o D~ ZEBALLOS suppõe só ter sido 
occupado em I88I. 

1 R evista do Jnstituto Historico do Brazi l , Tomo XIV (rBsr), pags. 433 e 434· 
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A Lei N':' 14, de 2 r de Março de 1849 da Assembléa 
Legislativa Provincial de S. Paulo, elevando a villa a 
antiga freguezia de Guarapuava, determinou que 
Palmas fizesse parte do novo municipio.1 

A Lei de 29 de Agosto de ' r853, da Assembléa 
Geral Legislativa do I m perio destacou da Província 
de S. Pa~lo a Comarca de Curityba, erigindo-a em 
Província com o nome de Paraná. Desde então 
Palmas e seo territorio ficaram sob a dependencia do 
Governo Provincial do Paraná e a Província de Santa 
Catharina passou a reclamar do Paraná o territorio ao 
Sul do Iguaçú e a Léste do Santo Antonio e Pepiry­
Guaçú, . que antes reclamava de S. Paulo. 

Essa questão de limites foi objecto de discussões 
na imprensa, na Camara dos Deputados e no Senado 
do Brazil desde 1846. N'esse anno uma commissão 
da Camara elos Deputados deo parecer sobre a recla­
mação da Assembléa Legislativa de Santa Catharina 
contra a occupação do territorio em questão por au­
toridades e expedições de S. Paulo. Em r 8 54 tratou­
se novamente do assumpto na Camara dos Deputados 
e dois annos depois no Senado. 

Por uma Lei de 28 de Fevereiro de r8ss, N <:> 22, da 
Assembléa Legislativa do Paraná, o districto da 
povoação de Palmas ficou formando uma parochia. 
Desde então os habitantes d'esse territorio, que, nas 
eleições do primeiro gráo para Senadores e Deputados 
ao Parlamento Brazileiro, para membros da Assembléa 
Legislativa Provincial e nas eleições municipaes e de 

1 "Art. I 0 - F·ica elevada á ca tegoria de villa a freguezia de Rethlém, sita na 
comarca de Curityba, com o titulo de Guarapuava. 

" Art . 2~ -Ficam subsis tin do as antigas devisas, comprehendida a capella ele 
Palmas." 



zso QUESTÃO DE Lli11ITES 

JUizes de paz, tinham o incommodo de ir votar em 
Guarapuava, ficaram tendo como ponto ele reunião 
para esses actos a igreja parochial do Senhor Bom 
Jesus ele Palmas. 

Outra Lei da Assembléa Legislativa Provincial do 
Paraná, em data de 9 ele Outubro ele r878, elevou 
Palmas á categoria de villa, formando cl'esse terri­
torio um m.unicipio e tlm Termo cujos limites a Oéste 
continuaram a ser os da freguezia, isto é, os rios 
Pepiry-GuaçCt e Santo Antonio. Posteriormente, por 
outras Leis da Assembléa Legislativa do Paraná, o 
Termo de Palmas foi elevado a Coma·rca e creacla 
n'esse territ:orio uma segunda parochia tendo por 
sécle a povoação de Boa Vista. 

Todos esses actos publicos, practicaclos durante 
quarenta annos, contados desde a data elo Relatorio 
do. Presidente ele S. Paulo (r 84 I) até ao primeiro 
aviso ela pretenção argentina (I 881 ), passaram sem o 
mínimo protesto ou reclamação do Governo cl'essa 
Republica ou da sua Legação no Brazil. 

Desde I 8 I o, data da inclepenclencia elas Províncias 
do Rio da Prata, até I 88 I decorreo o largo período 
Setenta annos de 70 annos, a que, .em rigor, devem ser 
sem reclama- addicionaclos os I 9 decorridos ele I 79 I a 
ção. I8ro em que a Hespanha não tomou em 
consideração ·a proposta elos seos Commissarios para 
a alteração da linha clivisorÍa marcada no Tratado ele 
I 777· 

Durante esses 70 annos, ou 89 no segundo caso, os 
map'pas portuguezes a principio, depois os mappas es­
trangeiros, pu blicaclos nos Estados-U niclos ela America1 

1 Por exemplo, o que tem este titulo : "Map of fite Basin o f La P lata , 
based u,pon tlu results. o f tlze expedition zmde1· t!u co11wtand o f THO~ J. PAGE , 

U. S. Navy, in !!te yean 1853, 54, 55, & 56, and o f thc adjacent cotmtz·ies, 
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e na Europa, 1 davam como limite entre o Brazil e 
as Províncias do Rio da Prata, depois Confederação 
·e R epublica Argentina, o Pepiry-Guaçú e o Santo 
Antonio, isto é, o rio que desemboca na margem 
dire ita elo U ruguay pouco acima elo Salto Grande 
e o tributaria do Iguaçú que corre em direcção oppos­
ta quasi no mesmo meridiano que o Pepiry-Guaçú. 

O Governo Argentino não só guardou silencio 
' dura nte 70 annos, sem nunca reclamar contra os 

mappas officiaes brazileiros, mas até auto- Mappas 

risou, ou auxiliou a publicação de outros Argentinos. 

que representavam a linha divisaria por esses dois 
nos. 

O Memorandum Brazileiro de 26 ele Novembro de 
I857 e -.a Nota do 1° de Agosto de I 859 da Legação 
do Brazil na cidade do Paraná citaram o Mapa de la 
Rep't&blica .A1'{/e?2tina pelos engenheiros ALLAN e 
CAMPBELL, datado de I855, "e mandado imprimir 
pelo Governo Argentino." Muitos outros pódem ser 
citados e entre elles o da Gonfedm·acion A1'gentilna, de 
I 863 2 ; o da p,,;ovinaia de Cm'?'Íentes de I 865, constru­
ido segundo documentos do Departmento Topogra-

compiled from t!te best aut!torities." Occorre este Mappa na obra seguinte : 
"La Plata, the A1·gentine Confederat/.on and Paraguay, being a nan•ative o f 
the fxplo1·ation o f tlte t?·ibttla?-ies o f the Rive1· La Plata and adjacent cozmt1·ies 
dzwing lhe yea1·s J853, 54, 55, mui 56, tmde1· tlte orde•·s o f the Uni ted StaiN 
Cove1•nmmt, by THOMAS J. PAGE, U. S. N . , Command er of the Expeàition." 
New York, 1859· 

1 Os mappas publicados sob a clirecção ou segundo informações ele SrR 
WooDJJINE PARISH, por mui tos annos Encarregado ele Negocias e Consul Geral 
ela Grã Bretanha em Buenos Aires, e autor ele um a obra h istorica e geographica 
sobre as Provincias elo Rio ela Prata, obra que foi traduzida para o hespanhol 
em ·Buenos Aires e publicada (1853) alguns an nos depois ela edição ingleza. 

~ "Nuevo ilfapa de las p,·ovincias q·ue forman la Confederacion A•·gentina y 
de las Republicas On:ental del Untgttay, ParagttaJ' J' Cltile levantado y con·cgido 
segttn los documentos mas autenticos y nwdentas eJI:ijloraciones !tec!tas en eslos 
ul#mos mlos. r863." (N<;> 23 A, no Vol. VI.) 

,I 
I 
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phico de Bu enos-Aires 1 
; os do conhecido Atlas ele la 

OO?iféclercttion A1'gentine por V. MARTIN DE Moussv, 
publicação incontestavelmente official, e o Mappa de 
I 875, pelos engenheiros A. DE SEELSTRANG e A. 
T ouRMENTE, construido especialmente em Buenos­
Aires por ordem da Commissão Central Argentina 
para a Exposição de Philadelphia em I 876,2 e appenso 
a um livro que foi profusamente distribuído então, nos 
Estados Unidos e na Europa, pelos agentes do 
Governo Argentino. Essa obra, escripta por D. 
RICARDO NAPP, empregado fed era],B e por outros 
Argentinos no serviço civil ou militar da Republica, 
foi traduzida em varias línguas e tem o seguinte titulo 
na edição em inglez :- " 'I7w A1'gentine Rt-JJ~tblic, 
w1·itten in Gm'man by RICHARD N APP, etc. fm· the Oen­
t?'al A1·gentine Oommis8ion on the (/entena?'Y Exhiúition 
at Ph,ilaclelphia. Buenos-Ai?'es, 1876." 

Em a No ta de 20 de Novembro de I 889, dirigida 
pelo Ministro das Relações Exteriores da R epublica 
Argentina ao seo collega Ministro da Instrucção 
Publica, lê-se o seguinte: 

"La reconocida falta de Mapas oficialmente auto­
rizados impone á los diversos departamentos de la 
administración el deber patriótico de elegir con 
mayores precauciones las Cartas que sirven para 

1 " Carta Geog,-a.fica de la p,-ovincia de Co1Tientes )' pm-te de la Repttblica de! 
Untgttay co?tsb-uida con los datas que existen en los au!tivos del Departamento 
Topog1'aflco de Buenos-Ay1'es, y teuimdo p1'esentes todas las em-tas publicadas 

hasta la fec!ta, Dedicada pm- sus atetores al Exmo. Se1/or p ,-esidmte de la 
R epublica A1'gmtina B1-igadie1' .General DN. BARTOLOMÉ MITRE. I865. " 
(Nc;> 24 A, no Vol. VI.) 

2 " .Mapa de la Republica A1-gmti1ta constntido pm·· A. Dll SEELSTRANG y A. 
TOURMENTE, htg''?s , j01' orden de! Comité Centml A1'genti1~0 para la Exposi­
cion de Füadelfia. Buenos-Aires, 1875 ·" 

3 
'' Un enpleaclo nacional, DoN RICARDO NAPP .••• "diz a llfemoria ele 

1892 elo Ministerio elas Relações Exteriores ela Repubfica Argentina, pag. 59· 
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formar en los ánimos de la juventud argentina la 
convtccwn de los derech0s territoriales de la Re­
pública. 

" La critica encuentra mucho que decir sobre los 
Atlas y Mapas que sirven de texto en los estableci­
mientos que he mencionado, y con el objeto de pre­
venir inconvenientes que V. E. conoce y de evitar 
que la repetición de hechos de esta naturaleza aliente 
pretensiones estrafías, me dirijo á V. E. rogándole 
qui era m·dmw?' una sevm·a 1"e'm'sz'on de los textos de 
/{e0/{1"afia 1ttaÚo7tta! á que me he referido, á fin de que 
las nuevas · ediciones consulten los derechos y con­
veniencias que he tenido el honor de repre­
sentar. 

" La República Argentina no tiene Mapas oficiales, 
y si algunos invocan esse. carácter, e.ste Ministerio no 
se los reconoce en materias internacionales, pues 
jamás los ha autorizado. Por otra parte, el hecho de 
que las ediciones sean emprendidas por empleados 
públicos, subvencionados por el Estado ó compradas 
por las direcciones de educación oficial, no responsa­
biliza al Gobierno Argentino de su contenido .... " 1 

Esta representação de Mioisterio das Relações 
Exteriores dá Republica Argentina foi feita por ter 
o Governo Brazileiro, no Memorandum de I 884, 
citado varias mappas como prova de que o Governo 
Argentino, em publicações officiaes, reconheeia até 
I 88 I como fronteira internacional · a occupada e 
defendida pelo Brazil. 

Em conseqtiencia da representação de· 20 de No­
vembro de I889, o Governo Argentino promulgou um 

1 Transcripto da M em. de L i11finiste1'io de R eLs E xts de La R epublica Argmt., 
apresentada ao Congresso em r8g2, pelo Ministro D~ ZEBALLOS, § viii, pag. 6o. 
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Decreto desautorisanclo em materia ele limites todos 
os mappas que não fossem . approvaclos pelo seo 
Ministerio elas Relações Exteriores. 

Mas a representação e o Decreto não podem ter 
effeito retroacti vo, e, em vez de apagar, confirmam o 
facto ele que desde 1810 até 1881 os mappas publi­
cados por ordem elo Governo Argentino, espalhados 
com os seos livros de propaganda na Europa e na 
America, e até mesmo os livros e mappas escolares, 
como confessa a citada Nata de 20 de Novembro de 
r88g, apresentavam como limite da Republica Argen­
tina os rios Pepiry-Guaçü e Santo Antonio e não o 
Chapecó (Pequirí-Guazü) e o Jangada (San Antonio 
Guazú). 

A .L11emoria de 1892 do Ministerio das Relações 
Exteriores da Republica Argentina, comprehendenclo 
a força d' este argumento, procura destruil-a, mas sem 
alcançar esse resultado. 

Quanto ao mappa distribuído por occasião da Ex­
posição do Centenario em Philadelphia, appenso á 
obra de N APP, diz a i11emO?"Út que, no texto, o limite 
é designado pelo Pepiry-Guazú e San Antohio Guazü 
e dá a entender que os Argentinos só applicam o 
adjectivo guarani guazrú aos rios que a Republica re­
clama como limite.1 

Esta explicação não tem fundamento algum visto 
como o Pepiry-Guazü do citado mappa é o rio cuja foz 
fica logo acima do Salto Grande do U ruguay, e não 
o Pequ irí-Guazü (Chapecó dos Brazileiros) que desem­
boca muito longe para o Oriente, mais de I49·5 kilo­
metros ( quasi 8 I milhas) distante do ·salto Grande, 

1 ' ' N o es necessario insistir sobre lo que entienden los escritores argentinos 
por rios grandes (guaztí) en este secular debate." 
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contadas as voltas do U ruguay. A questão dos 
adjectivos guaranys g~tCbÇÚ (g~betzú) e mi1·Í?n (miní) 
já foi explicada n'esta Exposição (pag. 103). 

As observações da Jl1emo?·ia sobre o Atlcbs de MAR­
TI N DE Moussv, não são mais procedentes do que a 
que acaba de ser examinada. 

Pretende aMemoria que o Mappa V d'essa collecção 
dá o limite segundo a actual pretenção argentina 
porque o Pepiry-Guazú e o San Antonio Guazú estão 
ao Oriente de dois rios alli designados por Pepiry­
Miní e San Antonio Miní, mas não adverte que, 
segundo o Diario da Commissão Mixta Brazileira 
Argentina, ha com effeito ao Occidente do Pepiry­
Guaçü verdadeiro um rio, em territorio argentino, 
conhecido pelo nome de Pepiry-Miní 1 ; não attende 
tambem a que muito para o oriente dos dois rios 
Pepiry-Guazú e San Antonio Guazú por onde passa 
a linha divisaria n'esse mappa, está o rio Magi, e que 
no Mappa VII elo Atlas se vê .que esse mesmo rio, 
muito fóra dos limites argentinos, t em os nomes de 
'' Rio Magi ou Chopi " e passa ao norte da villa 
brazileira de Palmas, sendo, portanto, ' o Chopim, 
limite reclamado pela R epublica Argentina de I 88 r 
até r888. 

Allega ainda a Memoria de r892 qu e o Mappa VII 
foi dese"nhado depois da morte do autor do Atlas, 
quando esse Mappa tem a data de r865, e em r867 
MARTIN DE Moussv era Commissario da Republica 

1 Dim'io ela Comissão Argentin a nom eada em virtude do Traclltdo de 28 ele 
Setembro ele t885, que determinou a exploração por .uma Cqmmissão Nrixta 
Brazileira-Argeutina : "El clia 13" (Julho, r887) "se empezó ellevantamiento 
clel Uruguay, sienclo la primera estacion situada eu la margen clerecha el e la 
boca ele] 1-io que "''" conocido por los monzdores dd brgM· por Ppi?)'-M.ini, )'a! 
cteal otros dan ct 11o111f>rc de Jclbotl, que time en las alltwas de la poblacion de 
San Ped1·o." 
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Argentina e membro do J ury na Exposição U niver­
sal de Pariz. Pretende · ainda · que no Mappa VI o 
limite está traçado pelos rios que a Republica Argen­
tina agora reclama, e entretanto, o que se vê n'esse 
Mappa é que a foz do " Pepiry-Guazü" está 9 kilo­
metros (5 milhas) acima do Salto Grande do U ruguay, 
quando o rio que a Republica Argentina deseja para 
lin:üte (o Pequiri-Guazú, ou . Chapec6) tem a sua foz, 
como ja ficou dito, I 49· 5 kilometros (8o. 7 milhas) 
acima do Salto Grande. N'esse mesmo Mappa VI 
vê-se muito para o Oriente da linha divisaria o rio 
Magi, nome que MoussY dava ao Chopim. 

Ainda em outros Mappas d'esse..Atlas official (XVIII 
e XXVII I) vê-se o limite passando pelo Pepiry-Guaçü, 
primeiro rio acima do Salto Grande do U ruguay, 
como querem os Brazileiros, e não pelo rio proposto 
para limite em I 789 pelos Commissarios hespanhoes. 

O Brazil p6de, portanto, affirmar que o seo direito 
á fronteira elo Pepiry-Guaçü e Santo Antonio foi 
reconhecido durante mais de setenta annos pela 
Republica Argentina. 

Em I 88 I, a Lei de 2 2 de Dezembro, votada pelo 
Congresso Argentino, creou a Gobernacion de Misi­
ones, formando-a do territorio comprehendido entre 
os rios U ruguay e Paraná. 

Por Decreto de r6 de Março de r882 o Governo 
Argentino clividio esse territo'rio em cinco departa-

mentos, designando-lhes limites. Os 
CGreação ddo departamentos receberam os nomes de 

overno e . 
Misiones 1882. San Martin (Corpus), Piray, San Xavier, 

Monteagudo e Ig,uazú. Depois foi creado 
um sexto, o ele Posadas. 

56 quatro desses departamentos confinam com o 
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Brazil :-o de San Xavier, que fica á margem direita 
do Uruguay; o ele Piray, á margem do Iguaçu, entre 
o Salto Grande d'este rio e a sua foz no Paraná; e os 
de Monteagudo e Iguazú, q'ue são os mais orientaes. 

Os limites elos do is_ ult imos foram assim elescriptos 
no Decreto : 

"Departamento de Monteagudo (Paggi).- Limi­
taelo ai Norte por las si erras ; . ai suel por el r io U ru­
guay; ai Oéste por el rio Acaraguay en su prolon­
gacion hasta las sierras de la Victoria; y ai Este el 
rio Pejn1~z·- Gztazzt. 

"Departamento dei Iguazú.-Limitado ai Norte 
por el rio Y guazú; ai Oéste por las sierras de la Vic- f 
toria, ai Este por el r~·o San Anton{o-Gztadi; y ai Suel 
por las sierras." 

A séde do Governo de Misiones, estabelecida a 
principio. em Corpus (San Martin) foi posteriormente 
para Posadas. 

Já se disse que os mappas argentin~s até r 88r 
davam sempre ao Pepiry-Guaçú dos Brazileiros o 
nome de Pepiry-Gqazú, e ao Santo Antonio ou San 
Antonio, umas vezes este nome, oqtras o de San 
Antonio-Guazü. 

Como, porém, este ultimo nom e póde ser applicado 
mais partitularmente ao rio cujas nascentes foram 
descobertas pelo Commissario Hespanhol ÜYÁRVIDE 

em 179I, e, por outro lado, como os Commissarios 
Hespanhoes da segunda demarcação pretenderam 
que o rio por elles chamado Pequirí-Guazú (Chapecó 
elos Brazileiros) era o verdadeiro Pepiry do Tratado 
de r 750, entendeo o Governo Brazileiro, á vista ela 
pretenção argentina manifestada em r 88 r, que os 
limites orientaes marcados no Decreto aos departa-



\ 

QUESTÃO DE Lfj}I[JTES 

mentos de Iguazú e Monteagudo podiam dar lagar 
á intrusão _de autoridades estràngeiras no territorio 
que o Brazil occupava e occupa a Léste do Pepiry­
GuaçO. e do Santo Antonio. Consequentemente, 
resolveo resalvar os seos direitos e propôr a abertura 
de nova negociação, passando n'esse sentido instruc­
ções ao BARÃO DE ARAUJO GoNDIM, Ministro do 
Brazil em Buenos-Aires, que as cumpriu em No ta de 
2 de Junho de I 882. 

O Governo Argentino declarou-se disposto a dis­
cutir a questão pendente, e a 29 de Julho o BARÃO DE 

ARAUJO GoNDIM propoz que o Artigo 2° elo Tratado 
de I 85 7 fosse substituído por este: 

"Os rios Pepiry.Guaçú e SanJ;o Antonio, de que 
trata o Artigo antecedente, são : o primeiro, o affiu­
ente que desagua na margem direita ou septentrio­
nal elo U ruguay, pouco mais ele uma legua acima elo 
seo Salto Grande e na Latitude de 27° g' 23", e o se­
gundo o contravertente d'aquelle e primeiro affluente 
importante que entra pela margem austral ou es­
querda do Grande ele Curityba ou Jguaçü, a partir da 
confluencia d'este com o Paraná e sob a Latitude 25° 

. 35 '. Ambos elles nascem de um mesmo plano no 
cume da serrania que divide as aguas dos rios U ru­
guay e Iguaçú, e os seos mananciaes distam apenas 
cerca de quinhentos passos um do outro, entre 26° 

w ' e 26° I 2' de Latitude; correndo o Pepiry-Guaçü 
com o rumo direito ele I5 ° S. O. e o Santo Antonio 
com o ele 26° N. 0 ." 

Essa proposta foi acompanhada . de um Memo­
randum. 

O Ministro das Relações Exteriores da Republica 
Argentina, D!' V. DE LA PLAZA, respondeo em No ta 

" 
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de 3o de Janeiro de r883 e Memorandum da mesma I 
data, recusando a proposta e apresentando a do 
seo Governo para que o limite fosse traçado pelo 
Pequirí-Guazú (Chapecó) e pelo rio contravertente 
d'este, explorado sómente em suas nascentes por 
O v ÁRVIDE no anno de r 79 I. 

Em 30 de Dezembro de I 884, o novo Ministro do 
Brazil em Buenos-Aires, Conselheiro ALENCAR, 
entregou ao Ministro das Relações Exteriores da 
Republica Argentina o Contra-Memorandum do 
Governo Brazileiro, escripto pelo VrscoNDE DE CABO 
FRIO, e, em Nota d'essa data, mostrou que o Governo 
Argentino tinha attribuido ás declarações fei'tas em 
I 88 I pelo Conselheiro PEREIRA DE SouzA um alcance 
que não podiam ter. 

"As colonias militares do Chapecó e do Chopim," 
diz a Nota, "existem, e é certo que se lhes tem dado 
o desenvolvimento possível, mas não são as unicas. 
Ha outras, e todas entram em um systeÍ11a formado 
ha muito tempo sem attenção a paizes estrangeiros, 
nem a questões qto::! com elles estejam pendentes. E 
cumpre observar que as duas mencionadas não são 
propriamente fronteiras: para o Brazil são interiores, 
porque elle tem direito incontestavel a todo o terri­
torio situado a Léste dos r ios Pepiry-Guaçú e Santo 
Antonio. 

" Na Secretaria de Estado dos N egocias Estran­
geiros não existe documento official, confidencial ou 
particular donde conste circumstaciadamente o que 
se passOu entre o fallecido Conselheiro PEREIRA DE 
SouzA e o Sr. DR DoMINGUEZ. Ha apenas uma Nota 
cl'esse Ministro, datada de 5 de Abril de 188I, que se 
refere ás "importantes declarações" que· aquelle lhe 
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fizera por ocasião "do estabelecimento de duas colo­
nias militares que S. Ex. o Sr: Ministro da Guerra 
propunha-se fundar sobre a fronteíra que divide o 
Imperio da Republica Argentina entre os rios Iguaçu 
e U ruguay." Este documento não entra em particu­
laridades, e a resposta do Sr. PEREIRA DE SouzA, 
dada · no dia I 2 do referido mez, não contém uma 
palavra sobre as colonias, e só se refere á projectada 
negociação. 

"N'estas circumstancias, sem pôr em · duvida a 
veracidade da exposição feita pelo Sr. DoMINGUEZ ao 
seo Governo, pensa o Governo Imperial que as de­
clarações pelo mesmo Sr. communicadas devem ser 
entendidas segundo as occurrencias do momento e a 
natureza das coisas. · Corria então aqui a noticia de 
que o Governo Imperial mandara fundar duas colonias 
militares no territorio litigioso, e como o Ministro_ dos 
Negocias Estrangeiros do Brazil se dispunha na 
mesma occasião a promover novo ajuste, para qúe 
esta sua amigavel tentativa não fosse mal succedida, 
declarou que se tinha ordenado . retirada elos offi-

. ciaes jncumbiclos da fundação elas colonias. Isto era 
evidentemente uma providencia de occasião, destinada 
a um fim especial, que se não conseguia, qão tinha 
caracter permanente e não privava o Governo Impe­
rial do direito d.e por o seo plano em pratica quando 
cessasse a razão do ·adiamento; e em pratica o poz 
sem que o Governo Argentino fi zesse a menor 
objecção " 

Depois de demonstrar que o Tratado de I 85 7 fôra 
approvado pelo Congresso Argentin o, termina assim 
a No ta de 30 de Dezembro ele r 884 : 

" Como consta cl'este e~tracto, disse o Sr. DR. 
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PLAZA que a aceitação da proposta feita pelo meo 
antecessor equivaleria a renunciar o Governo Argen­
tino sem motivo o direito que a Republica julga ter 
ao territorio em questão, e por sua vez propoz que 
dando-se por feita a demarcação pelo Chapecó, isto é, 

·pelo Pequiry-Guaçú dos Hespanhoes, seja esta con­
tinuada pelo contravertente mais immediato, isto é, 
pelo Chopim, que é o Santo Antonio dos mesmos 
Hespanhoes. 

u Se o Governo Imp~rial aceitasse pela sua parte 
esta proposta, renunciaria igualmente o seo direito 
á fronteira constituída pelo verdadeiro Ee.quir:y­
Guaçú e pelo verdadeiro Santo Antonio. Isto não 
póde elle fazer. 

"Entretanto, convencido o <Governo Imperial do 
direito que tem o Brazil á fronteira que defende, cons­
cio da boa fé com que o Governo ·Argentino, de seo 
lado, o combate, e certo tambem de que ambas as 
Potencias nutrem o mais sincero e cordial desejo ele 
resolver a questão, de accordo com os principias de 
justiça, salvando a.s seos respectivos direitos, e : 

" Considerando que nem os rios da questão, nem 
tão pouco a zona litigiosa por elles comprehenclida, 
foram em tempo algum explorados por Brazileiros e . 
Argentinos, com o fim ele praticarem por si as ex­
plorações realisadas pelos Portuguezes e Hespanhoes 
no seculo passado ; 

" Considerando que d'este exame feito de commum 
accordo e conjunctamente deverá resultar ainda mais 
lu z para a questão, e desejando de sua parte dar 
mais uma prova da sinceridade ele seos sentimentos 
P. certeza do seo dir~ito, resolveo propor ao Governo 
Argentino, como agora propõe, que seja nom eada 

r.· 

I 
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por ambos os Governos uma Commissão Mixta de 
pessoas competentes, em igual ·numero, para explorar 
os quatro rios Pepiry-Guaçü, Santo Antonio, Chapecó 
e Chopim, que o Governo Argentino denomina Pe­
quiry-Guaçú, e Santo Antonio Guaçú, e a zona por 
elles comprehendida, levantando uma planta exacta 
dos rios da zona litigios-a, idéa aliás em sua substancia 
lembrada ao Governo Imperial pelo s~· lRIGOYEN em 
1876." . 

D'essa negociação resultou () Tratado ele 28 ele 
Setembro ele I885 para a exploração dos Tratado de 

rsss. rios Pepiry-Guaçü, S. Antonio, Chapecó 
(Pequirí-Guazú) e Chopim, que se suppunha ser o S. 
Antonio Guazú do Ov;\RVIDE. 

A Commissão Mixtm Brazileira-Argentina começou 
os se os trabalhos em I 88 7 e terminou-os em I 890. 
Reconhecimento Verificou-se então que o S. Antonio 
~~~~~;t~~~;:is- Guazú de OvARVIDE é o rio Jangada. 
zileira-Argentina. A Commissão Argentina propoz o re-

conhecimento cl'este rio e a Brazileira recusou-se a 
isso, porque o Tratado e as Instrucções de I88s 
designavam o rio Chopim. 

O Governo Brazileiro resolveo a divergencia, 
aceitando a interpretação que a Republica Argentina 
e a sua Commi?são davam ao Tratado. 

O Relatorio do Ministerio çlos N egocios Estran­
geiros apresentado em 1888 ao Parlamento Brazileiro 
refere assim este incidente: · 

" As duas Commissões, depois ele fazerem em per­
feita harmonia grande parte ela exploração, separaram­
se gradualme11te em Fevereiro e Março do corrente 
anno, regressando em consequencia elas chuvas a 
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esta Córte e a Buenos-Aires, onde se occuparam de 
trabalhos de gabinete. 

" Manifestou-se entre ellas divergencia importante, 
que consta de ün1a acta annexa ao presente Relatorio 
e que foi su bmetticla á decisão elos dois Governos. 
Versa sobre a exploração do rio Santo Antonio 
Guaçü, conhecido pelo nome de Jangada no seo 
curso inferior até ao Iguaçú, no qual desagua. 

"Entendia a Commissão Argentina que o dito rio 
devia ser reconhecido por ambas, e a Brazileira re­
cusou-se a fazel-o officialmente sem ordem elo Governo 
Imperial, por entender, entre outras razões, que o 
Jangada não era mencionado no Artigo 2? do Tra­
tado, como um elos rios que deviam ser explorados. 

"O Governo Imperial apreciou devidamente o 
escrupulo, ·dos seos Commissarios, mas não teve a 
satisfação de concordar com elles, e assim o declarou 
ao Governo Argentino. 

" O Tratado determinou que fossem explorados, 
alem do Pepiry-Guaçú e Santo Antonio, os rios Cha­
pecó Chopim, denominados . pelos Argentinos 
Pequiry-GuaçC1 e Santo Antonio Guaçü, porque 
quanto ao Chopim, segundo a i1oticia que então 
havia, ;ás dois nomes designavam um só e mesmo rio. 
Mas ela exploração que agora se fez resultou o con­
trario. O Santo Antonio Guaçu é distincto do 
Chopim e despeja suas aguas no Iguaçú cerca de 

. 200 Kilometros a Léste da foz do mesmo Chopim. 
"A circumstancia ele designarem os. nomes de 

Chopim e Santo A.ntonio GuaçG. dois rios distinctos 
não altera o que se ajustou. O facto ,.. rincipal é a 
existencia de um rio que os Hespanhoes começaram 
a explorar e que denominaram Santo Antonio Gu~çú. 

\ I 
( I ·0"; 
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Este e o Pequiry-Guaçu são os que, segundo pensa o 
Governo Argentino, formam a ·fronteira. 

" E,' portanto, obrigatorio para o Brazil o reco­
nhecimento do Santo Antonio Guaçu não só até ao 
ponto a que chegou a exploração de O v ÁRVIDE, mas 
em toda a sua extensão, até á foz, não obstante ser 
esse rio conhecido em parte pelo nome de Jangada. 

"Isto não altera a questão de direito. Seja o 
Santo Antonio Guaçú contravertente do Chapecó ou 
Pequiry-Guaçü, desague embora no Iguaçu muito 
acima da foz do Chopim, é sempre certo que aquelles 
dois rios não são os mencionados no Tratado de 
1777. _lVIas, ainda quando assim não fosse, tem de ser 
explorado em commum o Santo Antonio Guaçu, 
porque o Tratado o determina e o Governo Imperial 
deve cumprir lealmente o que ajustou. 

"Alem do reconhecimento d'esse rio, que ha de ser 
feito em commum, se os dois Governos não aceitarem 
o praticado separadamente, resta a exploração de uma 
parte do territorio intermédio. As Commissões têm, 
portanto, de voltar ao territorio litigioso." 

O reconhecimento do Jangada, ou San Antonio 
Guazú, foi feito em consequencia d'esta decisão, por 
uma Partida Mixta dirigida pelo engenheiro 0DE­
BRECHT (Brazil) e pelo tenente MoNTES (Republica 
Argentina). 

O S: VALENTIN VrRASORO, em uma Mem,on'a publi­
cada em I 892, t reconheceo a lealdade do procedimento 
do Brazil. 

"El rio C~.Jpim," diss~ elle, "clesapareció como 

t ·Jilist:ones Y' A,·bit1•aje P,o1• VALENTIN VIRASORO, no folheto La Cuestion de 
Jl!fisionts . T1·nbajos publicados mel B oletiu dd Jn rtituto Ceografico A rgentino, 
Bu enos Aires , 1892, pag. rro. 
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limite del litígio, desde que se evidenciá que él no es 
el San Antonio · Guazú, y que el Gobierno Brasilero, 
procediendo con espontaneo espiritu de verdad y de 
justicia, consintió en la exploración hasta el verdadero 
San Antonio Guazú ó Jangada." 

Em princípios de I 88g, muito antes de terminar a 
Commissão Mixta os seos trabalhos, o · Proposta 

Argentina 
Ministro Argentino no Rio de ] aneiro para a divisão 

fid . l C lh . do territorio propoz con enc1a mente ao onse e1ro contestado. 

RoDRIGO SILVA, então Ministro dos N egocios Estran­
geiros, o seguinte projecto de accordo: 

"El Imperio del Brasil y la Republica Argentina, etc. 
" Han convenido : 
"1? En adoptar como línea definitiva de limites 

la mediana geometrica entre la linea reclamada por el 
I mperio dei Brasil y definida por los rios Pepiry 
Guassú y San Antonio Guassú y la reclamada por la 
Republica Argentina que marcan los rios San 
Antonio Guazú de ÜY ÁRVIDE y Chapecó. 

" 2~ Queda entendido que la mediana geometrica a 
que se refiere el articulo precedente será constituída 
por una serie de puntos ocupando cada uno el centro 
de los paralelos al Ecuador que cortaran las lineas " 
limítrofes reclamadas por las dos partes contratantes. 

"3? Los gastos que demande el cumplimiento de 
este Tratado seran hechos por partes eguales." 

O Ministro RoDRIGO SILVA rejeitou esse projecto e 
suggerio o recurso ao arbitramento, no caso de se não 
poder chegar a accordo directo. 

As negociações . foram continuadas depois de 
Junho pelo Conselheiro DIANA, success0r Tratado de 

d'aquelle Ministro, e d'ellas resultou o Arbitramento 

Tratado de Arbitramento assianado em 7 de Set. 1889· 
b 

Buenos Aires a 7 de Setembro de I 88g. 
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Alguns dias depois da sua . ratificação ( 4 de No­
A divisão do vembro) foi proclamada no Brazil a Repu­
territorio con- blica, e, a instancias doM inistro Argentino 
testado era no Rio de Janeiro, o Governo Provisorio 
idéa ant;iga 
do Governo concordou na divisão do territorio con-
Argentino. testado, idéa queo Governo de Buenos 
Aires afagava desde 188I.1 

Affirmou-se em documentos argentinos que foi do 
Governo Brazileiro a iniciativa da projectada divi­
são em b~8- e. 1 88g. 

O projecto de 188r remove qualquer duvida, porque 
está redigido em hespanhol, e o ele r88g foi obra 
de um engenheiro, que não fazia parte do Governo. r' 
O Ministro DIANA declarou posteriormente que nunca 
cogitara de semelhante transacção e que até estava 
persuadido, pelo que ouvira ao Ministro Argentino no 
Rio ele Janeiro, de que a divergencia ia desapparecer, 
aceitando afinal a Republica Argentina a linha -do 
Pepiry-Guaçü e do S. Antonio. 

A 25 de Janeiro de 1 8go foi assignado em Monte­
Tratado de vidéo, entre os representantes do Governo 
Montevidéo, Provisorio do Brazil e os da Repu blica 
189°· Argentina um Tratado que dividia entre 
as duas Partes Contractantes o territorio ele Palmas. 

Na Republica Argentina esta solução foi festejada 
Rejeitado pelo com grande enthrtsiasmo. No Brazil, 
Congresso porém, ella produzia o mais profundo 
Brazileiro. sentimento de dór e levantou unammes e 
vehementes protestos. 

1 "El Seí'íor DoMJNGUEZ aconsejó sin perdida de tiempo á su Gobiern o que 
entrara por estas n,uevos rt11nbos, creyenclo qu e podia diviclirse el territorio 
disputado entre los elos Pepirí por las alturas que separan las vertientes de 
ambos rios y los dos San Antonio" (iv/emoria de! /]lfinistc?io de Relaciones E:rte-
1'Í01'es de la R epttblicaA1:gmtina, apresentada ao Congresso em I 8gz, pagina 47) . 
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A questão do territorio de Palmas, na phrase de 
um illustre escriptor, passou assim pela grande prova 
do Juizo de Salomão. 

A Commissão Especial eleita pelo Congresso Bra­
zileiro para examinar o Tratado de Montevideo 
opinou pela sua rejeição e pelo recurso ao Arbitra- \ 
mento.1 Esse Parecer foi approvado em sessão de 
rode Agosto de 18g1, por 142 votos contra 5.2 

\ 

Cumprindo, portanto, as estipulações do Tratado 
de 7 de Setembro de 1 88g, o Brazil e a Republica . 
Argentina recorrem agora ao Presidente dos Estados 
Unidos da America para que como Arbitro resolva o I 
desaccordo existente. 

· vV ashington, 8 de Fevereiro de I 894. 

1 Tradu~ão ingleza, V o!. III, pag. 204; texto original IV, l'!)2. 

l Vol. III, 211 ; IV, rgg. 
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Tratado de Madrid, de 13 de Janeiro de I 750: 
Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

Instrucções Geraes aos Commissarios demarca­
dores (Tratados e Convenções N~ I, z, 3, 4 
e 5, assignados em Madrid a 17 de J aneiru 
e I7 de Abril de 1751): 

Texto Portuguez . 

Traducção lngleza 

O Mappa de 1749 de que se serviram os Plenipo­
tenciarios, vulgarmente chamado "Mappa 
das Cortes," e as seis cópias authenticas, de 
I 75 I : 

. Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

Instrucçiio Especial dada em 27 de Julho de 
I758 aos Commissarios da Segunda Partida 
da demarcação : 

Texto Hespanhol 
Traducção Ingleza 
Texto PortugLLez . 
Traducção Ingleza 

Tratado d'El Pardo, de 12 de Fevereiro de I761: 
Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

Tratado de San Ildefonso, do I? de Outubro de 
1777: 

Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

IV, 3-21 
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IV, 25-53 

III, 25- 58 

IV, 54-58 
111, 59-63 

IV, 61-67 
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li, 64- 69 
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Instrucção Régia dada aos Commissarios Hes­
panhoes para a demarcação dos limites na 
America do Sul, em virtude do Tratado de 
1777. Assignada em Aranjuez, 6 de Junho 
de 1778: 

Texto Hespanhol 
Traducção Ingleza 

Instrucções Especiaes para a demarcação de 
limites na America do Sul, propostas pelo 
General V ertiz, Vice-Rei das Províncias do 
Rio da Prata, e approvadas por D. Carlos 
III , Rei de H espanha, aos r 2 de J ane iro de 

1779: 

Texto H espanhol 
Traclucção Ingleza 

Trecho de um Memorial apresentado a Carlos 
III de Hespanha pelo Conde de Florida­
bla nca: 

T exto I-Iespanhol 
T raducção Ingleza 

Alguns paragraphos dos In strucções Reservadas 
que Carlos I II de Hespanha de o, em 8 d e 
Julho de 1787, á Junta de E stado: 

Texto H espanh ol 
Traducção Ingleza 

Memorandum Brázileiro de 26 de Novembro de 

r8s7• 
Texto Portuguez . 
Traclucção Ingleza 

Tratado de Paraná, de 14 de Dezembro de 185 7 
(sem effe ito. por não terem sido trocadas as 
ratificações): 

T exto Portuguez . 
Traclucção I ugleza 

IV, IOI-107 

III, I07-II4 

I V, roB-126 

III, IIS-134 

IV, 129-133 
I II , 137- 141 

IV, 134- 137 
III , I42-I45 

IV, 141-151 
III , 149-r6o 

IV, 152-156 
III, r61-165 
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Tratado de Buenos-Aires, de 28 de 
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contestado de Palmas: 

Texto Portuguez . 
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do territorio 

Tratado de Arbitramento, de 7 de Setembro de 
1889 : 

Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

Tratado de Montevideo, de 25 de Janeiro de 
1890 (rejeitado pelo Congresso Brazileiro), 
dividindo entre o Brazil e a Republica Ar­
gentina o territorio de Palmas: 

Texto Portuguez . 
Traclucção Ingleza 

Parecer da Commissão Especial da Camara dos 
Deputados do Brazil opinando pela rejeição 
do Tratado de 1890: 

Texto Portuguez . 
Traducção Ingleza 

Rejeição do Tratado de 1890 pela Camara dos { 
Deputados do Brazil : 

Resumo do recenseamento da População na11 
Comarca de Palmas, no dia 3 I de D ezem-
bro de 1891 : · 

IV, TS7-168 
III , 166-178 

IV, 171-179 
III, r8r-189 

IV, 183-186 

IIJ, 193-197 

IV, 189-191 
III, 201-203 
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(O signal *indica que o mappa é colorido.) 

Linha l\1eridiana de Demarcação 
ajustada em Tordesillas, entre 
Portugal e Hespanha, a 7 de 
Junho de 1494 

O Brazil, seo territorio contesta-
do, e os paizes limitrophes 7<- • 

Mappa do Brazil Meridional, 
mostrando a parte do seo terri­
torio reclamada pela Republica 
Argentina 7<-

Primeiro Mappa do Paraguay 
pelos J esuitas, XVII seculo 

Paraguay por De l'Isle, 1703 
Segundo Mappa do Paraguay 

pelos Jesuitas 1 1722. Gravado 
en: 1726 em Roma . 

Edição de Augsbu1:go 
Terceiro Mappa do Paraguay 

pelosJesuitas, 1732 
Paraguay por d'Anville, 1733 
Alto Uruguay por d'Anville, J 733 
America do Sul por d' Anville, 

1748 
Missões nos Rios Paraná e U ru­

guay, por Quiroga, I749· Gra­
vado em 1753 

Vol. I. 

" 

VoL. V. 

N'? 
N'? 2 

N'? 3 
N<:> 4 

N<:> 5 
N':' 6 
N':' 7 

N<:> 8 

N<:> 9 

Pag. 16 

" 

" 
Vo L. VI. 

N'? I A 

N'? 2 A 
N'? 3 A 

N'? 4A 
N':' 5 A 

N':' 6 A 
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Mappa de que se serviram os 
Plenipotenciarios de Portugal 
e Hespanha na negociação do 
Tratado de I750, feito em 
Lisboa e · datado de I 749· 
E' o vulgarmente chamado 
" Mappa das Cortes " 

O mesmo Mappa com superposi­
ções feitas sob a direcção de 
M. Emile Levasseut·, do Insti­
tuto de França 

Uma das copias do mesmo Map­
pa de I749 feitas em I75 I em 
Lisboa 

Mappa hespanhol desenhado por 
Palomares ( I750?) , 

O mesmo em escala maior 
Mappa hespanhol de 1749 publi­

cado por Borges de Castro 
Paraguay por Bellin, 1756 . 
Mappa hespanhol. Data prova­

vel 1760 . 
Mappa da fronte ira demarcada 

em 1759 e 1760, datado em S. 
Nicoláo, 8 de Abril de 1760 _ 

Mappa hesp~nhol, por Millau, 
1768 

. Outro, pelo mesmo Millau, 1770, 
America Meridional, por Sylveira 

Peixoto, r 768 -
America Meridional, pelo Capitão 

Montanha, 1773 
America Meridional, por Olme­

dilla, I775, mappa de que se 
servio o Plenipotenciario Hes­
panhol na negociação do Tra­
tado de I 777 . 

Vol. V. 

Nc:> 10 

N'? II* 

N'? I I ~is 

No. 1 1ter 

N'? 12 

Nc:> 14 

N'? 13 

Nc:> I s·* 

N'? I6 
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Vol. VI. 

N~ 7 A* 

N'? 8 A-1' 

N'? 9A 

N c:> Io A 

N'? II A 

N'? 12 A"' 

N'? 13 A 
N'? 14 A 

N'? rs A 

N'? I6 A 

N'? I7 A 
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Vol. V. 

Paraguay, por Felix de Azara, 
1787 N~ I 7* 

Capitania de S. Paulo, por Mon-
tezinho, 179I-1792 

Territorio contestado pelos Com­
missarios hespanhóes na segun-
da demarcação. Desenhado 
por Cabrer 

Territorio contestado. Por Mi­
guel Lastarria (hespanhol), I 804 

Rio Grande do Sul e Montevideo. 
Por Chagas Santos . 

Província de S. Pedro. Pelo 
Visconde de S. Leopoldo, I 839 

Mappa Argentino, 1863 
Mappa Argentino, 1865 
Mappa do territorio contestado , 

levantado pela Commissão 
Mixta Brazileira-Argentina. 
Desenhado pela Commissão 

N~ 18 

N~ 19 

Brazileira N~ 20 
O mesmo Mappa, desenhado 

pela Commissão Argentina 
O Mappa de 1749 (N~ 10) com­

parado com o hespanhol de 
I76o(N~I4) . N~ 21'" 

O Mappa de 1749 (N~ 10) com­
parado com o da · Com missão 
Mixta Brazileira- Argentina 
(N'? 20) . . . N~ 22 -:~· 

O Mappa dos demarcadores de 
1759e I76o(N<:> 13)comparado 
com o da Commissão Mixta 
(N~ 20) N'? 23* 

O Mappa de Olmedilla (N'? 16) 
comparado· com o da Com-
missão Mixta (N'? 20) N~ 24* 

V oi. VL 

N<:> 18 A 

N~ 20 A 

N~ 21 A 

No 22 A 
N~ 23 A 
N~ 24 A 

N~ 26 A 
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O Mappa de 1749 (N~ ro) com­
parado com o dos Commissa­
rios hespanhoes da segunda 
demarcação (N~ r8) 

O Mappa ·dos Commissarios 
hespanhoes da segunda de­
marcação (N<:> r8) e o da Com­
missão Mixta (N<:> 20) 

Fac simile de alguns Saltos de 
rios em mappas do XVIII 
secu lo 

Foz do Pepiry-Guaçu 
Foz do Chapecó, chamado Pe­

quirí-Guazú pelos Hespanhoes 
depois de 1789 

Secção do U ruguay entre o 
Guarita (2~ U ruguay-Pitã) e o 
Pepiry-Guaçu . 

Secção do Iguaçu entre a foz do 
S. Antonio e o Salto Grande . 

Itinerario de Cabeza de Vaca 
Paraguay por W. J. Blaeuw 

(itin erario de Cabeza de Vaca. 
1/IIappa da Comana de Palmas, 

no Estado B1'azileiro do Para11á, 
da Gobenzacúm A 7'gmtitza de 
Miúoues, e de uma parte do Rio 
Grande do Sul, most?'ando o 
teniton·o reclamado pela Re­
publica A rgenúna. 01gamsado 
sob tlS vistas da Missão Especial 
do Brazzl em Washington pelo 
Cont?-a-A luzir ante Guzllobel 

Voi. V. 

N~ zs* 

N~ 26* 

N~ 27 
N<:> 28 

N? 29 

N~ 30 
No 31* 

No 32 
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Vol. VI. 

N<:> 27 A 

N~ 28 A 
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